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SU1ÍMARIO Exposição de motivos

- ACTOS DO PODER EXEC:Tivo: Sr.	 Preidcn1e da	 Itep	 leli'a - A	 lei	 ri.	 3. 11 55 ,	 (10 C
janeiro	 do	 corrente	 anuo,	 v111 aOu	 ai-L.	 11 7,	 aluira	 II!,	 aittori-

»ecreto ii.	 in.W9,	 rue a p i ro va	 o regulamento	 pata	 o sei-viço	 de 70U	 o	 Governo	 4a	 rever 05	 regulamentos	 das	 erolas	 ciocampanha. aprendizes :iiLifies 	 Para.	 sem	 eceeler	 a	 verbas	 e)uçautwn- 
t	 (lám.	 11.064.	 que	 t	 novo regulamento ás escolas de apren. ia1it<,	 inellmoram'-lhes	 o	 funrelolianionto	 e	 harnioniznl-o	 com
•	 dizes	 atuifices.	 -. a	 (-reação dos cursos nocturno.	 Ess escolas, cteadas ciii
beci-eto n. 13.065, que- nt're ao Miutisterio (la Agricultura, Industria 1 1v0 1 ),	 'cem	 piesIndo	 ao	 pau	 uni	 serviço	 ul itissimo,	 ue

abrange, ao mnejno tempo, o euiino	 e o ndefta-primario•	 e Corumercio o credito especial <te 10:000$,	 para	 subvencionar monto (i(, gerações de futuros ope-rat-ios nas 	 iffeuentes artes'a Escola Superior de Commeicio do Rio de Janeiro.
imidu	 l mines.

iecreto	 n.	 13.066,	 que	 abre	 ao	 Miniterio	 da	 Justiça	 e	 Negocio. Nos	 inlittiIos	 eongonere	 os1rati p iros	 IlO	 Se	 ndtnillc'interiores o credito especial ele 150:000$,	 pala occorror aio	 p5. gol'atuuuu'ille	 (u	 inatuiruita	 Siltão	 quem	 já	 possue	 o	 riiro	 da•	 ganueitio	 de	 despezas	 coto	 a	 organização	 definitiva	 dos	 galil- it	 Itif'iIa	 lei 1 i'a	 .	 Essa	 u-ondirin	 facilita	 tua-1 ani e	 a	 laicidez11<-les da	 Faculdade de	 Medicina do Rio de Janeiro. do	 apru	 titaituenIo	 dos	 uttlt,imios.	 t lu,	 iutfolii.nit'itto,	 o	 mesmo
Miunsterio da justiça e Xegocios Interiores - Decretos de 6 e 12 ,tritciio	 das	 eeotas	 Jui(tfiiouia t'5 	de	 otltroe	 aies	 it5<u	 1,d,

•	 do corrente. entre	 nCe ,	 ao	 IIIIII(1S	 1)00	 *-utiquauii o,sei- 	 adoptado,	 onEu(iue,
Ninli-terio da Marinha -	 Decretos de	 12	 do	 ccirt'euite. 'orno	 'aqui,	 o (eiefficiento do	 analjliabc1i.tuio .	 si ti sendo,

1orÇ(uSo	 é	 i-t'enntmeeor	 o	 aiviIo	 ulesouutelluauite	 uiteulida	 que
Ministerio da' Oiieutt -	 I)ecu'etos de	 12	 do	 corrente. do o Uu cuo 1-e-t-ont inúi	 a	 ser	 e,ençenieiit e, 	 pois	 (It-sr	 itin	 mi
Ninisterio da Viação e Obras Pu b licas	 Decreto de	 12 do cor- deiat	 a' cm	 de	 mninistiar	 a	 iitst iuiruiio	 Iet-liuiiu'a,	 (-OIU-OH	 i

rente. taunhemii	 para	 o	 rnc!ilnrin	 trabalho	
ti,

,.	 ampliação	 doo	 la-
t'tOV('s	 (te	 disseminação	 do	 Ilisilicu	 jt'inlur'iu

ScCOETATIIAS DE ESTADO: 0	 actual	 tegulaunu-nlo	 dIas	 tsi'eilas	 de	 aprcnutizc	 art 1ff-
Idinlaterio da Justiça e	 Negocios	 Interiores -	 Expediente da	 lii. cos	 e.tabeltce	 a	 iuI)tigatotit-da(li' 	 (l0s51	 curso	 apcuia	 tara	 o

ahtimnos	 analpitatiel eS.	 O	 novo	 d erte- lo,	 (JtiC	 ce ia	 suibmel lo	 à-rectoria Geral de Saude Publica.
I<linibteulo	 tias	 1tciaes	 Exteriores	 -	 flelalocios	 doa	 Consulados apreciação	 de	 V.	 Es.,	 parece atteiid.u- ineUtor a es s a	 uiece--.

(i p raes dos	 Estados	 Unidos (to	 iliasil	 em	 11iilcel(ena	 e	 ciii	 j. sidade,	 genetal zaticlo	 aquehla	 obuiaturiedailo,	 sem	 iriuixe
•	 \-erpool. • (lOS	 tOiditt'iuiit'itlu	 iioi'veIllula	 .iu	 possuidos	 por	 algum	 (lOs
?clinisterlo	 da	 Fazenda	 -	 Titulos -	 flectificarSo -	 Expediente candidatos	 mal	 k-ula.	 fi(-aIlclo	 ilpeulaS	 disii e li saulO s	os	 que

elas Directorias do Gabinete do TiiesOjro 	 Nacional, ela Receita aproenlalt'm	 cei-tiíic-ados	 de	 oxatutes	 fíiluu	 nas	 uceulas	 mtt-
Publica,	 cio	 latrimonlo	 Nacional	 e da	 Estatistica	 Commeu-cial, uiic'ipin	 ou	 eladtuae's.
da Recebedoria do Districto Federal e da lmnpiensi< Nueciutia 1 e \	 'xpeti utit ifl	 diunoti 5 l ia	 igual OCO te	 a	 u-onvu-n ictie ia 	 (10
J)iurio Offlcial er	 rodu ida	 de	 12	 para	 10	 annos a	 idade	 mmi uua	 liara a

!Iinistei-io	 da	 Marinha -	 Expediente. niul uku la.	 eu	 que	 cm	 nada	 ali uru i'S	 o	 serviço	 das	 ol firmas.
1inislz'uio da Guerra - Expediente. exet'tttado	 de	 accãrdu	 0(111	 a	 cai u ridade	 jutuysi-n	 do
1inlsteu'io da \'iao e Obram Publicas - Portarias - Expediente t-idt	 atiinitio.

das	 J)irectou-ias	 Gerae-s	 ce	 Viação — Obras	 Publicas,	 Conlabiti- a	 miiel1aern	 r&eenlrnieuile	 apiosíntatla	 ao	 íngreso(ia(le, Correios e Telegraplios e Correios. racional,	 pótider,iii	 V.	 Ex.	 (inC	«t'tumpriiido	 ao	 pai,.	 ediu-arNinisterio (ta Agricultura,	 industria e Coinunercio - Portarias - C	 iobittet'cr a	 gctaçães	 futui'a	 na	 escola	 e	 na nu	 lema	 na-Expediente -das 	 l)iuectcuu'ias	 Ceuacs	 de	 Agricultura	 e	 Industria -ionai. não	 por duunak repelir que as grandes (tesieias em•to	 Comm<rcic, 	 e	 Contabilidade.
Tribunal 4 Contas - J)iurio dos Tribuitaes - Termos de contractos •	 importa a manutenção das mesmas sei-ão fruas em abso-

-	 Noticiauio - Puite	 commeucial -	 Junta Commei-cetl ta	 perda,	 si	 o	 ret-uiitameuilo	 do	 si-ti	 huSsoa1	 tio	 ensilio	 não	 se
Eendas publicas - Marcas registradas - Fa1itae 	 av ios c\t'i(el'	 tendo	 em	 vi , ta	 8	 utia i	 iltuiealciaes	 roitui ies	 elo
Sociedades	 anonynucs -- Sociedades 	 civis -	 Auiiiuiicies,	 - ;ui- o rt(i	 e	 «	 etitu'u io	 ltluul	 iiiuueisCu	 na	 \ t-iufut'uçãü	 da	 uujuCi-

eJa(l('	 i,rofiiouiai
Tulido	 CIO	 vista	 essa	 jirtieluuilu	 oluseivação,	 o	 novo	 utu-

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO

laniuiuto	 provê,	 (105(1< 	 já.	 ;s	 ftultuins	 escolhas	 (te	 iille'ctore	 e
)uiofPSSOi	 (lei'	 no.,'-os	 Cstiulutlu)CiIilCiitOS
ji:ul,	 c'stal,elu'ccitelo	 o	 (iil('lii.)	 da	 uioiuueação	 por	 iOIi('kilSo.	 l'Qt'
e-a	 fúrmuu,	 scrãj	 a l ui-atlas	 as	 idoneidades	 iegitiuti:is,	 tua-

• i'iiuuuimiuiø-'C	 no	 desCilipenho	 elos	 ierrriuios	 raigo	 a	 iuiipoi'-
1)ECREI'O Y. 13,09 -	 12 DE JUNHO »i: 1918 lancia quic	 não podem	 deixar de	 ter,	 cru	 ita	 de	 sou	 fim

oducati'o.
Approva o regulamento* pai-a o servico de campanha Para	 no deixar	 qte	 desappai e'cam	 iz	 cIo	 fltuitIu(l-

lidado,	 as	 iitars	 pl-'slu!ii	 xchlt-uiles	 aetViçOS	 i	 1 11014 1 v01	 e--
•	 -	 O	 Presidente mia Republica dos Estados Unidos tio Brasil, labuto-e qiun	 tia u cuida tia escola Sejam 	 dedo/idos rte	 %	 pata
• usando	 da	 aI tribuição	 que	 lhe	 confere	 o	 ai-L.	 48,	 n.	 1,	 da aqci'dle	 fiiri,	 aldiii	 de	 10	 %	 (liSi I j l)ti ide,s	 ('1111(1	 Piliui lOS	 aos
Constituição,	 resolve	 appi'ovar	 o	 i-egulaincimto	 para	 o	 si- aluiutiutos.
yico de campanha, organizado pelo Estado-Maior do	 Exeo- i-nquadiaiido-se	 ioiot.auuu-iite	 lia	 nuutoriiação	 que	 d;

:cito,. regulamento	 que	 com	 este,	 baixa,	 assigiiadu	 pelo	 ida- lugar	 ao	 Iureaenie	 (lendO,	 o	 noo	 vegul;tiuiciilo	 consiiuua	 it
verbal	 graltiado	 JOS(	 Caetano	 de	 1-'aiia,	 wiuuit to	 de	 Estado rie-açilui	 'heis	 (urso	 iiOu:IUIiiOS	 de	 aperfeiçoamento.	 petmit

•a	 (11e1-ra,	 • tiniu assiro quo os • operarios completemseol- colulicounlNut'-,•
[tio	 (10	 Janeiro,	 1	 (te	 junho	 de	 1918,	 'J	 da	 Ti1uiej)Clt de- mnane i ia	 a	 poder	 au frrir maiores	 rc'stul Lados	 (tu)	 SCtl	 t tu -

halhtc,	 ltelci,	 aliii,	 alienlai'	 qulu	 a	 matricula	 não	 ikott
dencia e	 ÜO,	da, Republica.

-
lesti icta aos opem'ai-ios.	 Antes, tendo sempre rom vista a vim-

%Vcx(:Est,Au	 Pruz	 V.	 CoMi:s, tageuu (lo alargamento da campanha contra o analphuabelisurn'.

Ios	 Cac(anq d	 Forja. -	 faculta ainda o ingresso 	 a todos	 acitueiles que o	 desejarem,
d, tima	 vez	 por	 estes attingida a	 hiade	 G	 dflO5a.
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maneira, quem por excesso de idade encontrar fechadas as
portas dos cusios diurnos, nem 1)0V isso ficai(i privado dos
meios de aperfeiçoar suas aptidões artisticas, deparando-
se-lhes, para tanto, os cursos nocturnos, organizados, a bem
dizer, como util complemento dos primeiros.

O problema do ensino teelinico é para qualquer naco
o mundo a propria que4o do seu evoluir e da sua ran-

deza ceonomica. Em qualquer paiz, actualmente, toda obra
politica e civilizadora está presa (t lleresSida(k, da ereao
das ínnneidad's tecltnias e da educarão das aptidões pelo

OFFICIAL	 Junho de IOIS

submettendo o seu acto àapprovaao do director geral do
Industria e Commercio.

Art. 6,' As escolas de aprendizes ar tifices receberão
tantos educandos quantos comjoilareni as :especti\ as offi
cinas.

Au. 7.° A' matricula das e,,eolas serão aduruiltidos os ine
nores cujos paes, tutores ou responsa eis o Jequererern (tt'fltl&)
Co prazo marcado e que possuirem OS scgJrIr(cs IP!trisitO.'5,
preferidos os detavotecidos da fortuna:

desenvolvimento e integridade do ensino profissional. Na
luta das competições vencem unicamente os povos especia-
lizados, de acordo com as exigencias das industrias mo-
dernas.

Tudo indicava, pois, a conven iene ia de não ser retardada
a execução de urna medida instante, como a que este decreto
ora regulamenta.

Rio de Jareiro, 12 de junho de 1018. — J. G. Pereira
Lima,

DECRETO r. 13.06 — DE 12 DE JU1l0 DE. lUiS

Dá novo regulamento á8 Escolas de Aprendizes Artlfices

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
t.sando da autorização constante do art. 01, n. Iii, da lei
n. 3.451 11 de 6 de janeiro de 1018, decreta:

Art. 1.0 Fica approvado o regulamento das Escolas de
Aprendizes Autifices que a este acompanha e vae assignado
lelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, la-
tlustria o Comuneicio.

.\lt. 2.0 Revogam-se as disposições em contratio.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1018, 070 ila Independencia

301 tia flepublica.
.\\'ENcESLAU BRAZ P. CoMEs.

J. G. pereira Lima.

Regulamento a que se refere o decreto a. 13.064, desta data

Art. 1,0 Em cada um dos Estados da flepublica, o Go-
erno Federal manterá, por interniedio do Ministerio da

Agricultura, Industria e Commercio, escolas de aprendizes
artífices, destinadas a ministrar Gratuitamente o ensino juro-
Jissional primaria.

Paragrapho unico. Serão tambern creadas no- Districto
Federal escolas de aprendizes artifices, logo que o Congresso
habilite o Governo com os meios necessarios á sua insta!-
]ação e manutenção.

Art. 2.0 Nas escolas de aprendizes artifices procurar-
se-ha formar operarios e contra-mestres, urrinit rando-se o
ensino pratico e os conhecimentos technicos necessarios aos
menores que pu etcndcrem aprender um officio, havendo
para isso as officivas de trabalho manual ou mecanico que
forem mais convenientes aos Estados cm que funccionarcm
as escolas, consultadas, quanto possie1, as especialidades tias
industrias locacs.

Paragrapho unico. Estas officinas serão instaliadas
medida flue a capacidade do predio escolar, -0 numero de
alurnimus e dentais circunistancias o permittirem, a juizo do
Governo.

Art. 3.0 Além dasdas officinas, haverá em cada escola de
aprendizes artifies dous cursos: o do desenho, obrigalorio
Para todos os aluinnos, O O primnario, obiigaloiio pala todos
que vão exhibirenr certificados do exame final das escolas
cstadriaes e munieipaes.

Paragraplio unico. Quando o rrluinno já possuir alguns
conhecimentos de qualquer dessas disciplinas, será adnuttido
ria classe correspondente ao seu adeanlarnento.

Art. 4,0 O megirnen das escolas será e de exter'ralo e o
aprendizado das ofíicimras durará quatro anuros.

Paragraplmo umnico. O aprendiz que não concluir o curso
nesse lapso de tempo poderá ainda per'lrrafleccr na escola por
prazo não excedente do dons atinas.

Art. 5,0 o armo escolar abrangerá e espaço (tc dez mexes
e os trabalhos das officinas irão poderão exceder de quatro
horas por dia para os alumnos dos 1''e 20 annos e de seis
rala OS tios 3" p 40

'Paragu-aphro unico. O director, de accõrdo com os pro-
fessores e urres! res de officinas e tendo eia vista as condições
climnatericas do 1ngai em que íunccionar a escola, marcará
o animo lectivo e QrEanizará Q hrai:io das aulas e officinas,

O) idade de 10 atinas no ininimo e 16 no rna\imo;
b) não soffrerem de molestia rnfeilo-contagioa;
e) não terem defeitos 1)liysicos que Os iurlraliilitrii iak

o aprendizado do oflitio.
1 . 0 haverá tlu.is (l) o ca s de matricula, a primeira na

quinzena anterior ao anuo escolar e a segunda na ultima
quinzena do quinto niez d'sse anuo.

§ 2.° A matricula poderá ser feita mediante requeri--o
irmc'nto verbal.

§ :3.° Da recusa da matricula haverá recurso para
funis 110.

Arl. 8.0 A cada alumno será apenas facultada a apren-
di/agem de uru offk'ro, corrsullada a repeetiva temrdeurcia o
;u1tidão. Dentu o do 1 anno poderá ser transferido paris
t'utr-a officina, mediante consentimento do (lil'.etar da escola.

AL-t. 9,0 As officinas serão cm numero de cinco para cada,
('aula. Existindo, poruro, compartimentos disponi'.eis no res-
peutivo edifício, poderão, sob proposta do director, ser creadas
nutras officinas, quando houver, pelo menos, vinte candi-
datos á aprendizagem do novo offit'io.

Art. 10. Cada escola de aprendizes artífices terá uru di
rector, uni escriptur-ar'io, um professor ou professora do
curso pr'in)ario, uru de desenho, uni mestre para cada olfi-
cnu, uru porteiro-alrnoxaiife e dons serventes.

Art. 11. Desde que a frequenrcia média do curso pri
mano ou de desenho exceda o nurmiero de 50 alunmnos o a
c cada officirma exceda o nomeio de 30, serão, respectiva-

monte, admiUidos tantos adjuntos ou contra-met 1!es quantos
forem os grupos desses numeu-os ou fracções.

Paragiapho unico. A admissão de novos'.ád.iuntos ol
cQntra-mestres só terá logai' quando a necessaria fi'i'qtrencia
media da aula ou officinu for apurada durante c!ous mnezes
seguidos.

Ai-i. 12. Compete ao director, akrn das attribuii»ães a
que se refere o art. 90 do regulamento que baixou com
decreto a. 11.430, de 13 de janeiro de 1015. o seguinte:a'-

1, inspeccionar as aulas e dar as providencias uecess.'
rias á regularidade e efficacia do ensino;

2", admoestar oureprehiender os aluninos, conforme a
gravidade da falta conmmcttida,e até mesmo excluil-os da
escola, si assim for necessario á disciplina, dando imniedia-
lamente, neste caso, conhecimento á Directoria Geral de In-
dustria e Commcrcio;

30 enviar annualmente um mappa da matriculados
alumnos, com referencias feilas a cada um, cm relação á sua
frequencia. comportamento e grão de aproveitamento obtido;

4, Apresentar ao director geral de industria e Com..
mercio, att fins de fevereiro, nãq só o balanço da receita o
despeza do anno findo e. o orçamento da receita e rlespeza
para o anuo seguinte, mas lambem o retatomio minucioso do
estado tia escola, cru relação ao pessoal e material, expondo
os pm'ineipaes factos oecoriidos, dando conta dos trabalhos
executados e propondo o que julgar conveniente para nmaior'
desenvolvimento e boa mareira tIa escola;

5' disti ibuir os trabalhos tias officinas, do aev"u&lo com
os mestres;	 -

0', organizar a tabu'lla tias porceiflaguns que devu sei
cobradas sobre o valor do material empregado na confecção:
tias obras ou artefactos pr-nduzido lias ol'ficinias. si  icil an- 1
do-a, por iimtcrmedio da Directoria Geral de lnriusl ria e
Ctmrnnuercio, á- approvção mio ministro, que poder alteral-a
quando jtr1an' conveniente;

7 1, franquear ao publico, seifi perturbação dos trabalhos,
a visita á escola e suas (lependenL'ias;

8 1, fazer conferencias sbrc as vantagens econonrricas e
soeiacs das associações cooperativas _e de mutualidade.

Art. 13. Cornpce ao escm'pturario:
4, ter em ordem e sempre cm dia a escripturação dc

todos os livros:
20, escrever e registrar toda a coru'espomrden'ia:
3, ter sempre o archivo em boa. ordem e asseio:
4' rumar auiontaruru'rtos do todas as occurroncias QO

tiverem de ser mencionadas no relatorio do director' e ap
sentai-os a este quando lhe forem pedidos, juntando todos o
escIarcipieutos necessarius: -- 	 -	 ' -	 - - - - —

- -. - -	 ---,...i'uIuu	 •uuiuiu ali gemoff, meço 1 ul pu iiip..uuuu	 . . .	 ,............
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5, eseripturar todos os	 livros,	 inappas,	 folhasde	 paga-

mente e mais papeis relativos á contabilidade e á escriptu-
----------------------==Art. 2'i.	 Os mestres serão responsaveis pelos valore

utensilios	 existentes	 nas otficjnas,
ração ;

6°, coiligir e arcflivai' eju boa ordeiu todas as leis.de-
Art.	 25.	 Nenhum trabalho será executado has officjoasem permissão do director e sem que seja devidamente

crotos, regulamentos, instrucções e portarias relativos á es- ciiplurado.	 es -4

cola;1	 7°,	 archivar toda a co'respondencia 	 recebida e formar
Art.	 26.	 A acquisição do material	 para o serviço	 Jaofficiiias será feita á vista de pedidos 	 impressos,

p respectivo indioe; cxtrahjdodo	 livro	 de	 talão,	 onde	 ficarão	 reg istradas	 por	 extenso	 a8°, organizar por ordom clironologioa e archiva 	 as mi- qualidades e quantidades dos objectos,
nutas originaes do expediente. §	 l.° Estes nedidos e os ccnhotos, assignados pelo mestr

da
Art.	 14. Aos professores	 e	 mestres de officinas com-

officina,	 serão apresentados ao directo' para	 autorizarcumpra.pete: § 2.' Comprados os objectos, o mestre da offjcina, depois
4°, comparecer á hora marcada para o começo das aulas de conferil-os, juntamente com o escripturarjo 	 passará rei

u	 officinas e não se retirar antes de preenchido o tempo que cibe no verso da conta e fará no canhoto do pedido a decla4
devem durar as lições ou cursos a cargo de cada um: Iração de recebimento do material.

2 1 	manter a	 disciplina na classe	 e fazer	 observar os § 3.	 As contas ou pedidos	 dos	 objectos	 recebidos	 na
proceios de moral; officiiias serão lançados no livro de conta corrente.

3 1, prestar ao director todas as informações necessarias §	 ° No fim do n)ez, o mestre da officina apresentará unI
í boa ordem do serviço que for de sua attribuição: baJanc1e da materia prima Que tiver sobrado.

4, propôr ao director	 o	 que	 for	 conveniente á boa Art.	 27. Além dos que forem indicados pela DircctorjGeral demarcha	 o ensino e àdisciplina dos alurnnos; Contabilidade, haverá em cada escola os seguiut
livros:5°, organizar, no ultimo da 	 de	 cada mcx, um mappa

contendo o numero de alumnos matriculados, o numero de I. da matricula e frequencia dos ali1mnos;
dias lectivos, o total dos comparecimentos, o total das faltas 11, dos assentamentos do pessoal, com indicação do nome
e a frequencia média, afim de ser enviada cópia á Directoria ' idade, estado,	 categoria, datas de nomeações, posses, 	 exej.
Geral de Industria e Commercio; elos,	 licenças,	 suspensões, elogios	 e	 tudo o mais	 que	 possa

60, apresentar	 ao	 director,	 no fim	 do cada trimestre, atíectai' ou interes sar sua carreira publica:
uma relação nominal dos aluronos, com apreciação do com - Itt, de termos de posse dos funccionarjos.
portamento,	 applicação	 e	 aproveitamento	 de	 cada	 uni. Art. 28.	 Ás faltas dos aprendizes serão justificadas pelei

Art.	 15. Os mestres de officinas deverão ensinar a arte director, ouvidos os profesosces e mestres de officinas.
ou otficio a seu cargo em todos os seus detalhes. de modo Paragraplio unico.	 Perderá o anno o aprendiz que dei
que os aprendizes fiquem	 habilitados a	 executal-os nãô	 só 30 faltas não justificadas.
na officina	 como fára. della. Art..	 29.	 O local destinado ás officinas,	 nas escolas,	 de

Art.	 16.	 Compete ao	 porteiro-almoxarife: verá ser suíficientemente espaçoso e sua ventilação o mais
possivel franca, de modo a fai.er-se urna completa renovaçãGA.

o

-	 1, abrir e fec!ar o estabelecimento ás horas conveni-
ntes, zelar pela conservação do edificio e dar execução a

todas as ordens que receber do director da escola;
2 9, ter sob a sua guarda todo o material da escola, salvo

p que se achar sol) a vigilancia dos mestres das officinas.
Art. 17. Compete aos adjuntos de professor e contra-

mestres de officinas auxiliar os respectivos professores e
mestres nos seus trabalhos, de accC,rdo com as instruccr,es
recebidas.

Art. 18. Para o preenchimento dos cargos de directores
• iias escolas será aberto concurso de documentos de idoneidade
moral e tech nica na Directoria Geral de Industria e Cominer-1
cio, no prazo de 30 dias depois de verificada a vaga. O dire-

• etor geral de Industria e Commercio apresentará ao tniniro
' a lista contendo os nomes dos ires candidatos que lhe pare-
cerem mais aptos, afim de ser feita a escolha.

Art. 19. O provimento dos cargos de profesosres e
ndjnntos de professor e de mestres e contra-mestres será.feito
mediante concurso de provas praticas presididas pelo dii'u,-
dor da escola e de accôrdo com as instruccõc que para tal
fim forem expedidas. Em igualdade de condições, serão pre-
ieridos para os cargos de professóres e mestres os adjuntos de
professor e os contra-mestres.

Art. 20. O Governo poderá contractar no paiz ou no es-
ftangeiro profissionaes de reconhecida competencia para di-
igir as officinas, quando for conveniente ao sei-viço.

Art. 21. Constituirá renda da escola o producto dos arte-
factos que sabirem de suas officinas e o das obras e concertos
por elias realizados.

§ 1.' A renda será arrecadada pelo director da escola, que
om ella adquirirá os pnat.eriaes neressarios para os trabalhos
1as officinas, depois de deduzir a importuncia correspondente
a 30 %, sendo 20 % destinadôs ás caixas de mutualidade e
40 % para serem distribuidos por todos os aprendizes das
officinas, em premios, conforme o grão de aproveitamento
obtido e respectiva aptidão.

§ 2.' Os directores s se utilizarão dos 70 % da renda das
offieinas, de que trata o paragrapho anterior, quando for in-
ufficiente o auxilio concedido annualmeiite para a acquisi-

cão de materia prima.
Art. 22. Haverá annualniente uma exposição de arte-

l'actos das officinas da escola, para o julgamento do grão de
adeantumento dos aprendizes e distribuição dos pi'emios aos
Mesmos.

Paragrapho unico. A commissão julgadora para a dis-
• tt'jbuição dos premios a que se refere este artigo será ler-
nada pelo director da escola e pelos mestres das officiivas.

Art. 23. Os programmas para os cursos e nffirinas serão
formulados pelos proÇesoi'es e mestres Oe offirinas, adopta-
'dos provisoriamente pelo director e subrnetticlos á appcova-

:cà do ministro.

U' U.	 -	 -
Art. 30. As officmnas deverão receber bastante luz solar

o as inacliiiias ou apparellmos serão dispostos de modo a fi-
Carem completamente illuminados.

Ari. 31. O solo dos compartimentos destinados aos fra.
ballios das officinas será rigorosamento secco e o mais pos-
ivet impermeavel.

Art, 32. As escolas deverão ser dotadas de apparelhos
sanutarios, agua potavel em q uantidade suíficiente e outro
nicios que garantam o mais completo asseio e hygiene.

MI. 33, 1\o fim de cada nuno lectivo proceder-se-lia aos
exames dos aluninos Que tiverem frequentado as aulas e ofli
cmnas, sendo para tal fim organizada uma mesa reguladora,
composta do director da escola, do professo' ou mestre tia re
spectiva materia e, nos exames finaes, sempre que for ItOSSI—
vl, de outro profissional estranho á escola, convidado pel
director,

Art. 34. Alrn dos premios pecuniarios de que trata o
art. 21, § 1 0, serão distribuidos aos atumnos, de accÔrdo con.
o julgamento preferido pela mesa examinadora, prernios con
stantes de livros e medalhas de pinta ou de bronze, contui-rni,
o gráo de aproveitamento apresentndn pelo atumuo..

Art. 3.5. O alumno que houver couctuluio o seu aprendi-:
zado receberá jum certificado do grão de aproveitamento oj-.
titio.

Ari. 36. Em suas faltas ou impedimentos, o director da'
escola será substituido pelo escripturario, o professor pelo
adjunto e o mestre de olficina pelo contra- mnNtrt'. Quiando
houver mais de um adjunto de professei' ou coimita-niestre d
officina. a designação será feitC pelo director. Não lia sendo
ad junto ou contra-mestre a substituição será feita por pos
soa nomeada interinamente para esse um pelo director da es-
cola, devendo de peferencia ser nomeado os apmenrlizcs que
preencherem as necessarias condições, sujeitando inirnedmata-
mente o -seu acto á apluovação cio ministro, por inftrrnedio
da Directoria Geral de Industria e Conimercio.

Art. 37. Será organizado em cada escola um museu es-
colar, destinado a facilitar ao alumno o estudo de lição d
cousas e desenvolver-lhe a faculdade t i v (hsom-\ ação.

Art. 38. A Directoria Geral de Industria e Commercio-
cabe a direcção superior e inspecção tia'- o(olas de aprendizes
artifices. O director proporá peiio(ticauulPmlte ao ministro a
designação de funcrionarios pala ese limit.

Art. 39, O Governo reunirá nesta cidade. (piando Julgai-
conveniente, os direclors da,.escotas itt' aprendizes ai'tifmees,
afim de se estudarem os meios de lhes uiam maior desenvolvi-
mento e procurai' esclareceu' as duvidas que forem suscitadas
sobre o regimen e fmimmeciinawento dos CUISs.

Paragmaplio unico. As resoluções que forem tomadas se-
rão levadas ao t onliecimnento do ministro, p01 mnterrnodmo 1
dirertom- geral de Industria e Gnmmercio, que presidirá es-
sas reuniões.;
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Art. 40. Na Directoria Geral de Industria e Cominerçio
rá feita ccripturação regular, attlnento á matricula, fre-

uencia m ' ii;. aproveitamento dos alumnos, artefactos pro,
dzldos nas ofticinas e rendas das escolas. 	 -

r

OFFICIAL	 Junho de 91.R

aperfeiçoamentos serão abonadas ao pessoal das escolas d
aprendizes artiliçe5 as seguintes graUficaões annuaes,

Director •.• ...,	 ... ..-. . . .... .-. . . 	 1 :8O0$00

ostruario para exposição do artefactos produzidos nas es-
Velas.

Artj42. Fica mantido corno escola do aprendizes artifi-
es no Estado do Rio Grande do Sul o Instituto Parobõ da

Escola de Engenharia de Porto Alegre, ernquanto não for es-
abelecida a escola da União.

Art. 43. Haverá em cada escola dons cursos nocturnos do
Wp-erfeiçoamento, primario e de desenho, destinados princi-

almente a ministrar aos opeiarios conhecimentos que con,
torram para tomai-os mais aptos nos seus officios.

§ 1•0 Em cada um dos cursos de aperfeiçoamento pode..
o ser admittidos mediante matricula verbal quaesquer in-

ividuos que já tenham attingitto á idade do 46 annos.
§ 2.° Os cursos de aperfeiçoamento serão ministrados

e1o3 professores primario e do desenho das respectivas es-
Votas.

Quando a frequencia attin gir aos limites de que trata o
Art. 11, serão admittidos os adjuntos, obedecida a ordem do

ntigu1dade.
§ 3. Os cursos nocturnos durarão duas horas, de ac-

ôrdo com o horario organizado pelo director e approvado pela
iectoria Geral de Industria e Commmercio.

§ 4•0 Sempre que for possivel, o director dará aos respe-
tivos alumnos um curso pratico de technologia.

§ 6. 0 Os progmammas dos cursos nocturnos serão orga-
Jzaos do acrôrdo com o dis posto no art. 23.

§ 6.' Ahm das disposições de que trata este artigo, sc
ão observadas nos cursos nocturnos todas as deste rcgula

mente quç lhe forem applicaveis.
Art. 44. Os funccionarios das escotas de aprendizes ar

ificesperceberão os vencimentos constantes da tabeila an
mexa. Os que servirem nos cursos nocturnos de aperfeiçoa-
inentos perceberão mais as gratificações fixadas na mesma
tabela.

Art. 45. São extensivas ás escolas de aprendizes artifi-
es as disposições do regulamento annexo ao decreto nu-
nero 11.436, de 13 de janeiro de 1915, que lhes forem ap-

Vllcavci8 na fôrma do art. 99 do mesmo regulamento..
'Art.. 46. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1018. .- J. •G, erer4

--

Art. 41. O Governo poderá estabelecer nesta cidade um	
""	 4 .')(AflAALV a; . O ... .1...........................a .uuçuu,s

Professor •	 ..	 ....... - ...........	 1:200í006
Adjunto de professor	 ,-, . . . .• .................9003000
Porteiro-almoxarife , ,	 .................. ,.	 960$000
servente ........6003000

Rio dç Janeiro, 12 de junho de 1918. - J. G. PercÚ
Lima.

DECRETO N. 13.065 - DE 12 DE JUNUO DE 1918

Abre ao Ministerio da Agricultura, Tndustria e Commercjo, o credit
especial de 10:000$, para subvenciQnar a Ebcola Superior do
Commercio do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiT
saudo da autorização que lhe confere o ari. 162, n. XLIII, da

lei n. 3.454, de O de janeiro de 1018, e tendo ouvido o Tribu-
na! de Contas, na fôrma do art. 70, § 5, do regulamento au-
nexo ao decreto n. 2.409, de 26 de dezembro de 1896, resolve
abrir ao Ministerio da Agricultura, Industria o Comrnercio, o
credito especial de 10:000$, para pagamento da subvenção o
que tem direito a Escola Superior de Commcrcio do Rio d
Janeiro.

Rio de Janeiro, 12 de junho do 1918, 97' da Independenciqi
e 0' da flepublica.

\VENCESLAU Ba.tz P. COMES,

J. G. Pereira Lima.

DECRETO N.. 13.060 - DE 12 DE JUNHO DE 1018

Abre ao Ministerlo da Justiça e Negocios Interiores o credito especial
de 150:000$, para occorrer ao pagamento de despezas com a orga-
nizaço definitiva dosGabinetes da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro.

O Presidente da Republica dá Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização concedida pelo decreto n. 3.409, da
24 de janeiro de 1918, resolve abrir ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores o credito especial do 150:000$, para
occorrer ao pagamento do depezas com a organização doí!..0
nitiva dos Gabinetes da Faculdade de Medicina do Rio do Ja.
neiro.

Rio do Janeiro, 12 de junho de 1018, 97' da Independen-i
cia o 30' da Republica. 	 -

j l'abeUa a que se refere	 art. 44 deste rëgu(amejtlo.

/ Categoria	 ' ordenado	 Gratifi..	 Total
cação

WENCESLAU' BRAZ P. GoMEs.
CIos Maximit:71no Pereira dos Santos

4:0008000 2:000$000 6:000$000 MENSAGENS2:40Q8000 1:200$000 3:600$000
2:400$000 1:2008000 3:600$000
2:4003000 1:2008000 3:600$000
2:400$000 1:2006000 3:6008000 Os officios de ns. 9, 10 e 12, que encaminharam as me41:6003000
-

800$000
2:400$000

2:400$000
2:400$000 sagens do Sr. Presidente da Republica á Camara dos Depu-

- 2:400$000 2:4003000 tados,	 soiicitando	 abertura	 de	 credito	 para	 pagamento	 a
100$000 ) 00$0001:2 DD. Carolina do Mello, 	 Isabel de Figueiredo da Gama e

Souza e ao Dr. Joaquim Cardoso de Meio Reis, são de 12 da
serviços dqg cursos uoctirnos	 do junho e não de 29 de maio, como foram publi9adu,s.

Jirebtor •.	 . •.-. .:':.:.:' ..:,.
scr1pturario • •. • .':.

professor primario .
tProfessor de desenho
1estre de offieina

Porteiro almoxarife •
Adjunto de professor
Çontra-mestru do officina

Mento (salarlo mensal)
observações --. Pelos

Miniserió da Viação
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve conceder a Fran-
cisco Corra de Barros a aposentadoria que

ed1u, no cargo de agente postal de I a classe
de Itú, no Estado de S. Paulo, de accõrdo
com o art. 121, lattra a, da lei n. 2.924, do

dojanlro do 1915.
Rio de Janeiro, 12 do junho do 1918,

44 Independencla e t01 da Republica. -
Wtwgsiju Baia P. Goïs.
: °Au~o Tavares d( LiI a J '

LMinisterio da Guerra;
Por decretos de 12 do corrento

Foi reformado, de accôrdo com o disposto
no decreto n. 12.800, de 8 de janeiro de 4018,
com as vantagens do art. 55 da lei n. 3.454
de 6 do dito niez, o major da arma, de infan-
taria Oscar Cavalcante Capistrano, visto ter
attingido a idade para a reforma compul..
soria.	 -

Foi concedida ao coronel do quadro supple-
montar da arma de artilharia Manoel José de
Faria o Albuquerquo a exoneração que pediu
do cargo do	 do

9rto Mogr	 -

'oram transferidos:
Na arma do cavaliaria:
O coronel Eduardo José Barbosa JunIo

para o 12' regimento e o tenente-coronel
Aristides Arminio de Almeida Rego para o
quadro supplementar.

Na arma de infantaria:
O capitão lidefonso Leite Bastos para ê

3' companhia (Lo 2' do 80 regimento.
Foram classificados na arma de cavaflaria'
O tenente-coronel Esteltita Augusto Verae

no quadro supplementar;
Os capitães Arsenio de Souza Nobrega como

ajudante, Abel Henrique do Medeiros no
29 esquadrão, ambos do 80 regiulonto, o José
Meira de Vasconcelios n 3 çodro4.
99 

pS•••U	 •	 'I'U .	 .- -
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Justiça .
	 Ao professor de gywnastica d Internato do	 Joaquim Gonçalves dos Santos (1.816).—Mimsterio da 	 CoIlegio Pedro H Guilherme Herculano de Relevo a multa, f vista da inforwaçao da de-

Abreu, o accrescimo de 5 '1. sobre seus von- legacia.
cimentos, correspondente a 10 atines de cife- 	 João Rodrigac s Lopes (1.778). - Indete''Negocios interiores	 etivo serviço no xuagisterio; 	 rido.

Por decreto de & do corrente mez foram
graduados: no posto de capitão da Brigada
Policial do Districto Federal o 4 0 tenente
Di'. Frederico Moraes Nieiueycr, o no de
o tencfrite, o 211 tenente Felippe Octaviano do

Sant'Anna.

- Por decretos de 12 do corrente:	 -
Foi exonerado Manoal Augusto Bastas do

Jogar de 1 9 supplente do substituto do juiz fe-
deral no municipio de S. João da Barra, na
secção do Rio de Janeiro, por haver mudado
de residoncia.

Foram nomeados:

O bacharel Gototredo Atendes Vianna para
o lagar do substituto do juiz federal na secçio
do Maranhro, por tempo de sois aunos, na
fôrma da lei.

Supplentes do substituto do juiz federal,
por tempo de quatro anuas, na tórzna da
lei;

SECÇO DA PARtETBA

Municipio de Serraria

Primeiro supplento, Joaquim Joab Pereira
do 31c110.

8EÇiO DO RIO DE JANEIRO

Município de S. João da Barri

Primeiro supplcnte, Joaquim de Britto Ma-
chado.

SECÇIO DE S. PAULO

Municipio de Franca

Primeiro supplentc, Dr. Francisco do Paula
da Silveira Cu,m&o;

Segundo supplento, Hortencio Mendonça
Ribeiro;

Terceiro supplente, José do Andrade.

A' professora do Instituto Benjamin Cons-
tant. Jiitta de Dellido Gusmão, o accrescimo
de (O % sobre seus vencimentos, correspon-
dente a 15 annos de e'eetivo serviço no ma-
gisterio.

Foi nouieado, na corifornjidae do a.':. 21
do rgulaincnto approvado pJu dec.a:o nu-
mero li .79, dc 13 de outubru Gc i)15, o
bacharel José Flxa Pint.) Ribairo,para o
Jogar do profe.s.' cat.beiratieo do historia
das beilas artes da Escola Nacional de BelIas
Artes.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 12 do corrente:

Foi promovido, de conformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n. S.461, do 12
de novembro pe 4873, no Corpo da Armada,
por antiguidade, ao posto de 1 0 tenente,, o
1 0 tenente graduado Edgard de Paula Oli-
veira,

Foi graduado de accôrdo com a lei e. 1.215,
de 11 de agosto (te 10J4, no Corpo da Armada,
no posto de io tenente, o 2 0 tenente Amilcar
1Ioreiia da Silva.

Foram transferidos de accôrdo com o de-
creto n. 108 A, de 30 do dezembro de 4889,
para a reserva os °' tenentes liaroldo Amo-
rico dos Reis. Eduardo Henrique Sisson, Ar-
mando Pinto de Lima, visto haverem obtido
permissão para, durante 'dous aunos, empre-
gar sua actividade na marinha mercante e
industrias correlativas.

Foi tornada effoetiva a nomcaço de Ma-
noel da Motta Leal, no cargo de secretario da
Capitania do Porto do Estado da Parahyba,
em vista do que dispõe o art. 458 1 do regula-
mento aunoxo ao decreto n. 3.929, de 20 do
fevereiro de 1901.

,Juao .'osu ao iiarros i.77'). — IfleCICriQo

6 1 districto:

Manvl dos Santos Couto (1.21!&)._lndefoJ
rido, viste se ter verificado não corresponier
a certidio passada . informação prestada pela
Deleracia de Saude, pelo que cm tempo foi'
feita na mesma a necessaria o legal recti-
ficaço.

Antonio Arnaldo (1.054). - indeferido.

8° distLicte:

Augusto do Souza (1.876).— Certifiqu

9 0 districto:

Placido Teixeira Coizub:'a (1.857).— Certi.
fique-se.

João Francisco Brauns (1.849). - Sejaa,
attcndido, nos termos da informação da dc1e-
gacia.

Nicodomus Bruno (1.863).— Indeferido..

Secção de expediente:

Antouio Alexandre Duarte (1.817).— Cer'
tifiuiue-se.

José Augusto (1.99).— Certifique-6c.
Deolindo Luiz Affouso (1.9)2). -Como,

requer.

Secção do pliarmacia:

Laias P. Ahes (67).— Indeferido.
Carlos M. Vieira (39i).— Archiso-se.
Raul Virgilio da Cunha (677). — £cferido,

nos termos do parecer.
Vespasiano Pinto Vieira (674).— DefcrLdo,

nos termos do parecer.

Miniserio da MarinÇi.

Directoria do Expediente

Mtnicipio de Salto Grande do Paranapanema SECRETARIAS DE ESTADO
	

EXPEDIENTE DO ER. MINISTTIO

- Por decretos de 12 do corrente moa:

Foi nomeado paia o posto de 10 tenente me-
dico da Brigada Policial do Diti'icto Federal
o Dr. Antonio Belzario Cartaxo Dantas;

Foram reformados, na Brigada Policial,
coei o soado por inteiro, nos terinosdo art. 6.1
do regulamento 11. 12.014, do 29 de março

c 19ff,:
() 20 sargento Manoel Messias Baptista Bar-

otto;	 -
O 30 sargento Luiz da Costa Baptista:
O soldado Amorico £Çicodemos doS Saut')s.

- Por decretos de 42 do corrente mez:

Concederam-se:

Ao capitão João Carlos Toledo Borlini a
dispensa, que pediu, de ajudante da commis-
são demarcadora de limites entro os Es:ados
do Parau o de Santa Cathariiia;

DLBECTOEI. GELtL. DE StUDE PIBLICÀ

Requerimentos despachados

Dia I2dejunho de i9L3

1 0 ditricto:

Dr. Oscar Guimarães Saiit'Anua (1.8)6).-.-
Deferido.

D. A metia Barroso Corra de A1 ,3110 (1.73).
- Deferido.

40 districto:

ltarciauo Alvos da Silva (1.780)..:-.. Inde-
ferido.

J. Venancio (1.751).— Indeferido.
F. Labouriau (1.679).— Indeferido.

51 diricto:

D. Etuitia de Jesas(1.8G).— Certifique-se.

Dia 13 de junho de 'JOIS

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.626 - Rogo vos digneis de provideii.

dar no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Alagoas ha-
bilitada com os creditos do 200S, á conta da
verba 134 —Eusino Naval, para couducção dq
menores, e do 3:7068, ã conta da verba.,
17—Munições de bocca---Pessoal, para OCCOI'
ror ao pagamento de rações, sendo 511$ aos
snb-ofliciaos, 2: 00 aos aprend es marinhei-
ros e 1 :, 093S aos oflieiaes da Armada, afi
de occorrer ás despezas com opessoal 4.
Escr	 de Aprcndies larinlioiros do rcferid
Estado, durante o exercicio corrente.

Na escripturação da Diretoria Geral
Contabilidade deste ministerio fica annullada
a importaucia de 3:796S00'J.

N. 2.629 - Havendo o Tribunal de Contas
impugnado em sessão de 21 de maio ulti-
me a dist?ibuição solicitada cm aviso nu-.
mero (.Sz+. de IS de abril prosimo fin-
do, do credito de 5:132199 Pagadoris
da Marinha, para occorrer ao pagamento
do despezas miadas durante o primeiro
tritnotrc deste anuo, v1314 incluir Qp9Q

Terceiro supplcnte, João do Oliveira Negrão.

—Por outro da mesma da(ajoi aposentado,
com todos os vencimentos, o juiz de dircito 	 "Miuisterio da Justiça e Negocios
em disponibilidade bacharel José Pires da
Fonseca, de acci)ido com o art. 6 1 das dispo-
sições ti'ansitorias da Constituição, visto con- 	 luteriores
tar mais de 30 anuos de serviço.
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'dó credito um periodo do tempo já decorrido,	 Directoria o Gabinte do Thesouro ' devolver a V. E. o incluso conhecimento
Lenho a honra de solicitar vossas providencias	 Nacional	 n. 15, de 13 de jalicirodaqueile anuo, corres-
no sentido de ser disLrlbuido iquclla pagado-	 pondente á aliudida caução, que continúa no
ria, de accórdo com o art. 30, n. VI, da lei , 	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 Theouro, em garantia do novo contracto
n. 3.454, de O de janeiro proximo pretcrtto,	 pira identico fornecimento neste anuo.
o adiantamento do 1:7105830, correspondente	 Dia 12 dc junho de IPIS	 Reitero a V. E. os meus protestos de e1ao moz de junho fluente, conforme consta di 	 Nada estima e digiiieta consideraco.
inclusa demonstração organizada na Directo-
ria Geral de Contabilidade da Marinha.

- Sr. ministro da AgricultLr, Ind ustria
t ommercio:

N. 2.628 - Não dispondo o xninisterio a
meu cargo de verba por onde possam crnr
os concertos dos edificios da ilha das Flore3,
tenho a honra de submetter à, vossa conside-
rao a inclusa proposta apresentada pela
lirnia Medeiros Sartore & Comp. para os re-
paros necessarios nos apparcihos sanitarÂos

J1i existentes, pela quantia de 8:2085000.

- Sr. presidente do Tribunal de Contasi

N. 2.624 — Tenho a honra de informar-vos,
m resposta a voLso oficio n. 43, de 25 de

iaio ultimo, que, do croiito de 3:3075250,
dicitado á Dolegacia Fiscal no Estado do

Coará, pelo aviso n. 1.30, do 18 de abril
deste anno, foram feitas, na escriptiiraçao da
Directoria Geral de Contabilidade da Marinha,

s annullçCes de 2:431$153 n  sub consigna-
o «Companhia de Marinheiros» da verba

dMarinhpiros, Foguistas e Taifa», e de 8765 na

R
nb-consignação «Rações para o; Mar inheiros

Iacionaes» da verba 17— «Munições do boc-
a», ambas do orçamento de 1918.

N. 2.625 - Accuso rcoebido o vosso offlcio
s. 45, de 29 de maio ultimo, em que VOS
dignastes de çommunicar-me h ^ver o tribunal
de que sois presidente, em sessão do dia ante-
rior, recusado registro á distribuiçio á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Marinha do
credito de 50:0005, aberto pelo dccreo nu-
mero 12.975, de U de abril proximo findo,
para occorre' ás despezas com a construcçao
de um pavilhão de hydro-electrotherapia no
Sanatorlo Naval de Nova Friburgo.

Afim de que esse tribunal se digno do re-.
coosiderar a referida decisão, tenho a henra
de informar-vos que o alludido credito não se

cstiiia propriamente a despezas do material,
pois tendo sido designado um engenheiro
Eaval para administrar as obras que se estão
realizando e para as quacs foram admittidos
os necessarios operarios, e devendo este pes-
soal receber no local os seus salarios, torna-se
uecessario que envio aquelia repartição as
ospcctivas importancias, o que não poderá

ver fe1to sem que á mesma seja previamente
disfribuida a importancia do credito do que
6C trata.

, Ministerio da Fazenda .
 titules de 12 do corrente:

Foram nomeados:

O bacharel José Portinho do Sá Freiro, ad-
dido, para o loar de escrpturario da Caixa
de Conversão;

O 20 omciat aduaneiro da Alfandega do Rio
Grande, Estado do Ilio Grande (to Sul, Ray-
,mundo Marques de Souza para o lograr do
4 0 oficial aduaneiro da mesma alfândega.

1tCTIPICAÇXO

O escrivão da Colcctoria das 1-lendas Pc-
eraes Gui Rio Bra'cj, Territorio do Acre,

ziomealo por tituo de 11 do corrente, e;),1-
alia-se Carlos Bielby Goiiaives, e não como
foi publicado.

- Sr. ministro da Viação o Obras Pub!i-
ca ('):

N. 201 - Devolvendo o incluso
tranmittido com o aviso desse miuisteiio
n. 4.60), de 31 de dezembro do anno passado,
relativo ao p.lgamento ao praticante do ma-
cbiiiista da Estrada de Ferro Contrai do 1-ira-
zil Joaquim Ignacio do Figieiredo e da diviia
de exercicios findos,na importancia de 1835650,
proveniente da gratificação addicional a que
o mesmo fez jús nos ruezes de abril a dezem-
bro do 1911, rogo aV. Ex. se digne providen-
ciar no sentido de ser satisfeita a cxigencia do
parecer da Directoria da Depe2a Publica.

Reitero a V. Ex. os meus pi'otetos de cl
vada estima e distincta consi locação.

N. 203(')—Davolvendo o incluso proceoi
caminhado com o aviso desse ministerio nu-
mero 1.891. de 14 de junho de 1917, relativo
a uma divida de exercicios findos, de que é
credor o operario da Estrada do Ferro Cen-
traido Brasil Luiz Gonzaga Neves, ro go a V.
Ex. se digne provi lenciar no sentido do ser
satisfeita a exigoncia do parecer da Directo-
ria da Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

- Sr. director da Casa da Moeda ()
N. 5 - Recommendo providencieis no sen-

tido de serem impressas nesse estabelecimento
mais 6.00 apolices da d- da publica, do va-
lor de 4:0005 cada uma, tnittidas em virtude
do decreto n. 11.691, do 28 de agosto do
1916, com a numeraçào.a seguir do 391.512
a 306.511.

Additaincnto ao dia 12 de junho de 1918

Sr. ministro da Agricultura, Industria õ
Coinmercio

N. 59 - Devolvendo o incluso pro-
cesso encaminhado com o aviso desse mi-
nis'ei'io n. 3.2118, de 25 do novembro de 101h,
relativo á divida de cxercicios findos, na im-
portaucia de 2115090, de que é credor José
de Castro Pinto, e proveniente de diarias a
que fez jús em 1913, na qualidade de auxiliar
da Inspectoria de Veterinara do 11° Districto,
rogo a V. Ex. se digne providenciar no sen-
tido de ser satisfeita a exigencia do parecer
da Directoria da Despeza Publica.

Reiteiro a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Sr. ministro da Marinha
N. 60 - Tenho a honra do solicitar de

V. Ex. as necessarias providencias no sentido
do ser devolvido a este, ministerio • o tele-
granuna da inspectoria da Alfandega do Es-
tado do Pará, do 27 de fevereiro ultimo, que
acompanhou meu aviso n. 22, de 6 do mez
su'isequento.

Iciteiro a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distincia consideração.

- Sr. ministro da Justiça o Negados Intéri-.
ores:	 \

N. 55—Em referencia ao aviso desse ministe-
rio n. 1.439, de 1,2 de março ultimo, relativo
á transfercucia da caução de 1:000$ fe ta por
Mariocl José Ferreira de Viveiros, em garan-
ta do contracto para fornecimento de capim
a diversa.s repartições desse mesmo ministo-
rio, durante o anuo findo, tenho a honra de

Dia 13

	

Sr. ministro da Marinha	 -
N. 7I. - Devolvendo os papeis que acompa4

nharam o aviso desse ministcrio ti. 902, de 18
da fevereiro ultimo, relativos às restituições
reclamadas pelos auditores auxiliares da Ma-
rinha, Drs. Virgjio Antonio de Carvalho o
Antonio Jurandyr Alvos Cainara, do quantias
indevidamente descontadas de seus vencimen-
tos, a titulo de imposto, durante os aunos de
1912 e 1916, peço a V. Ex. se digne do provi-
denciar no sentido do que propõe a Directoria
da Despeza Publica, em sou parecer do 2 do
oxpirante.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distiacta consideração.

,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de junho de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-'
noiro: ()	 -

N. 465 - Communico-vo3, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, att endendo ao que -
requereu a sociedade anonyma Lloyd Nacio-
nal, na petiço encaminhada com o ofliio
do Lloyd Brasileiro n. 978, de 3 do corrente,
resolveu, por acto de 5, autorizam despacho,
livro do quaesquer direitos e demais taxas
aduaneiras, de 12 caixas, marca SS-100—Ri
'le Janeiro, ns. 1.093/1.10-í—Rio de Janeiro,
contendo transformadores electricos, vindas
da Suissa no vapor francoz Ouessant, desti-
iiadas ao consumo dos vapores da reguei
rente.

N. 466 - Commun!co .vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
slicitou o Llyd Brasileiro, em ollcio n. 9118,
de 1 do corrente, resolveu, por acto de 5,
autorizar o despacho, livro de quaesquor di-
reitos ou taxas aduaneiras, de 10 fardos de
tipetes de lã e algodão, marca LBMF, nume.
roi 11.30/4 e 4:O64, vindosdol1avreno
vapor Oaessant, e consiguaos ao alludido es-
ta5elecimcnto.

- Sr director geral do Contabilidade do
Ministerio da Viaçà3 e Obras Publicas('):

N. 63 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitastes em officjo n. 283 C/2 0 , de 21
de maio proximo findo, resolveu, por despa-
cho de 8 do vigente, permittir que D. Ma.
rianua Marcondes Reis Lima, viuva de Fran-
cisco da Rocha Pereira Lima, mestre da
ocina de liydrometros da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, reçolha ao Thesouro
as contribu1çes deontepio em atrazo, de-
vidas por seu n1ØQ marido e relativas ao
periodo de ianerOje 492 a junho do pas-
sado, no total de '7326, na razão dg
IISUL cada uma, e. 'espondente ao orde-
nado simples anU*1 go 4:000S99

/idcUtamento ao do dia 12 de junho de 1918

Sc. inspector de Seguros:

N. 237 - Communico-vos, para os devida
fios, que o Sr, mini stro, tendo presente o

() Reproduz-se por ter Eahldo com ln-	 () Reproduz-se por ter sahldo com mi
rrecçCes.	 - -.( çorrecçõe3.
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processo encaminhado com	 vosso oflirio nu- declaro-vos, para os fins convenientes, 	 que O rizr a	 inspectoria	 da	 znenit	 Altaiidca	 a
mero 328. de 1 de maio iilt mo. e rererenIn ao de pCiIO do Sr. ininisro, referido na mesma fazer o competente abono, devendo. porém, a
pedido de levantamento do dcpOit' de 1:000. trioni, manda sóineiitc 	 conceder a Arniaiido referida	 diaia	 ó começar a vigorar de ora
pertencente	 á	 sociedade	 mutila de	 pciil.os de LemosPeixoto e Rodolpo Melo Vieira. àL avaue e correr pela	 verba 2 : : , - Despezas
«A Bar'oacencnsc', com	 sde em	 Bariarena, vista do laudo	 apreseutaclo	 pelo	 engenheiro crentiiacs.
Minas Geraes, resolveu, por despacho de 10 do henrique As'-eniiuo cie Mattos 	 o	 aforamento

-. Sr.	 delegado	 fiscal no	 fio Grande docoerente, autorizar o levantamento do mc,to . pelos mesmos requcriio. do, terrenos do-ma-
deposito. linhas cm que teia construido; sr.u.i predio,

no mwlicipio do llhéos, nesse Estado.
Sul

N. 216- Declaro-vos, para os devidos fin.
Dia 13 i;uc	 o	 Sr.	 nhiriisro, tendo presente requeri-

- Sr. delgado fiscal iiocarã monto encaminhado com o vosso officion. 00
Se . inspector	 da	 Altami.iega do Rio deja- N. 40 - Declaro-vos, para os fins COflVC- de iO de abril proainmo fmu'fo, 	 eni cue Gabriel

ieiro	 : mentes, que o Sr. ministro, por	 despacha de fluha,	 conductor	 de 2' c!ase da Fiscalização
N. 470 - Cominunico-vos, para n fins coo- -

2 do vigente, resolveu autorizar	 a	 £XCCuO do Porto do Rio Grande do Sul, 	 oliciLt per-
venientes, que o Sr. ministro. temido preiitc das ob.,	de que carece o edifício desa dc:e- issão	 para itidernnLae sua divida para contmissão
o requerimuemito	 emmcaniiiihado á Dii etoria da gacia,	 mediante	 concur.cncia	 publica,	 nos

termos do orçamento organiz3do pelo cogo-
o monepio pela 10	 parte de seu ordenado,
resolveu, por de.,pacho de 4 do vigente, defe-receita Publica com o	 %OSSO o.Tieto ii. 19, tio

6 de abril ultimo, o cm	 que o despachante nheiro Adoiplio Baptista dc Magalbses,	 r- rir o auudido requerimento.
geral	 dessa	 alfau4ega	 Antonio	 da	 Silva  mnettido. com	 vosso olTicio n. 4, de 8 de abril N. 21	 - Deolvendo-os o imielmiso processo.
Jatahy	 recorre	 do	 acto	 iic.-.sa	 inspectoria ultimo. encaminhado com	 o sesso o3icio ii. 312. tio
exigindo que o recorrente, tia renovação an- - Sr. delegado fiscal cm NatIo Grosso 10 de dezembro do anuo proinio passado,
nual do termo de sua fiança, apresente, de sou N. 51 - Tt-ansmnittindo-vos o incluso reque- relativo	 a	 factos occoicidos :ma Alfandega de
fiador, certidão de registro de bypotheeas rimento cm que Carlos Leite Pereira, cx. Sant'Anna	 do Livramento com	 o 21 oflicial
provando que os seus bens não estio liypotlie- escrivão da mesa do rondas de Porto M- aduaneiro Alcides ilha Moreira, reconimendo-

vos.vos. de accõrdo com o despacho do Si'. mi-cados, resolveu, por despacho de 28 do niez tinha, solicita as necessarias providencias afim
imistro,	 (te	 10	 de	 mamo ultimo, seja ouvido aproximno findo, indeferir o	 idludido requer;- tio que se proceda á tomada de suas contas,
respeito o empregado accusado.wento.- naquclla	 repartição, no perioio de 19 de de-

N. 471 - Co-vo. para os devido;
fins, que o Sr. ministro, attendevmdo ao que
requereu eia 27 de março ultimo Tbe Rio
de Janeiro Tranitvay, i.ight and Pairei- Com-
pany Limited, resolveu, por acto de 9 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos.
nos termos do artigo ummico do decreto o.
de 20 de setembro de 100, dos uiateriaes,
constantes da inclusa relação, a serem impor-
tados para os serviços da requerente.

- Si'. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 200 - Conimunico-vos, para os devidos
fins, em resposta ao vosso oficio n. 09, do
Li do corrente, que o Si'. ministro, por acto
de 8, resolseu autorizar-vos a aueitder ao
JíospitalMam'itimo no pedido de 30 cantas, com
03 respectivos pertences, do £tocfr existente
nesse estabelecimento.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 230 - ítemctto a V. Ex. para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro dc3 do corrente, o incluso processo
relativo á fiança prestada pr Alfredo Anni-
bal Guerreiro Rogado, agente do Correio cai
!\facuco, no Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Nada estima e distincta consideração.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 113 - Communico-vos para os devidos

fins, que se acham depositadas na thesoura-
ria geral do Tliesouro Nacional duas apolices
da divida publica tis. 218.600, do valor de
1:0005, e 4.013, de 2035, de propriedade de
Alfredo Aimnibal Guerreiro Rogado, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no cargo de agente do Correio do
Iacuco, no Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. director t14 Recebedoria do Districto
Federal:

N.107-Communico-vos para o.s devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 32, do 22 de janeiro ul-
timo, relativo ao recurso interposto por José
,Fernandes AlIen, estabelecido com charutaria
p pequena fabrica de cigarros á rua da As-
iembléa a. lOô, da vossa decisão impondo-lhe
zi malta de 300$, por infracçp do art. 70,
§g 2' e 34, do regulamento aunovo ao decreto
mi. 11.931, de 16 de fevereiro de 1910, resol-
veu,por despacho de 30 do mez proximo findo,

roferido cru sessão do Conselho de Fazenda,
de accõrdo com o parecer do mesmo conse-
lho, negar provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 90 - Rectificando a ordem desta Dire-

toria n. 74, de 23 de maio próximo findo)

zembro de 191 a 8 de agosto de 1014, em que
exerceu aqueile cargo, recommando-vos, de
accordo com o despacho do Sr. inimmistm'o de
1 do correnc, presteis as inforaiaçôes a res-
peito.

- Sr. delegado fiscal no Maramih.o:
N. 50-Declara-vos, para os dcviioa fins,

que o Si'. ministro, por despacho de 23 de
maio ultimo, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o vosso olicmo n. 2, de 5 de
janeiro ultimo, que faz o coilector federal de
Imperatriz, nesse Estado, do José Pimentel
de, Souza, para seu agente auxiliar.

Outm'osimii, recomme,mdo-vos, de accõrdo CD)fl

o mesmo despacho, chameis a attemmçSo da-
quelie exactor para a convenicncia de sei-
lavrada a nomeação do seu prcpo3to.

- SI'. delegado fiscal no Pará:
N. 96- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 130, de 2 novembro de
4917, relativo ao recurso interposto pelo
London & Brasilian Bank Limited, do acto
dessa delegacia fiscal, confirmando a decisão
da alfândega desse Estado que lhe impoz a
multa de 2:000%, por inf:acção do dispostono
art. 67 de decreto a. 3.56k. de 22 dc,jaoeii'o
de 10 , conforme auto lavrado pelo ei-agen-
te fiscal Nelson tle Oliveira e cscripturario
Plinio Santiago, resolveu, poi' despacho de 30
de maio ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accõrdo com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao allu-
dido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 93 - Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 23
de maio ultimo, resolveu approvar a proposta
encaminhada com vossa oficio n. 15, de 1 de
f'werciro pm'o.imO pas;adó, que faz o escrivão
da Coltectoria Federal de Ponta Grossa, nesse
Estado, de lIeitr de Paula Rodrigues vara
seu agente auxiliar.

Outro3im, tio accôrdo como o mesmo despa-
cho, rocommendo-vos chameis a atienção do
referido escrivão para a necessidade dc sei'
lavrada a nomeação do seu preposto.

N. 90 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
monto encaminhado com o vosso oficio a. 38,
de 12 de abril do anno proxirno findo, no qual
os oficiaes aduaneiro; da Alfândega de Para-
naguá pedem pagamento de ajuda de custo,
quando acompanharem os vapores que do re-
ferido porto se dirigirem ao de Antonina,
resolveu, por despacho de 16 de março ultimo,
deferir o aliudido requerimento, para o fim
de lhes ser arbitrada a diaria de &O e auto-

- Si'. delegado fiscal era São Paulo:
N. 37 - Declaro-vos, para os devidos fins.

que o Si'. ministro, tendo presente o COCS4)

transmuiuido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio ti. 233. de ab.'il ultimo,
relativo ao requerimento cm que a Conmpa-
ubia Paulista de Estradas de Ferro solicita
restituição da inipom'tancia de 370.300, saudo
cm ouro 48320) e em papel 222$300, prove-
niente de direitos pagos pelo material despi-
chade pela imota tio importação ti. 1.400, de
21 de dezembro de t915. o qual, de aeemmrio
com a clausula VII. (Ia decreto ir. 7.85, de

de outubro de 1881, gosava dc iseuçio de
direitas, na 1.p)cx cm que foi despachado,
i-esolvemrpor despclio de 31 de maio ultmo,
autorizar a rcstituiçio da :illudiia imnpo-
tancia.

N. 33 -. Declaro-vos, para os devidos fins.
que o Sr. ministro, tendo presente o proeeso,
encaminhado á Directoria da Rer.eit.i Pub!b-a.
com vosso oficio a. 100, de 22 de fevereim'o'
deste atina, rotativo ao recum'o imiterposta
pala firma Industrias Reunidas F. Mattarazo. 1
da decisão da Inspectoria da Alfândega de
Santos, que impoz ao comnmaiidanr,c do vapor
italiano itaverruz, de que aqunila firma 6.
consignataria, a muita de direito sinm-
ples, pela mercado.-ia extraviada de una
caixa marca A. S. u. 4.27, dcscaii'cgada
imaqueile porto, do referido vapor, reoLveu.
por despacho th' 30 de maio ultimo, pocriml'm
cm sessão do Conselho de Fazenia, de accõ.mlo:
com o parecer do mesmo conselho, nc;ar pro-
vimento ao a Iludido recues).

-Sr. delegado fiscal cm Sergipe:
N. 30-Declao-vo3, para os fins conve-.

nientes, que o Sr. ministro, temmdoprNcnte o.
processe encaminhado ; l)ircctorii da Receita
Publica com o vossa olflco ri. 10, de 10 de
dezembro do 1017, relativo ao recurso inter-
posto por .lo 3 Victor de Mattas e. Epanmimmo'i-
das Almeida. succes,scrcs da firma dessu
Sizenando Alm ,eida Comp., (la dc:iin pe!a
qual mantivestes a da ln;pect)riis da Alt,,tu -
(lega dessa capital, impoutdolhe; a murta de
2:3035, do art. 17$, lettra mi, i:. 1V, do m'e-

gulamento annexo ao decret u. 41.9.l, de,
18 de fevereiro de 1916 e ohrigando-o ao re-
coltuimeuto da imuportancia de 455, de imposto
sonegado, resolveu, por despacha (lo 7 do
zuez proximo findo, proci'ido cai se.ss3o do
Conselho de Fazenda, de accõrdo com parecer
do mesmo conselho, (larprovinueumto ao aflui-
dido recurso, para o fita dc mandam' aumnultar
a referida multa de 2:50), visto ummo haver
prova de que no caso t i ve--,e havido artificio
doloso; impondo-se,	 a de 300$ por
infm'acçxo do art. 80, letra a, o, 111, do regu-
lamento citado,,



niiicro, de -25 de maio ultimo, ao Exmo.Sr. mi-
nistro da Fazenda, coojinunico-vos que nesta
(lata forain dadas as umeces;arias providen-
cias no sentido (lü agente fi scal do imposto do
consumo na 22 1 circulnc..ipçio, Dr. Francisco
1 losannaim Cordeiro, eopameccc ii proxilua
sesso do Tribunal do Jury desse municipio,
convocada para o dia 2) do corrente.
- Se. delegado fiscal (lo Tlicsouro Nacional

cru S. Paulo:
N. 80 - Rcuscttendo a inclusa peti ção do

Centro dos Varegistas de Santos, datada de
23 de ira io ultimo, dirigida ao Sr. ministro
da Faz-, tida, peço-vo3infornieis a respeito.

Portarias

N. 14. - O director da Receita Publica do
Titesouro Nacional rcmetto ao Sr. coilector
da rendas federmes do Petropotis. Estado do
Rio de Janeiro, o incluso requerimento de Ri-
beiro Cal'ias & Comp. , dirigido ao Si.'. mi-
iilsro da Fazenda, sobre registro tio seu esta-
beiccimutento comnmercial, aflui de ser infor-
mado.

N. 10 - O director da Receita Peblica do
Tbesouro Nacional recomneuda ao Si'. colie-
etom' das rendas federaes dc \Talença, Estado
do Rio de Janeiro, que, em face de ter sido
sorteado para será , na proxima sessão do
Tribunal do Jum'y desse nmunicipio o agente
fiscal do imposto do consumo da 2-2a cir-
cumnscripção, Dr. Francisco liosannali Cordei-
ro, pro imlencie para que o mesmo agente
fiscal comparet:a á referida sessão.

Directoria do Patrimonio Nacional

EPFD1ENT! DO 'sri, DIRECTOR

Dia IS de jniulic l 1918

-Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. 7 - Devolvo-vos pata o; devidos eft'itos
o incluso processo referente ao aforamento do
nin terreno mie marinhas situado tio legar
'lençnimmido Sio Torqumato. nesse Estado, re
ujtmei'ido por Peito Jon Abaidib, o qual veiu
encaminhado ao 'fhe2ouro comi o vosso offieio
li. 80, do i de outubro de 1017.

Directoria de Estatistica Commercial

EP1DkENIE DO Sfl. DIRECTO1

Dia 11 de junho de 'JOIS

Si'. inspector da Alfandega de Santos:
N. 181 C— Reuictto a V. S. inclusa cor-

tidão da factura consular de Livorpool, nu-
mero 16.14.7, de 1917, requerida a esta di-
rectoria por Caetano Castelano & Comp.

03 emolumentos, na intportancia de 3$800,
dcvmn ser pagos nessa inspectoria.

Apresento a V. S. 03 meus protestos do
consideração o estima.

Dia 12

Si'. Sarnes Marshall, ice-consu1 do Brasil
em Kobe—Japão:

N. 69 13 tendo ainda chegado a esta
directoria as facturas legalizadas nesse x icei-
consulado tio cori'onte anno, sob os tis. 1 ali,
O snp l)oudo que as mnesmas se tenham extra-
viado mio correio, solicito do V. S. a bondade
de mandar rcmnetter, com a possivcl brevi- -
dado, cópias de.̂ s_es documentos.

gcadeço do antemão as providencias que
tomará V. S. para attcnder ess meu pedido
e apresento-lhe meus m'otestos jça 2coiistde:a'ão,

ç; se ex trav ia
d
o no correu,

licito de V. S. a fineza de mandai' rcuncttec,
couum a possivel urgencia, cópia dcAc doeu-
iii ento.

Certo de que tomara na consideração que
mercc osso pedido antecipo agradecinien-
tos o apresento a V. S. os meus protestos de
consideraç ão o estima.

- Sr. Giuseppe Minuto, DD. vice-consul d ei

Brasil em Savona, Italia:
N. '71 11— Estando esta directoria de posso

da factura n. 13, legalizada nesse \iCC-COflsU-

lado no corrente anno e não tendo ainda aqui
chegado a de li. ii, Solicito de V. S. a bon-
dade de remetter, coo a posi'.e1 brevidade,
cópia desse documento.

Esperando que esse pedido seja tomado na
consideração que merece, ántecipo agradeci-
unentos e apresento a V. S. meus pi,oCesWs de
consideração e eslinua

- Si'. (orammi Bjdrkniauiuu, DD. consul do
Brasil eni StockiiOlo, Succia:

N. 7 2 11—Tendo chegado a esta directoria
as facturas legalizadas nesse consulado, no
cetreute anno, sob os tis. 37 a 56 e faltando
as de us. 4 a 36, que talvez se tomilian extra-
viado no correio, solicito de V. S. a bondade
tIo mandar, com a possirel utgcncia, cópia-4
desses documentos, que se tornain inuprescin-
direis ao nosso serviço.

Certo de que toioarà V. S. na dcida comi
sideração esse meti pedido, antecipando agi'a-
decimnentos, apresento-lhe meus protestos do
couisirleraão e estima.

- Si'. Dr. Ilentique Carlos de Martiil3
Pinheiro, digno conul geral do Brasil em
Nova Vock:

N. 73 11 - Tendo chegado a esta directoria
a factura .consulai' li. 5.359, legalizada nesse
consulado geral eu 28 de fevcreito &tiiu,
referente a mercadorias consignadas a lleiie-
uiicto Caldeira Janot, sem mais outra decla-
iaçlo, solicito de V. S. a remessa dos ele-
mentos uccessarios aos nossos serviços, omis-
sos uma dita factura, dados (lime se tornam ilil-
wcscindiveis na apuração da cstatistica de

inuortação.
Solicito de V. S. a gentileza de determinar

seja exigido iulais cuidado, por parto dos ex-
portadores. na eoimfccção desses docmmiiucntos,
afim de e%itar idcnüco facto, que traz enorme
entrave aos mmossos serviços.

Certo tli altenção com que V. S. costuma
solucionar os meus pedidos, antecipadamente
agradeço e apresento os meus protestos do
alta estima e de mui distijicta consideração.

- Sc. ministro da Fazenda:
N. 107 A — Temido tomado posso o vice-con-

sumi do Brasil em Baila Vista, Republica, d oi

Paraguay, solicito de V. Ex. as providencias
uccessarias para 4qUe àDelegacia Fiscal do
Tltcsoui'o Nacional no Estado de Matto Grosso
sejam trausuiittidas instrucções no sentido de
exigir que a Mesa do Rondas Fcdcraes eni
IlelIa Vista não desembarace mercadorias,
conto até então, scimi que lhe seja exhuljida a
4' via da factura consular, como determina o
§ 1 0 , do art. 23, do decreto ii. 1.103, do 21 do
novembro de 1033.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar aV.
Ex. os meus mais altos protestos do consideram
ção o elevado apreço.

Dia 15

Sr. inpeetor da Alfindemza do Peruiambudõf
N. 188 C - Remetto a V. S. a certidão re-

querida a esta directoria Imi' Lopes,' l'cssôa
de Queiroz & Comp., referente a/iO volumes,
C1naL:Cados em Liverpool no vapor Profssor,'
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Directoria da Receita Publica	 Dia 13	 Si'. Eduardo I'aycn, vice-consu! do Bra.i1

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO	 - Sr. Dr. juiz de direito do IflUuiCij)iO de em Lo-Fraua:

	

.	 ,	 ., .	 N. 7—J tendo chegado a esta directoria a

	

Dia '12 dejwiluo (te ,aCma, .s uO uO R io O u1c1iO.	 factura ti. O, legalizada nesse Vice-Consulado

	

- 	 respo sta  ao	 sem	 PA?'ltUA	 14.1Il.	 fl (1
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Çontas
N. 13 Transmitto-vos o livro o talões que

orvirarn para a arrecadação das rendas Te-
dcraes de Duas Barras, no excrcicio dc 1017,
conforme a relao que a este acornpauilia.

Traiismitto-vos os livros e talões
uc serviram para a arrccadiçao das rendas

fcdcracs na Collcctoria de S. Fidcli3 durante
o e'crcicio do 1017, couufoiuic a relaçLo que a
este acoupunlia.

- Sr. director da iniprensa Nacional:
N. 16 - Afini de sei cm prestadas as liece;-

rias iiiformaçôes, i'emetto-vos o incluso reque-
riiucnto do Dr. Carlos da Costa 1'ereira Porto
Çarrciro.
- Si. director geral da imprensa Na-

cional:
N. 57—Sdicito vossas providoncias no sen-

tido de ser informada a ineluus's pCiieao do
20 esarpi lirario tia i)lcgacia Fiscal do Thc-
soiro Nacional tio E stado do Espirito Santo,
Josó Fraiicico Mor'!u. que :conpanhou o
offlcio li. 31. do 12 de abril ilti:no, da mesma
dctegcia, pedindo pala fazer acquisit;io dos
livros conformo rcta'io que a este acom-
panta.

- .Sr. Lr. pre sidente do Tribunal do Jury
desta Capita!:

N. 2)9Coumuflico . .osquc. . nin vit'ide da
vossa requisição do 4 do corrente, provideru-
.:iei tio sciaiJo do comparecer aos Érahallto
4,lt) Tribunal do Jiry o 2.1 csrriptuit'ario do
'Ebesouro Nacional, ,ffoiisn Duarte lliheiro,
servindo de ins:cclor flssal o imposto dc
consumo nesta Capital.
- Sr. delegado fiscal do Tlsouro Ncioual

no Pará:
N. {—Rcmettendo o incluso telegramna

410 Sc. goierna 'lor desse Estado, dirigido ao
Si, ministro da l'azenda, relativo ao paga-
mento da inportaua de 1:382S600, exigido
por essa delegacia, pro'tcuticnto do imposto do
transporte arrecadado pela Estrada de Ferro
'lo Bragança, de propriedade do Estado, ic-
vos intorniek a respeito.

delegado lisea 1 no fl io ( ia i ide do Su l-
N. 9—Afim de ser ouvida a Alfandega do

Porto Alegre, ueinc1tvos o incluso telegrain-
ma n. 1. 150.500, de 27 de maio ultimo, de
Henrique Mivabeiry.

—Si'. delegado tb"al eu S. Paulo:
N. 70—Atiro de proideuciardo no sentido

de ser cabrado o sello com ievaIidatão da pe-
Lição de lis. 1 a , ccnietto-os, acoiupaihado
da mesma PetÇo, O ofFteio sem numero de 27
de maio ultimo), do Centro de Commcrcio o
ijidusnias desse Estado.

—Sr. inspector da Alfandega do Coruinbt:
N. 3---Renetteuido o iuelus telegranuna do

29 de maio ultimo, do preshicnto da Associa-
ção, Comnerei:ul dessa cidade, sobre c;bi'aua
de armazenagem de armas e muiiiçes, pego-
tos iiitormeis a respeito.

Portaria

N. 9 - O director da Receita Publica do
Thesou(ro Nacional remctte ao Sr. eol!ecior
;Ja l Cullcctoria das lleudas Fcderaes de S ão
Goiicalo, Estado do Rio tio Janeiro, o incluso
vecurso de Gi'ilIo Paz & Comp.. enviado com
o seu oficio li. &, de i4 de maio ultimo, afim
de, ser cumprida a exigencia da parecer do
s. 26v., do mesmo processo.!19

 —Si'. director da ltccobelovia do Districto
Federal:

N. 13—Solicito vossas providencia no sen-
tido do ser remettido a esta directoria o pro-
esso referente i preterição do Rocha Lima
Comp., indeferida por essa diracoria e

nao annexado ao' recurso quo cncawinhastcs
" com o oicio n. *2, de 13 dQ abril ultimo. -

-	 1 Fui wm it*.a!	 5•JLI	 •	 •... ......,,. III, 1
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entrado nesse porto cm ii de marco proimo Alaria Cliristina Quartini .—Jdcnj. Bastos.	 ;i rua Biicuo	 AirCS n. 2G9, desta ci.passado. Feriiaiide	 & Ferreira.—Idern. dade do Bio de Janeiro:
Os	 emolumentos	 são	 na	 importaiieia	 do Silverio Mai-tiiis Mitauda — Paga, a taxa em Marcas:

GSoo. cobrança.	 transfira-se.	 Imponho a multa de Mlium sativum, duzia ............
Apresento a	 V.	 S.	 os	 rnCus protestes cio 20$, 1103 (rnios do parccr. Atitina, (luzia ..................... 2'5oO0eonsic1craç10 e cstnia. Basilio	 Ijito Silva Novaes. - Pague o de- Ararina, duia.................. 1f85000

- —
hito.	 - Balsanio dos liica,	 diizia........ 455000

Aurora Silva Monteiro. - Averbe-se a mci- I3oiiro astliuiiiia,	 diizia.. ... .. ... . 2S0O•	 -	 .Recebedoria d	 Distxcto Federal dança.
Eurico Garcia e OutrO.—Eii(icm-o, mar-

Chá de Antiiia,	 iuzia .......... ...
Chenopodiiiiu aiiti,eliuitco	 dizia 155u00

Itcquciinentcs despachados cando•se-lhes o	 prazo	 de oitodias, sob pena
de se proceder a trausferencia ex-offlcio.

Gotta	 celestes, di,zia .............
Oleo de figaílo (te bac alhau, (luzia.- 05000

-a 12 de . uDia	 jnho tio 1018 Fernando Tiirrubio Rosas. - Paga a taxa Opodeldoc de arnica, bryonia giia -,
em cobrança, transfira-o. co;	 Rbus, duzii................

iiicico reinajulos olaIa.—lüenl.
Maria Carmen Silveira. - Mem. fflb (lO Jamiro,	 42 de junho de I8t.Af-
Alexanirjua ewaldemar. - hieni. fO;ISO Corj&i Bustos.
Jo	 J0J0 Araujo. —Prove a quitçao. -
Pedro Olivcra Santos Filho. - I'roceda-sÔ Tabciia das marcas e preço 	 do	 lwoiloclos

na fórina proposta. de »equcio fabrico de Cp3cia!'da1e 	 plmaimua-
Alvarez Carneiro & Comp. - Paguem o de- ceucas da 'T iuva Coiitiiiho & Comp., 	 e;td>e-

bito.	 - lecidos á rua da Concciçao mm. 	 10,	 Nitlieroy:
S. E. Santoro. - Trasfira-se. Imnonho a Veninifuro França, preço 205 por tiuzia.

multa de 50,3, mia fói'ma	 da	 lei.	 Ãveihe-se a Xarope Capi-ToInol França, preço 215 por
mudança sob o valor locativo de 3:003 1$000. duzia.

Suva & Santos. - Averbe-se a mudança. Eixii-	 Tridigestivo França, 	 preço 305	 por
Walmoz-e Santos Magalhães. - Proceda-se dimzia.

na fõrma do parecer. Globulogenio França, preco 3i5 por (luzia.
Pleno Pochat. - Idem.
1,ueie Sidonie Xeycr.—Proceda-se na fôrma Nithroy. 13 do junho	 de	 018. - Vi (lia

do paracer. Junte-se a certidão canceliada c Cnuti;iho úr. csap.
ol'e O t)IOCL'SSO.

teocadio Souza Maiado 1 'creira . - Prove o
'liegado.

Fraiicio Carvalho.—Sim, por oito daç.
Cainiltu Adan. - Proceda-se na frma ilo

parecer.
Emilio L. Sebastião Miic1utnte.—A' 2 1 Sub-

Directoria.
Antonio Souza Cardia. - Proceda-se nos

lermos do parecer e oficie-se 110 sentido do
mesmo.

Silva I.assance & Comp. -- Faiam-s a
c;pao e alteração propostas. lendo cm 'ista
a cxistoncia de mais de unia infi-acçin, iinpo-
iilio ao; requerentes a muita de t2:JS J médio
das di'posições cm vigor.

Antunes À. Mattos.—Provem o aliegado.
Roberto Augusto Almeida.—Satisfaça a exi-

gência.
Abreu & llo:irigies. - Averbe-se a mil.

Jança.
.Lé safitos Fcrrinha . - Idem.
Ciclavici Linhares.—Pague o debito.
Anua Minnieh . —Satisíaça a exigeilcia.
Manoel Costa Dias.—Seile u dotimeiito cio

lis. 2.
Oliveira Alves. - Juntc-so ao processo re-

spectivo.
Luzia Langard Antunes Campos.—Paga a

laxa c:n cobrança. Traiisfic-a-se.
Francisco As-Mino lopes. —!deni.
Frauci-co Goulart Brcj. —ldcii.
Angelo l'ctl'aRlia . —Tra usfira-sc.
Silveira	 Atvcs.—Trprisfira-se. Imponho
multa de 575. mios termos do parecei-.
fleprcscntaço contra Jcsnino flodrimies

San1arao.—Fca-s3 a iimscripçto e proceda-se
à cob;anç:i, de acrôrde com o arbitramento
do3 peritos, tendo-se cio atteuçfto o tem tio ef-
fecivo da dtirarao do contracto. Arbitro
no médio da resoectiva tabëlla as custas dos
pontos.

C. Ferreira Almeida .—Transfira-se. Em-
ponho a iuuta de iO, nos termos do pa-
rCCCI-.

flego &Etra da. —ldem, idem.
Dr. Eu rico Barros Falcão Laccrda. —Trans-
ra se.
Joaquim Silva Pin'io.—Idem.
Banco l'ortugucz no Brasil.—Idem.
1'n te & Silsa . —Idcni.
M. Magalhães & Comp.—Idem.
Antonio Monteiro Sa-nos.--Pnga a taxa em

co;rai!ça. triuifli-a-sc.
José Pires Filho. —Ideni, iden.
Antonio Lmiiz (oztç.alves.—Tm-aiisfii-a-se.
Banco da Prosincia do Rio Grande do Sul.

-Idem.
Antonio José Fontoura.--ldein.
Etodrigues Teixeira	 Maititis. - ldcmn.
Vieira Barbosa & Ribeiro.—Idem.
Raul Silva MCIIdCS. - Indefenlio, por ser a

dii ida procedente contra Mario Silveira
-I1eudc.s.

Antonio Pedroso Souto. - Paga a taxa em
cobrança, transfira-se.

Companhia Predial e Saneamento do Rio do
Janeiro.— Faça-se o canceilaniento proposto,
junte-sc a certidão canceliada e.voltc o pro-
cso.

J, Pereira. - !utime-se,marcando o prazc
de oito dias.	 -

Rayznundo Cuilctta.—Transfira-so.
A. Moreira & Martins;—Idem. 	 - -

Antoro Daliei- Ilocha. - Pague o debito.
Maimoi Dutra Santos e outros.—Satisfaçam

a exigencia.
José Joaquim Baptista. Leite. - Idcm.

• Francisco Gomiley. - Idem,
A. Gunri-a. - Idem.
Liiiza Carolina Pereira. - Ideni:	 -.
Joaiiiia Mofo Vieira Guimarães. - 1Jen'
Francisco Oriente. - Idem.
Augusta Camai-a Latão. - idein.
Cenuina Ctmiiiia Cai-valho. —ldcin;	 -
tlania Toji ra MeIlo - —Ideia -
Toao Samitos. —ldeiii.
Ãnionio José Azevedo Amnaral. —Iiisci-eva-se.

Imponho a multa de 1005, nos tcnnos do pa-
mcccl- -

1 ir. Georgino Avelino.—!dcm, idem.
Paulo Barreto.—Mem.
José Antonio Gomes. - Annahle-se a divida

de que trata o parecei e officie-se mios termos
do mesnio.	 -

Francis'o Aisanio Cuimarãcs. - Idem
idcimi -

Superintendencia da Fiscalização

IMPOSTO DE CONSUMO

De accórdo com a regra li, aiiiiea mn, das
instrucrücs baixadas com a portaria do Mi-
nistei-io da Fazenda n. bS, de O do abril de
1017, faço publicar as seguintes tabelias tIo
marcas e preços de prodmictos cujo imnposo
de coii:uiuo é regulado pela preço de venda
da fabrica.—O superintcmmdentc, Ci los Vivi-ti
1l1irliado.

Tabelia das mancas e preços netos dos pro-
(luctos de TJie Sydney HossJou'pany, estabo-
leckia á rua GItile mm. 41, mio Rio do janeiro.

Pilulas de sida, do Dr. ltoss,
gioza..................,, 	 5 31,72 cinco

Pastilhas de Vigorou, grza..
Pastilhas Eitatos, groa ..... 	 5 38.42 n
Sabonete certificado tio flos,

g coza ....................	 Réis 2t2$00

Agentes cxc]uslvo z . IJcnimcl ç Calder, rita'
Chi!c li. li, Rio de Janeiro, Brasil.

Taboila de prcos e marcas dos prod netos
de, pequeno fabrico de especialidades phaima-
ceuticas, de propriedade dc. Affonso Corréa

Tihclla de preço e mafcas (loS I)I'ocncto5
de pequeno fabrico do perfuimeirias de pi--
prieciade do M. Leite Sainpaio, e.tabeecido h
rua da Aifammdega mi. 103, na cidade do Ihio de
Janeiro:
- Saboimoto Popular, dmnzia 35, selio 33 réis

Sabonete Vencedor, duzia 35. elto 30 réi s .
Sabo•meto Vpiranga, dizia 30O, scllo 30

reis.
Sabonete Flor do Oi-cnte, duizia 45, -e 1o

30 réis.
Sabomietc Flor Indiana, du7ia 65.00, seilo

30 réis.
Sabonete Rosafa. (luzia SS. salto 30 réis.
Sabonete unos do \alle, duzia 55, scilo 0.

réis.
Sabonete Helena, duzia ZiS, selio 30 réis.
Sabonete das Nymplmas, du:ia OS, seita 0

réis.
Pó de arroz Olga, dmmzia 35, selio 30 réis.
Pó dc - arroz Ilasinlia, duzia í, scllo 30

réis.
Pó de arroz Itosalia G. M.. duzia OS, sc!lo

60 réis.
Pó de arroz Rosalia P. Al. , dtmzia 55, seilo

30 réis.	 -
Pó de arroz Helena G. M., 05, selio, 00

réis.	 -
Pó de ali-os Helena 1 1 . M., 55,sello 30 réis.
Rio do Janeiro, 15 de janeiro de 1018. —

M. Leite Sampaio.

Imprensa Nacional e 4Diario Official'
EXPEUIEN'rE DO SR-. DIRECTOR OEfl.I

Dia 13 (IC JIDIILO dc IfJIS

- Foram expedido; os seguintes officies:
N. 71.— Ao Si. director da flepartiço do

Correios, comnmumincaiido que a oiicommenda
relativa ao modelo mm. !i j acima-se pronipla
mia E-spediçao desta repartição.

N. 7J - Ao Si-. director (ia Receita Pu
bEca, restituindo o requerimento do 1 0 es.
criptiiraniRa mundo José Martins BOSSa, que
acompanhara o offlcio n. 55, do 10 do cor:
rente mmmez.

!icque-inmeiiíoS despachados

Euclides Folippe dos Saiulos. - 1mitferido -
l'omp'iio Cesar Ranios.—A' iu1spCCÇO, que

rendo.
Jmiveimcio Manoel Ribeiro.—Sim.
Varimenia Ferreira c Silva,—Sim:
Valdemnar Martins Ribeiro .—A'

querendo.	
- - -----
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¥nisterio das Relações Exteriores
( Co~ lado Geral cita 13arce1on

JIELATORIO DO 10 TRIMESTRE

rAYtGAÇ.o

Entradas

COMMERCIO

Impurg sçciO

A Importação brasileira nesto districto consular, durante o 1'
trimestre, compreliendeu os seguintes artigoi: borracha de manga-
beira. café, meterias corantes vegetaes, feijão, piassava e polvilho dei
mandioca.

Correspondeu ao café, conforme aluas sempre tem succedido, a
maior participação no valor total. O nosso principal producto foi re -
cebido 1103 portos abaixo indicado.:

- Durante o trimestre entraram nos portos deste districto consular,
procdentes do Brasil, 43 vapores estrangeiros com a arqueação de
35.624 toneladas. Comparando esse movimento com o trimestre ante-
rior e com o primeiro de 1916, f'esultani as diffcrenas constantes dos
seguintes quadros:

NAVIOS TONELADAS EQUIX'AGCiI

40 trimestre de 1916 43 37.714 1.039
»	 1917....... 13 3.62'i 1.023_-

- - 2.000 -	 51

\

1' trimestre do 15 53.113 2.21
»	 1917....,.. 13 35.62k 4.038

- 2 - 19.489 -	 1.023

Salrid.'

Sahlram	 18	 vapores,	 dos	 quacs	 um	 brasileiro,	 com	 49.iS
toneladas.

Ainda desfavoraveis ao trimestre sito os resultados dos seguintes
confrontos com o 1 0 e o k° quarteis de 1918:

	

NAVIOS	 1 TONELADAS 1 EOUIP/iGt)f

4° t'imostre do 1918	 22	 62.881	 2.127
j'	 •	 » 1917	 18	 49.558	 1.801

	

-- tk	 1 - 13.323	 - 320

l i, trimestre do 1916	 28	 1	 88.572	 3.415
1°	 »	 » 1017	 18	 49.558	 1.801

	

- 10	 E - 39.014 1 - 1.61',

O valor das mercadorias importadas attirrg'i a somnia de pesetas
4.552.615, ou sejam ao cambio de 27, 1.807:388$15 ; e o da ex-
portiçào apenas foi do 181.829 pesetas, equivalentes a 310:3865113.
Nesses totes estão comprelrendidas 184.213 pesetas, ',ou sejam....
73:02561, como importancia da carga receb:da udo vapor bra-
sileiro.

A escala neste porto dos vapores do Lloyd Nacional, na viagem
de regresso, tendo a favorecer consideravelmente o cominercio desta
praça, que tantas dificuldades encontra na obtenção de frete para o
Brasil. A Companhia Pinillos, a que pertence a umnica linha hespa-
nhols entre o Mediterjauco e o nosso paiz, apenas manda um vapor
mensalmente a Santos, mas não admittc comihucimnemntos directos para
outros portos brasileiros. O Lloyd Nacional os acceita com tramisb'rmlo
das mercadorias no Rio dc Janriro. E' uma grande vanutap 

nm
nn para os

exportadores desta parte da llesp:4nha, que assim ntrCmove	 a possi-
bilidade de desenvolver os seus negocios corri diversos Etados da
Republica.

Para o nosso comnmcrcio exportador, por sua vez, seria (te smnmnia
conveniencia qrc os vapores do Lloyd Nacional tamobem aqui to.
.assem nua viagem de vinda. Actualmente, quando •5 vapores da
Companhia Pinilios regressam do Rio da Prata, só muito exigua
praça offcreceni aos carregadores brasileiros, prejudicando este facto
seriamente a nossa exportação para a Ilespuulma. Neste paiz, entre-
tanto, e conforme as minhas anteriores informaçÕes, lia mercado
seguro para novos artigos da nossa producção.

E', pois, sobremodo opportuno para os nossos  interesses eco.
omrcos que o Lloyd Nacional estabeleça definitivamente na sua j

existente linha do Mediterranco a esezi,1det poro CQI'l NjaECI13
, znensaes nas duas direcções.

roaros SILOS PESETAS RLS (ouno)

Alnieria	 ........... sO 620 60.822 2:110333
Barcelona ............. 608.712 2.125.626 8t3:873$522
Malaga ................ 327.720 .4.003.182 333:263$2
Santandcr .............

...

309.480 1.108.440 .	 410:005G80
50.289

...

...
183.70 72:006$615Valencia .................

1.474.821 4A81.865 f.70:300540

A quantidade total se	 repartiu	 em	 consignação	 aos	 seguintes
detinios

'0flT0S KILOS rsras nits (ouno)

Almria	 ..............42.120 37.72 14:01650S
632.212 2.074.7G 823:5005972

Bilrao ................. 7.500 229.500 91:111$500
Jibraltar ...............8.500 247.500 98:2575500

Barcelona...............
..

200.220 620.682 216:4105751
Melilla ................ 158.250 02:8255250
?lala ...... ,	 ..........

Saut.sm,ler	 ..........
.

202.080 878 010 318:0395180
Valencia ..............

.52.500

75.759
..

234.9 g3:273$165

4.431 8031.474.821

..

1.779:300540

Nos algarismos que passo a registrar se acham expressas as diffe-
reuças, favoraveis para este trimestre, da comparação com o prece.
demrt e ainda com o primeiro de 1016:

[LOS	 PESETAS	 iuis (oiro)

4' trimestre de 1016...	 1.017.090	 3.i2.2!5	 1.187:201570G
a	 » 1917....	 4.474.821	 4.481.865	 1.779:300540

+ 1*57.731 + 1.357.650 + 02:098570

1' trimestre de 1016...	 1.517.770	 4.517.169	 1.509:0775820
1'	 »	 » 1017....	 1.474.821	 4.481.865	 4.770:3005405

- 42.849 + 35.30	 + 180:225579

A diflremrça negativa do valor em pesetas provém da extraor-
dinaria depreciação que mmeLc paiz tem soflrido a moeda irmgieza,
por inntermeo da qual se fazem estes calculos.

Corri respeito ás outras mercadorias, cabe-me indicar os segmmitmtes
algarismos, discritninaro o valor de cada urna cm a nossa referida
importação na llespana:	 -

GEEROS KILOS PESETAS RÉIS (ounu

Borracha de mnamigabei ra 40.405 52.025 20:6535025
Matorias corantes vegetacs 3.38k 45.000 5:055500(5
Polvilho de mandioca ......... 1.980 2.000 7945000
Feijão....... 1.500 825 3275525
Piassava.....,...,, 600

.

000 3575300

-___ I ! pq.p.qu.uu !""I	 '• '••' P''-I----	 .-----..-
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Já no meu relatório do 3 0 trimestre de 4016	 fiz ver a possibi-
Entro Rios f superioras....................... 5,80 »

Jidade do desenvolvimento do nosso conmercio com 	 este paiz, pitia ..... 1 regulares..................... 5,65 » 5,75utroducçao de novos productos brasileiros. Apresentei nessa oppoitu.
nidade dados	 relativos is	 madeiras,	 materlas	 corantes	 vegetae, Concordias	 1 superiores	 ..................... 6,85 »
milho e polvilho de mandioca. reguIares ,,Relatando depois o 40 trimestre do mesmo anno, dei a conhecer ................'
que nesta cidade se constituira um grupo de importantes capitalistas Correntinos 1 superiores ....................... 5,80 » 5,90
com o objoctivo de promover a importaçlo de diversos producto; do .... 

.1 regii1are ..................... 6,65 5,75Brasil, nomeadamente o côco babassú, as fibras vegtaes, a farinha e
o polvilho de mandioca. Conforme em devido tempo communiquci a Buenos Aires.,.	 (

superioies.............,......... 5,80 » 5,90
esse Ministerio, seguiu para o Rio	 de Janeiro, de onde irá a	 outras I reguiares...................••,. 5,65 » 5,75regiões da iepublica	 um	 delegado desse grupo, plenamente habili-
tado para dar inicio ?ts operações commerciaes projectadas. Estoi in- Pararuayos.	 j superioes...................... 5,65 » 5,85
formado do que os trabalhos preliminares executados autorizam a es- ...,	 1 regulares..................... 5,45 » 5,55perar que a tentativa a que	 me tenho referido se tornar 	 realidade
de positivos resultados para os interesses cconomicos do Brasil. jColombianos.,..

superiores ....................... 5,35 » 5,50

SPREÇOOS CORRENTES
regulares,....- ................ 5,15» 5,30

..........
Algodao Chinezes ....... 

..............,....,. . ........... 5,69»5,7G
.111 .......................... 5,17 5,25,2%

Algumas qualidades deste product.o se vão tornando escassas nesta «Currache». .''.''''	 ....... ' ........
praça. Continúasem	 so'uçao	 a diliculdalede	 importar al godão do , .

'...2'........' ..	 . 5,00 » 5,20Egypto. Com respeito ao da	 India, estão detidos cm Marselha 12.000
fardos, destinados a esta praça. 	 Por 50 Mos vigoraram os seguinte; Marrocos, salgados seccos. ............ ..,	 ......... 4,20 » ,40
preços:	 -	 -	 -

Pesetas
Middliiig Fair ........................... . ................ 	 131
Fully Good Midd ......................................... 	 129
Coei Mildlin0. ........................................... 	 127
Fully Midd ...................................... ........
Middg..................................................425

Cacio

A procura é pouca, pois este marcado está bem provido. Além
disso, os preços se reso:tem das nticias de frouxidão nos mercados
estrangeiros. Em pesetas e por 100 Lilos assim se apresentam as co-
tações.

Pesotas

1 arriba...........................315 a 330Guayaouii......
t balao..........................., 	 30 » 310

S. Felipa.......................................... 	 450

Caracas........	 1' classe..........................	 420
1 2' classe...........................400
superior ........................... 	 275 » 285

j

 bom

..............................265	 275Fernando Poo..	 -
corrente..........................250
baixo ..............................	 24

S. 1,ioué .......................................... 	 280

café

Apesar do que nesta época do atino o consume é sempre bom e
de que os fretes augmentaram, os preços variaram porco em conse-
quencia das grandes existencias na praça. Os possuidores procuram
realizai-as, ainda reduzindo alguma cousa nos preços, que são, por

1 400 kilcs.

Puerto Rico, Yauco ................ . ................ 360 a 370
«Haciendan superior ................................ 35	 )) 355
Puerto Rico, caracolillo............................. 385 o 395
S. Salvador, extra.................................. 373

(superior .............................. 310 a 315

Santos. ..,. 1  primeira............................., 303»307
corrente..............................290 »-300
caracolilio .......... . ....... .,.,,....,	 3i8»325

Couros

tia bastantes existencias em praça, cflbctuando-se regulares
operações. Os preços, que continuam firmes, são, cm pesetas e por
Lilo:

superiores .....................	 5,95 aO,°00
Cordoyezes.......{regulares...........,... 	 5,85 »5,00

Mofltevidéos,..,, 	 superiores ....... . ...... ........-	 5,80» 5,90
regulares., ,_, ,,.	 60  IS,,,. ,i5,05 •

Eaptzo
A exportação do mercadoriaM hespaubolas para o Brasil no 1 0 tri-

mestre attingiu o valor de 092.416 pesetas, equivalentes, ao cambio
10 27, a 303:8705052. Verifica-se 'os quadros seguintes que houve
difi'eronça para menos em confronto com o trimestre anterior e
tambeiii com o primeiro de 1/16.

EXPORTAÇÃO

DIRECTA POR TRANSBORDO TOTAL

1.801.480
092.416

738.462 -	 7 1. 202 - 809.364

1' trimestre de 4916 (Pesetas). 1.06.589 	 39.613 1.488.00
1'	 0	 » 4917 ( » ).	 781.829	 210.287	 032.416

- 281 . 760
1

 - 189.426 - 473.88&

PREÇOS CORRENTES

Azeite de oliveira
Os preços deste producto tiveram alguma alta, o me -cada os

tando aniiaadissimo durante os mezos de janeiro e fevereiro. Depois
decahiram as transacçues, sustetitando.se os preços, não obstante, no
mez do março. As qoalidades que mais deram legar ás transacções
foram as procedentes da Amidaluzia, das quaes sobremaneira relu-
zidas são as existencias nesta praça. As ultimas cotações, em pesetas
e por 400 kilos, são:

Andaluz superior...................................130 a 132
Idem corrente ...................................... 	 420 » 128
Araglo ............................................. 	 436 » 138
Lenda ............................................. 432 130
Tortosa superior fino ..............43 » 139
Idem bom .........................................428 » 13
Urgel ............. . ................................	 »

Ainendoas
Tendencia frouxa, effectuando-se pouca; vendas.

Preços cm pesetas o por 403 kilos: 	 /
Espranza 4'.......................................	 276 a 273
Idem 2 ............................................258 » 260
Casca forte ......................................... f0 » 70
Largueta ......... ..212 » 314
Malhorca escolhida .........•	 9......................250 » 252.

.,.S.,•	 228>230

40 trimestre do 1010 (Pesetas . 4.519.901 	 281.480
4'	 »	 » 1917 ( »	 .	 781.829210.287
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Vinhos

Sendo muito limitados os pedidos do estrangeiro, o mercado marte 	 Fizeram-so bastantes transacções. Os preços que vigorarxn poz
tara-secalmo Fr' n nor k	 -

	
grado t/ carga 	 340) ; são, conforme es procedencias:

j	 •	 g r	 -
Pesetas	 Pesetas

Cortiça 1.................. ........................ 	 80	 íranco	 Tinto Bosadi
Idem 2. ............. .......... ...................... ...50	 Panad	 ---
h:conrorme as

o
 dunensas .	 .	 $ •	 .	 2	 Capo5de Taiiagon'a	 215	 225

Pructas e1iortaliçu

Preços co peeas netémeróado durante o 4° trimestre 	 Alicanto::::::::::::::
Alcachofras, 100	 2 a	 Andaluzia............., 	 2,00	 4,75	 1,7
Batatas amar&1a9,- 400 	 ............. ............... 	 18 ,,25	 Pdoscatel ................	 80 por hectolitro
Idem brancas, 400 kilos .................... . ......... 	 18 » 20	 ,1;steia ..............	 70 ;	 »
Cebolas amarellas,400 kitos .................... . ...... 	 20 a 25	 Idem branco	 »
Idem	 kilos 	 18 a 20	

CÂMBIOS, DESCONTOS E FRETES

Couve-flor ...........................................10 a 20 	 Continuaram sem alteração as taxas de descontos o as cotio
Ervilhas, 400 kitos .......................... ..........30 a 40 dos fretes referidas no relatorio do 4' trimestre de 1916, e que se
Maças, 100 kilQ .....................................	 48 a 42 acham consignadas no mappa aunexo sob n. 6. Quanto ao cambio,
Nozes, 100 kilos ...... . ...............................	 40 a 50 porám, sobre a França e a Inglaterra, mais ainda se accontuou neste
Perss, 100 kilos .......... . .................. . ......... 	 40 a 70 trimestre a baixa já anteriormente observada.
Tomates, 100 kiio .......................30 a 70 	 Consulado Geral do Brasil em Barcelona, 24 d3 maio do 4917.—
Vagens, 100 kios.................................... 	 80 a 100 O consul geral, L. Borges da Fonseca.

. 1 - &pa do movimento da navegação entre o Brasil o o dietroto consular de Barcelona no 1° trimestre de 1917

ENTRADAS

EMDARCAÇES	 KrMO	 - TONELADAS •	 EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADO
E31 PESETAS

Brasileiras	 .............• 
estrangeiras ........................ ...........13	 _. 35.624	 2.039

	

Total ............13	 3.624	 1.033	 4.552 615

SAHIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO	 TONELADAS	 £QUI'ÂGE3I	 VALOR EXPORTADO

BrasiLeiras.....................................1	 58L	 '	 38	 135.213
Ltraxigeiras ................... .................

.
7 	 48.977	 4.660

	

18	 48.558	 1.698	 781.829

T, 4 - Pr0901 correntes doo Centros brasileiros importados no diatricto consular de Barcelona no 1° trimestre de 1917, em oonfront como
os que vigoraram nos tres mess anteriores

PREÇOS

GEERO
	

OUTUBRO
	

?iOVMBÍtO
	

DEZEMBRO

Réis (ouro)
	

Réis (ouro)	 Pesetas;	 Réis (ouro)	 Pcsotas

........... .......Xilog.f.440ai.2I6 3.00 a 3.201.12i a 1.197 2.95 a 3.i5i.i40a 1.210 3.00 a 3.20

1	 ..	 PREÇOS

CENRO	 IAYTJJIO	 PEVERSIRO	 W.SÇO

	• 	 Réis (ouro)	 Pesetas	 Réis (ouro)	 Pesetas	 Réis (ouro)	 Pesetas
ID 

j.230 3.00 2,3.401.230a4.250 3.40 a 3.154.230 a 4.250 3.10 a3.{5

uul,q•i Iuu '!.."!'.iI



Livre
3)

a
3)

»

3)

3)

3)

3

»

a
3,

»

3,

15 pesotas
Livro

3,

3,

3,

»

»

a
a
a
3

a
3)

620
29.444
41.246

26
71.552
9.586

44
628

81
7.731
4.321

18
6.840

500
33.33
84.492
2.120
4.150
7.776
5.015

500
485

44
2.780
1.000

59
750

6.428
907

6.330
18

764
28.247
20.568

660
3.669

120
4.300

123
1.420
6.170

76
4.141
4.080

219
74

456
548

137.632

525
47.992
68.027

487
166.911

6.520
2.950

30.219
1.225

44.890
3.230
2.126
3.510
4.325

34.344
165.135

4.000
8.0'9

17.625
3.746
4.000
2.923

20.000
9.433
3.580
2.105
4.960

16.263
7.930

14.260
423

16 798
29.240
70.687
1.400
4.915
2.944
7.575
1.113
2.925

34.463
2.670

(*1.410
4.600
3.385
1.500

400
1.110

102.847

Kilog.

»
»
3)

3)

1)

»

»

»

»

»

33

a
»
)1

3)

Um
Ais

Kilog.
»

»

3)

a
3)

Kilog.

rM
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appa da quantidade e vaio us mereidortsa importados do Brasil odstr5sto consular do Baceoa no 1 trimestre de 197

GE(ER0S UNIDADIK
DIREITOS

DE
ALFANDEGÃ

QUANTIDADE METAS R*tS (ouro)

Borracha do mangabeira ............... Kiiog. 0.06 40.405 52.025 23:6533925
» 1.50 4.474.821 4.484.865 4.779:3005405

Colorantes vegetaes ..................... ...» 0.35 3.384 15.000 5:9555000Café......................................
Feij5o 0.04 4.500 825 327$25
Piassava ................. . .............. 1.00 600 909 3573300..................................a
Polvilho de mandioca ............... ,, »

.

0.25 4.980 2.000 7945000

total

.a

4.552.615 4.807:388305

T. 3 -!,a da oaantdade o valor aís mercadorias ex ortadu do dLBtr!oto consular de parceles pira o 2r3311 to %* trimestre de 91?

DIREITOS
GENEflOS
	

U1DADE	 DE
	

QUAMWAD'	 PESETAS
	 s*is (otito)

A.LIANDEGA

Aguas mineraes .................... ..........................
Amido ..............................si ..... . II.
Appareihos electiicos e seus pertences.................
Amas de fog)................................................
Azeita de oliveira............................................
Azeitonas.... ...............................................
Bolsas do prata..............................................
tioLÔo4..	 ...	 .	 ................................. .....
Cadarços dlgodão..........................................
tauhamo em fio.............................................
Capsuias metailicas para garrafas.............................
Carteiras de couro...........................................
Cidr........................................................
Giibooa s ...................................................
rOonservas ali 'enticias .......................................

rtiça cio obras............................................
Espaito niaiiuf..cturado ......................................
'Ferragens...................................................
Fruetas se cas...............................................
Grão de Uico.................................................
Herva doce .................................................
Imagens ....................................................
Jumento.....................................................
Ladrilhos....................................................
Lcgumesseccos. ............................... ......... ......
Leques ........................................ ..............
Licores......................................................
Livros e impressos diversos...................................
Lonas.......................................................
Machiias, apparelbos diversos e seus pertences.................
Me3.ihas ....................................... .............
Meias de algodão..................................... ........
Papel ............................ ...........................
Papel para cigarros................................. ........
Peixe salgado.............................. .................
Peixe em salmoura..........................................
Peles e couros preparados o curtidos..........................
Piinont&o ..................................................
Presilhas de algodão .........................................
Productos chirnicos ......................................
Rolhas de cortiça............................................
Roupa de la ................................... ..............
aI..........................................................

Semenites de alfafa ............................................
Sementes de cebola ......................... .................
Tecidos de algodão ............................. .............
Varies gene vos...............................................
Vinagre. ....................................................
Vinhos......................................................

2083425
7:1425834

27:0065719
1933339

66:2635667
2:5883440
4:1715150

41:9965943
4865722

47:8218330
1:2825310

8445022
1:3935470

5265025
43:6225636
65:55N3595

1:5555000
3:2158303
6:97S 125
1:4878162

3975000
4 :1CO5431
7: 9408' 00
3:6255801
4:4218260

8335685
7789120

6:4565411
3:1 63150
5:6flS22Q

1673931
6:668980E

11:608528(
28:062i739

555$80a
1:9513253
4:1685768
3:037327E

4413861
4:4613225

13:3545771
4:0593990

16:í399770
f:2s320C
1:3435845

395350C
1583800
4405670

40:8308259

Total .................................................... 1....
	

092.116	 393:8705052
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U. 5	 !rsis corrontei Los prinotp&sa gneru heapftnh6 exportaLos Lo Lhtrcto consular La Barcelona para o 2u11 no 1' tr!moetr
. 1917, em confronto com ci qe vigoraram ns tris mezos ant,rjoree 	 -

PREÇOS
rA

GENER()	 ( 8	 OUTUBRO'NOVEMBRO	 DEZEM1311.0

Réis (ouro)	 Pesotas	 Réis (ouro)	 Pesetas	 Róis (Ouro)	 Pesetas

Amido ............................li1og	 494 a	 513	 1,30 a 1,35	 475 a	 482	 1,25 a 1,27	 473 a	 482	 1,25 a 1,27
Azeite de oliveira .............. ....Litro	 380 »	 580	 1,00 » 4,55	 380 »	 577	 4,00 » 4,52 418 *	 543	 1,10 » 443
Azeitonas ......................... ..Rilog	 266 »	 304	 0,70 a 0,80	 226 »	 30	 0,70 » 0,80	 266 »	 304	 0,70 » 0,80
Fructas frescas....................	 '>.»	 190	 3.330	 0,50 » 3,50	 190 » 4.330	 0,50 » 3,50	 490 » 1.330	 0,50 a 3,50

soccas...,	 ..............»	 475 » 1.045	 1,2 >5 » 2,75	 475 » 1.05	 1,25 » 2,75	 475 ') 1.045	 1,25 » 2,75
Grão debico......................»	 47j »	 1384	 0,45 » 1,80	 171 »	 634	 0,45 » l,?Ô	 171 »	 64	 0,45 » 1,80
)ferva doce.........................» 	 » '	 60	 1,50 •u 1,00	 570 »	 60	 60

	

1,50 » 1.60	 570 »	 8	 i,5O » 1,60
Legumosseccos ................... .»	 570 »	 050	 1,50 » 2,50	 570 »	 950	 1.50 » 2.50 570 »	 050 1,50 » 2,50

.

Licores....................itro	 350 » 1.520	 1,00 » 4,00	 30 » 4.20	 1,00 » 4,00	 380 » 4.520	 4,00 » 4,00
Papel para cigarros.................Rilog. 1.045 » •4.805	 2,75 »4,75 1.015 » 1.05	 2,75 » 4,75 1.05 » 1.803	 2,75 » 4,75
Piindnt ............ ...............»	 -	 -	 -	 -	 -	 -

»	 »Rolhas de cortiça...................» 	 114	 304	 0,30	 0,80	 114 »	 04 0,30 » 0,80	 114 »	 301	 0,30 » 0,80
,Sal............................. ..Tonal	 3.800	 40,00	 3.800	 10,00	 3.800	 1,00
,Sementes de alfafa ................ .hilog	 798 a	 836 2,10 a 2,20 708 a	 836	 ,10 a 2,20 708 a	 836 2,19 a 2,20
Sementes do cebola......................

152
..-	 -	 -	 -	 -

Vuihos.... ......... .... .......... .Litro 	 »	 050	 0,40 » 2,50	 152 »	 050	 0,40 » 2,50	 152 »	 950
1

 0,40 » 2,50

PREÇOS

GENEROS	
JAEIR0
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Réis (ouro) 
1	

Pesetas Réis (ouro) 1	 Pesetas	 1 Réis (ouro) 1	 Pesetas

1,25 a 4,27 461 a 645 4,25 a 1,75
1,2:;	 » 1,45 453 » 510 1,23 » 1,40
0,70 « 0,80 293 » 332 0,811 » 0,00
0,50 » 3,0 484 » 1.602 0,50 » 3,4()
1,50 » 3,00 653 » 1.107 1,50'» 3,00
0,43 » 4,60 458 " 664 0,4*» 4,80
1,60 » 4,70 >504 » 627 1,00	 1) 4,70
1,50 » 2,50 553 » 002 4,50	 '> 2,50
1,00	 '> 4,00 369 » 4.670 4,00 » 4,00
2,75 n 6,73 1.014 » 1.752 2,75 » 4,75
1,60» 2,10 590 17i 1,60 » 2,40
0,40 » 0,93 147 » 350 0,40 » 0,05

10,00 3.600 10,00
2.í>5 a 2.30 774 a 848 2,45 a 2,30

45.00 5.535 45.00
0,45 a 2,50 160 a

1
992 0,45 a 2,50

?mido............................
Azeite de oliveira.................
Azeitonas.........................
Fructas frescas...................

seccas ...................
Graodobico......................
Ilerva doce.......................
Legumes soccos...................
Licores ..........................
Papel para cigarros...............
Firnentão .................... .....
Rolhas de cortiça.................
Sal...............................
crnentes de alfafa................

» cebola...............
Vinhos...........................

Kilog.
Litro
Kilog.

)1

»

»

Litro
Kilog.

»

Tonel.
Kilog.

Litro

>553 a	 738
453 »	 >516
295 »	 332
184 » 4.402
553 » 1.107
158 »	 66
594 »	 027
5>53 »	 092
369 » 1.676

1.014 » 1.752
590 )'	 77?,
147 »	 350

3.600
774 a	 818

5.535
447 a	 992

	

1,50 a 2,40 461 a	 645

	

4,23 » 1,40 461 > 	 535

	

0,80 » 0,00 258 »	 295
0,50 » 3,80 484 » 4.402
1,50 » 3,00 553 » 1.107

	

0,43 » 1,80	 458 »	 064

	

4,60 » 1,70 591 »	 627

	

4,50 » 2,50	 553 »	 992

	

1,00 » 4,00	 369 ,>
2,75 » 4,73 1.014 » 4.752

	

1,60 » 2,40	 590 »	 77

	

0,40 » 0,03 147 »	 350
10,00

	

2,15 a 2,30 774 a	 848
45.00 	 5.533

	

0,40 a 2,50 166 a	 09

QnLro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das emba;caçes no mercado de 3aro1ona corraspnLente
ao 10 tHmesto co 117

a-
CM 14 lO

IESTL2NO5 Jà.121RO FEVEREIRO MARÇO

cotação Som cotação Som cotaçãosobre o Brasil ................. ..........Scm
Ptas. 80.10 pr frs. 100 Ptas.	 80.40	 por	 frs.	 400 Ptas.	 80.85 por	 frs.	 400a França ................ .........

a Inglaterra ............... . ..... . Ptas. 22.28 por £ Ptas. 22.37 por £ Ptas. 22.51 por £

TAXA DE DESL'NrOS

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

10anco do Estado ....................... 5 % ao anno Os mesmos Os mesmos
de Barcelona.....................

Eia	 praça..............................

.
5	 .,'•	 »	 ,,
5 ./. »	 »

» ,,	 ,,

S1• P . PIlUSlI 01 meu-1- li US ÍÍ11 *1S	 p• q. ..l1a.s • 	.. -.



SI classe

Ferro e aço em obras..............
Outros metaes em obras............
Cutelaria, forragens oferramenias..
Apj)a relhos electricos...............
Machinism s.......................
Navios..............................
Madira cm obras (inclusive mobilias)
Fios e tecidos de afgio...........

"	 "	 a	 (C.1a................
» «	 »	 dc seda..............
» » » de outras materias...

Roupa.............................
Productos chiiuicos, drogas o tintas.
Couro em obras....................
Louça e vidro....................
Papel.................. ...........
Carros para caminhos .de ferro, a rito-

inoveis, bicyclettas e cari-oçzrs..
Outros artigos....................

'e

1.80M101
7.9i0.553
1.398.708

418.786
1.896.041

274.51
4.179.809

148.066
3.80.495
2.782.203

229 588
5.796.584
5.3:19.957

249.732
4.051.331

987.778
4.072.445 40.4SL63
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PREÇO O FRETE

DES?1NO3 JANEIRO FCVEREIaO MARÇO

Rio de Janeiro ou	
.. .........

qualquer outroo	 topor 34 .50 a 87.50 pesetas	 por tone Os mesmos Os mesmosdo BrasP .................•. .......... lada ou m3, segundo o vapor ou
mercadoria -

Coug ulado Geral eiu Livorpool A importação durante o periodo sob revisti consistiu cm

RELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1917 1' classe

NAVEGAÇÃO

'Cercaese farinhas..............Durante o 1 0 trimestre de 1047, 25 navios do Brasil, todos butan . , Carnes (inclusive
36.074.41

nicos, entraram no porto de Liverpool, arqueando 100.798 toneladas arrirnaes para co.
miáe tripulados por 2.6M	 homens. Estes navios, levaram carga dos C ..........................

Outros comestiveis e bebidas......
2L307.8i1

guines portos: Fumo................................. t0.8l4.4t1
Santos .................................
Rio deJaneii'o .......
Bahia ............. ......................	 3 23classe
Naceió.................................
Recife	 .................................. £
Cabedeilo ............. . ..................	 ..
Natal...................................... Carvão, coke e outros combriliveis 469
Forta.eza ...............................	 L.. Ferroem bruto.... 4 ............. 2.803.013
Parnahyba ..............................	 . .Outros metaes cru bruto....... 3.69 403
São Luí, do Maranhão Nadeira ....... 	 ...................•..................../
Belém do Para.................................................Algodão	 .... 27.822.8.19

-Nanáo .................................. La ................................ 16.471.143
1Itacoatiara ............................... Outras matei-ias para tecelagem 5.22.99

Sementes oleosas, oleos o gorninas. • 47.651 .105
-t'an Couros e pelles................... 4.612.05o

ii'os, com OS.535 toneladas e 	 ar Materias para 	 rica
tiram dos seguintes portos: .?	 ::: 10.597.853•	 95.143.35

Na s 	 ios	 To-	 Equi.

	

nelagem	 pagem

Liverpool .......................... ' 	 2	 87.367	 2.411
Manchcstcr ....................•	 2	 6.055
Newcastle ....................... 	 3	 5.113	 86

e transpo:taram carga para o; seguintes portos brasileiros:

rav;o,

Segundo o relatorio estatistico publicado pela repartkão do
govenio britanico «13oar1 of Trade », o valor do commercio do
Reino Unido eom o exterior durante o 4 0 trimestre do 4917 montou a
£ 395.73.95&, comparado, com £ 305.154.782 cnn igual periodo de
1916 e £51.211.815 no anno cc 1015. Estes totaes eompreliendei'ana
as seguintes classificações :

4017	 4916	 1015

£	 £

	

Iruportação total.	 242.502.221	 228.292.249	 207.838.012

	

Exportação to tal.	 153.251.735	 436.82.533	 406.372.903

exportação total subdividia-5 1, como segue:

J'roductos e a-
rinifacturas *o

( Beino Unido.	 129X9A519	 410.894.008	 8I.600.195
Lem estrangeiros

	

coloniaos....	 24.992.!.76	 26.111,405	 21.772.308

Man go; ................................ .. 6
IleI&n do Pará ......................... . ii
São Luiz do Maranhão .................... 2
Pariiahyba .............................. 2
Fortaleza ........................ . ...... e 2
Parahyba............................... 2

.................... o 7
rtlaceió .................................. 4
Bahia 9....................... e • . e ........

Rio de Janeiro 4............................
Santo; 10.................................

COSIMERCIO

	

Artigos nlo classificados (inclusive parc6l post). 	 1.04.824

242.1i02.221

A discriminação d.s artigos de origens britanaica cpor(ados da,
rante o trimestre foi a egutnte:

Ia classe
£

Ccreaesctarinha.........	 4'7,801
Carnes (inclusive animaes para co-

mida .... .................... o	 443.311
Outro coinstiveise bebidas.........	 4.039.876
FUmO..........	 93.283

1



3' classe

S00.867.O2

Apparclhos electricos..............	 945.795
Machi;tismos .............. . ........ . 5.65.368
Navios ............................ 432.989
Madeira	 em	 obras	 (inclusive	 fluo-

bilias)..........................
rios e tecidos de algodão- .... ...

»	 p	»	 de LI................
»	 »	 do seda.............

0	 IR	 »	 de outras niaterias...
]Roupa ............................. 1:
Productos cliiinieos, drogas e tintas..
Courosem	 obras ................. .1
Louça e vidro ..................... 1
Papel............................
Carros para caminhos de ferro, auto-

moveis, bicycicttas o carroças.. 4.623.707
Outrosartigos........ ............. , 11.196.901

230.662
33.017.712
13.496.83G13.496.83

525.12t
4 .078.397
3.746.233
5.001.460
1.166.66

908.048
858. 184

£
Ferroeaço em obras.......'......	 12 087.349
Outrosnictaes em obras............. 	 2.782 05
Cutelaria, ferragens e ferramentas. • 	 1.393 600

"Ç	
desse

Âjtigos iu5o clpsiücados (inclusive parcel post).. 5.22.670

128.29.159/

Durante o trimestre (indo cai 31 do março a iaiportarão de algo.,
o no Reino Unido foi a scguiute:

Origem:
Fardos

A nierici ............................
Brasil	 ................... .... . ••
India ........ . ......... ............. 29.735
Egypto.............................. 178.458
Indias occidentaes ingicias........... 5t
Africa occidental ingleza............. 2.03
Africa oriental ingleza .............. & 8.382
Idem estrangeira.................... 814
Outros paizes e possessoes............ 25.010

Total........................:..
As seguintes quantidades (oram re-exportadas durante o me,inti

riodo; Origem:
fardos

Asnerica ................ . .......... :; 25.752
1 nda............................... 5.248
Egyp to ........... ................... 96.994
Outros paizes e possessõos.............. 1.741

Total......... . ............;... ....., 129.735
PBEÇ03 CORRENTES

Os preços correntes dos ,)rincipacs productos brasileiros que re.
guiaram duranto o trimestre, comparados com os do auno anterior,

os Seguintes:
Jgod5o	 libra):4	 (por

101''
Janeiro

Pernambuco......'............. 	 45d a22.I
Parahyba .................... .
Estados Unidos	 ...........,	 8 » 19.38
Egypto ........... . ........ .,	 4.12 » 48.5
Perú......................fl	 6.25 » 2.

»	 (Soa lsland) ............. 	 23 -
Iudiasoccidentacs..., 	 ......,	 12.5 » 25
Africa oriental......	 10.5 » 19

»	 occidental ............ .,	 10.35 » 12.5
India .................... .....i.s
China, Smyrna, etc...........•	 9.62 » 9.75

e
25/- a 20,'G
231- « 2316
241- » 3016
24/- » 201-'
23/- » 2616
201- « 301.
30/- » .3l/-,
33!- » 35/-'\
25/-	 31/.'
23/- » 31/-

»
21)- ) 311.'...

7962	 Sexta-feira U IMARIOOF'FICIAL Junho de 1018

..' classi Fevereiro
£ pernambuco................... 18.75d a	 'I	 d

Oorvo, coke o outros co)ulJnstives..: 12.455.346 ParaiIyl)a -	 -
Ferro em bruto 57975 Estados Unidos 8	 » 20.23
Outros metaes cm bruto...... 3.730 Egypto ........................ ..» 20.
Madeiras.......................... 84.817 ............................. 6	 » 25.

. 802.455 .................... (Sea	 nslan.)............. 23	 -
Outras materias para tecelagem...: 31.687 Jniias o cdeiitaes ............. 13.27	 » 14.25
Sementes oleosas, olcos e goiutnas f.657.32í3 U ca	 orienta! ............... i; 75	 » 10.1
Couros o peiles ................... . 49l.73.ç «	 OCCidCitl..............

India
7.12	 »
6.7:i	 »	 io.Materias para fabricado papel 126.826 .........................

Outros productos.................. 501.217 0.30.1 jJIr13, Sniyrna, etc ............ 9.8k	 » 10.12
- Março

Pernambuco ...................
Parahyba....................
Estados Unidos................

lè	 Egypto.......................
'c1.n ................ .... ......
'. (Sea IslanU)...............

lntlias occidontaes.............
Africa oriental...............

» occidental...............
judia.........................
China, Srnyrna, etc...........

1010
JatioJro

Pernambuco..................
Parahyha......................
Estalos Unidos................

»	 »	 (Sca )sland).
Egynto........................
l'er(t...........................

» (Soa lsland)..............
Jn.lias ocddcnties.............

»	 »	 (Soa M;uid).
Africa oriental...............

occidenta'...............
lula........................
Cb	

.
iiuzi, S Invriia, etc...........

Fevereiro
Pernatnhuco.............' ......
P.traliyba...... ............... .
Estados Uiiido3................

» » (Soa l!and).....
E5ypto........................
Perú ........................

Sa Jc1,,,d)..............
Ijidias oecideiiLie .............

»	 ,	 (Sca Iland)...
Africa orio,iLd..... .......... ...

occidcittal..............
Jii'li.i ................ .........
China, Smyrua, ele...........

Março
Pernambuco ..................
Parahyha.....................
Istidos Unidos.................

» (Sea !sland).....
y1)to...... ..................

Perú..........................
» (Soa lsland)...............

Indias ocidcntacs...............
»	 (Soa hlaitd).

t(rica oriental .................
» ocidcntal...............

india.........................
China, Smyina, 'etc...........

Jaiiciio
ssucar (por quintal de 51 kilos):

Bahia .......................
Nazareth.......................
Pernambuco e Maceió..........
Parahyba.......................
Ceará e Marauhao..............
Ilidias occidentaes ..............
Java...........................
Manilha........................
4\lauricia.........................
'EryptO.........................
.1lexiCo.........................
1cru. . . . . , . . . . . . . . ......... . .

20 .
15.6
9	 a 21.55
6.5

26	 3) -
41-

O	 »
'3.15

S.	 » 12.3

9.5	 a 10.91
9.5 3) -
2.2:;	 12.51

12	 12.25.
3.37 » 15.12
3.75
	 12.5

11.7:; » 12.25
8.13 » 10.411
ii	 » 38
6.00	 0.79
7.25	 8.1-5
2.75	 8.08
Ii

1
a 11.5

2.87
3.7..

12.23	 13
7.75	 9.Ot;

11.5	 » 27
5	 10
7.37	 7.5
3.38 » 7.5
0.75
	

7.5

ti	 a 13.7,

3.75
	 16,75

4	 13.23

7.4-	 a 41.5
10.5	 » 48
3	 »
6.75 » 8.5
3.62 » 8

10.5

,'.tuiU.0 galegoUU	 . r
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Fevereiro fovei,iiro

s	 s (Boi-racha (por libra):
4aliia........................... 23/- a 26/6 scl	 vi
Ntzar.'Ih	 ........................
Pernambuco .	 .\laceiu ............

.23/- » 23i6
2	 '	 J0/6

Pa;'í,	 fina...................;
»	 e'itL'cfina ..............

2/11 '/	 a 3/4

1 ,3ra113 ba...................... 2'- »	 /- -	 sernaini.y ..............
1/.216	 » 3 10	 Â

4/4	 »	 £ '/!Cai-.t	 e	 ,\laranhao .............. 2,/-	 »	 261t, »	 caucho em balas 4/6	 »Iiitias	 occideiitaes ............... oj-	 )	 •j0• »	 tnaniçoba ......... ....... 4/-	 »Java ......... ............. . ..... ......t/- Africa ........................ v-	 joManilha ......................... 33/..
Mau!Lcia ........................ 2/-	 1 . março

to	 • 2/-	 . 11/-
Borracha (por libra):

.........................,Verá ............................ 211-	 311-
Março Pará,	 fula ......... . .......... . 3/1 a 3/3 3/4

)	 etitretina ................ 2/G	 3/0

'faha .......................... 25/- a 20j6
«	 serlIamI)y ................

caudio ciii	 balas .........
1/.. » 210
1 /0	 2/

,	 Nazaretli ...................... 23/- n 23,6 nianicoba ................ 4/- » 1/lOPernambuco e Maceió ........... /- » 30/6 Africa......... 1/- >, 3/0 314
Paratiyba ................. ....... 24/-	 ' 2.6/-
Co ará e Maranhão .............. 25/- » 2t'6 —	 1010
Judia-;	 occicicntaes.. .......... ... 201- o 30/-
Java ............................ 30!-	 » 311-.
Man.lha ........... a ........... 331..	 ') 3/- sU	 .J
Nauricia	 ...................... 21- Paris,	 flua.......................' 3/-? a	 /1Jgypto ........................
Mexico ........................

2i/- » 31/.
241- 'i :30/_

»	 eiit'euia.................. 2/0 » 31110

................. 211- »311'.
»	 seriiaiuby.................. 116 » 3/.
»	 canclio em	 balas ............ /i	 « 3/

1916 »	 tnauioba .................... 4/4 » 216
Africa ........................... . 1/-	 » 4/.'

Janeiro
s Borracha	 libra):

Nhia	 • • 16;3 a 17/6 -
azarcth ...................... 45/6	 15/9 -	 s

Pernambuco e Mac.k .......... . 10/ .. 	 21/6 .Par	 fina.	 .......... . .' 2110 » 3/31'aralibi....................... 46/- u' 17/- ,	 .......... 2/7	 » 2/11Ceai't e Maranhão ............... 16/3 » 17/6 ....
..
.....

...
»	 sriiantIy.......	 . ...• 1/O	 » 2/0

Inulias ucciulcntae. ............... 12/.	 271
-

cauctio t.mi balas............., 1/6	 » 218
.I'iva ............................ 217. n 22/ --	 »	 maniço!a..... ............. 1/4	 » 214.Manilha ........................ 1/- »1714 '	 Africa ........................... 4,,-	 u'	3/2
Mauircia ...................... 116 n 221- —
Egypto ......................... 21/- » 221- Março

t6,t, » 21/6
........... .. .............. ...... Para,	 fin' —. -; ............. ,u	 2 a 3/2

Fevereiro . »	 e'itrlina ................... .2,7	 " 2111
S	 s »	 seriiamby....................

-	 .)//	 »	 .,.
»	 caucho em batas;.......... 11'	 » 216

ahia .......................... 16/1 a 2 i/ rnanieoba	 ................. 1 ,'-	 « 214
Nazai-et li ........................1	 20/0 .' frica............................ 4,'-	 »	 3,'
Pernambuco e \laceiõ ........... . 10,'-
Pai-aIu 	 lia ...... .  ...	 ............ . 16"-	 u'	 21/t
Cuarão Maranhão ................ 16/3	 ' u	 2J/I
Judias occideutacs............... 10/- " 38 : . aucuro -

................... 21/-	 'u 20,'- Café (por quintal de ai kilos):
Mauilh4 ........................ .......-2-2,'- sd	 st?
iaui-:cia	 .......................

I.iyptt) .........................
"	 "

._lí-	 « 261- aio d	 Janeiro ................ b3/- a	 55/-
Mxico ......................... 4i/6 o 251- Santos ........................ 1JY-	 58!..

........................... 1 b!- n.26/- Bjl)IL.........................
C'ai'..	 e l'ern.tiiibuco ...........

Março :.twiica. ......	 ... ............ 60'-	 '	 10/-
£	 s A fi-ica......................... '•.!-	 »	 60/-

a .......................... 21/- a	 3J U1 	 jiningo................. 50/-
azatctli ....................... _0/-	 .ti .4wei-;ca	 Ciitral........' i5,-	 00/-

I'i-i-iianibueu e Maceió ...... 201- n 27/-
-	 -
-cvcroiro

Paraliyba...................... 0/6 «'23/6 si	 s
Ceav.1 e Mar.iuIiio............... 21/- » 2312 d	 Jancir	 . . . .	 ............ 63/- a	 53,'-Judias ocidoitaes ............... 20/-	 38/- 8'111t05 ........................ 5/-	 ii	 61/-
.lava...........................
Manilha

2:;;- » 281-
iU'0	 24/-	 . Ihh;L ......................... 4"/- o

........................
Mauricia ....................... 21 :- o 2/

Ceai-á e Pernambuco...........
.jajnaia .......................

4./-	 o
fi;"-	 o 110/-

Ea pLO.......................... 21F o )s/- ft-:ca....-........ 68/Mc'xico ......................... 2(1- o 27/- uito	
Domi............

ngo ................ 50/- »	 /-PCLÚ........................... 49/	 » 29/. 'ncrica	 Central............... ..,'-
191v •.	 ' .	 - Março

•
Jseiro

.	 . s 	 ol
reacha ('por libra): '!lio de Janeiro ...... ........... !,/-

s1sd Sauitos	 ........................ 'I"	 »	 W /
Para,	 flua............ ........ 1 ,_/i	 .,...	 . ti	 1	 '	 _a iu 49,/- 

»	 autrefiuua ........... .... 2/6 Cear	 e Pernambuco........... --
»	 scrnamby ..........,.... 1/1	 o	 J/tt) Jan.uaica ......... . ............. 	 .

'»	 caucho eia balas 416	 o 2j2 ', -	 Africa ......................... .	 ,,_
-	 inir-oba...............na

A
» -1/-.	 o 4/10 Santo Domingo. . .............. I)/	 ,

Gol-frica..... .................. 1/-	 »	 31- Amcra Central............... -'á



191V

Janeiro

Arroz (por quintal)..... ....; 20,'- a	 2;13
Carvão (por ton.) ........... 26.13 »	 28i4
Chá(por libra)............... '	 /8 e	 212
Chumbo (por ton.)............£ 29:10:0 » £ 3:5:
Cimento (idem).......... 661- »	 bOI.
Cobre (idom)................. £ 430 » £ 170
Couro prep'rado (por libra) 4/-	 4/2
Manteiga (por quintal)........ 46I- » 2201..
1rezuntos (idom)............. 721- n 108/.

Queijos (ideni)................ 1221. » 150/-

Fevereiro

Arroz (por quintal).......... 	 2/9 a 27/-
Carvão (por ton.) ............ 	 2c/3 » 2816
Chá(por libra)................ /8 »
Chumbo (p01- ton.)	 ........£ 20:10:0 £
Cimento (idem) ............. 46/- »
Cobro (idem) .......... ...... £ 134 » £ 172
Couro preparado (por libra).... 4/- o 418 112
Manteiga (por quintal)........ 1731- o 2201-
Prczuntos (idem)............. 821. » 1641.

ieijos (idem)................ 128/- e 167/.

Março

Arroz (por quintal).......
Carvão (por toi-i.).............
Cli& (por libra)...............
Chumbo (por ton.)..........;. £
Cimento (idem)...............
Cobre (idem)................
Couro preparado (por libra)...
Manteiga (por quintal).......
Prozuntos(idem) .............
Queijos (idem)............

23/. a 20/-
26/6 o 286

/8» 2/2
29:10:0 » £ 30:10:1'

40/- • sol-
13G » £174
4/. o 517 1/ã

1911- » 2241-
90/- o 470/-.'

1471- » 177/-

TUode Janeiro. 471- » 521..
Santos ............... ... ...... I 471- » 521..,
Bahia.........................

Pernawbuco..........
461. »
401- »

52!..
431Ceará e	 Á

Jamaica....................... 56/- » l20(-
Africa................ 6t1. ,)
Santo Domingo	 ........ com 501- »

-	 A.inerici Cntral ........ .. . . ... 431O » 601-4

em seguida os preços correntes de diversos gener9acoe
t4ZIDte Q tres mezes sob revista:

191

Janeiro

( Cac&o (por quintal)...
'Castanhas (idem)............
1Cera(idein).............

ourcs (por libra)1.'.........
lMadeiras (por ton.).........£
Oleos e resinas (por Libra)...
Ossos e cinzas de ossos (por

ton .)....................
Piassava (idem).............
Sementes de algodão (idem)..
Idem de mamona (por quintal)

Fevereiro

6!,'. a 68/-.
60/- »	 -

45716 » 220/-
4/8 » 4/9

12:10:0 1) 17:10:0
2/- ii	 4/4

£ 7 » £ 46
£ 35 » £ 48
£ 15	 16

20/

'!7t	 exta-feira 41	 DIABIO OFFICIAIJ 	 Junho de 1918

1916	 Entre os preços correntes de artigos exportados deste paiz vara
o Brasil figuram os seguintes

,.J
tio de 66/- a 481-.
antos ....................... 6-» 51/

13alua ............. /_» 491..
Ceará.e Pernambuco......... .. 38/- 0 401..
Jamaica ...................... 56/'	 » 4201.
Africa .................. ......: 60/- » 621.'
anto Domingo................. 50/- » 541-

America Central.........,..... fi/.» 60/.

reverelrG
S3 si

Tio de 461- a 521.
Santos ..................... ela 7/.	 ii
Bahia ......................... 4/- ,, 50/..
£ear	 e Pernambuco .... .......	 39/- »

	1amaica .............. e. ...... .	 56/- » 1201..

	

(Africa......................... 	 61/	 641..

	

,Santo D3mingo ...............	 50/. »

	

merica Central... ........ .., . 1' 	 41 » 601,

-	 Março

1	 5i1

A seguinte demonstração mostra o grande augrncnto qu
nos prcç»s de ceraaes na Inglaterra no prGsnte. coz parados com os
dos trai ultimoa anuos

Trigo	 Cevada	 AV&

Por 480	 Por 400	 Por 312
libras	 librai	 libras

31 de março de j917,•!	 4: 1:5 .	 3:41:10	 2:41:10
Idem 1910............... 	 2.13:6	 2:43:8	 1:1fl:a
Idem 1918	 ............. 2:44:6 	 4:11:9

1 Idem 1014............... 	 1:11:6	 4: 5:6	 0:t8:

As cotações de cambio durante o trimestre foram:
Sobra a França, 3

mezes de data 23.15 a 28,20 23.15 a 28.20 28.13 a 2340.

Sobre a Fi'an a, 3	 -
dias de vista...	 27.77 a 27.82 27.77 a 27.83 27.70 a 27.8.

Sobro a Italia, 4
mezesde data.. 	 33.10 a 34.80 3L40 a 35.40 nominal.

Sobre a liollanda,
idem ...........	 41.80 a 11.80 11.82 a 11.93 11.90 a 12.0.

	

8 » £ 16	
As taxas de desconto foram

£ 

	

: 3:; o £ 48	 tancode Inglaterra 5 4/2°!. a 6 °/.	 5 112 °/,	 5 112 01..O.
» £	 Em praça........5 °/. a 59/46 01,, 5 0/, a 5 114 •1., 43/8°/. a  118

-	 » 21J	 Os preços de fretes d porto de Livcrçoo: para os do Brasil foram
bs seguintes:	 -

6/- a 74.
60/. » 851.4

165/- » 220/-
1/5 ii 4/9

£ 12:40:0 » 17:40
2/- i 4/4

Cacáo(por quintal)......
Castanhas lidem)............
Cera (idem)...............
Couros por (libra)..........
Liladdiras (por ton.)........
Oleos e resinas (por libra)....
Ossos e cinzas de ossos (por

ton).....................
.iassava (idem) ...........

ementes de algodão (idem)..
Idem de mamona (por quintal)

Março

C*cio (por quintal).........
Castanhas idem......
Cera (idem)................
Coiiros (por libra) ...;......
Madeiras (por ton.)........
Oleos e resinas (por libra)....
Ossos e cinzas do ossos (por

ton.).....................
Piassava (idom).............
Sementes de algodão (idem)..
ldciu dê mamona. (por quintal)

701 . a 73.1
63/- »

465/- » 220/-
4/Se 4/0

£.12:10:0 » 17:10:0

2/2 » 4/9

•	 £8» £16
£35* £48

£ 13:10:0 » £ 16

-	 241 ii 24/6

Pará ..................
p.íanáos ....... .......
l\Iaraiilm2o e Cear
Parnahyba..............
Pernambuco..........
Bahia.................
Rio de Janeiro............
Santos................

E.
231- a 160/- e 60'1.
301 . o 1801- w idein
301. )) 4801- e idem.
60/- o 2001- » !dom
401- o 65/. o 3501,
401. » 7716 idem
30/- » 60/- (lCI11
33/- » 65/- idetu

(onnlado Geral em Liverpool, 31 de maio do 1017.-WiUidfl2
_o*r11i1 vice-Consul iuterino, encarregado do ConsuladQ Gera -

- -.__UIUIIUP f • UuuUU! II .1..I,..elo i'i.'up'
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Ferreira Filho do 5j0 batalhao de caçadores exame das autoridades superiores na apre-
Ministerio da Guerra	 para o 31 regimento.	 ciaço desses oxercicios.

Mandando publicar em Boletim do Exercito	 Saudo e fraternidade.— José Caetano ((C
o decreto que organiza o exercito de 2' linha Faria,XPZDIENTE DO Sil. NI'ISTIt 	 (Diaio O/7lcial de 1 do corrente, reproucço)

Dia 6 ds junho de 1918	 o transcrever. tambern do mesmo numero do 	 -

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando p-
gameuto no Thesouro Nacional das seguintes
quantias:

De 2:903$000, s2ndo: a Agostinho dos San-
Los2i09, a Albino Mesquita & Comp. 600$20,
a A. Ramada 4:408$00, a Companhia Na-
cional de Electricidade 172Z, i Domingos Joa-
quim da Silva & Comi). 17$, a Dias Garcia &
Comp. 61 e a Ribeiro & Fontes 187200
(aviso n. 909);

De SMIXUO, sendo: a Borlido Maia &
Comp. 1:2105 o a F. Baptista & Comp.
4:001$30 (aviso ii. 010).

- Ao Sr. presidente do 'Tribunal de Coo-
(as, consultando sobre a abertura do credito
de 181:0330, para pagamento de differeuça
de vencitnntos aos auditores de guerra da
Capital Federal (aviso ii. bS).

- Ao Sr. commandaitte da Escola Militar,
declarando em additamcuto ao aviso ii. 34,
dc 18 de mao u l timo, que o professor viLa-
licio coronel gralualo Joaquim Marques da
Cunha, que fora designado lat'a aulas cor-
respondentes ts partes 1 o li da 9' cadeira,
deverá occupar-se unicamente com a aula
correspondente á parto li, sen lo designado o

tenente Gaspar Guimarães Junior para a
aula correspondente á parto 1, nos termos do
regulamento em N igor.

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pos-
oal da Guerra:

Approvndo a deliberação que tomou o
eonimandautc da circumscrij)çao nti!iar de
Matto Grosso, de substituir o capito Antonio
Leite tio Campos 1)010 alferes Manoel Antunes
Ferraz no s3rviço do secretario da Junta de
Alistamento de Livramento, cin rietudo da
auscucia daquelie orncial no dito muni-
cipio.

Declarando:
Que o 2' tenente do 8° batrlhao do caça-

dores Eurico Mariano do Oliveira, que etá
como iustruc(or do Co,-1)o Militar do Policia
do Esta lo tio Espirito Santo, deverá conti-
miar alli nesta qualidade, conformo pediu o
presidente do mesmo Estado;

Que se concede, por Inesmagem, o interior
dos respectivos quarteis, aos insubmissos que
estão sendo proccsados;

Que são nomeados secretario; das juntas do
alistamento nos municipio; abaixo meneio-
nados:

Itapipoca, alferes Joio Antonio Soares;
Saboeiro, major Mirtoel Sancho Oliveira;
Meruoca, Lucas Evangelista Albuqucrruc;
Soure, capitio Graciliano Antonio Oliveira;

Barra do aio das Contas, Capitão Manoel
somes Bomfim, cm subtittiiço do captao
lsaac de Souza Soares, que Ó dispusado por
enfermo.

Alfredo Chaves, major Antonio Cardoso da
Silva.

Santa Thcreza, capitão Luiz Manoel do
Passos Ferreira.

Itapemirimu, capitao .Toaqnirn .\lcs Junior.
Cidade ('o Es7ri'o Santo, major Joaquim

Cunha Vieira Vasconcellos.

Caracica, coronel Emnygdio de Siqueira
Pinto.

Que so transferido; os 2" tenentes de in-
fantaria. Noel Eugeuio Vieira da Cunha do 60

Iara o 2° regimento e Alfredo Mentia Barreto

Lflarlo Ufftcaat o regulamento ao Stud Bojk

Ministerio da Guerra—N. 90— MO de Ja-
neiro, O de junho do 1918:

Sr. com mandante da !' região militar—*
Encerrandose neste mez os trabalhos do curso
de aperfeiçoamento da iustrucço do infan-
taria relativos ao 26 semestre do corrente
atino, conto enipenhareis tola vossa solici-
tude para que t'nham rapido andamento os
pedidos de matricula dos sargentos que a re-

-quererem, interessando-vos junto dos com-
mandantes de corpos daquella arma para qrr
expliquem aos sargentos as vantagens que lL•
sultam de seu apc-fciçoainanto no referidj
curso, o que certamente . augruentarL o nu-
mero de candidatos. Isto é tanto mais nece;-
sano quanto, existindo actualmente cerca de
603 sociedades do tiro, e não permittiudo a
situaçio desviar ofliciaes pata a sua instru-
cço, são os sargento; habilitados no curso a
fonte unica a que se pólo recorrer. Se o;
pedidos do matricula não attingirern o fixado
no regulaijietito, providenciae para que sejam
escalados sargentos que satisfaçam as condi-
ções imelle exigidas e, na falta de sargentos,
cabos approvados no COIICUrSO para este posto.
Todos os candidatos deve apresentar-se
ao estabeleci incute entre 20 o 31 dQ julho
proxiMO.

Saude e fraternidade. - Jose Caetano de
Fari.

Expdira m-se avisos aos cotninandantes da
51 e 6' t'cgiõe; e tc1eran)mas aos das i°, 21-,

3' e 7a regiões).

Ministerio da Guerra - N. iJO) - Rio de
Janeiro, O de junho de 1018.

Sr. eliere do Departamento do Pessoal da
Guerra - Estando proxima urna nova-edição
do regulamento de tiro de imtfautara e não
tndo sido os relatrio; de tro acompanhados
(las obseraçOes neceniarias a aquilatar, com
segurança e criterio, do grão de iustrucçao
da tropa, declaro-vos para a publicação cia
boletim do Exercito que (Iever obervar-se o
seguinte, como indica o chefe do Estado-Maior
do Exercito em oficio ti. 364, de 23 do inez
Lindo'

a) os commnandantcs do unidades:
terão cm vista nas - Obsers ações geraes-

todo; os esclarecimentos que permittanl as
autoridades superiores formar juizo seguro
sobre o gI-to de imistrucção de cada unidade
de tropa;

o);erraro cstrictamentc as )rescripções
exaradas ria columnna - Observação— do mo-
delo regmilanrentar'

na curta aptecmtçio da organização do tiro
e no parecer sobre a instiucção de combato
de compailria como exige o citado regula-
mento, prec sarto detalhamlanmcnto o thcsna,
a execução do ihcmna, a coriducta da tropa,
registrando a critica feita, isto é, cm iiItinia
analyse, o resumo da cüeettmada no circulo
dos ofliciac;;

b) o; counoandante; de divisões e brigadas,
sempre que assistirem a tacs OXCICÍCiOS, ermiit-
tirao com n)axifl)a franqueza, suas Iuuu1)rcss)es,
deixando-as rcgisradas cum ll Ira,, cru sepa-
rado, mas fazendo parce integrailto do rela-
torio de tiro

c) respeita 103 os moidos roulanncmrtares,
nada obsta a que os comn111amrrant1s de uni-
dades prestem, embora i'eonnidamente, nas
—obsrvaçÕcs— todos os escia recimeui tos pre-
cisos ao frui colliinado, isto m, 4 facilitação do

Ministerio da Guerra - N. 02 - Rio do
Janeiro, 6 de junho de 1918.

Sr. chet'o de Departamento do Pessoal da
Guerra - Declaro-vos que, de accôrdo com o
art. li do decreto o. 13.040, de 20 do maio
proximo passado, fica creado o departamento
da 2' linha cio Exercito, o qual funccionará
provisorianlente no predio occupad9 pelo
cominando superior da Guarda Nacional.

Emquanto não forem feitas as nomeações
do pessoal continuarão a servir os mesmos
funccionarios daquelle commanido superior.

Saude e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Dia 7 de jun/tode 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo o processo refere ite ao mor

tepio pretendido por Leonor Pais de Figeci-
redo, filha do fiel do alrnoxam-i'c da Fabrica
de Cartuchos Manoel Paes de Figuciredo (aviso
o. 911);

Solicitando pagamento das seguinte; quan-m
tias

No Thesouro Nactonal:
De 1 :6700O áThe Leopoldina Flailvay Co.

Limited (aviso ii. 912)
De 1605 F írmnTn.1ade do Sa:iti;simo Sacra-

mento da Candelaria (aviso n. 013).
Na Delegacia Fiscal do Tbe;onro Nacional

no Paraná, (te 1: 0859 á Penitenciaria do dito
EstadQ aviso n. 914).	 -
- Ao Sr. ministro da Marinha, conimuui-

cando que o rcservitg do Exercito, Nelson
QueirozMartins, tem licença para se niatri-
cular na capitania do porto do Rio de Janeiro,
sendo transferido para a reserva naval, con-
formo pediu.

- Ao Supremo Tribunal Militar enviando o
requerimento em que o musico Francisco Mar-
çal Rodrigues do Nascimento pede que, cria
sina provisão de ref)rma se apostil i e o accrcs-
sirno de soldo a que se julga com dioito.

- Ao Sr. director do Material Reluto, de-
clarando que o 40 ofilcial do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro João Vieira de Molio passa
a servir auldilo ao Hospital Militar da Cabia.
- Ao Sr. commandante da 6' rego mi-

litar, declarando que é autorizada a o:ga-
nizaçao de urna banda do musica no 10 grupo
do ° districto de artilharia de costa.

- Ao Sr. commandanto da Escola Militar,
mandando recolher ao Coilegio Militar do
ilio de Janeiro o capitão Manoel Bezerra
de Gonvéa, adjunto de desenho, designado
para servir na dita escola e que ora está sem
exercido em razão do nôvo regunlam'nto; e
apresentar ao director do referido co'legio os
docente; que serni nas me;nnas co;ndiçõcs
e nio foram ajrovcitados 1)010 regulamento
actual.

—Ao Sr. director do Collegio Militar de
Jrbacnna, accusando o recebimento do seu
oflci) (10 23 de maio findo, em que consulta
se, cru face do art. 183 do regulamento vi-
gente, deve cessar o exercicio, como profesor
de geometria, no impedimento do respectivo
pro;ës;or, do adjunto 4 0 tenente Astorico de
Quneiroz, o declarando que, no caso de que se
tratc, cairo esse exer'ciciO ao adjunto de geo-
met ia nias antigo.

- \o Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da ('.mncra, declarando:

C, exonerado o capitão do infantaria
Anunio Luiz Cavalcanti do Albuquerque, a

li 10, do logar de inspector do tiro do
guina e instrucçao militar na 20 região;

Que fica sem ef'eito o aviso n. 402, de 14
do niez findo, na parto relativa á nomcaçtO
do tenente José Joaquim ii t'iZ%

iacIuuaI, paras cuiiuccrweuw UUs uposiws 08 -
renionta,

fé
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para servir como presidente da junta de	 Agostinho Piquet de Perestrelio CarvaUTosa, reativamcnte ás linhas em construcço, !au
atlâMimonto militar de S. Bernardo das Rus- alumno do Gymnasio de Lavras, pedindo per- vramos o presente termo com as seguintes
s&s, do Estado do Ceará, visto no ser o chefe missão para fazer um fardamento na inten-
do Poder Executivo Municipal; - 	 dencia da Guerra.— Hemstta as medidas e a

	

Que por te1eraruma desta data ao com- quantia de 40$ 500 para a Inteudencia da	 Via permanente

Edison Alvares.— Completo o seilo do seu
requerimen t o o seile os documentos.

Sampson da Nobega Sampaio, alumno da
Escola Militar, pedindo transfeaencia para
arma de artilharia.—ludefcrilo.

Salustiano Franklin da Silva, alumno da
Escola Militar, pedindo transferencia de cursq
de arma.—Deferido, de accôrdo com a lufor-
mação do Estado-Maior.

José Luiz de Siqueira. Jorge Duarte do Oli-
veira e Noé de Vianiia Moiitezuma, aluninos
da Escola Mslitar, pedindo transforencia de
4ursO de arma.—Doferido, de accôrdo com a
informação do Estado-Maior.

Ferreira, Vaile & Comp., por seu successor,
pedindo pagamento de fornecimentos feitos,
em 1910. á companhia regional do Acre,—
Apresentem. querendo, as provas exigidas
pela Contabilidade da Guerra.

Mcebiade° do Amaral Braga, alumno da
Escola Militar, pedindo transforencia de curso
de arma.—lndefcrido.

Luiz de Mondonça Padilha, alumuo da Es-
cola Militar, pedindo o mesmo.—Defcrido, de
accórdo com a informação do Estado-Maior.

EtPETMENTE DO 811. DIRECTOR
J0¼.& ta1 flua uaa J.......a s.. ...auau,Izw Ufl1fl-

'ar nos municipios abaixo mencionados:

-s	 Guerra.niaiiujjiiw u% 7 rugtsu iuuiuw, se ziiiuu&
recolher com urgencia a sou corpo o 20 te-
nente do 2° batalho de engenharia José Pi-
nheiro Bezerra de Menezes

Que sio dispensados o maior reformado
Luiz Torquato de Souza o o capitão honorario
José Joaquim Franco de Sá dos logares de
fiscal e ajudante do Asylo de Invalides da
Patria respectivamente, devendo aqueile ser-
vil. á disposição do director da administração
da guerra no legar do major graduado refor-
mão mo Domingos Coes da  Rocha Argouo,
que é nomeado fiscal do referido asylo;

Que são nomeados:
Ajudante de ordens do coinmando da 3*

brigada de artilharia o 1 0 tenento Raul Meados
de Vasconcelios.

Chefes do gabinete da directoria do mate-
rial bellico e de divisão da mesma directoria,
respectivamente, o tenente-coronel Meichise-
deck de Albuquerque Lima e o major Fru-
tuoso Mendes, sendo dispensado daquelle

legar o coronel llastiniphilo de Moura, por
ter sido nomeado director do Arsenal de
guerra do Rio do Janeiro;

Inspector de tiro e instrucço militar na
7° região o capitão de infantaria Tuunoteo do
Amara! Oestrick em substituição ao capitão
Cassio Paiva de Sonza;,I, ;,,,.,,, A. 

Alagoas

Jutque!ros—Tenente Veridiano de Araujo
Moilo.

Bahia

'Boa Nova—Capitão Marcionilio Sampaio do
Lago, cru substituição do papitão João Pi-
nheiro Mattos;

PcLjuca—\Vanderlino Nogueira, em substi-
tuição do capitão Antonio Lindolpho Souza
Nogueira.

Ministerio da Guerra—N. 31—Rio de Ja-
neiro, 7 de junho do 1917.

Sr. commandante da 7°regiao militar—Eni
Io1uç.o ao olficio a. 395 que em ii do mez
findo vos dirigiu o cammandante da 94 bri-
ada de infantaria, sobre a intrepretação a

dar á expressão—fóra do serviço—do decreto
e. 41.899, de 19 de janeiro de 1916, que
altera o plano do uniformes do Exercito, rela-
tivamente a algumas de suas peças, expressão
empregada na parte em que se permitte aos
otciacs a pelerine ou mac-farlan de côr azul
ferrete, declaro-vos que essa exprosio deve
ser entendida na rua, em passeio ou em artos
particulares e nunca no comparecimento dia-
rio ao quartel, nem em reunião de oflkiaes,
offlcialmente ordenada.

Saude e fraternidade — Jsé Caetano dó
Faria.	 -

Requerimentos despachados

Dia 13 de junho de 1918

Miguel VareUa, pedindo exclusão d
filho. o sorteado Manoel Antonio. - Seja ex-
cluido, visto tratar-se do um menor.

João Baptista de Atbequcrque, 2 0 sargento
reformado, pedindo inclusão no Asylo de Inva-
lido da Patria.—Seja inspeccionado.

Sady Aydos, alumno da Escola Militar, pe-
dindo transforencia de curso.— Indeferido.

D. Engracia Cabral, pedindo pagamento de
Vencimentos o quantitativo para funeral do

tosa finado marido, 20 tenente reformado An-
o Cabra! (dous requerimentos).—Pague-se,

ao'e)rdo com a informaço da ÇontabiXid44ø
urra.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pesoal
da Guerra, commtunicando que o Sr. ministro
por despacho de 3 do corrente, resolveu man-
dar incluir no asylo de Invalidas da Patria o
sargento ajudante do 370 batalhão do 13 0 re-

C
ento de infantaria Benedicto Felippe dos

santos.
Dia 7 de junho

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicarido que o Sr. ministro
resolveu mandar matricular no 20 anuo do
curso de engenharia o 20 t°nente de infanta-
ria Mignl de Freitas Travassos, sujeitando-se
a ser transferido para a arma de engonha-
ria, uma vez terminado o respectivo curso.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

Requerimento despachaIo

Dia 13 de junho do 1918

Raul Ignacio 'lo Andrade, chefe de trem de
&& classe da Estrada de r'erro !lio d'furo,
pedindo transforencia para igual carro na
Estrada do Ferro Central do Brasil.—lndefe-
rido, á vista da informação da central.

egunaa 5eccO
Conctus6es do termo de inspecção extraordi-

narias da RMe de Viação Geral da flc!tia,
ao qual se ref're o aviso n. 18/V 2, de 10
de junho de 1918

Considerando tudo qnnto atraz se acha,
como uma exposiçio bastante desenvolvida
dos motivos que devem iusticar as medidas
a sarem adoptadas, no sentido de assegurar a
boa conservação das estradas cemponuntes da
réde de viação federal do atado da Bahia,
como a regularidade do sou Wafego ; e, coa.
sldraado o que dotermina9 as insttuoçôe

a) Dormentes.
A companhia arrendataria, desde já, .f-ir

substituir os dormentes podres das linhas
abaixo mencionadas nas seguintes pro-
porções

Co Bahia a Magoiithas, 1* 1 % ou 70.000
approximadamente.

2.° Alagoinhas a Joaziro, 10 •, ou 58.000
approximadameuite.

30 Alagoinhas a Timbá, 47 01 ou 48.000
approximadaineute.

Prazo: 18 mezcs.
4. 9 Timbá a iracajct, 24,5 0/ ou 79.000

approximadainoiite.
5•0 At'acaú a Piopriá, 36 e/ ou 56.000

approuinada!n(lLte.
Prazo: 2 mezos:
6.° C,rutraI da I;ahia, t60/ ou 65.000 appro-

ximadamentc.
Prazo: 2í meses.
7.° Bahia e Minas, no 40 trecho 44

ou 2.000 approi:naJamcntc.
Prazo: 18 tnezes.
8. 9 Bahia o Minas, no 20 trecho, recon-

strucio.
6) lastro
90 . Bahia e Alagoiihas até o kiloniatvo 22,

tios trechos mais huimdos o compressiveis,
deverá a couipaiiiia lastrar a linha com pe-
dras britadas: e na parte restante, onda se
achar ta descarna la. ou se rsscuuir de
qualquer maneira da dcficioncia de lastro,
deverá emprerar neste serviço, para refr-
ç.al-o ou coínplotal-o, o melhor material on-
conÉralo embora em outros trechos da
linha.

Prazo: 24 mczos.
10. Aiagoiihas a Joazeiro. Deverá comple-

tar o I.tst ,o entre. os kil)mCtL'OS 300 o 325 o
nos 25 ultimos ;lonitros, a'ites de Joazoiro,
assim como reforçar todos os oitro3 pontos
onde o iatro se mostra incompleto.

Praza: 24 mezes.
11. Tiinhó a Propriá. Lastrará todas as

banquetas dessa linha no interior dos córtes
altos o Ltimido3 enrit os se:v.os de sliuviao que
se cnco:itranI uoi deposites naturans mais
pm'oximos, ou com pcdr s britadas, principal-
mente entro os kiloute'ros 277 a 47. subiti-
tuinlo ainda a 1atrsgom do areia fina pala
do material mais apropria lo; reforçará, além
disso, todos os pontos 011(10 o lastro estiver
fraco.

'razo: 48 mezes até Timlió e 30 mezcs na
parte restante.

.2. Central da Bahia. Deverá ir substi-
tuindo aos poucos a lastragein dos prim.iiros
70 kihmetro°, feita de materal oi'dinarmõ,
pela que é pos .dvci obter com niatarial melimor,
e:s.euite da'uclIo kibumtro cru deanto, e
meihorará as banquetas em que a escassez do
lastro é evidente.

Prazos: P:'a a substitoblão da lastragemn
no; pruuieiros 7u) kiicmctros, neessario para
as conclusões das ligações; e para o rosto:
24 mezes.

43. Rabia* e Minas. No primeiro trecho, at
Presidente flueno, fará cobrir a linha nos
pontos descarnados e retorará as banquctas
oncin fôr preciso.

Prazo: 24 mnezes.
44. No segundo trecho, far reconstru-

cçao.
e) alinhamentos, calços e nivolamento,

sobre elevação e sobre largura.
d) jurlcçÕcs frouxas ou juntas o doi'mcntO

ablaquesdos.
e) fixação dos trilhos nos dormentes.
/') apparelhos de mudança, cruzamentos;

pontas de coraçaoe folga dos coatratrillios.
15. Quanto a c, tornará as providencma no-

cessarias para sanar as irregatariddes ci.

Dia 6 de junho de 1918

- - -	 ------. — .. e............--' r '1	 •I-	 --- -- -.
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Contrads em todas as linhas, no iosino pc.
nodo de tempo em que forem executados os
serviços relativos a a) e 6).

16. Quanto a d, em todas as linhas e, sobro-
tudo, na de Bahia a Alagoinhas, fará apertar
os parafusos das talas de jmicçao, comple-
tando as faltas o substituindo os inutilizados,

r
audando abrir, ao mesmo tempo, os canale-
 de sangria indispensaveis á protecçao das

juntas.
Prazo: 18 mozes.
17. Quanto a e, fará corrigir em todas as

llnhas. a coliocaç.'io do3 trilhos que, por de-
!U` 1 0 da eutalie nos dormentes, ou por outra
va'io qual uer, se achem inclinados cm seu-
tido oppos'o.

Prazo: 10 mezes.
18. Pari substituir por «tlrefonds', na linha

1c Magoi?has a Joazeiro, todos os grampos do
ferro abi provisoriamente colioca los.

19. Na linha do Alagoinhas a Propríá, fará
substituir desde já por novos to los os trilhos
quebrados, cuia relaço se acha discriminada
lias çaginas 7 o 8 o fará proceder á prega-
ção dos mesnrn, desde Alagoinhas até Timbó,
por meio de u tirofo:ids», cxclusivamonto,redu-
ziado o espaçamento maximo dos dormentes
de eixo a eixo a 0,70.

Prazo: 18 mezcs, quanto aos tirefonds.
Relativamente a Bahia e Minas, no segundo

trecho fará a reconstrucçao.
20. Quanto a o, na linha Bahia a Alago-

linhas, substituirá os apparelhos de mudança
de via que revelem defeitos incorrigiveis o
faí corrigir os defeitos de assentameuto dos
demais, dotando-os, ao mesmo tempo, da la-
brificaço necessaria.

Prazo: (Omezes.
21. Na linha deAlagoinhas a .Toazeiro, fará

accelerar a substltuiçao dos apparolhos defei-
tuosos, já Iniciada.

Para acabar: (O mezcs.
22. Va linha do Alagoinhas a Propriá, fará

substituir, por novos, tolos os apparelhos de
mudança estragados até Timbó, e fará corri-
gir os defeitos dos outros, dahi em diante, no-
tadamanto os do Propriá.

23. Na linha Bahia e Minas, fará substituir,
no,orimciro trecho, os apparelhos defeituosos
e firá concertar as pequenas falhas dos ou-
tros.

Prazo: 18 mezes.
21*. No segundo trecho, fará a. reconstru-

co.

lu
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29. Na linha da Bahia a Alagoinhas, fará
reparar as obras do arte correntes, em mão
estado, assim como a longa muralha no trecho
do littoral da enseada, logo nos primeiros ki-
lometros, e fará reçonstruir aqueilas para as
quaes estas medidas sómonto no bastem.

Prazo: 20 moze.
30. Quanto á ponte do S. João, fará reti

rar a parte elevadiça, consolidar as columnas
inutilizadas, distribuindo, omquanto isso se
faz, pelas outras, da melhor maneira, a pros-
Sáo que nelias actúa, mandando substituir, ao
mesmo tempo, os dormentes improprios, as
chapas o os parafusos enferrujados, de sorte
a manter, permanentemente, a tinha sobre
dia bem nivelada. Fará estudar, coes a no-
cessaria presteza, a soluço miis conveniente
para o caso dessa passagem, alies de que o
Governo tenha um criterio seguro para optar
entra a variante do Cabrito e manutenção da
ponte.

31. Relativamente á ponto sobro o rio
,Toanncs, emquanto no se modificarem as
alvenarias para que a superstructura sobre,eIla
assente na sua poaiç.ao normal, fará reparar
a caixa de vigas do segundo encontro e sub-
stituir as placas do madeira, de apoio, por
outras metaiticas, que lhes correspondam,
assim como nas longarinas O 03 dormentes
que noila se encontram por outros mais ade.
quados.

Prazo: 12 mame.
33. Na linha de Alagoinhas a Joazeiro,

fará executar os enrocarneutos nas alas do
pontilhões, onde esta falta é notada; proceder
aospequenos reparos necessarios nos boeiros
o á pintura nas vigas das pontes e pontilhões
o pontilhões enferrujados.

Prazo: 12 mezes.
33. Na linha de Alagoinhas a Proprlá, fará

robitar todas as peças das superstructuras
metallicas das pontes, que aluda conservam
os paraftssos de montagem; o pintar todas as
partes metaliicas que cito apenas com o
primitivo appareiho dado nas fabricas. Fará
construir todos os boeiros necessarios ao es-
gotamento da linha, épocas das chuvas; re-
parar todas as alvenarias cujos defeitos po-
does ameaçar a segurança do trafego ; cor-
rigir todos os vicies do assentamento das
vigas metailicas sobre as respectivas caixas o
substituir os dormentes commuas, sobre cilas
assentados, por outros do typo apropriado.

Prazo: 21* mozes.
34. Na Central da Bahia, fará proceder

aos pequenos reparos nas obras de arte cor-
rentes e estudar os moios de libertar a linha
das inundações, nos trechos a alia sujeitos.

Prazos 12 mezes.
3. No primeiro trecho da Bahia e Minas,

até Presidente Bueno, fará reconstruir as
obras de arte que ainda faltam e fará no sd
gundo trecho a reconstrucçto geral.

Prazo: quanto ao primeiro trecho 21, mezes:

IV
tcli/icks, dpendencias, cercas, fossos arneri-

c	 s e linhas teteraphicas
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Romfim e S. Francisco, e fará proceder
limpeza o ligeiros concertos nas estações d
Aramary, Ouriçanguinhas, Rio Brancó, SaI,
gada,Lamarão. Rio do Peixe, Jucuhy, Ca..
niaci, Catuny, Jaguarary, ltumiriin. Barriuha,
e todas as casas e depeudencias da cstrsJa
que se acham nesses mesmos lo;trs; fará
reformar todas as casas do turma actual'
mente existentes o Construir, no; ponto; mvie
convenientes, as necassarias para o abrigo do
pessoal de linha. Prazo: 24 mezes.

38. Na linha de Alagoinhas a Propriá, fará
as reparações nocessarias nas estações da
Aracajú o Proprit o fará construir as casas
de turmas indispensaveis para o pessoal da.
Consei'va.

Fará cercar a linha entro Barracão e Ara-
cajú, e substituir os postes podres da linha
t.elegraphica, constantes das relações das pa-
ginas 69 e 70.

Prazo; 24 mczes.
39. Na Central da Bahia, fará procader a

reparo e limpeza necessarios nas estações dei
Castro Alvos o Cruz das Almas e aos pe-
quenos concertos do que carecem algumas
estações do ramal da Feira do Sant'Anna.

Prazo: 12 mezes.
40. No 1° trecho da Bahia e Minas, taráà

ampliar a capacidade dos arniazeus da es.
taçao do Ponta da Areia, realizando, se pre-
ciso fôr, o seu accesso por meio de plata.
formas externas; fará todos os reparos no-
cessarios nas outras estações, até Presidente
Buono, e substituirá todos os postes Lelo-
graphicos em mão estado.

Prazo: 12 mozes.
41. No segundo trecho fará 'as obras quo

forem indicadas na rcconstrucç.o -

Taludamento dos córtes e estada dor aterros

2. Na linha Bahia e Ala'oinhas, assim
como na de Alagoinhas a Joazelro, fará alar-
gar convenientemente as plataformas dos
aterros que nao se acham nas dimensões regu-
lamentares.

Prazo; 22 mezes.
20. Na de Alagoinhas a Propril, fará as

obras de consoli lação necessarias aos c6tes
dos kilomotros 330 e 393; fará o que fôr mister
1105 que ditllcilrnento se mantecin, conforme
a natureza de cada um; tambem fará abrir as
valictas do contorno naquolies que no as,
possuem e avivar as existentes, o fará pro•e-
der ao alargamento dos aterros que não teces
a plataforma regulamentar.

Prazo: 24 mezes.
27. Na Central da Bahia, fará alargar, op-

portunamente, os córtei e os a:err.,s Ct Oitos
as serras, tanto na linha pincipa1, como no

ramal da Feira de Sant'Aniia.
Prazo: 24 3nezes.
28. Na linha de Bahia o Minas, fará alar-

gar, no primeiro trecho, os córtes que se aeh?.tn
lotados do largura escassa, na serra dos

Aymorás.
No segundo fará a reconstrncçáo.
Prazo; quanto ao je trecho, 18 mezeggi

3. Na linha do Bahia o Alagoinhas, fará
e.oisLroir as estaçs do Ala , (a do S. Jolo

e de Caú, bem como o armazem, ao lado
eslaJ roa 1 u ç:or'dr a todos os reparos,

nas '1emas; !a: ccrc.r a linha em todos os
pontos ln3i a eiveis ás incursões do gado,
ca:istruiiiO os o-.sos atneri:anos que forem
j;ti5flSLVCtS t e.;iincia das cercas, e fará
iruar toiu3 ss ptss ei.rrujados da linha

te;egranhi'.s. Pe..-i: 24 mezs.
Ni linha do /goiiLm a Joaze.iro,

tará executar os comcr'os 's telhado:;, soa-
os o paredes e todo; o; demais repa-,-os,

taes como: collocaço de vidros, pintura, etc.,
nas estações do Joazoiro, Barro Vermelho,,

Desvios
42. Na linha, do Alagoinhas a Propriá, fará

augtnentar os desvios da estaçao de ita-
baianinha: construir, em legar do desvio
morto do Laranjeiras um outro do duas
agulhas; construir mais deus de duzentos
metros, na estaçao de Aracajú, o mais um
outro na cstaçao de Murta, com , o conipri-
monto nocessario para servir o ramal do
Capela.

	

Prazo: 12 mozes.	 -

L0C0M6

43. A companhia a.rrendatarh providencia.
rI, do accôrdo com as circuinstaucias presen-
tes, no sentido de dar começo imamediato aos
reparos de maior quantidade possível do ma-
terial rodante, fóra de serviço, do maneira a
tirar deite toda a utilidade para a qual foi
adquirido, fazendo cessar, daqui por diante, a
anomalh verificada em dezembro provmo
passado, do terem sido apenas submetidos a
reparos 206 vehicutos da linha da Babia ao
S. Francisco e ramaes, contra 251 aguardan-
do a vez de entrarem nas o1clnas, sem con-
tar os concertos.

Quanto ao material de tracção dea.s mes-
mas linhas, fará entrar em reparos, desde já,
as locomotivas que, na média de 16, ficaram
fóra do serviço, durante todo o decurso do
anno passado, augmentando as dificuldades
do trafego, já aggravadas com a exportação
de mninerio.

Praz,s-Considerando-sB a impossibilldadó
de iinnortar-se dentro do prazo prefixado, as
ma'inas-ferramefltaS de que necessitam as
oficinas das es'radas arrendadas á Gt,m(agnlQ
d's Cimemnins de Ferer F'édéraui de l'Est Br"
lui. para o accrcseiino de producçao corre*r
pNI'iemlie ás rieccss.lmtdes actuses do trafeO
com midorsndo as dilculdades de acquli&ÇtO 00*

sobresalentes referidos por algumas das 10.4

comotivas, fóra de serviço, o mala a dmmor
	nevitavol na CIeÇUç	 Ç&
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a ser approvado para a concentração das 0111-
cins, limitamos-nos aqui ao seguinte:

Quanto as locomotivas a Companhia arron-
dataria dará as providencias relativas á
acqnisiço das peças que lhes faltam, dentro
de doze mezes, e as relativas aos reparos da-
quelias que se acham aguardando a vez de
entrarem para as officinas, dentro do dezoito
mezes; de sorte que, findo esse periodo tIo
tempo, não mais estejam dias nessa situação
de inactividade indefinida por falta de capa-
cidade do producçao das offlcinas.

Dentro desse ultimo prazo, portanto, a
Companhia, si verificar a deficiencia dos meios
de que dispõe para tal serviço, poderá agir
de fôrma a que esses reparos sejam executa-
dos em outras oficinas, ficando a conclusão
dos mesmos dependente dos compromissos rca-
usados.

Quanto ao material rodante, sobretudo
carros fechados de mercadorias o wagous
apropriados ao transporte de mitierio, fará
activar do qualquer maneira os seus reparos,
com os recursos proprios, ou recorrendo ao
auxilio do outras oficinas, de sorte que, cm
junho do proximo anno, entrem em circula-
ço um terço pelo menos dos 251 aguardando
reparos e em julho de 1020, mais a metade
dessa numero, afim de que se normalise a si-
tuaç.o.

Iv

449 A Companhia arrendataria apresentará,
xw menor prazo possivot, os planos definitivos
para a concentração das oficinas, de accórdo
çom a lettra d paragrapho 20, da clausula 1,
do contracto de 31 de março do 1011, afim d;
que o governo se ache habilitado a dar so-
luçko a esse importante problema de que,
mais de qualquer outro, depende a rcgulari-
dado do trafego do todas as linhas.

45 Ao mesmo tempo deverá adoptar as
medidas necessarias a prover do maior capa-
Cidade do producçao as oficinas de Aramary
e Aracajú, elevando a força motriz da pri-
meira a 120 li. P. e fazendo, na segunda, te-
ias as modificações capazes de permittirem o
funccionamento simuitaneo de suas machinas
operatrizes; conservará como deposito provi-
sono, as oficinas do Peripeni, completará a
construcção de odificios construido para abrigo
do extincto ramal do Jaoú; e apresentará os
planos e projecto do um deposito e im abrigo,
pelo menos, em Theophilo Ottoiii, na Bahia e
Minas, de preferoucia aos deus deposites au-
torizados na Central da Bahia,pelo aviso
n. 200, de 30 de dezembro de 1911, do Minis-
terio da Viação.

para a carga o a dcsear »a d94 vQluraos a cito
destinados.

Prazo; IS mezos.	 ;

III
48. rarã coi!ocar cm todos os carros do

passageiros o vagens de qualquer especie,
quando não for possivel \Vestinghouse, ao
menos as tubulações necessarias á ligação
entra si dos carros que já os possuam de sorte
a ficar a frciagcm do todo o comboio subor-
dinada á locomotiva.

Prazo: 30 mezes.
49. Fará reabrir, mas com earactr do

ponto de parada, com apparclhos telegraphi-
cos, as antigas estações de Cipó, Rio do Peixe,
Jucurcy e Tiririca:

Prazo: 19 mazes.
50. Apresentará, dii accôrdo com a Fisca-

lização, para as estações do Calçada, Alagoi-
nhas, Boinfim e Aracajii, os projoclos do si-
gnaes semaphoricos e dos s3stema de htoquaio
mecanico mais compativeis com as condições
das Unhas.

Prazo: 12 mezes.
51. Fará cercar, para cobrança de irirrcs-

so, WN recintos das ostaç53s de Matta, Pojuca,
Alagoinhas, Rio Branco. • Bomlimo, Joazeiro,
Aracaju, Propriá, S. Felix, Castro Alvos, Ca-
choeira e Feira de Sant'Anna.

Prazo : 12 mezos.

CONSTR UCÇ!O

Attendendo a impropriedade do momento
para novas operações financeiras da natureza
das autorizadas na clausula 1V do coatracto
de 31 de março de 1911. e ás dificuldades
financeiras que ao paiz acarretou a guerra
européa, impedin lo-lhe a appUcaçao de gran-
des verbas em construeção (a nosso vér),. de-
ver-se-ia, caso, fos;o possivel, um aceõrclo en-
tre o Governo e a companhia artemidataris,
sustar provisoriamente:

52. (is trabalhos da linha de Bandeira do
Mello a Brotas, na parto além do Tamanduá;

53. A construcço da Linha de l3omflm
a Sitio Novo (Paraguass'i) na parte entre Ja-
cobina o Itaberaba e a do respectivo ramal
do Morro do Chapéo;

U. Em Arassuahy, a contrucção da linha
de Theophilo Ottoui a Tremedal

Poder-se-ia adiar até melhores tempos:
55. A construcção do ramal de Cipó, na

linha do Alagoinhas a Propri;
56. E a con.strucçào da linha de Bom Jesus

dos Neiras a Carimihanha.
Poder-se-ia activar se as condições o per-

Attend,ndo-se, além di°o. á possibilidade
de ligar-se a tõcle de viação fderal do Estado
da Bahia, ás dos Estados do Minas Geraes, da
Espirito Santo, o por conseguinte, ás do Rio
do Janeiro, Pistricto Fode'al, São Paulo, Pa-
raná, Sita Cathat na, Rio (',rai,dc do Sul,
Uoyaz e MMLo Gi'oso, e, por outro lado ás do
Alagõas, Pernambuco o Rio Grande do Norte,
conviria talvez estabelecerem-se as seguintes
ligações

a) outro Propriá. no Estado do Serpe, o
Atalaya, no do Alagoas, atravesarido-se o
rio S. Fratcisco por meio de ponte ou por.
meio de ferry-boat;

b entre Tremedal e Montes Claros;
c entro Thcophilo Ottni. iia Bahia e Minas,

o Figueira, na Victoria a Minas.
São estas as 1nedda3 que, no desempenho

da inisão que nos foi confiada, achamos do
nosso dcver indicar.
• Como muitas desças medidas, por(-m, n'lO
estão previstas no contracto de 31 de março
do 1011, o Governo, raso as julgue accrtalas,
cm sua alta sabedoria, entrará cm accrlo
i!otn a companhia ari'endatai'ia para a sua
realizaçio.

Rio do Janeiro. 21 de março do 101. -
Ramnundo Floresta de Miranda. reprosn -
tanto do Governo. - Henri Martmn, ro-
plesantanto da Comnpaim!mia. - João José dc
Andrade Pinto, dcseiupitador.

Directoria Geral do Obras PaMlc&

PIIWCIRt SECÇÃO

'	 Ezpedicntc de 12 de junho de 11I9

Autorizou-se
A Inspectoria Federal de Portos, Rios o

Canaos, a preenchei' a vaga do continuo da
Fiscalização do Porto de Santos, com a no-
meação de Edmundo Alvos Ribeiro (aviso
a. 1500).

A Inspectoria de Po'tos, Rios o Canaes
providenciar sobre a restituição de taxas d
armazcm pagas a maior por Wilson sous
& Comp. antes tio 15 de maio ultimo (aviso

—Communicou-se a Inspectoria de Portou
Rios o Canaes haver sido concedida a E.Ii J.
Lavino & Comp. a reducção do taxa do ar-*
mzenagem requerida em 23 tio abril do
corrente anuo (aviso mi.

—Beinetteu-se ao Ministerio da Marinha eiS-'
pia da informação prestada pala tripectori&
Federal de Portos, Rios e Canacs á Commissão
Administrativa de Estudos e Obras do Porto
do Cabedollo, ácerca da cessão 10 edificie em

r,,n	 mnrn, nsm ,ns3 a (o vicn n',_

Prazo: 12 mezes:	 •
UhLLLLeUJ

. O prolongamento da linha de S. Fran-
LuI...,.,&uILa 1	 tJ,LtLa t.,uaaI,.Ia,Isu	 ,	 1 1W

mero 153/0).

vi	 • cisco até o caes do Porto, e a construcção da —Scienti ficou -se á Inspectoria do Obras con.
respectiva estação; tra as Seccas, já ter o Si'. presidente do 	 Es

46. A companhia arrendataria, effeetuará, 58. A reconstrucção da Centro Oeste e a tado do Rio Grande do Norte expedido as no-
4esdo logo,	 para as fabriças onde isso seja'-ua ligação com a Central da Bahia; cessarias ordens para a recepção do açude
possivel, as encommendas dos sobresalentes 59. A censtrucção do trecho entro Machado Santa Cruz» pelas autoridades	 do aliudido
sudispensaveis á locomoção,	 de sorte que, Portelia e Tremedal. Estado (oficio n.60).
possa manter, emquanto durar a guerra, um E, de preferrncia	 ao proseguimento, em Rectifica çiostock do mesmo que garanta, pelo menos, o época opportuna, das construcções das linhas
prebcnchimènto das faltas veçjficada em u qne nos parece deverem sei	 suspensas ou No reistorio apresentado ao	 Presidente da
semestre. Miadas, seria talvez de muito maior utilidade Republica pelo ministro da Viação o Obras

a execução das seguintes outras: Publicas, do anno de 1017, deram-se, na parte

TBÁFEGO
60. A ligação da Central da Bahia com a referente	 ao	 porto do	 Pará, varias	 incor

,strada de Ferro de Nazaretb, depois da en- recções numoricas, que convém sejam recti-
ca
	

paço da ultima, entre Rio Fundo ou ficadas:
Taitinga o Pombal. 	 • Assim	 na pag. 274, devo ser lido

&7.	 A Companhia arrcndaiaria, 	 mesmo 61. O prolongamento da Estrada de Ferro ccNo Pará	 a renda bruta annual	 foi do,
uando estiver concluida a nova estação no do Nazarcth até tJrucQ, na Bahia e Minas, 4.500:066$089, havendo o augmento do réis

o.es do	 porto da Bahia, conservará o ar- ando por UM Nova, Poções, Conquista 1 4.063;411S938	 sobre	 a do 1015, o qual re-
azem do mercadorias situado em frente a encruzilhada, S. Miguel	 do Jequitinhonha q presenta cerca do 30 % .»

staçAo de Calçada, fazendo nel1e desde agora, Bom Jesus do Rio Negro. E na pag. 281, nas primeiras dez linhas?
todas às repartições e limpeza de que careco,
OxOcfltando no legar do soalliq de madeira

63. Caso,	 porém,	 não	 soja	 efl'ectuada ti
encampação da Estrada de Ferro de Nazareth, «' semestre

que ahi se encontra Actualmento, wa pavi- seria conveniente ligar Codeúba a Conquista, ]Renda do cães e armazens.. 	 1.630:97705070
entaç.o estanque, de cimento armado, ou aupprlmindo-se o trecho do Rio Fundo a Pomn- Renda dos diques e estaleiros	 393:2070570.

de alvenaria do typo mais conveniente, a ai- bal,	 ou	 ainda,	 ligar Jequié	 a	 Pai'aguassú Renda çxtraordinaria.....	 1*1*:457$2031
•tUa das' plataformas dos carros, e abrindo

r&1pto,
os-Sitio Novo, mantendo-se, em qujquer 	 Q5)-

Jç. (papel).2.08724$84

NSS	 S.I	 ••S •S•	 ....UIS.Ie---,- •-':'------r-
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Somnadas as importancias dos semestres,
oni-se que a renda bruta annuai foi de réis
•500:006S089.
Comparando esta in3portancia á do anno

ç 1015. no total de 3.436:65i51,vci'it]ca-se
]ma difirença para mais do 1.063:41 59381
que correspondo a niu augmento do cerca de
30

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seCÇu

E.rpcdicnte de 11 de junho (te 1JI

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-

ionaI, seja paga . Einpt'eza Constructora Rio
Grande do Sul, emprcitei;a da contrucçao
das litilias ferreas de Basilio a Jaguaro,
S. Sebastião a Saut'Anna do Livramento o
Alegrete a Quarnhy, a quantia do 744590,
em que importa a inediço provisória de
março ultimo, dos trabalhos executados no
inozes do janeiro e fevereiro do correutu
anuo. tia 3 sccço (la linha de. 5. Sebastio a
Saut'Anna. ks. O a 55, coufornie os inclusos
documentos; duduzindn-se para reforço da
cauçio, nos termo.; da clausula Xlii do con-
tracto anuexo ao deereo ii. 8.5G, do 15 de
fevereiro do 1911, a quota de 10, no valor
de 7450; o eüectuaiido-se o pagamento cru
apolices da divida publica de juro aunual de
5 . . papei, ao par, da oinissZto, autorizada
pêlo decreto ti. 12.771, de 27 de dezembro
do 1917, oNercicio de 1018 (aviso a. 2.254).

D;gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciontI, sola paga ã EmprCza Coisti'uctora fluo
Grande do Sul. cinpriteira da coustrucçao

- das linhas fei'rea. de asiIio a Jagiiai'o, Sio
Sebastião a SanP&iiva do Livramento e Me.
grete a Quarahy, a g5antia de 3:342S49, cm
que importa a inôdi§ào prOVi3ria dos traba-
lhos executados, duranie 03 mczes do janeiro

• c fevereiro ultimos, tio tfa54o da 5' secçao da
linha de S. Sebastio Sau'#wia, entre os
kilometros 0,0 e conformo os in-
çlusos documcutoi; dcdu4ndo-seda dita quan-
tia, de accõrdo com a clausula Xlii do cori-

1 tracto a que se refere o decreto ri. 8.550, de
15 de fevereiro de 1911, a quota de 10 %, no
valor de 334523, para reforço da ca 

11 

e
1 cfl'cctuando-se o pagamento em apolicos da
divida publica, dejitro animal de 5 %, papel,
ao pai', da emissão autorizada pelo decreto
ri. 42.771, de 27 de dezembro de 1917 (aviso
ii. 2.224.

Digiie-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. Quciroz, a quantia de
305OO, cui que importa a inclusa conta de

• foi'uecimcntos feitos á Inspectoria Geral da
li1uminaçao'ein abril proximo passado.

A desza deverá ser escripturada na con-
sigiiaç(o «Materiali - Expediente, livros, jot'-
naes etc.», - da verba 40 1 , art. 129, da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.250).

Dignao-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a Gonçalves Pinto & Comp.
a quantia du 2505600, em que Importa a in-
clusa conta de fornecimentos feitos á Itispe-
eL)ria Geral de illuiniraço em abril pi'oximo
passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
sigiraço - Material - Conservação e acqui-
iço de apparelhos - orba 10, art. 12P,

da vigente lei orçamentaria (avi vo ri. .257).
Dignac-vos ordenar que no Thcsouro Na-

cionai seja pa nas as inclusas coiita de Fer-
reira Passarão & Comp., lia iniportancia
total de 312; da Conipatibia Nacional do Ele-
ctricidade, 8S910 ; de J. L. Costa & Comp.,
1095200 ; de Fontes Garcia &Comp., 231$380;
de Ma3rink Veiga & Comp., 1:657$120; de A.
Pacido Marques & Comp., 433, 1)l'oYCiiiontOs
de material adquirido para linhas e etaçÔes
da Repartição Gel'1 dos Tc1egrapb9, 119S9;,9

j O oxerçiçio	 -.

PJ4RIO OFFIC!4!J

A despeza, no total de r753G40, correrá
por conta da sijb-consignaçao que, sob o titulo
-DistrictQs telegraphlcos - da verba 3), ar-
tigo {29, d vigofite lei Qrçawentarla, so des-
tina a ferrmen Las, apparelhos e o neccs93rio
ao consumo (aviso o. 2.28).

Dignae-vos'ordeilar que, no Thesouro Na-
cional, Isejam pagas as inclusas contas de Os-
cai' N. Soaras, na importancia de %83 e Tho
Griat Westera 0f Brasil Railway Company,
Limitcd, na importancia do 1:027$010, rve-
nientes de fornecimOntos e transportes oc-
etuados por conta dos serviços das Obras No-
vas Contra as Seccas.

A despeza tio total de 1:0755619 deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto n. (2.589, de 1 do agosto de 1917
(aviso n. 2.201).

Tendo o Tribunal de Contas, em sessio do
4 do maio ultimo, ordenado o rcgstro do cre-
dito de 600:0005, aberto pelo decreto ri. 12.972,
rio 17 de abril do corrente anuo, destinado a
occorr'er ás despezas co:n a conclusão do

nn.Il a" .J., t'flt't'fl O rnnn_vnO O 1 I,flV'flCCfl -

Junho de JP18	 7O6.,

A despeza, quando co'ente o exercido,
tava subordimda á sub-lousignaçao
cção de malasn, da consignaçio «Psotid
verba 2'-Correios---d respectiva lei Órç
mcntaria (aviso ii. 2.288).

Digaao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Julio José Pereira de MO-4
raes a quantia de 550$, cm que Importa a
inclusa conta do aluguel do prcdio occupado
pela Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
relativo ao mez de maio ultimo.

A despsza deverá correi' por conta da con
signaçao (' Aluguel de casa» da verba 0', ar-
tigo 129, da vigente lei orçamentaria (aviso
ri. 2.271).

Digiiae-vos ordenar que sejam dadas as nc
cessarias providencias no sentido de ser trans-
ferido para o corrente exercicio o credito do
15:0005, aberto pelo decretori. 12.4(0, de 7 do
março de 1017, destinado á consti'ucção de li-
nhas teiegrapbicas na região tiageliadapela
secca, no Estado do Ceará, distrubuido á dele-
gacia fiscal deste Estado, á disposição do chefe
od distrieto, interino, telegrapbista de ('classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, Raul

....;. 'r,	 r	 ..;..+,. ..', .,.

 Digna-vos ordenar qne, no Thcsouro Na-
ciona, sejam pagas as quantias de 24:530$50i
a Francisco Satitoro e Grcindo Rodrigues
Feiteira e de 11:69456J0 a Ciccr'o de Figuei-
reao, cm que importam as inclusas contas d
fornecimenros de cotubustivel á Estrada do
Ferro Central do Brasil no corrente anuo.

A despeza, no total de 36:2345100, deverá.
ser escripturatia na consignação «Combus-
livel» da verba 04 , art. 429, da vigente lei or-
çamentaria do exercido corrente (aviso iitt
mero 2.273).

Dignae-vo5 ordenar que, no Thesouro Na
cionai, seja paga a inclusa conta de F. R.
Moreira & Comp., na iinportancia de doS,
lar's 10.028,77, equivalentes a 20:348677,
ouro, á taxa de 27 d., proveniente de mate.
rial adquiriio pela Repartição Geral dos Te-
lcgrapbos, do accõrdo com a autorização coa-.
starite do aviso ri. 485, de 14 cio maio ultimo,.,
junto por cópia.

A dospeza deverá correr por conta da coa-
signação «Acquisiç4o1dc material cá' I'angCii'o
- da verba 34, art. 420, da virent- lei orça i
irientara (aviso ti. 2.270).

Se"utida s C cç io0

E.rpcdicnlc do dia 11 de jnno de 1018

Julit) ao oSicio a. 26. do .5 do corrente
devolvo á Directoria da l)eprza Publica d
Tjiesotiro Nacional o processo dos herdeiros do
finado Josó Moniz Freire, chefe (te deposito
da Estraddc Fcrry Centr do B;'asU, p$i

Total das distribuições ........	 600:0005.003

(Aviso fl. 2.281).	 - -
Dignac-vos ordenar' que, no Tbesoiiro Na-

cjonal, saia paga á socicdado anonyma Casa
Luzinger a quantia de 1:057$350, cm que
importam as inclusas contas de fornecimentos
feitos á secretaria desto ministerio, durante o
nicz de abril proxirno passado.

A despeza deverá ser cscripturada na con-
sigaaç&o 'Material-O iicessario para o ex-
pcdiotitc»-vcrba 1', ar. 120, da vigente lei

çaormentaria (aviso a.
Dgnae-vos ordeny que, no Thosouro Na-

cio:ial, sejam pagas as quantias do 37:54I$00
a José Corréa de Figueirodo, o de 24:4915800,
a Francisco Santoro e Gracinlo I1olrigues
1'rreir'a, em que importam as inclusas con-
tas de combustivel fornecido no corrente anuo
á Estrada de Ferro Central do Brasil.

A despcza no total de 01:9445100 deverá
ser ccripturada na consignação «Cotnbnsti-
vcl)(-da verba 6' art. 429, da igentc lei or-
çamentaria (aviso ii. 2.2%1.

Dia 13

Digiiae-vo ordenar' que, tia Delegacia do
Thesauro Nacional, na Bahi, mediante dis-
tribuição, seja leito o pagamento, por exer-
cicios findos, de aecrdo com o processo jun-
to, á lhe lahia Trarnway Liglil & Powcr,
Conipatiy, a quantia de 80Q, procnicute de
serviços prestados em proveito da Administra-
çao dos Çorcios paq	 Itado, no atino de

WV&%fl LIIUULA 1&I)ULL3 £.(JUU	 &U ((au	 C& 3IUU a1uUIka

rias proviieuaias afim de que seja feita	 a se-	 importaucia utilizada tio 	 respectivo cxcrcicio
uiutc distribuição: 	 (aviso na 2.272).

A'	 Delegacia Fiscal	 do ThC-	 Dignae-vos ordenar que seja distribuida
souro no Estado do Piauhy:	 Dccgacia Fiscal do Thesouro Xacional no Es-

Para ser applicada ás obras ((a 	 tado de Minas 'eraes,	 por conta da sub'con-
estrada de rodagem de Fio-	 gttação «:\rtigos pata expediente. e escripto-
riano a Ocit'as.......,	 -0:0)OooO	 no, etc., titulo-Serviço Postal em gerai.-da

A' Delegacia	 Fiscal do	 Thc-	 verba 2'--Correios-art. 120, da lei n.
souro Nacional, no Estado do 	 de O de Janeiro do corrente anuo, 	 a quantia
Rio Grande do Norte:	 de 4:0005,	 afim de occorror ás despe7as (Ia.

Para ser applica a, ás obras	 Administração dos Correios naqueile Estado,
da estrada de rodagem	 de	 subordinadas á dita	 sub-cotisignaç.o	 (aviso
Macau a Asst .............200:0005000	 ti. 2.273).

Para ser eppllcada, ás obraà do Dignao-vos ordenar que, tio Thesout'o 	 Na-
açule Arapitá............	 50:0005000	 cional, sejam pagas as seguintes quantias, em

que importam as inclusas contas, provenientes
20;0005000	 do trabalhos executados cru proveito da Itispe-

A' 'Delegacia	 Fiscal	 do The-	 ctoria Federal das Estradas, no coi'rentoarrno:
s3uro no Estado de Sergipe:	 a Edgar Magalhàcs, 85$, o a E. M. Rocha &

Para ser applicada ás obras do	 Comp., 1:94,i5000.
saneamento da Lagoa	 Pi'o-	 A despeza, na importancia total de 2:0305,
priá.....................	 80:0)05000	 deverá ser escriptur'ada tia consignação 	 uMa-

Ao Thesouro Nacional: 	 terial	 do expediente,	 etc.»,	 da	 verba	 41,

A' dlsposiçto deste Ministcrio	 70:0005000	 art. 120 da vigente	 lei	 orçamentaria	 (aiso
ri 	 2.27k).li.
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alcauti, telcraphista dc b' classe da fle-
partiçio Geral dos Tcleraphos, solicita ao	 iflistrjo da Agricultura, Industria
Congresso Nacional um anno de licença, para
tratamento de saude ( aviso ti. 336).	

fe Comerá f.
Directoria Geral de AariculturaT

Directoria Geral doa Correio! 	 Primeira Se.CCJ

• '197O	 exTTehra 

que sojam reconhecias as firmas dos signa-
tarios de varias certidões.

A' Directoria da Dcspe7.a Publica do Thc-
souro Nacional foi rcnictido o processo de
nontopio de D. Maria Chaves Moreira (otTtcio
n. 32i).

A' Repartição dos Tclegraph03 solicitou-se
unia certiato e.r-officio do pagamento de laia e
uicnsaiivauc cucctuaoo pejo nnan agrtrlo
Affonso de Queiroz, inspector de 6' classe (oW
cio n. 527).

!tcqucrirncntos despachado,

Dia 13 de junho de tIS

• Maria do Carmo Castelão Wanco, vinva do
João do. Castro Nunes Juntar, Inspector de

classe da Jiepartiçco Geral dos Telcra-
plio. pedindo 03 favores dh rnontcpio.—Dc-
ferido.

Armidia Neve; Meneses da Çosta, '.iide
Ernesto Menezes da Costa, praticante Imi.4classe da Directoria Geral do"Corieics,
,—Deferido.

Alice de Coes Xavier, vitiva àe stac.io Pc-
i'e.ica Xavier. amanuense de 2' lasse da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, idem.-
(rove si houve ou iii.o filbos do , seu inatiitni.
Iio com o contribuinte.

lios Sophia Noronha Pinheiro, iii,va do
Jiani Marques Pinheiro, fiscal de 2 elase da
Inspectoria Geral de llhiwinae., idem. —
Vara regularidade do processo, deve a reque-
rente provar que lhe pertencem os nomes d
Rosa` Sophia Noronha Pinheiro. Rosa IoIia
Vinheiro o Sophia de Xello Pinheiro e ao ITna•
nado o do Raul Pinheiro.

tauriudo Augusto Lemgrnbor Çilho, cx-2'
%filcial desta Sccretari (te Estado, pediudG
vara continuar a contribuir para o montepio.
r-Deferido.

Antonio Carlos de Diilhõeç Mattos, 60 escri-
pturario. aposentado, da E 'ti'ada do Ferro
Central do Brasil, pedindo aerIaçao da de-
tlaraço de família que faz para e,; efCeito; de

ontjpio. --A presente nova declarao ciii
alue se mencione tatnbeiu o noínc do Uiziodo
1e sua filha Violefa o o estado de Fraiicisca
udith e Maranna.

Directoria Geral de Corro3 o
Telegraphos

Por portarias de II (Ia corrente.
OnCC(lidaS os seguintes licenças pata ftata-

uuezitn de saude
iNa Estrada de Ferro Central do Brasil
tio .10 dias, com a metade da laris. a

¶n,[onio do S,e?a Filho, Ir guiçta de ' classe;
De cO dias, em proipçio. com a diai'ia

integral, a Sevrino José de Lima, guarda-
fz'mos. addido

Dc GO dias, em prarogo, co:n metade (ia
iaria, a Maitoil Joliquirri de Almeida, prati-

tante de
De '10 dias, em l)L0r .açsQ com metade

iaria, a- Salvino Evaristo Ldpes, oflic
t

oneraria d li a' classe da b° dis is:LO
—Par outras tio 12 do corrente foram con-

teiidas mais as setes para o iiie.3tqp fim
Na llpartiçã o dera! dos Tclegriphos
fie 30 dias, em protçio, coW nicta10

1a diaria, a Scbastiio lucs	 aia, t310-
Fraphista de 5° classe.

Na Estrada de Fera Oeste de Minas:
Da 30 dias, cm crorAgao , com inedc do

ordenado, a lhiráberã Vi'cda, aj*ctanto de
itaço.
•	 '.	 •	 •	

-
Erpcdentc de li dc junto dc 1913

lncamir1Jiou-se à Qama¥dos Deputados
rquerimeo cm que A1cdo Bapttt Ca-k.	 -'•.-- ...

Por portarias de G . do corrente, foram ro
ioridos, a pedido:
Franklin José Novacs, servexit.c de 2'c4ase

da directoria geral; para o l,lar dc servctc
da agencia do Correio da Barra do Piraby, no
Estado do EO de ,lTlflCit'O.

Antenor José de Somt, rvcMtc da agen-
cia do Correio da Barra do l'ah, no Estado
de lão do Janeiro. pira o Jogar dc servente
de 2' csc da diecsa geral.

— Por oiira de. 7, tarnbe.m do corrente,
foi removido, a pedido, o eatCiro de P alasse
da Adnisao dos rcio; do Ettd d.o
Amazonas Fraticisco Coria de Oliveira, pa
o to,mar do carteiro de 173 classe da Aànin•
tço dos Correios do sta do Ceará , pct
cctMdo os vencimentos que por lei l4io com-
pctfrcui.

Directoria Geral dos Correios

fie qlrcrinzenros despachados

Dia 5 dcjurihode102

- Almachio Santos, pcdiW indemnizado do
registrado ii. 36, posta-laM agencia da ['raça
tG do Novembro. —Deferido.

Dia 12

Caio de Meeiros, carteiro de 31 classe, e-
dindo autori2aço para consignar, a faãor
de Antonio Baptisla de Souza, a intportai?ia
de para ser paga i i prcst;c&s
mensacs da 105000.—lio MeGrdo com o in-
formado, deferido.

Dia 13

Angelo Candia, praticante de 2 1 casse (103
Correios de S. .Paulo, pedindo GO dias de li-
cença, para tratar de sua saudc.—Concedo, na
fórma da lei.

O mesmo, pedindo quatro mez(r de licença
cm. proroeaoara igual un—Concedo, lia
fórnia da lei.

Vit'gilo Ilcgeipo de Alcantara Cesar, pra-
ticante do 12 1 c lasso da administração de Santa
Catharina, pedindo remoopara esta dire-
ctoria.—Aguarde opportuitidade.

Ilildebrando Jorge, praticante deJ asse
desta directoria, recorrendo da portaria que
o suspendeu por ti'as dias. — Nego provi.
1I1C tio.

Jo.é Medeiro; da Silva, e-servetitc de 1'
classe do Para&, recorrendo do acto que 'o
exonerou do refcrdo cargo.—N.o tendo o re-
curo entrado no praso legal nesta directoria,
uma vez que não veio por inlci'nicdio da
autoridade recorajia, deixo do tomar cotihe-
cimento do mesmo.

Joarz Pereira Gomas, praticante da agen-
ia do Correio de Po;ii Grossa, Paraná, po-
ndo ti'es mezes de licença, para tratamento

da saude. — Concedo 00 dias, nos termos da
lei.

iloitor Teixeira da Moita, agente do Covreio
ia Caçapava, S. Paulo, polindo GO dias de li-

cença, para tratamento de saude. — Concedo,
nos termos da lei.

Turibio Martins, njaiante da agencia pos.
.al de Antonina,  Para ná, peJundo 0dias de
licença, para tratamento do saude. —Concedo,
nos termos da lei, •.' ---- --

Por portaria de 11 do cc'rrc'itte, foi COflC
rado, a pejJo, o Si'. Jlgard Leito Cher-
m.nt, de cargo de ajudante, interino, addido,
do Serço dc Protecção aos 1udio, no Estada
do Para.

- Por cial acto da mesma data, foi tor-
nada sem efl\ito o (Ia ii da janeira d 1017,

exonerou o mestre de oliciija de trata-
I110; de tnaira da Escola. Superior tizi Agri-
culia e Melieiva Vetarinaria Ainreki cjc
Qtoz, com dituatido o referido fuziccionario
addo io ine'.jiio cargo. de accôrdo como
art. 13G da lomi ii. 3.06' do 8 de janeiro
de il&, revigorado pelo art. 137 da lei
ii. 3.23, (lc 5 de aueizo de 1017.

— Pai' w,11.11 acto dc 12 do cortante, foi no-
meado Jo iitorgio dc Oliveira e Silva para
ext'er. eni comnhissuo, o carga de iupectot'
de ah4ntno5 do l'atronat) Agricola do N-
tiliciro.

- PQQ partaria de 13 do corrente. forani
concedlo's ires meze; de licença, na fii'ma da
lei, para tratamento de saude, ao clicfc do
Labot'atoriu de I'liytopatiiologia do Jardim
Botanico, Dr. Engenio do; Santos flangel.

— Por cgual acto da irenia data, foi cxci-
nado o ad,jiuito de pmol'rssor do Patronato
Aicoia de Pinheiro, Tertnliario do Almeida,
sento, ainda por egital acto do 13 do corrente.
nomeado Arniainlo de Carralho para exercer
o referido cargo.

- Ainda por egnai acto (ambeni da 13 do
corrente, foi declarado addido 110 cargo do
ajudante do inspector agricola do Serviço da
Inspecção e Defesa Agiicola José Nmus D t-
dai", ficando se:ii cft'eit e acto de 21 de jullirh
de 1916 (1110 o uomeou para o cargo de instru-
cLor agricola tio Serviço do Agricultura Pra-
tica; assim como o de 28 de agosto de 191G
que o exonerou deste. ultimo cargo.

—Por portaria de do eo'onte, foi no-
meado o Dr. Março Costa para exercer o
cargo dc auxiliar do inspector de carnes junto
ít Ooutiimcnlai Prodticts C°., com séde Ciii
Osaseo, Estado de S. Paulo.

flcqimcTimncntos despachado,-
'	 Dia 1,2 do junho de 1018

Fraicisco I'erttar.dc; Barbosa, so1icitando
matricula no ° anuo do curso de cogeuheiro.
agronomo, da Escola Superior de Agriezil-
tura e Medicina Vetcrinaria. - Indeferido,
vista das informações.

Arthur Feeziande; da luz. 1' tenente vete.
rinario do Exercito, pedindo ser nomeado au-
xiliam' da 0' Inspectoria \'ctcrizmam'ia, no lhe
Grande do Sul.—Não lia vaga.

Directoria Geral de Industria e
Commerciok

• Segunda seeio
Por portaria de ii deste mez forain conce-

didos a Alccbiadesda Cunha Bastos, porteiro-
continuo da Escola de Aprendizes Artificos doi
Estalo de Goyaz, seis mczes de licença para
tratamento de sua saudo, na fónuia tia lei.

—Por outra da mesma data foram coo,-
cedi a Auu;to lincheI, professor do curso
de de;enho a Escola de Apreudizes Artificca.
do Estado do Paraná, tres moze; de licença
para tratamento de sua saude, na forma da
lei.

—Ainda por outra de 12 deste mez foi no
meado Ai'thur de Moira para exercer o cargo
de auxiliar de gabinete e mestre da oiciic
de madeiramento da Escola de Minas, cm.
Ouro Preto, de acaôrdo cora o regulamento
•approvado pelo dçcrcto o. 0.030, de 20cto
maio d9j'

-	 ..; a.: .oIct1lrLmiILiUIJ.—,—.— 	 -
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Dc .accõido colu. a	 tipoic'to de lei	 que t.
Dia 7 de junho (1C 191S

o custo c	 eu, 6O3a)OSUOU; abekceu o auxilio requeLi'Io, 	 caberia a esse
Secretaria de Estado do Coninciio e Obras J1ifli3etio ctiWar com a melado daquel1	 iii-

Comwuiiicou-e : Public.s do Estio de S. 	 Paulo,	 ideni	 para poi'tancia ou scj.nn	 .:oioo(j.
Ao dclega'io fiscal do Theouro Nacional no 11.equiivs,	 avatado	 o	 eu;to	 e	 frete	 em A verba de	 OO:OOOSu )O, ot i ro, votada pelo

. *Estado do Ceará que. p' pO':ia de	 II	 do i:000S933;	 . Conceso Nacional pata a concoio do ic-

. maio	 ultimo,	 foram	 conce-Jidos	 a	 AdrApho A incina, idem para i30 bo'iio,	 ava!ia10 inciliatite auxilio o pua	 a	 Imj)OrLaaO de re•
i'OIUl)C	 Arruda,	 pfssor	 do curso de o Custo e I'tote eu 7:0)0S000; productores destinados aos Postos Zootecliiicoi
desenho da Escola de Almejidize g Artificc3 do A rneni, idtii para Ji bovinos , avaliado o Fcdcraes do Pinheiro e de	 Lages e ás F' '.eu-mesmo lta(lo,	 dons	 niezes de,	liccilça	 para cUt() O ftec C:u 3):OO)SOtfl; (Ias Modeo9 de Criação do	 Santa Monica, -_
tratamento	 de	 sua saude,	 lia,	 finia da lei, Sccfara da Agricultura do Estado do Mi- Ponta Grossa,	 Iornatnbuco e	 Pará,	 foi	 10ra partir (l	 10 do mesmo mez. tia3 Gerae, idciii para dotis bovino, avaliado este rnini.sterio dividida cio (luas 	 partes, sen-

A	 rcpectiva	 portaria foi	 enviada ao	 di- o custo e frete è:u 2:0)05í0); do um terço ou 200 contos ouro, applicado ua
rcotoi da(fucila escola, para os devidos fins; A mesma, idem para i00 bovinos, avaliado encowmenda de roproductorei para os aliu-

Ao delegado fiscal do 'flieouro Nacional iro o custo e frete em 200:0005)03; didos estabelecimentos fcderacs, reproductore
Estado de Alagoas que, por portaria	 de 31 de A mesma, idem para 70 ivitw, avaliado o esses que ido	 beneficiar a to Ias os criadores
naio ultimo, foram	 concedidos a Manoel C3- custo e frete ciii li0:0005900; que d,̂ lles quizerenl se utilizar	 tanto	 na súdo

rino de Sarit'.:iija, inestie da ofticiiia de mar- À mesma, idcin para 300 bovius,	 avaliado daqueltcs	 estabelecinientos	 como	 11A3	 esta-
cenaria da Escola dc Aprendizes	 Artifices do o custo e frete em 00;0305000 çõos de monta, ambulantes ou	 permanentes,
mesmo Estado, GO dias de, licença para trata- Governo do	 Estado do Ceará, idein, asa- cnj	 numero auginentará com a	 acquisiço
mento de sua saude, tia lrmada lei 	 em pi.o- liado o custo e frete cm 112:000000 ; (te	 novos anhtnaes, e dons	 terços	 - ou	 !ou
rogao da que lhe foi cozicedida pcio	 rcpo- Sociedade	 Nacional do	 Agricultura, idem, cantos, ouro -- dcst nados aos 	 a'ixilio	 dc que
ctivodirector. para 10 bovinos, avaliado o custo e frete 	 eíii tratnz o; iequeriuzento.s supracitalos.

•	 portaria	 respectiva	 foi	 enviada ao	 di- U:200S)00 ; Essa quantia (400 coitos oi'ro) equi'.alazido,
rector daquelia escola, para o; devidos	 fins. A mesma, idem, para t0 bovinos, avaliado ao	 cambio de 13 dizilieirjs, 	 a	 830:4003 - ú

Traizswittiu-se	 ao	 presidente do	 Lloyd o custo e frete em i20:OOJ5000 ; ''ø	 proceder-se ao rateio pruito no
Brasileiro, solicitando providencias a respeito, A mesma, idem, para seis equinos, avaliado tal que este uliiristerio	 fez	 j;;tl'i:ar :r i'Sp3iti)
cópia do telegrarutua que	 a este miiiisterio o custo e frete cm 38:0005000 ; do aswnpto por	 interiziedio da Dircetoria de
dirigiu a Associaçio Commercial 	 da Pernain- A mesma, idem, para cinco bovino; e equi' Industria Pastoril, 	 pala que	 cjain .rttcndido
huco a	 proposito, da desigualdade de	 fretes nos, avaliado o custo e fre te cru	 5:005030 ; equitaticarnentc	 todos	 o;	 ie . 'ie'ezte;	 que
cobrados pela referida empreza. A	 mesma,	 ideru,	 para oito bovino;, ava- apresentaram suas petiçüe;	 dei itro	 do

: liado o custo olotc eni4:600S000 fhado no mesmo edital.
ontabilidadirectoria Geral de Contabilidade' Prefeitura	 Municipal de	 t'irnbai'iba,	 idem, Comparado este credito (8$0: 11.00) com	 o

Priineirascc':io
para seis bovinos, avaliado o custo e ii'eto em valor dos auilios que	 deveriam	 ser	 co.ice-

:000S000 ; didos (2.0:575). vê-se que cile 	 1'eu'.scnta
Bequcrimen(os despachados Campra Municipal	 do	 Prata,	 ideal, para menos de 30 •,	 (20,2323	 ) do alludido valor.

Dia 12 do junho de 101 . 00	 bovinos,	 avaliado	 o	 custo o	 frete	 CIII O Si'. Presidente da Republica torilLliJO cO-
Pelo Sr. ministro: 230.000500 ; Il'ueciment.o do	 assumplo	 e jul gando	 couve-,

Camai'a	 Municipal	 de	 Patrocizzio de Sapu- Caruara Municipal de Ubera ba, idem. para uniento	 conceder o axilio interal aos reqilo-
1	 aliy, pedindo o auxilio da lei	 de	 ori:a:uellto 60 bovinos,	 avaliado	 o custo	 e	 frete	 em rentes que tenham encozuniendado at 	 0 ani-
t .do corrente atino para a importaçio de 	 123 150:0005000 ; mac; e 50 0/	 do	 mesmo	 aizilio ao; qu	 rII
I)ovinos de raça para servirem como repro- Governo do	 Estado do Pará, id,u, para coninzendarern mais de 10 	 repoJzictoOs.	 j.'
ductore;,	 avaliado o	 custo e frete em.... 10	 bovinos,	 avaliado	 o Custo	 e	 frete	 em que  sittiçaO tiilaticeira do paz zio pc:miLc

77 :600$000 ; 8:0005090 ; a couce;so do auxilio total de 2.3'73a, re-
Camara Municipal de S. Domingos do Prata, O mesmo, idein, para õ	 hoitTo;,	 avaliado solveu,	 na	 conformidade	 do azL. 120 da lei

idem para 14 bovinos, avaliado o custo e frete o custo e frete etit 	 S:505000 ; nf 3.44, de 3 de janeiro do eorroulc awip,.
cm 22:400S00 ; Camaza	 Municipal do	 Cravitibos,	 idem, autorizar este In,lii;Ierio 	 a	 lomovel', OppOt'

União dos Criadores do Rio Grande do Sul, para 100 bovinos, avaliado o custo o frete cru tunanlento, a abaitura do crolilo que fã	 IIC .,
Idem para i!17 bovinos o equinos, avaliado o 200:0005000 ; cessario para que todos o; ilIter'3s)ados poaia
casto e frete em	 165:0003000; Federaão das Associações Rurac; do Es- ser	 attendidos	 na;	 cozmdiçãe;	 acima	 idi-

&cretaria de Agricultura do Estado de Mi- tarJo do [lia Grande do Sul.	 idcni,	 para	 uni ca(ras.
nas Ocraes, idoni para IS)	 bovinos, avaliado bovino,	 avaliado	 o cuto	 e	 frete	 CIII	 réis

iXessil,conformidade	 são	 deferido;	 o;	 r-
• o custo e frete em 210:0003000; 5:5005000 (Iuez'inIontos acima 	 traIIscripIo,	 fi'alIo	 1I-

•	 Companhia	 Nacional	 de Tecidos	 de Juta, A mesma, idem, para 13	 hoinO;, avaliado tendido que este miiiisLem'ir. 	 concorrerá COifl
idem para 13 bovinos, avaliado o custo e freto o custo e frete em 7:500$000 ; metade das quotas calculada;	 pela Directo i'1
em 31:2003000 ; Camaz'a Municipal de Uberaba, ideal, 	 para. Geral do Éontabilidwic	 (lesOt, que	 o uuznozA

Federação das Associações Ruraes do Rio 100	 bovinos,	 avaliado o custo e frete cru de aniinacs nio CSCed.L	 do	 dez (10) o cozi a
• (jande do Sul, idem	 para 10 boiuos, ava- 120:0005030 ; quarta parte das rne9mna;	 t;IIotas 501IIJ)I'J qU(

liado o custo e (reto cin 43:000$000 ; Camam'a Municipal de Varginlma, idem, para fOr superior a dez (lO) o numero de	 aiiimac.;
Câmara Municipal de Varginha, idem para sete bovinos,	 avaliado o custo e frete em a importar.

',deus bovino;,	 avaliado o custo o	 frete cru (4:400000 ; O auxilio asirn	 proumetrido	 .s	 se	 Iornal't
2:0003000 ;	 . Sociedade Nacional de	 Agrigu]tur'a,	 idem,

ofi `lectivo cavo; 	 cru que	 a	 impur'taçu	 s
Camara !utzicipal de Igarapava, 01cm para pai'a22 bovinos, avaliado o custo e 	 frete CIII realize,	 até	 dl	 de	 dezembro	 do	 cor jeito

100	 bovinos,	 avaliado o	 custo o frete cm 88:0035003 ; armo.
141:0303000 ; Camuara Municipal do Rio Novo, idem, I)aL'a A; importações feitas posteiio:'irrotileliear.io

Estações de Agricultura	 Bento Gonalves e oito	 bovinos,	 avaliado o custo e	 frete	 em 'leperirlentlo de concessão 	 de credito liará tal.'
Cachoeira e Estação Zootecbnica de Julio do 8:0005000; uni no orm1iezito de 1019.
Castilhos, no Estado do Ilio Grande do Sul. Camara Municipal do Vmlla-onquita, idem, A	 Dirotoria	 Geral	 de	 C)I;talulidado liea
deui para oito	 bovinos e	 ovinos avaliado o pala vinte bovinos, avaliado 	 o custo e	 frete a;itorizada	 a	 faze r	 todo	 o	 epe iiarilc	 fie:

custo o frete cru 00:0005000; cm 40:000S000	 - cssario	 laudo	 iuz;tiuctÔa;	 aos	 zizteressalo;,
Sociedade Nacional do Agricultura, idem A mesma, ideumi, para 269 bovino;, avaliaf; edital publicado 1n	 I)zaiiO Offieizl sohd	 o

rara 30 bovino;, avaliado o custo e freto em o custo e frete em 520:0003000 ; proso a seguir para a cOumul t i'a C paawerI(o:
10:000$000 ; - Governo do Estado do Rio Grande do Sul, dos anilnae;, seu	 tr'atzpozLe	 até o 1&zZ e sua

A mesma, ideun para 112 bovino;,	 aaliado idem, para cinco bovinos, avaliado o custo e entrega a quem de direito.
o custo e frete em 80:0005000 ; frete em 3:5005000

de Ctr-da.
Rio de Janeiro, 12 do julil)	 d-,

(amara Muni" , ai da Franca,	 idemn para' lzrteiidencia	 Municipal	 cidade G. l'crcira Lima.
100	 bovinos, avaliado	 o cesto	 o frete em velia;, idem,	 para quatro suino	 o ovino;,
144:000$000; a va liado o custo (1 frete cm 4005000 Directoria Geral de Contabilidadi

Cama:'a Municipal de Am'aaá, idem pata 152 Canmar'a Municipal de	 Ub2raba, idem, luaz'a
bovinos, avaliado o custo 	 e	 Frete em ....... 100	 bovinos,	 avaliado o	 custo	 e	 frete	 em Segunda SCCÇi3
183:000S)00; 32):O00000 ; Expcdicntc do dia 27 gjy ?,:,i)

Camara Municipal do Barectos, idem para Canmam'a Municipal do Pai rocinio, idem,par'a Se. director da Despczt LIIii . L diz
150 bovi'ws,	 avaliado o custo e	 frete em 100	 bot iuv',	 avaliado	 o	 custo	 e	 Ii'CtC eflI ro Nacional
300:0005030;	 • 	 • 14:000$ 301	

• lenrctto-vo	 o; ires iimclrr	 uitlo, &CiU1
Fedem'açao das Associações	 Rut'ao; do	 Es- l)r.;11:h-	 - O; 1)edt.Os rOfl,tafih	 ;O-	 i'ClnO- li:tumlI1dO;	 do processo	 de	 tzh,litj,;'zu	 pCi'-

tado do Rio Grande do Sul,	 idcz	 para	 dois m ituruto; -.:ur'a	 -uuze:iczouuados. 	 imporiam	 Su
Ce I)'iO da 1nII'4.de JmIOr,1c1iO dc	 f.uzmcdona-

bovinos, avaliado o cstoc frete cai 4:000000 . giundo calculo., • ba,eaos	 ruo.;	 Jado z	dc	 que m'i;	 liblitO,	 .L.'1uiu	 leelil	 iiIL'ItO II.	 lzzC2 de
ocieddc Ncionàt de	 gricuUura,	 idcua dispõeeste minitc!iu, CrU J.0SI:Sd0»00. aujo sardezeiez'g	 e	 seu;	 hUmo;	 ziiW'e
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Thereza e Bcne'licto Sardemberg, 'viuva e o preenchimento dessa formalidade é indis- taç5.o, devendo recolher os cofres publicos o
filhos do contribuinte Augusto Nunes Sardem pensarei á perfeita regularidade daescriptu- producto de venda (oaicio n. 541).
berg, ex-por'"' continuo da Escola dcApren-	 aço dessa fazenda, e á salvaguarda do 	 - Si'. director do Posto Zootechuico Fe.
dizes Artifie. do Estado do Matto Grosso, vossa responsabilidade (offico li. 33). 	 dcral, cm Pinheiro:
afim de sei-em pagas as respectivas pensões	 Si'. Iiliflisto da razeiida: 	 Lm sourio ao vosso ocio n. i6, de 1
pela delegacia ilseal do Thesonro Nacional no	 Accusando o rccebimcnb do a'i,ode V. Cx. do abril ultzuo, communico-vo, para os de-
dito Estado (offlolo n. 528). 	 n. 23, de 26 de fevereiro do corrente anuo, vidos fins, que o Si'. ministro resolveu auto-

-Sr. director do Serviço de Industria Pas- cabe-me declarar a V. Ex. que o aviso nu- rizar o emprego da renda dcsc caUcleci-
or1l:	 mero 1k7, cm que se peliu a isenção de di- "lento, tio corrente C\criCio, na pi'.iporço
Em referencia ao vosso ocio n. i0, de reitos alludida no aviso n. 1.082, do 3.) do de 80 % s9bro as respectivas dotaç3c3 orça-

de janeiro do corrente anno, enviando cópias outubro de 1916, tem a (lata de 10 de maio mentarias e na conformidade do disposto no.
de quatro termos de entrega de banheiros do 4916, o não 40 de maio de 4017, como, por art. 116 da lei ti. 3.454, de 6 de janeiro
carrapaticidas ao governo do Estado do Ceará, equivoco, foi mencionado no referido aviso de 1018, nas seguintes sub-cousignaços da
peço-vos providencias no sentido de ser 	 in. 4.08.	 verba i	 titulo, «Material. ' , cozisignaçio
formado o legar onde se acha situado o ba. 	 Reitero a V. Ex. os protestos de minha «Posto Zotechnico de Pinheiro.
nheiro a que se refere o termo, por cópia e'evada estima e distincta coitsidcratão (aviso
junto, cujo original foi remettido a esta dire- ii. 536).
ctoria geral com o officio citado (oficio na-	 Requerimento despachado
mero 529).

	

	 Dia 30 de maio de 198
Dia Q

Sr. director do Serviço de Povoameutof
Em referencia ao vosso ofIcio n. 5, de

5 de fevereiro ultimo, peço-vos providencieis
no sentido de ser enviado a esta directoria
geral o recibo do material, que, de accôrdo
com o aviso n. 431, de 6 do mesmo mez,
tenha sido cedido a titulo de emprestimo ao

,!dinisterio da Justiça e Negocies Interiores
(ofIcio n. 530).

- Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Em referencia ao vosso oficio n. 697, de
7 do corrente mez, poço vos dignois de pro.
iidenciar no sentido de ser remcttida a esta

directoria geral cópia do laudo do veterinario
dessa repartição José F. Bossas sobre a morte
do jumento n. XXIII, occorrida a bordo
quando vinha de Hespanha e a que se refere
o vosso offico n. 1.430, de 29 de novembro
proximno passado (oficio is. 531).

Si'. director do Serviço de Agricultura
pratica:

Remettendo-vos o incluso conhecimento de
embarque, referente a um caixote procedente
da Estação Geral de Experimentação do Cam-
jos, contendo livros destinados a esta dire-
Ctoria geral, solicito vossas providencias no
sentido do ser autorizado o Sr. Dano Paz
Freire, encarregado dos despachos deste mi.
Eisterio, promover, na estação da Companhia
Leopoldina na Praia Formosa, o respectivo
despacho.

10 oficio n. 533, desta data, esta directoria
geral solicita do agente da aliudida estação

s providencias relativas ao caso (oficio nu-
sero 532).

Si'. agente da Companhia Leopoldina
1ailtvay, na estação da Praia Formosa

Solicito vossas providencias no sentido do
ter entregue ao Sr. Dano Paz Freire, encar-

egado dos despachos deste ministenio, um
aaixotc procedente da Estação Geral de Ex-

erimentaço de Campos, contendo livros des-
tlinados a esta directoria geral.

O referido fimnccionario vos apresentará o
)Conhecimento de embarque concernente ao
faliudido volume, correndo as respectivas des-
jezas por conta deste ministerio (oficio nu-

ncro 533).
— Sr. inspector veterinario do 3 districto

m Pesqucira, Estado de Pernambuco:
.'o tendo sitio o invontario que seorupa-

hou ao vosso oficio mi. 96, de 3 de abril de
918, feito de accôrdo com a circular nu..
ero 1,18, do 3 de dezembro de 1917,

unto vos remetto um exemplar da mesma
Ircular para que sia observada nos casos
uturos ffifficio is. 531).

Dia 29

Sr. director da Fazenda Modelo de Criacão

E

t

M Pernambuco:
Declaro-vos, para os fins convenientes, t,nc

eveis providenciar no sentido de obter do
ioracio da Costa Ferreira o recibo da
ta de bovinos a que se refere o vosso

6, do 21 de abril ultimo, visto que

Pelo Si'. ministro:
Francisco Caracciolo Ncy, pdiiido con-

tribuir para o montepio. —1 tido leri' to.
Dia 31

Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia

Ecu soluçio ao vosso OfiCiO li. 161, de 14 de
fevereiro ultimo, declaro-vos, de ordem do
Si'. ministro que o cofre a que se refere o
vosso citado oficio, pode continuar a ser uti-
lizadopela repartição a voso cargo (oficio
n. 537)

- Si'.
.
 director do Serviça de Agricultura

Pratica
Tendo o Sr. Godoficdo Delgado MotIa, iii-

dtcstrial na cidade de Campos, requerido a
este ministerio o arrendamento da Fazenda
«Angra.) para ucila estabelecer lavoura de
coreacso caisna de assucar peço, de ordem
do Sr. ministro, que providencieis para que o
director da Estação Geral do Experimnentaçao
de Campos informe sobre a conveniemicia de
ser attendido o requerente, observadas as
disposies doart. 117, da lei n. 3.251, do
6 de janeiro do corrente auno (oficio nu-
mero 538).

— Si'. director da Escola do Lacticinios de
Barbacena

Tendo o director do Aprendizado Agricola
de Barbacena, por oficio n. 195, de 40 do
corrente mez, solicitado a ate nh inistcrio a
cesso de um arado reversivel »Oliver» de
duas aivécas, montado sobre rodas e um dito
vflud-Sackn fixo, de uma aivéca com rodado,
macisinismos esses pertencentes a essa escola,
peço, de ordem do Sr. ministro, informeis
sob a possibilidade de ser attondida a solici-
taçao acima aliudida (oficio n. 539).

- Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimeuço de Corumbá, no Estado do Ma-
ranhão:

havendo os Srs. Jo3é Simão da Costa e Al-
fredo José Tavares, directores da Companhia
Pastoril, Agricola e Industrial Piauhyense,
proposto a este ministerio adquirir uma Pe-
quena iustallaç.so para a fabricação de lacti-
cinios, existente na repartiçao a vosso cargo,
communico-vos, para os fiums cou,enicntes,
que o Sr. ministro, por despacho (te 49 do
corrente, resolveu autorizar-vos a vender a
referida installação pela quantia cio 4:1085600,
Importancia esta que lhe foi attribuida no in-
ventario dessa estação, do 31 de dezembro
de .4916.

O producto da venda deverá ser recolhido
aos cofres fcderaes o o respectivo conheci-
mento enviado a esta directoria geral (oficio
n. 4O).

-
Sr. delegado fiscal do Tlsesouro Nacional

no Estado do Maranhão:
Com m unico-vos, para os fins convenientes,

que o director da Estação Geral de Experi-
mncntaçao do Co:oatã, nesse Estado, foi auto-
rizado a sender á Companhia Pastoril Agri-
cola e lmidtistriai Piauhyenso, pela quantia de
4:1085000 uma instailação de lacticinios que
se encontra sin utili4çQna mC3a es-

Alimentação, ferragem e trata-
mento, etc...............	 14:4005000

Salarios a feitores, fiscaes, etc 	 2:000000
Diatias e despozas de transporte,

etc	 .......................4:00)50)0	 -
Compra e transporte de ani-

maes, etc ................... 16:09OS00
Acquisiçzio (lo p'antas, ec...... 4:9205000
(oficio n. 512).

— Si'. Dr. 30 delegado aniIiar da Policia'
do Districto Federal:

Atteudondo Í1 solicitação constante do vosso
oficio n. 1.029, de 20 do maio corrente, iii-
cl uso vos envio de ordem do Si'. ministro o bi-
lhete escripto pelo coisstrscctoi' J. Mourao ao
tenente Puicherio, relativamente ao empres-
time de instrumentos de engenharia feitos ao
referido constractor (oficio n. 53).

- Si'. director da Escola de Aprendizes
Artifices ao Estado do Ceará:

Em solução ao vosso oficio n. 22, de 2 do
março ultimo, cominunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por despacho do

_24 do corrente mcz,rcsolvctm indeferir o requc-
rimcnto subscripto por Manoel Ribeiro ber-
trand, propondo a permutado uma macicina
de pregar saltos existente na oficina de Sapa-;
toiro dessa escola por uma outra destinada,
ao mesmo fim (oficio e. 514)..

- Sr. director da Estação d3 Pomicultura
de Deodoro:

Em soluçãosolução ao vosso oficio e. 61, de 2 do'
corrente mez, vos cominunico que o Sr. mi-
nistro resolveu ordenar que o director da Es.
cola Permanente de Lacticinios do Barbaccua
vos entregue, mediante recibo cru duas vias,
Os animnaes que solicitacs.

Outrosim, peço envieis a esta directoria
geral os termos do morte dos cinco bois, a
que vos referis no vcso citado oficio, afim do
poder o Sr. ministro resolver sobre a respe-
ctiva baixa (oficio ti. 515).

- Si'. director da Escola Permanente de
Lacticinios de Barbacena:

De ordem do Si'. ministro ficaes autorizado
a fornecer á Estação de I'ornicultui'a, ex-.
Campo de Demonstração do Doodoro, quatro
bois necessarios ao Serviço do mesmo estabe-
lecimento, mediante recibo cm duas vias,,
uma das qnaos rcmnettcrcis a esta directoria,
geral (oficio n. 4G).

- Si'. secretario dos Negocies da Agricul-
tura, Cocumercio e Obras Publicas do Estados
de S. Paulo:

Em solução ao oficio do V. Ex. e. 788, do
4 do março ultimo, tenho a honra de commu-
idear que o pedido de V. Ex. não pôde ser!
atteudido por ter este ministerio resolvido
aproveitas', nos serviços a seu cargo, o mate-:
rial dc que trata o oficio acima c,tado.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima -o distincta consideração (aviso
n. 58).

- Si'. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Autorizo-vos a entregar, mediante as for-
malidades Iegaes e a titulo de cmprestimo. ao
director do Aprendizado Agricola de Barba-
cerca ou a pessoa pelo mesmo designada, um
mict'oscopio monocular de «Rachet».

Uma das vias do recibo de entrega do alIu-
dt	 microscopio remettereis á Dircctoi'iu

IlWu ic4,.I4:,k i AR.419héu ,I • 111 *ka*jp44141 il ,44& 194,ê,' . 	 II,	 •lUM...À.11hi.i IL 11111 I1NII..i.iii 1 tiO
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Geral de Contabilidade deste ministcrio(aviso
S49). TREM DE CON TAS Idem n.	 218, de	 Sãos Paul). restituição da

quotas de montepio ao	 dosp :'ta,itc	 Cor-
- Sr. director do Aprendizao Agricola de 'eios,	 Sebastião de M)ura Saio,

flarbacena Idem 11.ri. 10,	 de Santa	 Catii riva,	 restitui-
Em solução ao vosso oficio n. 467, do 22 de

abril ultliio, communico-vos, para fs fins con. Registro	 diario ção (10inipOstO a 	 mais	 png	 em lOib,	 de
42$300 pelo	 remador da Cauitamiio do Porto,

venientes, que o	 Sr.	 minitr3 resolveu auto: Despachos do Sr. Dr.	 ministro presidente Antonio G. Cabral
rizar o director da Escola Superior de 	 Agri- em 12 do corrente: Idem ti.ri.	 II, do mesmo	 Etailo, restituição
cultura e Medicina Veterinaria a vos fazer Ministerio da Agricultura, Iiidu3triá o Com- de 425330 a	 Roberto	 Pereira da Silva,	 de
entra ou	 a pessoa	 por	 vós designada, a niercio-Avisos: imposto a mais cobrado em 1016
titulo de empres timuo e	 modiante recibo	 em Ns, 1.262, do 11 de abril e {.883, de 29 do Idem, Idem	 n.	 12,	 restiLniçao	 de 42$300
duas vias,	 do microscopio aliudido rio vosso maio, pagamento de 70S, de ajudas do custe a Saturnino 'la Conceição,	 de imposto a mais
citado oficio (oílkio ri. 550). 	 - aos funcciouarios da Escola Superior de Agri- cob.'a'lo em 1916

- Sr, ministro da Fazenda: cultura 'Ihomné Madeira	 Poppc, Gast,o	 das Idem, idem	 n.	 43,	 restituição	 de 425300
'V.Tenho a honra do communicar	 Ex. Chagas Moura o Carlos de N'ironha; a Francisco José	 Euzbio, de imposto a mais

que, attendendo ao que solicitou a Prefeitura N,	 4.841,	 de 28 de maio, pagamento de cobrado cm 1916
entregar-lhe,do DstricLo Federal, 	 resolvi	 entregar-lhe	 a 1:6965200 a Dias Garcia & Cmp., 	 do fome- Idem, idem ri.	 44,	 restituiçio de 425300 a

titulo precario, o predio da rua 	 General cimentos f,itos ao Posto do Pinheiro, em mar- Alipio C.	 Pereira, do imposto a mais cobrado
nabarro, que servia de residencia ao director ço i4tinso: em 1016
da antiga Escola	 Siiperor de	 Agricultura e N. 1.848, de	 28 de maio,	 pagamento de !dcni, idem ri. 16,	 restituição	 de 425300 a
Medicina Veterinat'ia, devendo ser o rofcri'o 1:4155100, de fornecimentos feitos por 	 divor- Aniantino A.	 Pacheco	 de imposto	 a mais
preio (loSoCcupadO	 pelo Si'.	 maior	 Muuiz sos á Directoria de	 Meteorologia e Astrono- cobrado cm 1916
Barreto do Artgao, até o dia 31 do cor- mia, no corrente anuo; Idem, idem	 n.	 16,	 restituição de	 45$300
rente mez. N. 1.830, de 28	 de maio,	 pagamento dø a Lourenço José da	 Silva, de imposto a inais

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele- 72$ a Firniino Fontes, de fornecimentos feitos cobrado cm 1016
vada estima e distincta consideração (aviso ao Museu Naeioial em março ultimo; Idem, idem mm.	 19,	 restituição de 42,300 a
n.	 551). N. 1.94, do 3 de junho,	 pagamento do Caetano L. da Costa, de imposto a 	 mais co-

-Sr.presidento do Estado deMnas Geraes: 2705, de diaria q do usei de abril, do ajudante brado em 4016
havendo o Governo Federal	 ajustado por de secção interino do Jardim Botanico Paulo Idem, idem mm. 34, 	 restituição de 485300	 a

intermedio deste niiimisterio a comera de uma de Campos Porto; Eliziario	 José da	 Silva,	 de	 imposto	 a mais
chacai'a de propredade do Sr. Manoel Theo- N. 1.953. de	 3 do junho,	 pagamento	 de cobrado em 016
doro de	 Carvalho,	 localizada na cidade de 300$ ao encarregado do Campo de Deonstra- Idem, idem	 n. 35,	 restituição do 118$300 a
Caxambú para micha ser instailada uma Esta- ço de flozende Bernardo Dias Ferrira, 	 de Geraldo A.	 da Silva,	 do imposto a	 mais
çlo de Pomicultmira, tendo annexo um Patro- diarias do mez de abril. cobrado em 4010
nato Agricola, solicito	 a	 V, Ex.,	 que sejam -Ministrio da Fazmmda: Idem, idem ri. 36, restituição a José Ft'an-
cedidas a este ministerio, para ampliacão da Requerimento do bacharel Manoel Paes de cisco dos Santos, de 485300,	 de	 imposto a
alludida chacara, as terras que esse Estado Oliveira,	 pagamento da ajuda de custo de mais cobrado em 1916
possue	 cm	 seguimento	 áquelia chacara o 2:200$')O0. Idem, idem n.n. 37,	 restituiçio de	 685303 a
actualmente entregues, como onns contra- Exercicios findos: João Francisco Adão, de imposto a mais co-
etual, á guarda da Empm'ea das Aguas da re- 3025879, Orlasdo Nctto Caldeira; brado em 1916
ferida cidade.	 - 5:9235333, Dr. Francisco L. CarrasCásá Idem, idem ri.	 38,	 restituição de 545300 a

Reitero a V.	 Ex.	 os proe3Los do minha 8:0275610, Carlos Barbosa ; ?datheus J.	 floirigues,	 de imposto a mas
elevada estima e distincta consideração (aviso 1:'785690, Manoel V. da Cunha; cobrado em 1016
n. 552).	 . 4:9345, José Santos Bequito Idem idem	 ri. 39, restituição do 405230 a

-Sr. ministro da Fazenda: 1:750$800, Estevão A. dos Sntos Wcnccslamm R. Ferreira de imposto a mais co-
Transnuitto a V. Ex., afins de ser tomado 1:7465, Bazltio Pereira Slarcondesj brado em 4910;

na couidcraçào que merecer, o incluso reque- 146$. Albino Rodrigues Martins; Idem idemidens n. 41, restituição	 de	 543300	 a
rimento firmado pelo Si'. Alvaro da Silva Ma- 1285150, Alvaro A. Martins; Thcophilo do Nascimento de impoito a mais
galhàes, zelador	 da	 Directoria de	 Meteoro- 675903, Alvaro José Mendes; cobrado cm 4916;
logia e Astronomia, 	 pdiudo que seja sustada 45S900, Alvaro da S. Pe:eii'a, Idem	 idem	 n. 42, restituição de 485330 a
a cobrança na sua folha de pagamento da 8085606, João Leito A. Campos; Manool J. Areias de imposto a 	 mais cobi'ad6
quantia de 2)$, a titulo de aluguel de casa, o 4335, João Teimo; em 1016;
igualmente transmitto a V. Ex., o oficio cai 9035930, José Barrete Ayrcs; Idem idemidem ri. *3, restituiç'lo 	 de 485300	 3
cópia inclusa n. 131, de 6 de	 março	 ultimo 1825300, José Nunes; Sebastião Miranda de imposto a mais cobrado
da alludida Directoria de Meteorologia e As- 1835, José Nunes;	 ' em 1016
tr000nia, oficio esse que presta immfrmaçe3 446$. Manoel Martins Idem	 idem	 ri. 44, restituição de 43$300 3
sobroo assumpto (aviso n. 553. 1*1S630, o mesmo. Bangel F. da Silva de iuspostoa mais cobradó

Tendo o director do Serviço 	 e Povoamento Oficio n. 73, da Recebedoria da Capital Fe- cm 1016;
trazido ao	 meu conhecimento, pelos (mflci)S decai, pagamento	 do 50$ a lgnacio Moses & Idem	 idem	 ri. 45, restituição de Y$300 a

m cópias inchmias a entromissão nos terrenos Comp., de fornecimentos em fevereiro; José V.11osa de imposto a mais cobrado em916
do nucleo colonial Moiçlo por terceiros eco- Oficio n. 78 A, da mesma	 repartição, pa- idem idem n. 49, restituição de 	 4$303	 a
finantcs, peço a V. Ex. prviicncias no	 semi- gansento de 388$. a A. A. do Queiroz, de for- Theodoro C. Ramos de imposto a mais cobra-
tido des'r o procurador da Fazenda 	 Publica imecimentos em maio: do em 4916
junto á Delegacia Fiscal no Estado dc S.Pamilo Oficios ns. 412 e478	 da lmnprcnssa Nacio- Idem idem mi. 47, restituição 	 do	 48$300	 a
autorzado a proceder á demarcação judicial nal. pagamento de 4:795270, 	 a Julio Miguel Pedro José Ilesa do imposto a	 mais cobrado
dos alludi-los terreno; afim	 de serem salva- de Freitas, de fornecimentos cm fevereiro o em 4916;

Idem idem n. 48, restiaiço de 	 485300 aguardados não só os intere;sosda União come março;
lambem dos colono; ahli localizados. Oficio ri.	 19,	 da Caixa de Amortização, hierminio W. Schutel de imposto a mais co

Reitero a V. Ex. os protetosdo minha ele- pgamento á Light and Pover, de energia brado cm 1910;
fala estima	 e distinta consideração	 (oficio

55v).ii.
cIetr:,ca em março:

Oficio	 286, do Laboratorio	 de Analyses,
Idem	 idem o. 40, restituição	 de 485300 a

Manoel	 1)arbsa	 de	 1mniost) a mais cobrado
- Si'. director a'l'lido da extincta	 Estaç'lo

n.
pagamento de 63$ a F. Horta & Comp., do cm 4016

Experimental de Csnna de Assucar cm Cam- fonecim3nt's cm abril ; 1(1cm 1. 110	 do	 fio	 Grande do Snl, resti-
pos. Francisco Thoniaz Pinheiro: Oficio n. 286, pagamento de 6305600 a Mo- tyição	 de	 192.;03 a Secumidimim B. de Abreu

]'onde o ex-chefe de s'cção do chimnica 	 da rena Borlido & Comp., de fornecimentos coa Lima do schlo a mais pago em 1013; 	 Á

Idein idem mm. (17, 	 de	 303$	 d eipagmeIitOextincta Estação Expornmental de Cama de
A'sucar em Camnp'is. .Joaquim Manoel Venan-

abril ;
Oficio ri. 290, pagamento de 27159a0, a J. gratificação, por substituição ao c;cripturarlo

cio da Silva, requeri 10 a esta diretoria geral, L. Costa & Comp, de fornecimentos cru abril. Gentil Portella, em alril;
didésse solução ao seu pedkh do antorização Requerimento de Joé G. da Costa, restitui- Idem	 iiern	 tis. 303	 e	 363	 m'e;tituiçSo	 /

4545i60,	 e 2855853,	 a Compansiaouro,	 pal,para continuar a contribuirpara o montepio, cão de impostoamais pago em 4015,dc7ofloã;
e como até e;a data o requerimen to cm que Idem dede Polycarpo Brandão, de 70i0	 ; de Navegação Costeira d	 dmm'ei!os a mais pa-
esse fimnccommario	 fez	 esse	 pedido, não	 teve 031c:o	 mm.	 41 da	 Delegacia	 Fiscal no	 Ma- gos em 4013;

ldemn	 idom	 ns. 333	 e	 tuiçlo	 doentrada	 nesta	 directoria	 geral,	 apezar	 do
nilegar o iimte:'e;sado ter oppi't'mnamentc en-

ranhai,	 transferencia de credito	 para paga-
mento do	 cscriptmmrari't	 Sizenando	 Antonio 81$8il,o&iro, e 1415378, pap	 . \\'ahteI 'lar.

trague á reu.'.rtição então a vosso cargo, peço- Martins Teixeira. de S0139 : ccii & Comp.de direitos a mai. ,uios em igl'-'ti

Idem	 ilens	 n. 340, restituição	 de 31%'2f),vos infor:ncis o que occari'c	 a	 respeito, afim
que sa poxsa providenciar como o caso re-

Idem ri. 4-!. da 9etegica no Par'aut, paga-
mento	 de 5i4&33, da	 gm'amiflceção, nom' sub- oum', e 59$02i-, pai-mel, a 	 Rosar,	 &	 lmnào da

quer (oficio ri. 555), stituição, ao escripturaro Augusto Strcsscr; direitos a mais pos em 1912;
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Yem n. 53 de GDyaz, pagamento de	 00$ mares, Cicero Seabra. Sã	 Poreira, Saraiva. da Conceição Silva; 	 appcltados,	 Durjsch&
a	 quim Craveiro de Su, por serviço de coa- Jnnior, Gemiiiiano da Franca, Francelino Gui- Comp. e outros— Negou-se provimento, una-
ducç&o de numerario; 1Dflt'S, Edmundo Rego, Torquato de Figuci- nimemente.

- Mio13terio da Guerra: rede, Elviro Carrilho, Souza Pitanga,	 Nabuco N. 2,779 - Relator, o Sr. desembargador
AvLo n. 841, de 25 de maio pagamento do de Abreu o Machado Guimarães, Cicere Seabra; appellante,	 Augusto NicolO

107:0565380 a Ferreira Passai'ello & Comp.,
JULGAMENTOS

da Silva; appdflado, Jo2o Antunes dc Oliveira
e Luiz Mendonça, de fornecimentos, no cor-

Em6I.qOS de declaração Guimarães. - Desprezou-se a preliminar o
rente aná.
- Ministerio da Justiça e Negocies Iate- . 4.138 - Itelator, o Sr. presidente da 2'

Camara; embargante, Alexandre Martuis G o-

negou-se provimento, unaniinemc, ite.
 N. 2.80	 - liclator, o Sr.	 deSembargador'

riores—Avisos:
N. 4.674, de	 16 de abril,	 pagamento de mas de .kraujo; embargaào, o irivenariarJe Machado Guimares; 	 appellante,	 D.	 Julia.

Germann; appellado, \Volf Citrin.— Negou-se
36$, a A. J.	 Pereira Barbedo, do forneci- dos bens deixados neto finado Manoel Antonio

Gomas o outro.— julgados improcedentes. provimento, unanimente.
mentos, no corrente anuo ;

N.	 1.930, do 8 de maio, pagamento do N. 4.140 - leator, o Sr. desembargadorl
vice-presidente;

PASSAGEM DE AUTOS

-	 AppellaçJcs C7)CiS
20:172$364,	 a diversos,	 de	 fornecimentos a {°	 embargante, José de Souza

Boteltio, curador 	 do inteidicto	 Anton o	 Au- M. 2.690, 2.326. 2.083, 2.364 e 2.430
Casa de Correeçao, no corrente anno gusto de Souza Botelho; embargados, D. Fran- Ao Sr. desembargador Machado Guimarães.

N. 2.O6, de	 16 do maio, pagamento de
2665800 a Oliveira Souza e Comp., de forne- ci sca Thedim de Siqueira e outros.—Julgados MESA

Appeuiçõcz	 civeis
cimentos ao serviço eleitoral no mcz de maio; improcedentos.

Embargos cm a .qgravo dc pctiço Ns. 2.725, 2.689, 2.230, 2.577 e 2.02.
N. 2.082, de IR de maio,	 pagamento de

552$500,a Fornandes Malmo &Comp., de for-  N. 3.986 - RelAtor, o Sr. desembargador
Souza Pitan ga; embargante, Marco F. Bertéa;

cosi DIA

Appel1a ões c v:is
necimentos a Escola Quinze de Novembro, no embargado, José Tapi	 Alonso.— Foram des-

rs's. 2.225, 2.773 e 2.838.
corrente anno

N. 2.085, de 18 de	 maio, pagamento do
; prezados os embargos. ACCORDOS PUBLICADOS

Appcl(ações civeis
41$200, a Companhia Mogyana de S. Paulo IN	 4.142—flelator, o presidente da 2' Ca- Ns.	 2.013,	 2	 2.618,	 2.814,	 2.670,
Raitway, do transportes e telegrammas no ara	 embargante,	 Alexandre Haner; em-

arga'da, Elizateth Apel.—Foram desprezados
2.785,	 2.345,	 2.643,	 1.592,	 1.922,

primeiro trimestre
N. 2,161. de 22	 e maio,	 pagamento do Es, abargos.

2.22i	 2.474.
-

7645400, a Fernades Malmo & Comp,, de for- Em'arqos de nullidadc EDITAESnecimentos ao Serviço Medico Legal da Po- N. 715—(Habilitação de hexdeiros)—Rola-
lida, em março ; ter, o Sr. desembargador Souza Pitanza: ha- Côrte de Appe11aç

N. 2.185. de 25 de maio,	 pagamento do bilitaiite, ' os	 syndicos da liquidaço forçada
320$, a Rodrigues Torres & Comp., de fome- da Companhia de Estrada d	 Ferro Uiiito Se- Faço publico que os julgam entos da	 appel.
cimentos ao Corpo de Bombeiros, em 	 abril ; rocabatia o ltiiiiia; 	 habititandos. D. Deolinda ]ações civeis:	 o. 2.22.,	 appellante	 Fazenda.

N. 2.197, de 2	 de maio,	 pagamento do. Leite da l'oisnca e Silva e outros.—Foram Municipal, appol[ado José Licerio 	 da Silveira
5:1055405, adis'ersos, de fornecimentos a Casa julgados provados os artigos dó habilitaç'to. Diuuinioiid Junior; n. 2.773. appellaite Tho-
de	 Detenção em março o abril ; N. 815—Relerot', o Sr. desenibargadorCelso rnazia Candida da Silva; appellado Manoel da

N. 2.200, de 25 do maio,	 pagamento de Guimarães-, embargante, a Soei&é Anonyme Silva	 Souto; n.	 2.838,	 apoeilanto, o Juizo,
302$, a Genesio C. do Amaral,	 de trabalhos de Gaz de Rio de Janeiro; embargado, Silvino appeUados José Pereira de Mattos o sua mis.
executados, em maio, no edificio do Forum José da Silva.—Foram desprezados os em- Iber, terao legar na sessão da Primeira Ca-

N. 2.27, de 31	 de maio, pagamento de gados. mara do dia 17 do corrente ou nas seguintes.
4005, a diversos, de gratificações ; N.	 1.04—Relator. o Sr. desembargador Secretaria da Córto	 de .ppellaç1o,	 43 do

N. 2.314, de 7 de junho, 	 pagamento do Souza Pitanga: l'embargante.oflancodoCorn- junho de 1918. - No imnedimente occasional
835870, a diversos funccionarios do ministorio, niercio, 20 embargante. o Banco Germanico do secretario o no de offlcial, o amanuense,
de gratificações ; da America do Sul:	 embai'ada, a massa fal- João Luiz Piizh&fro da Silva.

N. 2.272, de 31	 de maio, pagamento de lida deCatval. Belchior & Cotnp.—Foram te-
1005,	 ao porteiro do Archivo Nacional do cebidos os embargos para restaurar a sen- Juizo de Direito da Provedori
aluguel de casa de maio. tença da Ia intancia. e Residuos- Ministerio da Marinha—Avisos: i	 i 'r.A_P.Mh,.	 n	 Sr 	 dAnmb'rc'dnI'

Ns. 2.074 e 2.575, de	 1	 de maio e 8 do
o-

Tavares	 flatos;	 embargante,	 Dr.Maiiricio
junho, pagamento de 4:4555600, de forneci- Guditi; embargado. Octaviano Francisco Aires.
mentes feitos pela Imprensa Naval a diversas —Foram desprezados os embargos, contra o
capitanias de portos no corrente anno; voto do desoniba'gador Celso Guimarães em

'deN. 2.267, de 20	 maio, pagamento de relação á quota dos honrarios do advogado.
20	 a Antouio F.	 da Costa, de trabalhos N. 2.414--Relator,	 o	 SI'.	 desembargador
feitos em março ultimo; A'ouo do Miranda: embarrante, 	 Dr. David

N. 2.272, de 20 de maio, pagamento de Madeira; embargada,	 D.	 Maria Antonietta
172:51458 1J6 a diversos, 	 do	 fornecimentos no pinheiro da Fonseea.—Foram desprezados os
corrente anno; embargos.

- 11ínistcrio da Viação o Obras Publicas—
Avisos: Sessão d3 Primeira Camara, em 13 de

N. 1.809, de 8 do maio, pagamento do junho de 1918
4305, a Irmandade de S. José do Hospital do
Patmyra, de serviços medicos prestados a tia- vnEswExc.rA DO SR. DESE3ICARGADOU sÃ PrREIRA-

balhadores da Estrada de Ferro Central do SECRETARIO, O AtARUE(SE, JOÃO 	 LUIZ	 P1flELfl0

Brasil, em 1915; DA SILVA

N. 1.994, de 20 do maio, pagamento do Compareceram	 os	 Srs.	 desembargadores
525800 a Vilias Boas & Comp. do fornccinien- Cicero Seabra e Machado Guimarães,
tos á Repartição de Obras Publicas em teve-
reiro:

N. '2.087, de 28 de maio, pagamentode
3:958$050 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Feito de Itapura a Corumbá, no
corrente anno.

kIIIARIO DOS TRIBUNAES
- Côrte de Appellaç5

Sessão de Camaras Reunidas em 13 de
Junho de 1918

WnESIDEcIA DO sR. DESEMBARGADOR MONTEEC.EO
- SERVIU DE SSCRETABIO O OFFICUI. ELPIDIO
%VATSOÇ CORDEIRO

Compareceram os Sra. desembargadoros
lavares I3a3tos, Affonso de Miranda, Colso Uni-

4ppellaçrzi, citei
N. 2.63 - l\lator, o Sr. descmbarga$or

SI Pereira; appellante, José Fei''eira Gniwa-
raes; appellado, J. Frank houston.— No se
conheceu por ter sido preparada fórado prazo,
unanmemeiite.

N. 2.699 - Relator, o Sr. desembargador
Ccero Seabra; appellante, Gregrio Carda
Seabra Jua or; appellado., Alfredo Nunes &
Comp.— Deu-se provimento para annullar o
processo de fi z:  1.6 em deante, unanimo
mente.

N. 2.69 - Relator, o Sr. desembargador
Machado IiimarLcs: appellante, Nade Jar-
pura Deecache; appellada, lzabel Braga Di-
niz. - Ndgot:-so pro' iuianto, unanimemente.

N. 2.77, - Relator, o Sr. desembargador
S4 Pereira; appellanto, Amalia Quintanilha

De praça com o prazo de W dias para venda
e arrematação do predii assobradado, sito
4 rua D. Atina Nery n. 287, pertencente ao
espolio da finada D. Merietta de Souza
Oliveira
O Dr. Eliezer Gerson Tavaros, juiz de di-

reito da Provedoria e Residuos, nesta cidado
do Rio do Janeiro

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem ou delta
noticia tiverem. que no dia 44 do mez do
junho prox me, logo após a aiidieiicia ordina-
ria deste juizo, que terá logar á 13 1/2 horas
no edifico do Forurn, á rua Monezes Vieira
a. 452, o porteiro doa auditorios trará a
publico pregão de venda o arrematação a
quem mais dér e offere.cer acima da avalia-
ço, o seguinte immovol pCrtcnccflm ao espo-
lio da finada 9. Mam'ictta de Souza Oliveira
predio assobradado á rua D. Anna Nery
o. 287, feitio chalct, construido cm centro do
terreno ; tom á frente quatro janellas e uma
porta ao centro para a qual se tem accesso
por escada do tijolo o cimento, cm doas lan-
ces; no poi'ao, que serve apenas para ventila-
ção, tem quatro mnezzauinos ; ao lalo esquer-
do tres jaiteltas e uma porta, ao lado direito
quatro janellas, tendo no porão quatro mnozza-
ninos. O preito mede de frente ti,70xl5
metros do comprimento no corpo principal do
interior, do qnal parte uma escada para tira
sotão tom dons compartimentos ; o primeiro
pavimento é dividido uo corpo ciii Ires saIas
saleta, quatro quartos, assoalhados o forrados;
tem deus puxados, o do lado direito nmed
3',0 de largura x 5,30 do comprimento, o
do lado esquerdo mede 4,20 de largura. X
612,20 de comprimento, com dispensa, privada,
cozinha o um quarto ladrilhados. O terreno em

fllu -1 ,n s ui m	 r.'i A o •rp m -'íi •.	 :	 .111J11•1111.T1I,iii I•..



Se ..ta-feira 14	 DIÁRIO OFFICIAL	 Junho Ua 1918 197

primento por 4m,00 de largura. Di-
vidido o poro em Sala C quarto ci-
mentados e sem forro e o pavimento
superior em duas salas, tres quartos e
saleta forrados e assoalhados e cosi-
nha cimentada. Este predio acha-se cm
pessilno estado de conservação, pendo
edificado em terreno de morro, recuado
da rua, tendo na frente pequena mura-
lua, medindo de testada llm,50, e de
comprimento morro acima até confron-
tar com quem de di"eito. Avaliado o
predio com o terrencj respectivo em
quatro contos e quiullentos mil réis,
(4 :500$), por quanto?e a esta 1' praça
E quem o mesmo qui èer arrematar de-
verá comparecer no Iia, hora e local
desi gnados afim de Ir logar a praça
que será feita medi. nte pagamento á
vista ou fiança idonta por tres dias.
Esta praça é feita a requerimento de
Guilhermina l3raz dc' Bomfim, mãe o
curadora da intericb, com concordan.

-cia do Dr. 10 curadu' de orphãos. E,
para constar, se pass ram este e outros
de igual teõr, que s cão publicados o
affixados na fôrma dI lei. Dado e pas.
sado nesta cidade d Rio de Janeiro,
aos 18 de maio de i918. Eu, Estevão
José Pires Ferrão à p iar, escrivão in
termo, o subscrevi. - Leopoldo Au-
gusto de Lima. (EstJ devidamente sei-
lado). Está conforiïe. - O escrivão
'interino, Estevão Jsé Pires Ferrão
Junior.	 1
30JZo de Direito d Primeira Va'?

de Oliveira Junior, escrivão, ubscrevi.-
.Eliezer Gerson Tarares. (Estava devidamente
sellado). Está conforme o original. - Pelo
escrivão, no impedimento occ.Àsional, Alfredo
José Pinto, escrevente juramentado.

que está construido o predio mede na totali-
ilade 5311,80 do largura x 117 melros do com-
primento; dá fundos para o leito da Estrada
de Ferro Central do Brasil; existe uma deper.-
dencia de frontal que mede quatro metros do
frente x ,20 de fundo com uma porta a
frente e duas janeilas ao lado, é dividido em
deus quartos, assoalhados e forrado3. O ter-
reno está muito prejudicado pela cxistencia
do grandes formigueirosnio permittindo ser
cultivado; é fechado á frente por portão o
gradil de ferro sobro sapata de cantaria
rustica, aos lados por um muro e folhas do
zinco, aos fundos por cerca de arame. O predio
i de construcçao antiga, parto é do urna vez
de tijolio, parto de frontal, é coberto com
telhas francezas, precisa obras. Avaliado por
vinte o novo contos de rés i g (20:0005000).
A praça que será feita com dinheiro á vista
ou fiador idoneo por tres dias, nol termos do
art. bliO, § 20 do regulamento n. 737, de 2
de novembro do 1 Su, foi requerida pelo inven-
tariante do espolio, coronel Alexandre Henri-
ques Vieira Leal, com aunuencia do todos os
interessados, para pagamento das despozas
judiciaes do inventario e impostos ao trans-
missão causa-morti, como tudo consta dos
autos existentes no cartorio do escrivão que
este subscreve, na rua Menezes Vieira n. IbO,
onde poderão ser vis-os e examinados.
E para que consto e chegue ao conhecimento
de todos os interessados, mandou passar o
presute edital para ser aflixado pelo porteiro
ás portasdo Forum, oxtrahindo-se do mesmo
as cópias uecessarias para serem publicadas
no Diario O/flcial e Jornal do Commercio.
Dado e passado nesta cidaic do Rio de Janeiro
o cartorio do 1° otflcio da Pi'ovedoria e Resi.

IQ ri,. maio do 49 I8 l?,i (çÇ Senra

guizo de Direito da Primeira vara
de Orphos e Ausentes

ge 4' praça, com o prazo de 20 dias,
pira venda e arrematação do predio
e respectivo terreno da rua Borges
Monteiro n. 35, pertencente á inter-
dict. Brazilina Mina da Conceição,
na fórnhm abaixo:
O De. Leopoldo Augusto de Lima,

uiz em exercioio na 1' Vara de Or-
e ausentes do Districto Federal,

etc.:
Faz saber aos que o presente edital

''irem, que, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais dér acima da
avaliação, no dia 14 de junho do cor-

-rente auno, As 13 horas, ás portas do
edificio do Forum, á rua Menezes Vi-
eira u. 152, depois da audiencia de es-
tylo, o predio e respectivo terreno da
rua Borges Monteiro n. 35, pertencente

iuterdict.a Brazilina Maria da Concei-
ção, o qual consta da avaliação junta
cos autos que é do teôr seguinte: Pra-
dio assobradado sito á rua Borges Mon-
'teiro xi. 35, estação do Engenho de

Dentro, construido de pedra, cal e ti-
bolos, coberto de telhaa uacionaas em
feitio de chalet, parede de meiação por
sim lado com o n, 33, tendo na frente
tres janelias, no pavimento superior o

o porão duas janeltas e uma porta,
o lado uma porta e tres janelias, tendo

portadas de madeira, medindo 7m,20
por 8m,40, de comprimento no corpo
rincipal, tendo em seguida um puxado

1e frontal de tijolos, com uma porta e
hi ijueilas, m,edindA 4ixi.1 d&	 -

de urpnaos e ausentes
De 1'praça,. com o pro de 20 dias, para

venda e arrematação do predio e respectivo
terreno á rua Nossa Sen!ora de Copacabana
n. 1.009. pertencente a D. Maria Antonielta
Veiqa, 1i;rtha Veiga de Faria Salgado, NaS'
Shalia heis Veiga e menor Helena
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em

oxorcicio na 1' Vara do Orphãos o Ausentes
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
40. praça com o prazo do 2Q dias virem ou
deile noticias tiverem, que o porteiro dos au-
ditorios levará á praça no dia 44 do proximo
mez de junho, ás 13 horas na portado Vorum,
á. rua dos Invalides ii. 152, o predio o respe-
ctivo terreno á rua Nossa Senhora de Copaca-
bana o. 1.000, pertencsnte a D. Maria Anto-
nieta Veiga,Martha Veiga do Faria Sal-.
gado, casada com Clovis do Iliers Faria Sal-
gado, Nathalia Reis Veiga e menor Helena,
pelo preço do 100:000% (cem contos do réis).
D&cripçao do inimovel: Predio de sobrado á.
rua Nossa Senhora do Copacabana n. 1.009,
tendo na frente, no porão tres mezzaninos
e tres portas e no pavimento superior tres
portas sobro soleiras, duas janeilas de pei-

o tres portas sobre uma varanda
revestida de mosaico com grades de ferro
o escada do marmnore e de um lance com
grades do ferro. Medo de largura na
frente 45,40 o de comprimento 19,45.
Tem ao lado direito, no porão, quatro
inezzaninos e uma porta e no pavimento su-
perior cinco janellas de peitoril; do lado es-
querdo, no porão, quatro mezzauinos e no pa-
vimento superior quatro janelias de peitoril.
Ao fundo varanda ao centro com escada do
ferro com gradil; no porão tres niezzaninos e
tres portas e no pavimento superior cinco ja-
neilas de peitoril e uma porta dandopara
uma varanda coberta. O terreno teta na fren-
te grade e portão do ferro, murado dos lados
o nos fundos gradescoai portão de ferro.
Medo de largura na frente 34,60, nos fundos
3 0,25 e de comprimento 59,00. Divide-se
em duas salas, quartos, cozinha, banheiro,

qer.ctoset e copa no poro duas salas, qua-

tro quartos, dispensa, banheiro e water-close
A construcç.o é de pedra o cal até o viga-
mento e dali para cima uma vez de tijolo, di-
visões de estuque, forrado o assoalhado do
madeira e coberto de telhas francesas. E' pré-
dio do construcção moderna. Vau á praça pelo
preço de 100:003$000. E quem o dito mimo-
vel pretender arrematar compareça no legar
dia e hora acima designados, afim de fazer
licitação sobre o preço por quanto vae á praça,
ficando scicnte quem arrematar que o preço
da compra será depositado incontinente ou
apresentado fiador idonco, bom como que
correrão por sua conta as despozasda compra.
com o cartorio o porteiro, qno são pagas no
acto. E para que chegue ao conhecimento do
todos se cxtraho este o mais dous iguaes
para serem publicados. Rio do Janeiro, 25 do
maio de 1918. E eu, Renato Gomes de Cam-
pos, escrivo, o subscrevi.—Leopoldo AuüustO
de Lima.	 -

Juizo de Direito da Segunda VaTe
de Orphãos e Ausentes

De praça. com o prazo de 20 dias, para vena't
e arrematação dos predios á rua Fernande:
Guimarães ns. 76 e 78, pertencentes ao es-,
pohio do finado Dr. João Coelho do Rego
Barros, na fôrma abaixo
O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz da

Segunda Vara de Orphaos, nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça virem, ou deile noticia tiverem, que opor-
teiro dos auditorios trará a publico prégao de
venda o arrematação no dia 14 dojunho pro-
ximo vindouro, ás portas do ediflcio do Forum,
sito á rua Monezes Vieira n. 42, antiga dos
Invalides, depois da audiencia do cstylo, os
immovcis que abaixo se descrevem, perton-
contos ao espolio do fitado Dr. Joao Coelho
do Rego Barcos, os quaos serão vendidos a
quem mais dér o maior lanço offerccer acima
da avaliação, a sabei': Predio á rua Fornan-
des Guimarães n. '76, tendo na fronte dous
mezzaninos gradeados no porão, duas ja-
nellas do peitoril, entrada ao lado por um
portão do ferro, construcçao de pedra, cal
e tijolos, portam do cantaria, medindo
cinco metros o cinco centimetros do lar-
gura por (611,50 de comprimento, dividido em
duas salas, deus quartos e corredor, Çorrados
o assoalhados, dispensa o cozinha ladrilhadas.
Existo um puxado lateral, medindo 6,55 por
2,50 de largura, dividido em deus quartos
assoalhados o forrados. O predio é do con-
strucçlo antiga, acha-se edificado em um ter-
reno que medo I1 14 ,60 de largura por 16,50
de comprimento. No terreno existem uma
latrina e tanque para lavagem, cujo predio o
terreno foram avaliados por 14:0005000. Pre-
dio árua Fernandes Guimarães n. 78, coustru-
cção antiga de pedra, cal e tijolos, portam de
cantaria, tendo na frente dous mczzaruinos
gradeados no porão, duas janehlas de peitoril,
entrada ao lado por um portão de ferra, me-
dindo 5,5 do largura por 46.50 de compri-
mento. E dividido cm duas salas, deus quar-
tos e cozinha ladrilhados e forrados. Existo um
puxado lateral medindo tres metros e quarenta
contimetros por 4,30, dividido cm latrina e
dispensa. O predio é edificado em um ter-
reno que mede 6,95 de largura por {6,0
de comprimento, cujo predio e terreno foram
avaliados em 12:0005, por cujos preços vão a
esta praça. E quem os mesmos immoveis qui-
ser arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e legar acima referidos, afim de con-
correr á. praça, sciente de que a arremataç.o
se fará com dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tres dias, depositando-se o
dueto liquido da arrematação na Caixa isco-
noinica em nome do espolia o á disposição
deste juizo. Esta praça é feita com a concor-
dançia de todos os interessados e do Dr. i',
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curador de orphos. E, para que chegue ao processani os autos de executivo hypo- com fiança Idonca por Ires dias. E,par
conhecimento de tectos,	 passaram-se este e tliecario	 que	 Agostinho	 Pereira Leito constar, se passaram o presente edital a
mais dous de,.ignal leic' que serão 	 publicada; move a Accacio Pereira Ferreira o sua mais deus de igual teõr que serão pu-
e afflxados na lórina da lei.	 Dado e passado mulher, dos quaes consta a petição se- Idicados	 e	 affixndos	 na fórma da lei,
i1ota cidade do Ilio	 de	 Janeiro,	 aos	 21	 do guinte: Turno. Exmo. Sr. Dr. juiz de (li- Dado e passado nesta cidade do Rio do
maio de 1018.	 Eu.	 Aii'sto	 llzei'a	 Caval. reito da 4 1 Vara Civel — Agostinho Pe. Janeiro,	 aos	 23	 de maio de 1018. Eu
canti, escrivão, o ,uhscrevi.—Antonio M ifIra roira Leite nos autos de acção executiva Antonio	 de	 Souza Coelho,	 escrevente
de Oliveira. (Estava seilado). Está conformo. Iiypolliecaria que por este juizo	 inove a juramentado,	 o subscrevo no	 impedi-
r-Augusto Bezcrra Cavalcanti. Aí'cacio Pereira Fei'reira e sua	 mulher, mento	 oceasional	 do escrivão. — José

offerocendo os inclusos mandado e lau. Antonio de Souza Go7ncs.
,do de avaliação	 dos	 bens penhorados,^Juiz6	 e Direito da Terceira Vará vem mui	 respeitosamente	 requerer s

Civel digne V. Ex. ordenar a expedição, affiq Juizo de Direito da Sexta Vara
Pailencia as Miguel	 arbosa Gomes de xação	 e	 publicação	 do	 editaes	 de

meira praça, com o prazo legal, para a Civel
Oliveira venda dos mesmos bens. Nestes termo -3j .

pede deferimento. Rio de Janeiro, 22 de Faliencia de João Baptista Garciá 1
AVISO AOS CREDORES	 -

maio de 1018. - Augusto Telies de Me
Participo que se acha cm cartono, acoin- nezes	 Cabral.	 (Estava	 Ilegalmente	 sei. AVISO AOS CREDORES

panhada dos respectivos documentos, 	 infor- lado).	 Despacho — J. Sim. Rio, 22 do
fliaçao. do	 fa1lio e parecer	 do liquidatario, maio de 1918. — Souza Com es. Em vir. Selentifico aos credores da failencia
durante o prazo de cinco dias,	 para os fins tude do que se passou o presente edital, João Baptista Garcia que as relações comi
Iegaes,	 uma	 relamaçao	 rei'.indicatoria	 de pelo	 tear do qual,	 o porteiro dos ali(]!- deelaraçes	 e	 documentos	 apresentados
Francisco Losso, da quantia do lt:8003000. torios, trará a publico prégão de venda pelo sndico	 se acham no cartorio det

filo, 3 de junho do 1918. - O escrivão, e arrematação a quem mais der e maior juizo,	 durante	 cinco	 dias,	 á	 dispo s ição
Çruz Galvão.	 (. lance offerecer sobre a avaliação no Fo- 'quedos	 interessados	 quizerem	 exaciri-

- um, á rua dos Invalidos ri. 152, ás por nal-os,	 apresentando	 as	 itnpugnaçes
tas	 do	 juizo, no dia quatorze de junho que tiverem nos termos dos §	 5° e 6°

iiZ0 de Direito dá rrercelrá Vara proximo,s trese horas, após a audien- do art.. 83 da lei n. 2.024, do 1008: § 5'
Civel cia de estylo, os bens perilioiados nesse durante esse praeo de cinco dias, os ci'c.

executivo e constante da avaliação, a sa- ditos	 ineluidos	 naquellas	 relações	 pode-
Pailencia de Luiz Quintaes & Comp. ber: Predio sito á rua General Severia- lão ser impugnados quanto a sua lei-

AVISO AOS CREDORES no n. 8	 (freguezia da Lagoa), faz'ndo tirnidadc',	 i
	

porlancia	 ou	 ctassifiaçcio
Os	 rcclnmaccredores	 sociaes	 poderãoparte da avenida	 ahi existente sobt o

Oescrivo Cruz Galvo communica aos cre- numeroV, romano, lerreo, tendo na' ia quanto	 á	 inclusão	 ou	 classificação	 dos
dores da faliencia da Luiz Qnint.aes & Comp. cliada	 uma	 janclla de peitoril 	 e urna credores	 particulares dos socios;	 6°, r
cue se acham	 em cartoro,	 durante cinco porta com portadas de madeira, beira- impugnação	 será	 dirigida	 ao	 juiz	 po r,

dias, as relações e documentos apresentados da saliente e coberto com telhas fran- meio de requerimento instruido com do
etossyndicos, para serem examinados pelos cezas.	 De construcçlio antiga de vez o cumentos, justificações ou outras provas

4nteressados, •aprosentando suas impugnações, frontal	 de	 tijolos sobre baldrames do Rio,	 11	 de junho de	 1918.	 — O escri
de accõrdo com os Ç§ 50 e 6° do art. 83 da lei pedra	 e	 cal,	 achando-se dividido em são, João de Souza Pinto maior.
ri. 2.024, do	 47 de dezembro de 1908,	 os tres compartimentos,	 forrados e assoa-
quos são do teôr seguinte: § 5 0 . Durante esse

do cinco	 dias,	 os credites	 incfuidos
Jhados,	 pequeno	 puxado	 com cozinha
cimentada e área nos fundos. Tendo na Juizo de Direito da Sextá Várprazo

aquellas rclaçes	 poierto ser impugnados, frente servidão em coinmum com outras -	 Civel
Quanto á sua	 legitimidade,	 importancia,	 ou casas no corredor de entrada, privada o
lassificaçao: § 60. A impugnaçao será dirigida tanque	 para	 lavagens. O predio mede

de frente 4m,10 de vão livre e meiaçãd De praça,	 com o prazo	 de vinte	 dias,
ao juiz	 por meio de	 requerimento instrirido
com	 documentos,	 justificações	 ou	 outras nas paredes lateraes, por 6rn,55 de fun- r?'a venda e arrenratarto do predio,

sito d rua Coronel Bo"ja Reis nunzer'o
provas. dos,	 seguindo	 puxado	 com lrn,20 por

L duzentos e dons, Engenho de Dcatro,
Rio de Janeiro,	 (1. de junho de 1018.-0

lrn 50. O terreno pertencente ao prcdio
mede	 de frente inclusive a área edifi., penhorado a D. Anua Ricardina Mar-

escrivão, Cruz Galrão. 1cada 4m,10x8 metros de fundos a C0fl,
uns, em	 autos de acção ordinaria qu
lhe move ilesa Monteiro Figueira e ou-

frontar	 com	 quem	 de direito. A este tros.terreno	 e	 predio	 deramo	 valor de
19U6 de Direito da Tei'eir 	 Var 2:0008000.	 Predio	 sito á	 rua General r	 O Dr.	 Cesanio da Silva Peretra,	 juiz'

Civel, everiano	 n.	 8	 (freguezia da Lagoa), *de direito da Sexta Vara Civel do Distri-fazendo parte da avenida ahi existente, cto Federal, etc.:'a1loncia da Emprez% de Propaganda sobre o numero XII, romano, assobra- Faz saber aos que o presente edital vi..,Universal . dado, tendo na fachada uma Janelia de rem, em como no dia 14 de junho pro-
AVISO AOS CREDORES peitoril e uma porta com portadas em

frizos, pequena escada de cantaria para
iimo futuro, ás 13 horas, á lua Menezes

Participo que se acha	 em cartono, acom- accesso,	 platibanda	 e coberto com te- Vieira n.	 152, o porteiro dos auditorias
trará a publico prgão de venda e arco-

'panhada dos	 respectivos documentos,	 imifor- liras francezas.	 De construcção moder- mataçã o a quem mais dér e maior lanço.
inações da fallida e parecer do syndico, du- na de vez e frontal de tijolos sobre bal- offerecer acima da respectiva avaliaão
ranie o prazo de 20 dias, para os fias Iegaes, drarnes de pedra e cal com as paredes o	 predio	 abaixo	 descriplo e	 avaliado:
vma	 petição	 dos	 cre dores	 retardatatios 1aeraes	 ds mciação,	 achando-se divi- Laudo de avaliação dos bens penhorados

. Ribeiro Alves & Comp. 	 da quantia de dido	 em Ires compartimentos forrados por D. Rosa Monteiro Figueira e outros
:4765000. e assoalhados, seguindo puxado coro co a D. Arma Iticardina Monteiro, na fSi'rna
Rio, 11 de junho de 1918, - O escriv ão, zinha	 ladrilhada	 e	 privada cimentada, abaixo:	 Predio sito á rua Coronel flor-

Cruz Galvdo. tendo	 nos	 fundos	 pequena área com ja Reis n. 202 (Engenho de Dentro),asso-
- tanque para lavagens; e na frente ser- bradado, tendo na fachada dous rnezza-

v idão no corredor de entrada em com- nino, duas jancllas de peitoril, com por-jz	 e Direito da Quarta Vr xnum com (irtras casas. O predio mede ladas em frizo em fúrma de mhalet e co-
Civel de frente 7m,80X4rn,60, seguindo puxa- berto corri tetfias	 francezas.	 Entrada ao

do	 com	 2m,50x2m.15. O terreno per- lado roto escada de pedra e patamar' ci-
a prImeira praça, como prazo de vin- tencente ao predio mede de 	 frente in- montado para onde deitam unia porta ri
te dias, para venda e arrematação das clusive	 a área edificada 7rn,0x7m,10 urna janella; construido de vez e frontal
casas 1' e Xli da ruo General Seve- a	 confrontar	 com quem de direito. A de	 tijolos,	 sobre	 lmaldranres	 do	 pedra	 o
riano n. S4, penhorados no executiv(i esto terreno e prco deram o valor do cal, achando-se dividido cm duas salas
iypothccario	 que	 Agostinho	 Pereira 3:500$000.	 Importa a avaliação no	 to- e dons quartos,	 forjados o	 assoalhados,
eite mote a !lccacio Pereira Ferrei- tal	 de	 5:500$000	 (cinco contos e qui-. seguindo pequeno puxado com cozinha

e sua inulli pr, ?m [,;m abaixo nhentos mil réis), preço pelo qual 	 vão cimentada e junto na parte dos fundos
' fO 13r. José Antonio de Souza Gome, primeira praça.	 E quem os mesmos pequena meia agua de telhas francezas,

* iz de direito da 'i	 Vara Civel do Djs- quizer arrematar, deverá comparecer no abrigando tanque para lavagens, priva-
'&r i cto	 Federal,	 etc.: dia,	 hora	 e.	 local,	 acima	 indicados,	 cru da e caixa de asna. O piedio mede, do

Fg.z saber	 que por este Jõizo e cacto-. que se realizará a primeira praça, que frente 5m,60 por 6m,91): o puxado medo
..	 'do	 cscrjvão gup este sscrcvc s serj 	 mediujplç	 pagneujq	 A yls .çíà QJJJ,OPOL 2pO; estando o pred	 eni
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regnlu CAallo de' cnior'vnt:io. ó ao
piedio, xcIiiido O tPflo Ciii que Se
ae.tia i'diFicado por no fazer o mqsmo
ohieilo ila t'xecuço. damos o valol' do
3:500 $000. Rio de .Janeiro, 18 de maio
de 19 18. - Ti to Pias ule Morars. - Os-
car Euebio iloilriiiies Roxo. E quem o
dito predio quizu'r :urienlair, deverá
comparecer no lugar, dia e hora acima
designados eiiiule o porteira o Irará a
publico uiégãn d' voinla e ariciiiataio
a qucui iiiais dtr e maior l anço olTerecer,
acima da respectiva a'aliaçio; adver-
tindo ao arrematante o uIispo10 iio ai-
li go 550. § 2" do regulamento n. 737, de
1850 (dinheiro i vista nu fiador por
Ires dias'. Dado e passado nesta cidade
do fio de Janeiro, aos 22 de maio de
1018. E cii, João do S0u7a Pinto Juniiw,
.'-crivao, ii siiJi,irevi .—Ceüj' j ui ((ti Silva
Puicj,w. Inutilizava tinia clanipiIha de
00 réis: II io, 22 de maio de fUI 8.

João dc Souza Pinto Junior.

Juizo cia Primeira Pretoria Civêl

De cita ;iio de protesto na fria abaixo-

,0 Dr. Flaminio Barbosa de flezetide, juiz da
j Pietoria Ciel do Districto Federa[ etc.:

Faz saber a todos que o presente edital 4e
citaçio de protesto rirem, ou dcllc conhe-
cimento tiverem que a este juizo o caitorio
do escrivão que este subscrevo fui dirigida a
petiçio do tcur seguinte lxcelleutiss}nio se-
ulior doutor juiz da primeira Pretoria Civcl.
E. J. Latino & Comp_ negociantes estabe-
lecidos em Philadelphia. Estados Unidos da
Ainerica do Norte, contractaram por escri-
ptura de sete de maio de mil novecentos e
dezesete, larada cm notas do decimo oficio
desta cidade, comA Companhia Drai1cira do
Minas «Satita Mathildeu a compra de toda
pL'siceio do resto do anuo de mil ioveccnto
e dczesete das minas que dia possue o ex-
plora* a opção de compra de toda a producçao
dessas minas durante o anuo de mil nove-
ceiitos e dezoito nas mesmas condições das
clausulas estipuladas luai'a o armo do mil no-
vecentos e dezeete, com o miaiiuo de 50.003
(ciucncnta mil toneladas e tanibeni a com-
pra da producção das mesmas minas de anuo
a anuo, mediante contracto a firmar até um
de dezembro de cada urino. À Companhia sup-
plicada, sob especioso pretesto, porém, de ter
ficado dependente de uni contracto a assi-
gnai'-se até um de dezembro de mil nove-
ceutes e dezesete a opçio que concedeu aos
supplirautes da compra da I)roducao de suas
minas para o anuo de mil novocentos e de-
zoito (o anuo corrente), a qual, entretanto,
lhes assegurou dai' nas mesmas condi-
ções da coiipra ajustada para o reato da
producção do anuo de mil novecentos e
dczcse.te, recusou-se cumprir o contracto
apezar tios suppticantcs, por carta que
lhe dirigiram cru data do tinto trcs de
agosto ultimo, a terem scientificado do que
exerceriam aquelie direito do opção que se
tinha reservado na escriptura, e assim lhe
comprariam a producçio total de suas minas
1c manganez, durante o anuo de mil nave-
centos e dezoito, na quantidade miriima de
(0.000) CiucOenta mil toneladas. Extraubando
a recusa da snpplicada, diante dos termos
precisos e iiisiipliismnaveis das cla1132123 coa-

• tractuaes, que posPivaniente mito deisatain
dependente de assiguatura c imo'o contracto

• a compra da proucção das minas em
• mil novecentos e dezoito, desde que expres-
samente declararam que tal se rr;p?larii pelas
condições das clausulas do contracto de com-
pra da ,prodacção do resto de ini4 noteccntos e
dez oito, chegando assim a ser uni verdadeiro
a tis ur.lo estar a supplicada a exigir novo con-
tracto, depois que, por escriptura publica, s
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obrigam a '.eniec a prodncçao de suas minas
cm mil novocents e dezoto, nas mesmas tOli-

dir,ões de venda por que realizou a venda do
re:sto da produccãb de mil novecentos e (1cm-
sete, os siipplicaimte;, fazendo ainda ver que
os coritracos que a etciiptura deixou por fir-
mar aié nimi de dezembro de cada atino, eram
03 que se seguissem ao anuo de mil novecentos
e dezoito, para os quaes não itnrIica as ines-
mas coudir.ões do cantraçto de mil novecentos
e dezete, insistiram cm carta que dirigiram a
su l)plicada. cm data de vinte scte de maio
ultimo, pelo ajuste feito. Como, porém. em
carta de vinte travo desse mez de maio,
a supplieada persisto na sua infundada re-
unsa, repisando o mesmo argtimiinto e, assim,
eta esgotaio; rolos os meios suasorios teu-
dentes a tnduzit-s a cumprir aqirilto a
qu 3 solemunenreute se obrigou, vccmn os snp-
plicairtes, pela presente e na melisor rói-rua
de direito, protestar, corno ctictivamcnte
prot9siab, havei' da siipplica a Compauiia
!traileira do Minas Santa Matimilde, pelos
meios regulares de direito, a indemnização a
que tecia jus pela quebra do contracto, iii-

• demmmnização que estimam mim 8.2JJ:000S (oito
mil e (iuzentos comitcs de réis. E po:'qtmo a
supplicada al)clias Possue os minas qtit4 actual-
Mente esm)Ioi'a. denominadas Michanla. Ju-
morna ou uonatmno, I'amva, Suassuly eaUmno,
situadas rio mnunicipio de Qucluz, no Estado
de Minas (eraes, que constituem ji garantia
exclusiva do pagamento da r.feiida inderu-
nizaçio e que com a respectiva expoiação
irão succesivamemito diminuindo de valor,
podendo mesmo acontecer que se esgotem e
fiquem de todo depreciadas, os supplicaimtes
tanmbcrn desdo já protestam contra quacsqtier
alienações que. dc futuro, a suppticada venha
a fazer do taes propriedades e respccdva
producção o contra quacsqucr orius raes
com que venha a gravat .ac , para tacs aliena-
ções e gravames, a tolo tcmp, sejam tidos
como feitos em frauda do seu credito, como
expressamente determina o artigo quatro-
centos e noventa e quatro, paragrapho ter-
ceiro do regfflanmnto setecentos o trinta e
sete de mil oitocentos e ciucoent. ficaudosu-
jeitos os compradores detento nu possui-
domes de tas bens da prodiic u inclusive,
a execução da scmitcuça que os siptictnte;
obtiverem, como tamnhem cxpres;amente de-
termina o artigo quatrocentos e miOvnhmta e
dons, paraiaoho sexto do citado rcgulameim o.
llequeieai, pois, a Vossa Excehinircia que,
tomado por termo o seti protesi", sejam
deite intimados a companhia, mia pessoa de

Bandeira o lhmnuberto I'imentel Duate para
sciencia e respectivos effcitos da niói'a e, por
elitaes os terceiros que com dIa viciem a
fazer transações para que jamais possam for-
rar-se a responsabilidade que assumirem pela
indemnização ora rcclaniaa. P. p. deferi-
mento. Rio de janeiro, dez de junho de miL
novecentos e dezoit),—E. J. Lavno & Comp.
P. p. Lonis Kleni. (estava legalmente sela-
do.) Despacho: A. como requerem. Jtio, 11
—&-018. -- l'lanminio da Rezende. Distri-
buição: D. ao escrivão da Pm'imera Pretoria
Dr. Rodovalho. ['agou 35 ítres mil réis) do
numero cento e vinte o oito do regulamento.
Rio, dez de junho de mil novecentos e dezoito.-
No impedimento occasional do distribuidor,
o escrevente juramentalo, Paulo S. Pires.
Termo de protesto: Aos onze de junho de mil
dovecentoi e dezoito, mio Rio de Janeiro e cm
meu cartorio compareceram E. J. Lavine &
Comp., representados por seu bastante pro-
curador Louii KIem e p01' ela foi dit ..) que
protestava como etTect iva mc rmt protesta ha-
vei' da snmpphicada Companhia Brasileira de
Minas Santa Mathildo pelos meos regulares de
direito a indemnização a que teem jus pela
quebra do contracto, iudcmuizaçlo que esU-
ffliUfl cru 8.200:000S (oito mil e duzentos
contos de réis). Tudo de accõrdo com a peti-
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ção e despaciso de folhas duas que reduz a
termo ])ara que fique fazendo parte iuto-
grantc deste pata todos os fins de direito.
Asim Õ disse e assina 'este termo lavrado
pata constar depos de lido o achado cou-
forme. Eu, Antonio Placido B&a, e3c1ivZio
interino o escrei, subscrevo e assigno.-
Louis Kkm. E' o que se contém e declara cas
a patição, despacho, distribuição o termo de
p:'oesto supra bem e fielmente u'ansci'ipto, cai
virtude do que mandou o doutor juiz passar
o presente elital de citição de prutesto para
sciencia de terceiros a quem ao mesmo in-
muressar possa. E para os dciios fins passa-
raia-se o presente e mais dons de igual teõr
que serão publicados e alixados na fórmna da
lei. Dado e pasdo imesma cidado do Rio do
Jaumii'o, Capital Fedeal (Ia Republica dos Es-
tados Unidos do Bras 1. aos i  de junho de
1018. Eu, Antonio Placido Beja, escrivão
iumtOriumo o escrevi, subscm'uvo e a-signo.—FIa-
uuiiaio isrbosa de Jtezeimdc. Está conforme ao
o.dginal. Rio, 11 dc.juh, de 10 8.-0 escri-
vão interino, .tntoni, Piando It:j'.

Juizo a Sexta Preteria Civel
De c.esarnzntos

licisLro Civil de São Clmristovo:
Faz saber que pelo seu cIro1io estio habi.

litaudo-se para casar: lzidio Dias Pinto Aleixo
caiu 'tntonictta de Vascoucellos: Antonio Luiz
de Araujo com Aurora Roim'igues; ManioL
Ferramenta da Silva Filho com ()ljia Pereir".
dos Santos; João José de Oliveira com Joa-
quisa Carmo dos Passas; Antonio Moirelles
coa labcl Raptlsta; José Joaquim Fernandes
do Cibo cem AliceAlice Goimralvcs de Ft'ePas; Va-
lentiu Fonseca com Ermezinda da Jeus; João
Lossa-o Ruy com Albem'linma Borges de Auir;
floiolpho Augusto Jou'dari Com çoeinia F.spc-
rança Arnoso: Augusto d'is Santo; com Vive-
lint lgmac'a Pacheco; 'tiliudo da Cunha Gaio
com Lauremmtina Tcixei"a de Azeve 4 o; quem
souber de atnm impedimento, accuse-o.—O
escrivão, Ciclo José de Freitas

Juizo da Setima Preteria Civel
De 14 praça, coma o prazo de 20 dias, rara

vcwla e arrematação de um pr'edio c respe-
ctivo terreno. á rima Sgivio n. .58. na estação
de fIarmos, penhora-los a 1iguci Fernandes
Torres e Sint ,nnlhcr, por João José de
Araujo. no cxCc'rtvo hypothccario cm que
concndcm, na /orma abaixo

O Dr. José Linhares. juiz da 74 Preteria
Civcl do Districto Federal, c:c.

Faz saber aos que o presente edital do
Ia praça, com o nrazo ele 20 dias, virem. que
no dia 6 do julho proximuo futuro. após a
audicucia do ctylo qua terá logarás 43 ho-
mas, no pradio mm. 41. á rua José do; Reis.
csta;ào do Engenho do Dentro, ente fmmncciona
este juizo, o oficial de immstia que estiver
servindo de po"teimo trará a publico prégão
de venda e arrematação a que  mais der o
maior lanço ofl'erecem' acima da avaliação
de dons contos de réis (:003$), os bens
deseriptos e avaliados mio latiria abaixo
trarmscripto:Lauclo de avaliação.—Nõs, abaixo
assinacos, avaliadores privativos -das pre-
torias do Distaicto Fe lem'at, declaramos que
cm cnmprimueimto do snan(lado do E,ino. Si'.
Dr. Joé Linhares. juiz da 74 Pretorma Civel,
procedemos aahiaçn dos bemms penhorados
a Miguel Fet'nanmdes *or'es e sima mmulher,
D. Gertrudes flub]io Laiano, no executivo
bypothecario que limes inove João José do
Araujo. Os referidos bens constam do predio
e respectivo terreno ii 1-mia Sy lvio o. 58, n&
Estação de ltauios, f'cguczia de lnhaúma,
cujo imimiuvel examinamos e descrevemos d%
forma seguinte: - l'redio tcm'reo, feitio do
chalct, afastado do alinham nuto da rua, com1
uma porta o duas janellas mia fachada, me,
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dindo, no corpo principal, que ú coberto do
telhas francczas, cinco nictros e sessenta cen-
timetros do larg;ua, p01 seis metros e cinco.
cuta ccntitnetros de comprimento, o 4 dlvi-
aido cm duas salas e dous quartos, assoa-
lhados e forrados; segue-se um puxado
coberto de zinco, com cozinha, latrina o
tanque. O respectivo terreno módo, mais
ou menos, sete metros e quinze centimetros
dc largura, por vinte e oito metros o cinco-
enta centimetros de comprimento, o estt
niuI'a(lO por todos os lados, tendo na fronte
grade de madeira. O predio dcsripto é de
construcção do frontal e precia do reparos,
peio que o avaliamos, com o respectivo ter-
reno, na quantia de :000 (dons contos de
róis). Mio de Janeiro, 10 de jinilio de 1918.'-
.oio l'errcira Cavalcanto.—Do' - Guaraná de
Barros. (Estaa legalmente seliIo). E quem
os mesmos bens quizei' arrematar rompa teça
no dia, hora e legar acima dosiguados.scionte
de que a praça será c0'ectitadi mediante di-
nheiro á vista ou fiador idonco por ires dias.
E para que chegue ao conhecimento do lodos
mandei passar o prcente edital que sorá atYl-
ado no logar do costume o publicado na

fórma da lei. lhe de ,l,inoiro, 42 do junho do
5018. Eu, Haiti Tavarcs de Araujo, escre-
vente juramentado. o c-crevi. E eu, henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o robwrevi.—
José Linhares.	 —

Juizo da SetirnaPretoria Civel ]
De 1* praça, com o prazo de 1,10 dias, parir

tenda e árrematação dos bens- pcnJiorado
'a Josë Maria da Carta!ho a sua mulher,
por Cuslodio .Joa j uisn Peia-oto, tia fôrma
a ba,eo
O Dr. José Linhares, juiz da 7* Pretoria

Civel do Districto Federal, etc.:
Faço Sabei' aos que o presente edital virem

e doile tiverem conhecimento que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscrevo,
se processaram os termos de um executivo hy-
pothecario, em que são executados José Maria
de Carvalho e sua muiliei' Maria Vianna da
Silva e oxequente Custodio Joaquim Peixoto,
que requer a expedição de edital de praça
com o prazo legal, em virtude do requerido, o
official de justiça, servindo de porteiro dos
auclitorios, no dia iQ de julho do corrente
anuo, após a audicncia do estyto, que
terá legar ás 3 horas, no predio n. 41,
da rua José dos Reis, Engenho de Den-
tro, sala das audicncias trará, a publico
pregão de venda e arrematação, que serão
arrematados por quem mais dér e maior lance
ofl'crecoi' acima da avaliação, os bons constan-
tes do laudo de avaiiaç&o do teôr seguinte:
Laudo de avaliação— Nós, abaixo assigitados,
avaliadores privativos das preterias do Dis-
tricto Federal, declaramos que, cm cumpri-
mente do mandado do Exmo. Sr. Dr. José
Linhares, juiz 'da 1, 4 Preteria Civel, e a i'c-
qncrinicuto de Ctistodio Joaquim Peixoto,
rocodcmos á avaliação dos bens penho-

rados a Josó Maria de Carvalho e sua
mulher, no executivo bypotbecario que lhes
inove o requerente. Os referidos botis constam
do pi'edio e respectivo terreno, situado á
rua Henrique \'alLer, sem numero, o
fronteiro ao ii. 66, no legar denominado In-
vernada, na estação Ilonorio Gurgcl, frcguczia
de irajá, cujo imniovel examinamos o descre-
vemos da fórma seguinte: Pi'edio feitio de

f
latibanda, comistrucção de uwa voz do tijo-
os e coberto de telhas francozas, com tres ja.

nellas na fachada e duas portas ao lado, me-
dindo, no corpo principal Sul,53 do largura,
por 6 1 ,20 de comprimento, o tendo duas salas
e.um quarto assoalhados e um quarto do chão,
tudo de telha v; segue-se um pucliado do ti.
i0105, coberto de zinco que sorve de cozinha.
O respectivo terreno mede 12 metros do lar-
gura ia frente, ogual largura nos fundos e bO

tros de comprimento, çoufrontando com

quem de direito. O predlo dcscripto está cm
regulares condições de cousorvaçao, mas ten-
do cio vista o local, o muito distante, onde se
acha situado, o avaliamos com o respectivo
terreno, na quantia de 1:2O65. Rio de Janei-
ro, 47 du maio do 4018.— João J'crrcira Ca-'
e&Icanti.— Dehio Gtiaiami de Barros. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do to-
dos a quem interessar possa e o respectivo
Iwmovel queira irremnatar, mandei passar o
presente e outro de egual [côr, que será afli-
xndo mia fórma da lei, e publicado pela i'ti-
prensa. fio de Janeiro, 8 de junho (to 1018.
Eu, ,lasé Ferreira de Abreu, escrevente jura-
lmielIta(lo, O escrevi. E eu, Lino ila Fociscca t-
fiei-, escrivão, o subscrevi.— Jose Linhares.

TERMOS DE CONTRACTOS
7,lin!sterio ia Viação e Obras

Pub1cas

Directoria Geral mo Contabilidade
Primeira seco

ESTPIADA DE FERRO OESTE DE MI.\'AS
Contracto celebrado entre a Estrala de Ferro

Oo;te de Minas e os senhores Dias Carcia &_.,
Comp., para o foi'ncciuento de 800 folhas
do zinco ondulado, numero 2 li. de oito pés,
mtccessarias aos serviços da estiada, (1w-ante
o anuo de mil novecentos a (l(Z)itO.
Ao; doze dias do mez de junho de mil no-

vecentos e dezoito, presentes na secretaria
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, á rima
!tlat'echal Bitioncou it numero dons, nesta
cidade de S. João d11-Roy, às trese horas, os
Srs. Dr. Agostinho de Castro Porto, director
1a estrada, Dias ("areia & Comp., negocian-

tes estabelecidos na cidade do fio (te Janeiro,
e neste acto representados pelo Sr. João flar-
cia, bastante procurador, o as testemunhas
abaixo assignadas, declarou o Sr. Dr. director
que, JIOL' sei' a proposta dos mesmos senhores
a mais barata de entre as apresento—`—à
concurrencia publica realizada em nove d
maio de mil novecentos O dezoito, para ,,
necirneuto do inatorial disci i:iiinado na claim-
sula 1, (leste contracto, (lui-tile o atino de
mil novecentos e dezoito, conforme o edital
da secretaria de sinto e duus de abril do mil
novecentos e dezoito. publicado ciii diversos
numeres do Di'rio Offteial, e1) tro outros cai o
numero noventa e quatro, de vint e cinco do
abril do mesmo atino, á p agina cinco niit
oitocentos e ciucOenta e tres, e bela \lssiin a
acta do processo de cone urreticia e as propos-
las publicadas no mesmo Diaiio Of/7cia!,
numero cento e nove, de onze cIo abril ide mil
novecentos o dezoito, á pagina seis iiiil seis-
centos e vinte e deus, ; i'esal%ia, em vi'tutlo
ila autorizaçflo constante do aviso numero
207, de 20 cio maio de 1018, do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, acceitar a pro-
posta dos recri(los nenliores e com elles comi-
tractat' o fornecimento allndilo, 'o azcôi'do
com as seguintes condições

l'rmeira—Os cotitractantes obiiaiii-so a
Fornecem' a esta Estrada, durante o atino de
mil novecentos e dezoito, oitocentas (800) fo-
lhs de zinco ondulado, numero sinto e qua-
tro, de oito pés, pelo pi'eo de dezesete iiii!
quatrocentos e noventa ris (173 í90), cada
uma, de accôrdo com a proposta que apre-
sentaram ao respectivo processo de concur-
rencia.

Segunda —Os con tractantes obrigam-se a
entregar tolo o lua Letial que contractam,
devidamente acondicionado, mia Estac,ão Marí-
tima da Estrida dc Ferro Central do Brasil,
correndo por conta do; mesmos as de;pczas
de cnsba1acu e carreto, bew como 93 l'iSCO
dó trauspor1e

Terce:ra—De. accôrdo ciol o esta belci'ldo n
condição çetirna do respectivo edital de coa,
curroncia, fica cst;ttuido que a vom-ilicaçio d
quantidade e qiialilade dos mnaft-riaes cmit rc-
gites 1 eles fornecedores será feita tu' Alnioxa-
mirado da 1-'trada, cm Sio ,ioán d'EI 11ev, o
depois dessa vet'iflcaçáo a nti-ega será liaviJa
como c'cctila -

Qima rta—Os cont 'act ar,ctes ilevei-áci forne-
cem' mnatem'ial da melhor qLialiilacic. sob pena
de ficar na Almoxarifado da Estrada, á dispo-
sço dos cot:tractotites, o material rejeitado
durante o prazo de trinta dias, findo o qtna
nenhum direito do m-eelamuaçJo as--istirá aos
coutiactantes, por qualquer extras io Ou
daintio cpic se Po-sIU verificar mio mesmo.

Quinta—Para garantia (ia fiei exeeuço
1Cstc contracto, depositarão os comitractantes,
antes da sua asiguatui-a, a quantia do uni
i'omilo o qimati-ocento; mIl réis ( 1 : 1t003), na
'l'Imesouram-ia da Estrada, -n cru titulos da
divida pub1ia, mio 'fhesoui'o Nacional, cortes-
pendente á caução de que trata o edital de-
c'oncum'rcncia, inillortamicia essa que, deposi-
tada cm dinheiro, não eiicet'á juros. Essa
cauç'io só poderá seu' levantada depois de
compk-tsmetite findo este, contracto e liqui'.
dailas t)das as responsabilidades deite
jantes,

Sexta -- Fica .' E4ra la o direito co adquiriu'
de qualquer firma cointnei'chl o jnatcm'ial de
que precisam-, constante da ela ustila primeira,
case o; coittt'actautes não entreguem, após
trinta (lias do registro deste coat ato pelo
'fribtitial de Contas, o material que for pedido
pelo alniovarifado da Esti'ada dentro do prazo
de q11 iuz3 dias, contados da data dos tece bi-
mncmuos do; pedi tos. No iSO caso, a difii'cn;a
de pi'cça que houver correrá por conta da
cançio de que trata aclausula quinta, ficando
os conn-aetautes olwigado4 a integral-a dentro
do prazo de cinco dias o na m'ciiii'idcneia d
falta sujeitos á milita de setecentos mil r(is
(7005000), pagavel dentm'o de Oito dias, sob
pena de 1escio do contracto.

Setiina - O pagamento será effctuado cio
moeda em-rente, no Iliesotito Nacional, após
a conferencia e a verificação do foi'uecimnemit
feito e recebido, semu impiigaço, e o i'cspc'.
ctivo processo das facturas lela Loeoiiioão,
A lutoxarifado e Coto abu idade da Estrada,

Oitava — As despezas do presente contracto
coi-i'et''io 1 101' conta do eu-edito abci'to pelo
decreto ii. 12.81, de 23 (Ia ,j(iiCiI'O de 018,
destinado á a'paraçio do material rodante o
á. acquisição de sobi'esalentcs para O material
rolante o de ti-acção, conigu:u;ão c( Material
em seu' «, 'kOO:OO)$ODO.

Nona - O presente ('entrado só se tornará
eft'ectivo depois de definitivamente appi'ovado
pelo ministerio (Ia Viaçao e Obras l'uiblicas o
consequentemente registrado pelo Tribunal
de Contas e tm'niimmará iiiip;'orogavelniente em
tt'iu ta o tini do dezciu'ai'o de mil m:oveemito.s
e dezoito.

Decima-9 selio proporcional do rabi' do
presente contracto, calculado sobre a impor-
tamicia de tieso contos novecentos o noventa
o dons mil réis (13:902$). sabor do funcci-
tatento contractado pela clausula primeira,

 cobrado no acto da sua asignatuva.
Decima piinteit-a--Fica ao Governo, x'epre-

sontado pelo senhor doutor director desta
estrada, reservado o pleno direito de rescindir
o presente contracto, independente do acç.ào
ou inmterpellaçio judicial, caso s coiuti-actami•
les se recusem a cumprir as obrigações doile
decorien tes.

E por assim haverem accordado e por foi,
sido cxhibida pelos conti-actantes a guia n. Ô'J
do recolhimento aos cofres da thcsouraria da
estrada da quantia de um conto o quatrocentos
iiiil réis (l:'iOO$), como çaução de que trata
a clausula - iuinta, mandou o sonhou' doutor
director lavrai' o presente contracto que, lict
e achado conforme, vae asssinadq pelo me
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mo snlio' Sautor rtrector, pelos cotracLan- Qunta - Para	 garantia (Ia	 licd	 C.ectiço Ministerio da Agricultura, Indutr
tca o pli	 lip itvffirinrig abaixo, asgnadas. c;'ï co.uraeto dcoitaiào os 	 coIitract4u0's, e Commercio

SccrMAra da 1eada de Ferro Oeste de ancsda sua asignalura, a quantia	 do	 uni
Ninas, São Jo	 d'Et-'tev

'
 cm i	 de .jjui&o de eonto e quarenta	 o oiro mil réis i :OS) na Directoria Geral dá Contabilidade49l8.—Aia1	 dc'asiro Po rto.—Por oro- Ttlesourari%	 da	 Lsti'a'Li, ou	 cru	 titulos	 da

euraç.r&o. joio	 arca, — 'e	 em	 rIras: MuciG divida publica no Tliesouro 	 Nacioual,	 corre-
Term) do coitracto celebrado entro o Co-Jansem	 1'i..—Jo	 (!C Ár jmatIia Gac'!c. Es. sponlerite :'i. ca(tçao	 de oiro trata	 o edital de veriro Federal da	 flepublira dos	 Estado3tavam	 coitadas	 e	 (lcvi'larne.nre	 inutilizadas eoncui'rc'icia. iinportancia	 o'sa que, depo;i- Unidos do LrasiI e o Dr. 	 trinou	 \falaguetatres	 cstampil'ias	 focteracs	 IrO	 valo' total de

inLc e oito mir réis*.
tala cru dinheiro.	 ir.o vcrrceri	 juros.	 Essa
canção só poderá se:' Ievaatada depois de coro- de Pontes, para servir como propara tor da
l'letanentc ('111(10 CSLC contracto	 e	 I1iii'adas Sco de Autbroplogia e Ehhiiographria do
todas as re ;ponsa bilid aies deite	 resu1tants. M I1SCI1 Nacional.

da .!0 8 .— . I1, AJac:1o, auxiliar. Confere. Em
2 (ia junho de	 . —Edjara dc Olitc,'j

L?rna. secreta1rio.

• Contracto celo&r'l entre a Etr'ada dc Fer'o
Oeste de. 'Elé . t.5 e o; sciihorc; 1 hirwr & C-nro.
liara o Ç):nCciiuerrO dc 8JJ fl I ; de znc
cor'rrrgario. numera 2•'r, 'iC seispás, IICCC3Sr-
i'i:i.s ;ts seviço; da L,rraJa, durante oanuO
(.Ia mil rvecervo; e te:;Oitu.

•	 Ao ozo di do mez (IC jtirdio do aturo do
• mil t ccentc e flezollo. pr'cUt3 na .secra-

-	 a (iiii E41'e.1a I r [,'erro Oeste de Minas, L
rua Marcbt P,itt&rcorrt, numero doti;, nesta

• ida'le de S. J oão d'Er-Ucy, ás trasir	 os
• se'j4rorcs dotd.m' .\;: ; itrlro de Casr'o Ni-to,

triroctor di 1 stra'4.a 11 lume À. Conie., r.eo-
i'i;rurles cstabçt':Cd03 na cidade do Rio dc Ja-
neiro. e ISto :.cL rcprosenta-Jos li-do sai rhor
(dOdOruiL'o l.op" procurador bastante, e as

• testeur,iinhias U.atw às,tig iladas, declarou o
senhor douto' dr'c:jr que. par ser a proposta

- dos ziresmos Eltilhorei a mais trai-ata dentre as
apresenta,l asá eorucrtricticia publica r'eal.zada
•a nove de m o- o mil novecentos e dezoito,
pari o fornn"irnrrn rodo inateria 1 dicr im ira o
na ctansrta 1. ilt, sUi contracto. durante o anuo
de mil ri cCt- o dezoito, pribi.'ado cru
ilivcrsc,5 numcr..s do fliaio Offlcial entro
Citras cr.i O fliMilOtO rroteirtt e quatro do
vinte o cino dc ab'ii do mesma anuo r paguia
CinCO mil oitO.e11ti5 e cirwocrlta e tres. e bcm
assim a acta do processo de corleurrencia e as
propostas. 1mubllcd&s no uresmo Dia,io O/Iicid
numero cenIr e nove, do onze de abril de
mil noveeito.+c demito, à pagina seis mil
seiscentos e vinte o dou. "esoivia. em virtude
da arrtoiaçro otarrtc do aviso n'mero
107. de ) do m 'do de 4.018, do Si'. ministro
da Vraçr, r Obr-a Publeis acceitar a p 'a-

- posta dos reíeriio3 scuhorcs o com dc coe-
ractar o ror'accimcnto :rllrudido, de acctrdo

com as scgunzea couliçaes:
Pi'iucir. - Oi i'O'it ractauitc obrigam-se
forneer a cita cstrala, durante o a-no

de mil novOco',Los e ds ito, oitocentas
(80) rolhas do zinco co 'rugado, numero
v inte e quatro. d seis pés, polo preço d
treze milo com i',J ( 3SloO), cala uma, 'te
accôrdo com a oroposta giro aprcserrtat'ain
ao raspecUvo irro--essil de coulcurrellcia.

Segunda - O; noitractantes obu'iarn-se a
entregar todo  maic:ial que contractam. de-
vidamente aco'r liciouado, na Estação NI 'ri-
ima da Estrada rIO Forjo Cont.'aI do Brasil,

correndo nc' canta dos mesmos as de-p'rzas
do cnr bala goii oca rrcto,  boni como os riscos

• do transpoz'tcs
Ter'cir - Do cõrdo com o estabelecido

na condieso setima 'lo respectivo cdit;rI dc cai-
cui'rencirj, fica ettatuido que a vet'r1icaçt' tia
,quantidade o qualidade dos mafer'iae entre-
gues polo forrieecdoro so't feita no Alinosa.
rifado da Etrada, cm S ão João d'EI-llev,
e só depoii dessa verificaco a entrega ser
havida como	 civtda.
• Quarta - Oscontractaites deverão furnccet'
inatorial da melli' qualidade, sob pena de
tear no Almojarrado da Estrada, ( dispo.

• siç.o dos contrao antes, o material t'ejoitt1o.
durante o prazo detrinta dias, findo o qual

- ,.florihum direito do reclarnaçio assistirit aos
- contracantcs, por qualquer o!trario ou do
•t_Q uO-Cossa VorWcar.	 -

,JÇ.fl,t. A iI_•L a C  &t,L U LttCILU I, R Ii)UIl IS

(lc qualquer firma cornmcrcial o material Jo
que preeiar, constante da cl:tnrsirla 1, caso
es couitr'aet rle3 i1ro entreguem, apóstrinta
dias 'lo registro detc cou:racto pelo Tri-
bunal de Contas, o material que fcr pe-
(11(10 pelo ,\lrnoaarifado da Estrada, dentro
do prazo (le - fluinze dias, eõnt q (ios da uata
dos rcccbirrito dos pedidos. Nc ssD caso, a
difftr'ença do preço (julO Iroriver correrá * por
conta da caução de que trata a clausula V,
ficando os coniteactantes obrigados a inte'
gral-a dentro do - pi'two de cinco dias e na
z'einrirlcricia -da fita suleitos multa do
solc'cnito uit r&is ('J"i, pagavcl dentro
do Orlo dia,'	 pena tIo rcsciio do con-
tracto.

Stinui. O-pagamenta sr otl'ectuado cor
irjoeda cotrcuj, tio TEr'sorrro Nacional, após
a courfe i'eu 'ia. o a verificação do fo:neci-
monto feito cieeeh,ido, sons impugnação. e o
respectivo proceo dura facturas pe}r Locorno-
ço. Alnraxarfalo e Contabilidade a Estrada.

Ijit;rV&, M desoe.as tIo pro3ente contracto
correrão pie conta do credito aberto pelo
de-reto n. ILS1, de-2-de janeiro tIO l'J18,
destinado t reparação do material rodante
t acquisição elo e risaleuites para o material
rola rue o da traao—censignaçao—cMatc-
idal em 50r9,-kOO;01 rS)Orj. -

Narra. O presente contracto só se tornará
cüectvo depois de 'detinitaramente apprwa Lo
peio Miuristerio -da Viação c Obras I'ubhieas
e cor1eqrrcn(etftCflte registrado udo Tri-
bunal dia Contas e tet'hniuuart i'epvor-ogavcl-
mente cru tr'isita e - um de dezembro de mil
novecentos e 1C-)t').

Decima. usclio proporcional ao valor do
prescite co'rtracto, calcula lo sot,re a l.npor-
tanera de tez ,clitito3 quatrocentos e oitenta
mil réis (it)'iJ3), valor do fornecimento
contracto pel a clausula 1, será c&r » :o no
ac'o Ir ua as rLraju, a. - • 	 -

ml ,cimo primeiro — Fica ao Governo repre-
sentado pelo senhor doustor director de • Es-
trada, r'cseryarlo o pleito direito de reeindir
o p'e;o'it'e contracto,- independente de acção
ou iuter'pellaçao ju 1iat, caso os courtvactan.
les se recu ^omi a cumprir as obrigações delie
decorrentes. -

r., par adin ha'n''rn aer'-mr,la4o e por ter
si ro cxlririida -pci's «,tract4IrLcs a guia nu-
m,-r) do jhime'rto aos «ofres da The-
soriraria da -Estrada da quantia de 'una Conto
o quarenta o Oito mil réis (1: ) Pt8$), corno
caução de qc ir'ata a clausula V. mati sou
o soribor dontor director lavrar o presente
contracto quo. lido e achado conformo vac
zms;gnad-r pcio mesmo senhor tinut r dui'-sctor,
pc,os co rtractantes e pelas tostemtmhas abaixo
assinadas.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste cio
Minas, S. Solo dEi-Rcy, cm deju-ub il do

018.—Ajostiml/rod' Caiu-o Porld.— Por oro-
cri -aço, Ilirito & Como.—Clo'toiniro 1' c.
Tctcmu ir nt,a; - Murcio Jwiscn Vos .—Jos de
A i-no!hêa O rede, Estavam cobaias e divida-
mente lnuit:ltzadas (luas cstrnlpilllas fcSeraes
no valor tolal d,3 vinte e dou; ciii réis.

Estít confo'm o	 in'd-tib 1 de junho
de 0 8.—Ii.'i1acedo, auiilrar. Confere—Em

tio junho (15 il8.—t4jat m dc Otiicivc Lima,

Ao; trese dias do naczdejunho do 1018,
preseate5 na Secretaria de Estado (103 Nego-
cm; ia Agricultura, Inritistria e Coomercio, e
respe:tivo ministra Dr. .Ioro Go;rçalvcs Pe-
reira !.ima, por parto do Gacnrno Federal da
Rcpu):ica do, Estados 1Juilo do R'asil, o o
Dr. Irineur !alaguueta de i'aates, que cor se -

gui-ta será denominado o contractarito, accor-
d,rra o o seguinte:

Primeira— 0 ( oro"no Feer'al da Republica
dos Estados Unidos tio flrasil contracta o Dc.
Iriureri X1aIarieta de Pontes para s--rir como
nropara for da Secção do Aurtharopalogia o
Ethioraphia cio Museu Nacional, ,le ;c'ôr,lo
com o art. '72, letra .10 sou par-agi'aphro (laico
da lei n. de 4 de janeiro de 10l-, re-
ViIOr,i'1O polo art. 00 da lei ri. 3.4, de Ode
jaurevo (te ti18.

S'rruurda — 'o desempenho da srias fuincç0e;
o comrtractanto ficará subordina lo ao dicetor
do \I'rscu Nacional o ao chefe da allrrdida
secçio.

'l'er'ceii'a —Como remuneração do senis so'-
%iç)i i'ecrber o co'fr,:aeta'rte a gr'a:ificaç'ci
mensal da quatrocrto; e cine mota mil réis
(4 )) a contar' 'la 'lata (Ia rogistro tio ore-
sriLc crrtr-cto pelo Tibrrnat 'lo C--i:a,, sã
tendo direito às vantagens c;tabe1eidrs na
claursula seguinte.

Qia-ta O con t ractante terá thireib a fúrias
o licenças, de accrdu com o estabelecido ws
art. 2) do regulamento annexo ao decreto
ir. 11.806, (10 1 -1 ján"iro 1 ,1 0113.

Quinta —O couitractarrte ficará rcspiursavol
pelo material que lhe for entregue para de.
serupouiho 'lo suas tuneçóos, iu1emnizando o
Etado pelo que se inutilizar ou se extraviar
por sua culpa.

Sexta—As duvidas que porventura srireirnr
na execução do proscrito contracto ;ir o 0_
solvi Lis por arbitragem, ecolherrlo ca 'a •,na
das pirres o semi arbitro. ,Si os ardiru ,s
Iltilo; n ão chegarem a accõrdo cada unia das
pa"t'ns iurmlca 'r tok noares e a so:le desigmiar
dentre os quatro o descmpatador.	 -

Seima—A duração lrwe contracto serd
uru anuo coitado dt data mio registro do 1 ri-
biunal mie Contas, podendo ser rcrrov ido si
asi mi c,invicr ás partos contractant; ou ser
rescindida em qualquer tempo por inciativa
do Governo, si o contractante irin corresoon-
der aos levem; de seu carga. ou por inicia-
tiva dl proprio contractantc si assim lho coe-
vie, devendo ncs.e cap o contractrntc dar
aviso con nntoceiouicia do trinta dias.

Sotimnr. • A gratificaçio a que se refere a
claursrnla III será paga no actu a l excreicto por
canta da verba li, titulo ((Pessoal contra-
ctado». consiguaçao «Gratificações, etc.», ar-
tigo95 da lei ir. 3.451. do 6 do janeiro d
10 8, no ea-rcicio vindouro com os recursos
que para tal fim forem concedidos pelo Con-gress

o 'acmnal.
N )ra—') coritractante pagará emquarito

du 'ar o pr'sente co-"rao a taxa do quatro
pw cento sobre a gt'atificaço que lhe for
ah miada mirr,alm, rW, fi:aado Isento d ei

qualquer outro pagamento a titulo do imposta
lieriuisa— O presente contracto está lse.t)

do pagamento do sehto oro ocionaI, ex-vi do
art. i, e. O do rcuiameuito ex pe lido com o
decreto n.3.O4, da 22 do janeiro do 190,
cobrando-se p0: este termo a taxa de cento O
noventa o otp réis por -linha a que se rfcro
o § ', a. 2, da tabõUa B do regulamenta



NOTICIARIO
O Sr. PrciJentc da Uoputjlica, ligeiranien-

te enferma. conervou-se durante o dia te
Iioni.cm em seus aposentes particulares, idio
tendo rec& 'ido peco algtiioa.
- O Si. {° tenente De. l'ntr y ('.aalcauri,

cm nome do Chefe do i:ttio, Vi.Oi 110:1113111:i110:1113111
1). Alberto Goiiçatves. biso (;Cl;ii:rj Preto,
que se acha nesta Capital.

ti

.t Coqgregario tia Ecela Polteciiiiica ciii
do 10 cio corrente l!ittedott ao julga-

monto	 concnr-o ao ('arco de, itrnfcser
ubstitutô tia	 sçao tIOS cursos da iflCIii;t

Foram ictbhitad.s o candiaro Drs.
Carlos ,rnesto John í.o t : uann, M	 t Pani'i
Le Brita o Sera4im Jo, (10,	 Suado

 em 1 iogar o De. Lohmann e cm
o D'. M.i'o P(uhl) do JJiito.
-
Na prjuoira Paadoa do Jhcoura Xa•

.iQa1, pgam . s iit.j 1 ' dia 11111as aguintes
foJ1sa (: dicrsas tJea'S tia C flOVOS
cõhtxibuintes tia Mar:iia e ue.......

Por determinar 	 do Sr.Se. )i(ii1itr) da
cultura, cominunica a l)iror(oeia do Sorvie
(10 Povoameiit,5 ao rai,a1iiadures tiaeionaes
c estrangeiros, rc,identes ti'hta Ciptai, o que
se enconteaiii dosoccupados, que etã antoii-
zada a faciliLr-lhes trabalho no interior do
)aiz, fornecendo.	 ,attiit.amCiite, a

quantos obtiveveni coil)enc, Lo ' ceita, transpor-
les ali' o local de destino.

O Servico de i'ovoanioiito mantmantémuru
,istt'o 11r.Qiorta- e J)1'OCUI'aS ti(' traI)aiiIadore,
cm geral, com cscCiflceo Ias vutagons t
obrigtçüas reciproca, natureza o cond çõs
do trabalho prootó.

tia lote %agos tio; tiuclens eOoni es fe
dcracs, existentes nu, l:stados do Paraná o

• auta Cathariva, que 5Cvtu veudids a pr-
staÜes a longo prazo, e por praço tiodico,

m m• be coo terras publicas o pai(icutarc;, 113
las à venda, cm valios niunicipio; de diii'.ueiItC3
Estados. O; pretendentes eiicoiitra:o tio
Corpo do Segurança Publica, h rua da fl'laço,
iIti fU flCciOfl rio do i'ovoamon to. que alli p0r

3tlauccc, de iiicio dia . 1 hora da tarde, afim
e prestar ittformaçes a q'tcm.aJicjtar.

Jiialnteutc, dcli horas ás da tarde.ua mIou-
4loncia de 1 nuuigraco, no iiti.ste	 da Agri.

tultura, o'ierii o.; interessado Lodo4 os escla-
ocimentos de ute uieccs'otare,i.
Pct'derio direito 't passagem ,ratiiita

qiiclics que 	se não ap »csntarcin ao cmbar,
itie, no local o hora designados pela referida
antendcneia.	 .

• • Durante estó anuo já foram encaminhados'
iesLa Capital 3.81 Individuos.
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itado, modificado p1a lei n. 2.010, do 31 de O Si'. director do ServiCo de	 Povoamento Approxima	 ea
107cmbro dc 1911. recebeu o	 giiinto telegraiuma do Cerqueira  .. e 83.087.....,......... 	 OO$OOE para firmeza e	 validado do que acima
1ca estipulado. livrou-50	 o	 presente	 termo,

Ccar, no Estado de S. Paulo:
fl.ina	 ranhle regoijo no povo, pela cnian- iOO o ii .402..............	 uos000

que, depois dc lido o	 achado conformo,	 vac, ipaw cio nucleo colonial Monco—Congra.
:issiguado	 pelas	 irte.s	 'ontraetaiitc.	 plas ftiniu-nas com	 V.	 L'. —Tenente	 Iiaggc.-
1Nternuuha	 .\ifcdo Jõto Louzada o	 Cyra Major floaventnra .—Dr. 	 Moura.—Professor a 81.930 .............	 .a	 tD0OO
lordoiro dc 1 aiia	 o	 ror	 intiu	 Ajinachio I't- Drto r'iies.—lldoio Liina 11 .501 a 11. 500	 i0000
iiheiio 'te Cuinpo, aiiitiar	 da	 Secretaria de
L'tado dos Ncocin	 da .\	 riciilttira	 lidiistria Companhia de Lotcias 	 aCiOnaCS do P,rait

Centenas
o í.Oiflfli('i'Ci') (ou!	 ece'iciO tia	 prhueiea	 -
1 1 (O (1,1 Directoria  Grq	 1 de 1 ontai,illadc,quc 1 Oki 1	 ti L	 CpiÉit Federai  - Lista gi 	 l

)S

Ç	 "	 O)	 .	 35000
a 11.	 2500011500. kOI	 .................

o lavrei.
dos	 j i iC1UiOs tia	 Iotei'ia cio Plano	 j

um	 c3	 d Todo	 os iiunieto	 terminados cm O toem,
1,i1qura

Pontes. - 	 Cordeira	 deFizria.	 .4!f,•rlo 1)c's incitrionadas	 no art. 31. § 12, lettn i o
z1 1.	 da lei ti. 2. 32l 	 do	 30	 de dezembro O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo

João Lou:a rlt. —Umachio Pinheiro de Campos.
1010, C Clii \ irtude tio contracto celebrado Pinto.— Odirectorassistcnte, Antonio O!yntlio

Estavam cohlatLa	 e	 dir.iddmdIitc	 inffluiizadas '	 d	 fCvCICIL'a de 1011, na Procuradoria do Santos Pires,ice-presidcnte.— O cseri
ch1ço etawpilhas	 fcderac,	 tio valor total de ter alda Fazenda rii-a. VjO, hiuuiO de Cantuaria.
vinte e seis titil e	 oitocentos	 (2Osoo).—

-4hfro a ct>pia.—fl. (mpb:11, J	 oficial.
I(.t q --., 20M000	 ti iiiuvuiti(':iw (t(J'i I1I15)lLtUS (Ii'.	 L!)(t------ - --	 ---------

:,0000	 da Miscricordia e S. Zacharas, dos	 Ilospicios
do Noa Senhora da Saude, de S. Jóo Ua-

IOOS000	 ptista, do Nossa Seiuliora do	 Soccorro	 e	 do
........................:i000O	 .ossa Senhora das Dores	 cm	 Cascadura,	 foi

OS000	 no dia li tio corrente o seguinte
Lxtstiarn,	 nacionacs	 1.307;	 c3trangeiro

soseo	 fil 1: total,	 1.018;	 entraram: naciouacs, 30,
21 .692.........ngeiros,	 21. ;	 total,	 54. ;	 sahiram:	 na-
1:; .si	 ......... .
	

.
.............	 estra
...........••'	 ios000	 ciouaos, 2;	 cstranrcirus, 14 ; total,	 3'	 ; falte-

....	 s0000	 coram:	 nacionacs, 5;	 cstrangoros, •; total,
0OS00J	 estn	 : nLcirunacs,	 1.30; estrangeiros,
!;og000	 617;	 total,

4O.02	 ......................	 I00Ç000	 O movimento da saia do banco 	 o	 do; con
.	 4:003S00)	 SntOLiO3	 pubhcos	 foi,	 no	 dia 12,	 do 1.421
1couusn1ante.; para os quaos ão aviaram 1.415

II	 'ti	 2:0005090
!;QS000	 Fizrani-so	 02	 ettracç&us do	 i.tntc;,	 33)

'ii .ii:; ......................•.	 IOOS000	 curativas	 e	 pequenas	 operaoes.
::2jas	 .................

osoeu	 --
,;	 sosãon	 O movimento dos ilospitaes da Sant .'. Casa
-	 osero	 da Misaricorlia e S. Ztcharias a dos hospi-

loo'000	 cio; do Nossa Sn!nea da	 Saude,	 de S. Joio
;oSo.o	 Fia:ttkt.a, de Nossa Senhora	 do socorro c tIo

20.625 ......................	 !;osro	 Nosa Siihoa	 das	 Diii'es, cm	 Cascadura, foi
oaso	 no dia 12 cio corrente o seguinte

2. i'ki ......................IOã00 1	 Existiam:	 nacionaes, 1 .308	 cstraneira;,
•	 000	 fil7; total, 1 .025;	 entraram:	 na'ioiaes,	 2,

40)Ç600	 ctr.1naieos, 21;	 total,	 49;	 salitram: naco-
0ihO00	 naes,	 36, 	 estrangeiros, i i : t"tal,	 47;	 falte-

•..........................OOS00	 ceranu:	 tuac.o:iae;.	 t,	 estrangeiro, 2;	 total,
•	 ;	 :	 exitcm:	 iiacioiiacs, 1.2)1,	 c;crangcii'os

')U	 Ç'•total,1	 9
1.L022	 00M00	 '
k2 2 s	 •	 SOMO	 O niutnCnto na saia do btnco e dos cota-
(37. Alis ......................	 !;OSooj	 sultorio;	 publico;	 foi,	 no	 dia	 i2, de	 1.O1

• 26.072 ..................... -	 t;0000	 consultantes, para os	 quac; se	 aviaram 003
Ii).SiU .....................	 !;OSoOa'	 receitas.

400090	 Fizeram--se ('ti 	 oxtractbes	 de (lentes e 22.1.
curativo, e Pequenas Operaçoes

j:000S000
.15.123 .....................	 1:000'itW
7 ...... ......................	 sosnoo	 eptu1taram-sc no dia 10 do corrente IG pc-
:.sja ......................	 50S003	 soas,	 sendo:	 itaeonae;, 30:	 estranzeiros	 7;
50.560...................	 IOOS000	 do sexo masculino, 28:	 do	 sexo	 fcniiuino IS;
17.2.M... 	 60000	 maiores de 12 amuos, 26; menores de	 12 au-

boS000	 no;, 20; gratis, 14..
l0)SflO

G0.S75......................	 100.000
50.000	 -

0;. s1 ......................:000Ç000	 eputaramsc no dia II do corrente 12
0S I0	 soas, sendo: nacionncs 38, estrangeiros C, do

11 t	 1 .....flOSOO()	 sexo masculino 20. do sexo fc:uiiitino 22, maio-
..	 .....%0t000	 vos	 do	 12	 amuos 13,	 menores	 do	 12 20;

..	 608000	 gratis 18.
•

50410
SLSSO......................	 iSOS(rQSepultaram-se, no dia 12, 37 pcs;ot;, sendot

100000	 aaeionacs. 28. c;raitgeira;. 9	 do sexo m;-
,	 IOOS000 . culino, 20, do sexo fciui:tin, 17	 Maiol,es 40

01.4,00 ...................... 	 10330	 12 . atinos;	 25; .iuouors	 de..	 auno;j1.
 Z05000	 gratis9. •	 -

_____,_i_.,, ii iii 1 	 •••'' YI •II •1t " ••7''1' •	e--	 •iPiI 1 II III -. .
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IT'ircctoria dc Moteornloria e Astronomia - Secção do Meteorologia o Ph ysica do Globo - Buietim do tempo,- Synopsc do tempo em
Lodo o Brasil ao 112 dia de Creo.twich ( hs. no fio de Sineiro) no dia 12 do junho do 1918.

Zona norte - O tempo á instavel em S. Luiz, no littoral da Bahia, cm Guaramiranga, Pesqueira e Aracaji. Dos demais pontos (]AG ---.
recebemos o noso serviço. Zona centro - Coiitinúa claro o bom o tempo em todas as regiões, da zona. Em Ouro Preto choveu boneai 	 --

taric o esta nianha. A temperatura subiu, principalmente em algumas localidades do li'tado do Min. Zona sul - fleina bom tempo.
cm S. l'nto, o rncrrto nos demais Estados. Nenhuma precipitação foi regQrada de hontem para hoje. Na parto central da regia
paulista houve sc,iivc1 elevação da temperatura. te houteiu para hoje. A maior temperatura de liozitcm, M,5, em S. Luiz do Caceres ;
a menor, 4,o, em Pas'a Quatro. Previsão do tempo para o Ditricto Federal: Tempo bom (1). Temperatura : cm ascençao (2), provarei-
inca e accutuad (3). Ventos : norrfiaes (1), predominando os do quadrante norte (2). 1) muito provarei. 2) provareI. 3) algumas
rrobabili1ade..

O1jervaçtcs nicteorologicas cfl'ectualas simultaneamente ao 4/2 dia de Greenwicli (0 h9. no Rio de Janeiro) no dia 12 de junho de 19I8
(flcumo do boletim organizado no Observatorio acional.)

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura	 Vento Tem eratura
Ãoar

 Estado do
Estado do tempo

Direcção diversos

.Luiz  do ?tlaranhlo '750.2 28.0	 2.5 E 4 '7Tranquillo. 1.	 31.0 22.0 8.0 C. t, Pm.
arra do Coria (X)...
ortalca (X).........
ubcrainobim (X)....
atal (X).............

Parahylxi (X).........
1ecifu (K..............
1'.o do Assucar ...... .03. 2.0	 1.0 SE 3 10 8. n.	 28.0 20.0 4.1 C. ain. prn;
racajú .............. 62.6 2.'7	 -0.3 E - É. (i.	 manha).	 28.6 22.2

[ahia ................ 6l.' 26.0	 2.0 SE k Chão. 8.	 (o. n.	 m.).	 27.0 23.0 O. trN. a, pm:
raetitõ................

.

.60.' 10.0	 1.0 SE 4 40	 - 1. (o. manhã.)	 28.0 17.0 - T. ai. pw.
laiit,ar	 (X)...........
[ledo llOL'iOnO (X)....
íhcoph.ilo Ottoiii ...... 62.6 17.0	 -3.5 SV 1 10	 - N. (i. manh7i).	 25.0 16.0 - N. pm
Jberai.a .............. 62. 17.0	 -2.0 N 2 10	 - 1.	 27.0 12.0
axambt't (X).........
oyaz ................ 02.8 20.0	 0.5 Calma O 3 B.	 30.0 43.0
anta l,II7.ia (N) .......
iiyal	 (X )............
01 uniu (X)..........

.

01.3 22.0	 4.0 S\V 1. 0 1 Clio. 1.	 24.5 8.0 - T. pm.
Iapital Federal. ...... 60.8 10.1	 -0.9 NV i 'Pqs. vagas. E. (nt.manM.)	 23.4 18.6
Victoria ....... ..... ...

13an3p35 ............... 02.4

.

10.0	 1.0 NW 4 O	 - II. ( o.	 b.	 m.)	 20.0 44.0
Friburo ............. 03.6 11.0	 -1.0 Calma O O	 - C. (n. manha).	 2M 7.0
I'ctropo!is............ 691.

.

.

15.5	 2.5 E 1 0	 - B. (o. manha)	 20 5
62.2 13.0	 -2.0 Calma O 40	 - N. b.(o.b. in.)	 23,0 15.0 0.

Cabo	 Frio ............ 60.6 21.0	 1.0 Calma O O Tranquilio. N. (o. manha). 	 27.0 16.0
61. 15.0	 0.0 N 2 - 8. ( o. b. m. )	 21.0 7.0

So 1 1,11110	 (X).........

.

60.0 21.0	 2.0 N 3 1 Tranqnillo. C. (b. manhã).	 25.0 15.0 - Lii, pm.
Iarai;agná (X)

.

.

.

Rezcuíe................
..

11eresopn1z	 ...........

FIoiianopo.s .......... &0. 17.0	 -1.0
8.0

N
NE

2
4

'7	 -

lu
1.	 22.0
1.	 18.0

1.0
6.0- - - (o. manha).

58.0

.

1.0	 -4.0 Calma o 10	 - 1. (1. li. dom.)	 23.0 j:;.'7
Lagos.................
Porto Alcero..........

58.1 is.o	 -1.0 C 2 10	 - 1. (i. o. ee m.)	 17.2 i4.' 0.Uruuay4na ...........
Montevidéu (Xl........
8ueuos Aires (X)

lLta . to eco: em dcciino de céo encoberto -- 0. totalmente limpo; 10, totilrnento ene&erto. Estado do tempo: b, !n:u; i. incerLo
m ináu. Plicuomonos 1iver03: e, chuva; no. ievc: as. ioa bceca; a. nevoeira denso: n, nevoairo tCnuc: 	 tL. sacV.1.	 esia
ti, tiaçoada cou .c1anipago: t. trovões: r. relaiiipagos: o, orvalho; v, ventania. Os num	 .o; iulieattvos da fomçs do vc'io r.rcni-c
Escala II 'aúfort de ')calma a 12 tufão. A press to oaro.iictrma acha-se reduzi Ia a 7 C., ao uivei do mal , c a g 'avidaio nornil. OcrrÔos
mcteorilogic.ls realizadas em aiguus postos da'Capital Federal. sota - A chuva foi me-lida, no dia 12 is 7 lis., o as tcmratur.s foram
oscrvadas ao dia ti ás 21 lis.

	

Temperaturas -	 Temperaturas
eC3 e	 extremas	 extremas

Postos	 Postos
Ma'.uin	 \liuunia	 Maxuna	 MLLlLma.

Ungiu
.0	 24.4	 .6	 Copacabana (Forte) ...............

)'&lho..........................0•0T	 2h8	 Flamengo	 .......................

Lagôa hiudr.go do Freitas.........	 0

m'ito do Dentro...................0.0 	 25.7	 1.7	 Pao dc	 sucar (Alto) ............

. -	 .0	 24.2	 10.6	 Morro da Urca.................	 -	 2..2	 17.6

J'oiuba....................... ........	
.	

17

3acarpagua ...... 	 .	 Cascainra (II. N'S. das Dôes)	 0.0

horto	 Floror.al........................ 	 S. .Ianuario .........................0.0	 24.8

1toplr	 ...........................0.0	 .5.8	 .23.8.	 Cangú ......................-	 -
iTijuca (Muda) 

r	 totti - ('o Não vciu telgramma.
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Dceetoria dc Mcteorqgia	 -S~9e Astronomia -SQ de Meteorologia e I-'livsica do (lnbo - BoI ctim do tempo -• Synopse do tempo c
•	 (0Jo o asil ao 112 dia de C'euwich (0 bs. no Rio de Janeiro) no dia (3 dojnnho da 4918.

Zona norte - Deixa de ser feita a syuopsc do tempo desta região nas ultimas 24 horas, por não termos recebido grande par do
iirsso serviço tcicgraphico. Zona ccntro-Mantem-c bom o tempo na região central do raiz. Do hontcm para hoje nau se ve.ilicou nenhuma

-	 prccipitac.o. Eta S. J. d'£l-lley geói esta manhã. A temperatura subiu. '/.oua sul- Continúa bom o tempo em Santa Catharina e randc
parta cio S. Paulo. Chc uivcmt houtc em Avaró, ltararó e Lages, tendo trovejado nas duas primeiras localidades. A tcneratira osciflou. A.
jinaior Lemperatura de hontem, 32.3, em S. L. de Caceres; a nioner. 4,3, em Pasi Quatro. Previsao (lo tempo para o Distrkto Federal:
Tempo-em geral bom (), poiin não firme (1). Tcmrcratura-- ctav'l ou ligeira ascensão (2). Ventos-normnacs (1), preoumi9aratn os do
juadrantc norte (2). rajadas posSiveis. (.). 1) muita prcvart. 2) provvel. 3) aiumas probabilidade(;.

Observações nioteoroioicas ectuadas simultancamontc ao 1/2 dia de Grecnwmch (0 lis, mie Rio de Janeiro) no dia 1 .3 do junho da.
1918. (11tsunxo doboleiini organizado no Observatoiio Nacional).

0bscrvaçes do da	
J	

Observações da vespora

Vento	 TCWpeLèt&U1a

	

doar	 1-	

I	

1u ar •	 i	 Estado 	 1	 star.' o tmnpl•c_	 , . -
1 ---

°	 ___________	 -	 ° 1 Estado do	 do tempo e	 .

diVCl'O3	 diversos
Direc;o 1 •	 1	

mar	 phcimomenos	

1	

pnenowcnoj

•	 .	 .z
.-.	 -,.o-E

S. L.do M,raiihio	 X) -
Parra do Corda (N)..
Fortaleza (X).........
Qiiiscraniohmn (\).;.

.ttal	 (X)
l'arah3ba ............ 769.1	 2,3.0-i.01

t
D.(c.domanhã)	 20.0	 2.0	 (.&Ciis. em. pm

Itecife	 (X)...........
Po de As:-ucar (X)..
Aracaj(t	 (X).........
i3 ahia (X)............

•	 . . ••
9,.,	 22.0,	 0.6 Calma O ?.i	

-
.30.0	 42.0

13	 9.0

Caetit(X).............

63.0	 16.O	 -1.0 Calina O 4 (o. de manha)	 23.0
61 .t	 16.0	 1.0 - - N	 26.5	 13.0

.Yauuaiia..............
lIcito l!OtiOii1	 ........

61.3	 49.0	 2.0 IN E 2 O	 - 3.	 i	 26.0	 fl.(
Thcopliilo Ottoui.......
ljb ciaba..............
Caxambú(.') ......... 63.S	 12.0l	 1.0 1 Calma

Calma O
030 -

4	 -
1. (o.	 manhã)	 23.0	 6.1	 -
C.	 310	 12.02.8,	 20.0	 0.01 •oyai ...............

Santa	 Luzia(X)...........
I6.''	 2 .°..3,	 2..7.

-
Calma O 4	 - 13.	 30.;	 21.6

Corumbá ............ ,7.{	 23.8	 2.0 Sr 4 4	 - EL	 32.0	 18.4
Victoria............. oO .8	 22.0	 0.0 Calinaa O 1 Chão. 13.	 2.0	 19.9

í0 .3	 •	 1.1 WNV 'l'cqs. vagas. fl.u. t.	 •	 2',.I	 21.2

. ..........

1,1. 1	 20.0	 1.0

...

N I1.(o. de manhã)	 2S.0	 16.0
Capital Fcder,ml... .......
Campos ................

02.8	 4í. .0!	 3.0
...01.5	 15.0 . -0.1;

Calma
Calma

0
O

•	 o:
3	 -

li	 172.O	 .01
B. (o. manha.)	 24.	 10.0Petropolis

01.9	 13.0	 2.0 Calma O 2	 . B.. (n. o. de W.)	 28.0	 11.0

Friburgo...............

69.0	 22.0	 1.0 Calm a O
•

1	 Trauquillo. I.	 '.	 de	 .)	 28.0	 16.0	 •	 -o	 m
61.7	 13.0	 0.0 N	 • . 1 O(	 .- ti. (o.	 manha).	 23.0	 8.0

...............

S. Paulo ............. NI?E 1 8	 - -	 23. 0,	 10.0
fhe:'ezopoiis............

60.0	 21.0	 0.0 '3 6 Tranquillo. B. (cis. (te m.)	 28.0	 15Santos ................
Paianagu,'i ...........

..GO. 7	 10.3	 -1.3

39. 1	 18.40. 4 Calma O '	 8 Trauquilio. 1. (chs.manhà)	 2i.0	 12.2

Rezende .................
Cabo ['rio.............

...
•...18.0....

a• 60.	 •	 .	 1.0 Calm	 . ' O
.

3	 -
. ...	 .

C.
	

2	 0
.	

.1.	 3..0	 13.	 f	 C.'pm.i
-	 3.0	 -3,0 N.NE 2 (O	 . -	 18.0	 0.0

Curitiba (X).............2
Florianopolis.........

Porto Alegre (X)....

..... ... ...............

Lages ...............

Ururuayamma	 ........
Aloutevidóu .......... 5S.3	 13.0	 - Calina O 10	 - 15.0	 12.0
Vtueiius Ãite	 (.\)...... 1

! . s ta io do céu :,eni decinios de eco encobr&'to_o,totalmnemlto lmnip; lo, totalmente encobr.rio. Estado no Tempo: b. 	 haai	 i. incerto;'
itt, mio. l'hcnoineiio- c)ivcrso	 : o, chuva; no, neve; n, nevo-.t SecCa: ii, mlCVOUiIO ilenso: nt.. nevoeiro Lcuu"	 sa. sar	 •:	 c. geada;
t1, trovoada com relarnp:tgo; t, trovões: r, rol:tmpagos; o, orvalho: v, ventania. 	 mmliinCr5 indicativosdi f .	ça di veim:J. L-.,trem-c Li

sca1a I3eaufort. de O calmi a 12 tufão. A l)rssão barornotrica acha-o reduzida a 0C., ao uivei do mar e a gr Vi late nor.mma.
bscrvaçÔcs meteorologicas realizadis cm aiguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 	 3 ái 7 horai o as tempera-

turas foram observadas no dia 12 ás 21 horas

• Chuva Cem -:	 Temperaturas Chuva cm -TemtwauL a

r0t03 21horas •	 oxtromnas P05103	 2í lucras

.Eaima	 1	 Mininia ruIa,imna	 %lininiamim • -	 nu/nu

- .•, .. i.0 -	 l'uammugo....................... -
1ngci1110 do Deutro............... ( 28.3 16.2 Pão de Assuear (alio)............
l'cdi'oullmo...........1.............•v.O

Penh.i.................... . .......
•

20.6'. , iú. 'a• Coptcabauua (forLe) ...............
Horto F1oretal.................

.0.

.0.0
•.- .	 . ' São Jauuai'io.................... 0.0

.....

23.8	 17.0
Lagóa Roirigo de Frctas ... .... .. i3u0.0. 23.2 i7.0 Morro da	 urra.................. - . .21.8
&carépaguã ...................... Cascadura (II. N. S. das Dores)... ...D.0 26.8	 •	 (6.1*

;'i.O.O.
..............................

27."
.	

. .ilangiu ..........................
................ .	 _________

-$ J_ -_.	 ;-	 •-	 -
.Aot.a	 Nãotu tc'egiamma,

leal I 1 IIIUPU 11 NIIUI UuIuPU milillemi• i... IIU •I IUIUI III ~,ele 	 -11091199,1 UPU mimo IIIIIuII 	 -



flc1zcio dos contractos, dar attc'es e
dist rectos (Ias sociedade., c3i,zn,cscacs esta-
belecidas nesta praça, clrcll,taiO.s iLC3tL jIL1tdA
nr scssão de 3 dc junho do -WIS

1

Da Companhia Estrada de Ferro e Minas de
S. Jerotymo, para o archivamonto ia acta
de sua aenibjúa geral e.'Jraordinaria, reali-
zada em 22 de maio proimo pasado, qao
%otou, approvaudo a al:o:'a10 de seus eta-
tulo;. —DefCcido.7

Da Cmpanihia irasileii'a 'lo PutlicilaJo,
para o archivamncuto tia acta do sua asmin-
bka geral cxtraordinaria, realiza Ia em 9 de
maio proxiuio passado, que votou, anp'ovan-
do o omprdstimo cwittido em clebenturca.
—Dcferiio.	 .

D Pires, Sual'ez • & Andrade, Toledo. Ri
beira & Comp., Nune; & Irmão. Borgi's do
Alinoida & Conp;, Laga & SilvA Ó'Gaio, Mar-
ti & Comp., para o ai'cltivaincuto de seus
contractos. —Dcrcridos.

De J. Lonio & Conip., para o archivnon'
to da SCW contracto.— Estaudo cum. i,19 o
dopaeflo'.antei'ior3 deferido.

Lia çociedadc cm comaiandita por acóc
\titO'iio Janniizzi, Filhos & Coinp., pra o
urcltivamcito da acta de sua assombla geral
extra orlinaria, realizada cm 27 de niaio oro-
xiino nassado, que votou, apnrovando o
dis'acto nai'ciai pela salmida de dous socios e
consequoite a1tei'ato de alguns artigos de
seus clatutos. —Deferido. '.JULSL&.*V3

Do Lgc & Silva, firma composta doa sorio
soli'larios Artliiir de Barros 1.3-e o Adeliu
C cIto da Silvit, para o coituiercio de seccos
e molhados, t rua Corck,iro ii. 1,50, cont o

j capitt de 1:0OO51'9Q.
.j

s De Gato, \lat'trr& Comp.. firma composta
doa socios solidarios Manoel Jorge Gaio. Ame-
rico Ferreira Martins o Arthur Ferreira da.
Costa, para o commcrcio do secco; e um-
Ibalos, às ruas tilarquez de n.-2J0. Senador
Vergueiro n. 16. praia-do Foafoo ii. 12O
Voiminitarios da Patr a n3. !O e kOO e Noa.
Senhora de í'.opacalja i ma ti. o87, com o capLt'

.i0):OOU01).
De Borges de Almeila & Com., fi:'aia com.

posta dos secios solilarios A'itnio lc,es do
A,meida. Ant,do .\1urqua e •utoziio Pires,

.para ii cmmnieciq ou	 o.it'eitari., z'i pra'a
itepu,bea fl :2i ÇQUI. o caii'.1 U

tQ0;0OO)l0.

. Sta-fuiri 44	 DIA 1110 UF1ICIAL	 .JLJUu ue 1018	 793.

PARTECOMERCIAL
DeThor & Comp.,, para O deposito (te	 De Pinto Ribeiro & Comp., p%ra o ardia.

suas marcas	 itL'adas nes l a junta, sob meso da altcr.o do seu coutracto sociaL
ns.	 o i.Qi7.— Deferido.	 —Deferido, canccllando o rc6tro cia ürni

fln fltsn,.'rn', nt, .C. ('n,nn nn nnnÁn.,r.-$#i,. .,,-. existente.
Lfl_ Itt&t_flI	 .jjuuit.. i.z L» '.7 'tUjVSL.0 UU

nas marcas '.l.L(C'j(Ca «b'etIqIIO5. r3[,Ci
ijhas ' . cclnip2raz1o'Os, cclavorita,,, (EI)ecia-

$JETLfCA 1idarlc. 'Duqutts, IiHa-Havana, « 1tazn c
lloureka.p. registradas na Junta ".ommerciat

A'do Estado da Bahia sob ns. l' a J, 2!, 8 e
2, que distinguem oL1charutos de ! fabrico.
- Ijefcrido.

5590
Sbre Londre s ........	 13 V32
Sobre 4'aris... ... .....• 	 38l
Sobre iIa'nburo.......
obroILaIa............ -

LSobrc l'ortuíaI ......... -
Sobra Nova York	 -
Lib. otcr]ina eni monda	 -

obro Hnenns Airoç tnesc pnnefl...
'Sobre Biien; Airc (peso ouro)...
Sobro Mont-vil .'a (peco ouro)....
Sobre línsninIvi,
Sobre tloIan 1a (ti'iiu) ........
Sobro Suissa (franco)...........
Apolices Comnromissns	 do	 Tlic-

srnro. 1 , 0 1 Ç.	 'j • •	 nor ...... 0O0O00
Apólices do em prcstilno municipal

de 4900, po	 .................. 0S$t)00
.'po1ic es 'c' e'nprestiiiiO municipal

de iOOG.	 noru ...	 ............. fOSSO))
Apolices do e'nprrstilno municipal

do 117, part .................. IOZSOO)
Apolices fio ' Lo Janeiro, 1005, 'k

port .......................... 0S00&
1aaco Cumerciat do Rio de Ja-

neiro.........................
.fljj do	 Graçif ................. 237S00)
.kompanhia	 Cus;i :ivaIia Docas do

Porto da ftasa. 	 cí0 •	 ....... 005OO
Companhia E. de F. o Minas Sio

Jeronymo .................... . U0S000
ComDa-arpanhia Da-ar tio Sanfos, port. 1160500
Dbc;1ln Ter da Cnmpa 'lia Ccssio-

naria Docas do Porto da Bahia,
............................ 0000

1 Debenturcs da Companhia Mcrcad o
• Menicipa ........ 203.50)0

VcMus a pra:o
•	 Compauhia E. dcF. e Minas
*	 S. Jcronmo. v/e até 6 de julho. 108500
200Companhia I.de F. o Minas
1	 S.	 Jerooy,, v/c 30 dias. .... IIIS000
1 00 Companhia E.	 do F. e Minas
f	 S. Jcronym'. v!e, 30 dias ...... I2S003

00 Compariha E. 10 F. c Minas
S. Jeronyrno, vfo 30 dias ....... 4135000
Secretaria da Caniara Syndical, 13 do ju-

tího dc 1918.— A. Snoiiscn,	 s:nd"o
-

O Banco da B 'asil forneceu cambiaes a 00
dias do %!-, ta sobro Londres ao cambio de

JUNTA COMERCIAL

Sessão effectuaa cm 3 do julibo de 1918

rtswtrr, 7anEs: DTflECTOR, 011. 15100110
C 1L1111os

Ptescnlcs o pmsiento Torre;, o; deputa—
]03 Couto• COU cião, Diniz, Alinoila, Ma-
galliaes e suptrAento cm eercicio Sayo e o
director da aerctaria. Dr. Isidoro Campos,
abriu-se a scsso, sendo. cru seguida, lida
aprlovftda a acta da antçcedeute.

Não boa'o xpoiicntc.
\ !ociuetiiento:

'1
'o

Uo'Antoniejlo Santos Via nna Filho, para
r comezido avUior do jóias e obras de

SSC-€C titulo;

De Ribeiro & silva e Silva, para o denosito
de sua marca tiolvÁstente de um r(ituh re-
ctaniuIat' contendo o nome caracteristicJ
:Dolieisos . , c a firma do; rqIiercii1es, re-

gi;tiadt no Cart')L'iodO Registro cio Cnmnr-
co de Nithcroy, so'i ti. 1-20.— Dcfo.'ido.

Da roipsuhia Pt'ogrc3so Nacional, para o
donosito to sua niarca coii.i;teite de um ro-
titio qnaJratiuI'.r tendo ao centro, ein fórma
obliqia a palavra "PaicLma» e mais dizres,
registrala na Junta Comi erciaI do EtafIu
dc S . Podo, 50) ti. 3. 11S9. tiu tiitiimgue a
cerveja e dentais b21);das de suL fabricação.
- Deferido.

Do Andra'Io, Souza. & Comnp., nara.o depo-
sito de sua marca nSal Leao, consistcn'e lo
um rotulo qu't Iraugitiar contendo alni da fi-
gura de uni leio, o nome da marca, a firma
dos requerciifes e a plavra il;ar4'eto ' . re-
gistrala na Junta Co,nmcrcial do E tado de.
S. Paulo, sob ti 3.19. qun distingue o sal
de seu comrnercio.— Deferido.

De Antinio 51. Vk'ança. para o denosito dc
sua marca Co:i;tcntc dos vocabules da liurja
portugueza c. lumario Fiança» (Indic;ior
Coenierrial Paii1ita), icgitrada na Junta
Comrnereiil de S. Paulo sob n. 3.402. que
distiugmie urna obra impressi de sua fabrica-
ç3o.— Deferido.

Da Arthuir L. Viatna, ira o deposito de suas
marcas rt/ua inglc?a Vianna» e «Elixir de
sarob., mubaia e ucnpi1'i composto», a urirneira.
co mlsteitc do uni t', 'i 1 quadrangular, tendo
ao crntro, tranvor.aluentc, o n'mo da mar-
ca cm uma fita ij pauc,i ,c a segiinla de uni ro-
tulo chalwtado o alongado no alto, tendo em
cima o nome tia marra o cm baixo diversos
cUzeres. inclu;ic o fim para qio se destina,
moio f ie usai-a, etc., rczist'udas na Junta
Comincrcial do Evado da Minas Ceraes sob
os tis. :38 e 33, que diti'igiieni a Azim iii-
gleza Vianna9 e uni »Eiivir anti-syphiiiico e
anti rmuntatico 3 de seu fabrico e commcrcio.
—Deferido.

Do Duarte, Valin & :oin-,., para o archiva-
Incuto da altcratlo de soa cotitracto.—Rc-
qtit'ida a ncccssarii ali n cita 'to, deferido.

Do Julio d'Mmci.la & Cantp., Sihiiti &
Comp., A. Qnoiroz & Comp.. A. Fcri'oira &
Irmãos, Viuva Pereira. da Silva 'onmp.
Elgard & Saltes, Viuva Ma »tins & Cuodo.
Figueirelo & Carvalho, lna o areliivamciilo
de seus ditrac tos. —Deii'd,.

De Mota & Driiin-noiul, nara o archiva-
monto ci stm disijacto. - l:,tattdo cumprido o
dcsncho anterior, deferido

Da sacicda le cm coruman !ita por ace.e
Antotio Janniizzi, Filhos & Co tni. • nari o ar-
chivamento de seu di5tr o parcial.—Jutitt-
se a presente acta (ia ascnib114 gcal
archivainetitu.

De Nogueir.i & Silva, Barro; & Santos, G.
C. Santos & ' omp., Antonio Mcie& & C,nili..
Coalho Moreira & Coruji., ''iimto t l j lJiL',) t'v
Comp. e A. Schieider, para o rcisto de
suas firmas.—Deferido;.

De G. A. Santos & ('.onp., pata o rto
do sua firma. - Estando cum:rido o dcnaclm',
anterior, deferido.

Do Joaquim da Cosi San to;, para o 1109, Z;.
tro de sua tir,na.—InJellJrido, par ja Lei ,

 registrada.
I)c Borges, Carvalho & Coimi., pat'.l e re-

gistro de sua fii'ina.— Esta udo conmpriio o dc
paclo anterior, dccrido.

De Porphvrio Barroso, para rcsie da
rstaii a: de sua firma e atm'iotaes diver-
sas nu tu,ruo rczistro.—Dc.eiido.

De Ottoni Almada & Como., para annotar-
se no rc'gisLi'o de sua firma a niuioriça de bea
estabelecimento conme"cial 'a rija de S. Pe-
dra n. 3, para a rua dos Andi'ada ti. OJ.--
Diferido.

De Miclici & Lima, para anuotir-so io r-
gistro tio sua fuma a iiIild.L ' ira lo sei C tilii-
iccimcnto cornnicrciai da rua da Uzuiiaaua
u. 41, fO andar, para a rita Ticiimu:tii atitii
do Thcatro) li. 3, 1 0 audar.—Uaicrido.

Secretaria da Junta Coin'ncrcial da Capita!
Fudcral, 12 de junho de jOl,—jÍini oUica
Pinto, 2 oTicial.

Caura SyndicI

.Ç'3 0TrfL.001C111510 E UMA
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'1984	 ext-Mra 1 DIARTO OFFICTAL

De S. Lemos & Comp., firma composta dos socia	 Luzia MarUcu na importancia do.. .Accriano, Zagari, 30:000')J
socio	 solidario	 Jolo Teixeira do Lemos o 2:5O$000. anto3 &. 	 15:000,1;
JÔsé Joaquim de Castro Lopo, 	 o com- ecretaria da Junta Commerclal cia Capita 1 Adelino Martins & Comp..	 12: 0S010
incrcio de.couros etc.,	 rua General Caniara Federal, 12 de junho do i018.- Ø 3) oflical, JS ares. Corra & Comp., 8 .:0fl0S''O
D. 20, com o capital do	 000$003. G	 Jarbcdo. into FrP	 nip..	 Qu: « S000;a	 & Co

zie1 & Coga
De Toledo,	 Ribeiro & Cornp., firma com- r

Molpbo Dicart	 & Comp.. :3 l:')t)$')00

hcn. '5:00OS000:

posta	 dos socios	 otidario	 Silvio da Rosa
beiro,	 Foctunat)	 Ali-listo (10 I'aula Toledo o Antonio Silva & Comp., 45,:,1 'is; 0L';

(

de indutria	 Aiiovaldo Fonseca, pava O Com- flelaço (705 eapt qcs (113 .SoCie.Ta(tes	 C0Ct' - Ar?to:iio Macid & Comp.. i0 ' i0 ,SO00
"	 kl)jalina Rob & Comp. 50:	 0;nercio d' pbarmacii, àrua Lins de Vascoii- eiac	 e1abe1d.'r	 ;ie1a praça e a,cltia'ia Maitos & Lopes, 12:0005 0^,coilos n. 3, com o capital de 1	 :0005000. nu	 Junta Coinunrcial durante'	'" Cabral & Fidalgo. 20:00 	 O 0:

De Nines & Irmão, firma composta dos s
11 , ..l#...	 .1..

4' J. A. Etevc3 & Comp., f, 0	 i	 '$fl0:
A	 i	 A.. r......	 C	 A O	 .

	

I.JIJUd.L LU	 ,

e Dornivai Jos da Silva Nunes, para o com-
mordo do café torrado o moido, á rua Se-
nador Eusel.uio ii. 80, com o capital do
5:00b5000.

13a Pires, Soaez & Andrade, firma cam-
costa dos socios solidarios ).lanoel Antonio
vire;, Juo Pcrcz Soarez e Manei Das de An-
draile, para o cornruercio do padaria, no

oulcvard 28 USetembro ii. 171, com o
capital de k...:003000.

ltcraç2S:
.)o Pinto Ilibeiro & Comp., pela retirada do

ocio Amandio Saraiva, recebendo 7:53S5000;
o capital contiafia a ser o mesmo.

Do Duarte, Vaile & Comp. , pela rotirad
do socio Antonio Dcusati recebendo 2:0005,
O entrada do socio Pociro Monteiro Lazaro
com 20:000$; o capital social contiiiúa a ser O
niesmo de 200:000000.

	

Ditractos:	 4	 ..

De A. Ferreira & h'inõ jii
pela sabida dos socios Manoel Forrei ia ( em s
recebendo 0:200; o socio José Ferreira.
Gomos recebo 4:83228 o o socio Antonio
Ferreira Comes recebe 0:3562&.

Do A. Queiroz & Comp., que se dissolvo
pela sabida do socio Oscar Couti'iho da Mp-
raes e Antonio Alves Rocirignes, rcccbeuo

cada um: o activo e o passivo ficam cotu
o sxio Arthur de Queiroz na importancia o
0:ô05'00.

Do Edgard & Sal1e, que se dkoive pela
sahida do socio Paulo José SaRes recebcnao
2:00S; fica com o activo o o passivo O sodo
Ed&ari do Almeida liabalio na importania do
2: 0008000.

De Figueiredo & Carvalho, V1C SO dissolve
pela sabida do socio Auireo de Carvalho Bo-
ticaca recebendo l0:S12$019; fica com o activo
o o passivo o socio Silvano Alvesde Figueiredo
na importancia de Ui:000500).

De Julio de Almeida & Comp., que se disso?-
o pela sahida da socia Carolina Scoui liruui

recebendo 10:0005; fica com o activo e o
pasivo o •socio Julio Pimeiitcl do Almeida
Nuucs.

De Motta & Driimrnond, que se dissolvo pela
sabida do socio Antonio José da Motta reco-
bendo a quantia de 2:030$; ficando com o
activo'e o pasivo o socio José Diniz Druuumoiid
na Iinportaticia de 10:000000.

Do Sibilin & Comp., que se disolvc pela
sabida do socio Di'.Courado Mulior de Campos
rocebenjo 30:000. e o Dr. Moimel Giuimarães
Carneiro recebendo 00:000$: ficando com o
activo e o assiro O Dr. leitor de Ahrc
Sodró o Nec! Sibihin na importancia •d

10:0005000.

De Viuva Pereira da Silva & Comp., quo
se disolvc pela sabida da soda ('irazicila Vi-
dal Pereira da Silva recebendo 7:00a5; fica
com o activo e o pas-ivo o Dr. Fortunato ATi-
guto d Paula Toledo na importaucia do
'2:0005000.

• De Viuva Martinsns & Guodes, que se dssolv
?a sabida do socio Antonio Guedes rece-

Ieido 2.5001; -fica com o activo o . o pasivoa

13. BrandAo, !;0:030$iJ00;
.'lbuquorquc & lrnc)o, i:Q105000t
Cii & Comp.. .):000O30;
E. Teixeira & Comp., 10:0005000
Pedro Lpcs & Comp., 40:000S300;
Lge & Irmãos, 4.00'(:O0)5030;
Joc do VaItc & Comp.. 50:000$000:
Qurtiu, Giiirnarcs & Comp., 400:000503Cfl
)IMO & 'lcxeira, 6:00M09:
Paula Cosia & lrmio. 00:)(iO30)0
MrIina & Pereira. 00:00000;
Ahcrto & Alexandre, 8:0813030:
Saiiii As;af & Comp.. 100:900,5000
Vidal & Franco, 4:COOSOOJ
Seria & Comp.. 13:0)030)0;
Emilii lerivauds & Comp..	 00u5t.rJO;
Fernainles larosa & Fcrreira,	 :000$000;'
Olcisori & Comp., 10:J[0'J00:
Joisuim Ct:iruar.tes & Cnin., 2:0005000;
Icrcecias & Comp..
outeiro & Ramos, 11:0003M: 
S. Monteiro & Souza, 30:000033;
.lamovjc1i & Irmãos, 45:00050045:000500
J.tiiz Mendonça & Comp., 600:0005000;
Baiil da Costa Mesquita & Comp., 20:000000;
J. Mendes & IrinJo. •0:0)0300U
Pre & Cauino, 27:3000)0;
Cunha & Ii'niaos, 1O:000.Ç)G0;
/tyrcs Costa & Dias, 1:4003000;'
(:oiitiilio & Comp., 00:00)5000
D::s Abreu & Comp., 16:30)S.i0)
Lii Costa & Como., 3:03O0:):
Washington & Comp., 10:0305030;
D. Saleacjo & Comp., 10:3305330,
Dias '.I'e.ixcira & Comp., 95:0335030;
F. Ferreira & Comp., 4:0005000
Darlot & Sarmento, 303:0305000

.T. P. dos Santo; & Comp., 30:000$000
Luiz Quintacs & Comp., 20:0035000
Moysé & Neves, 15:00J5000
Viuva Carabeilos Areia & Filhos, 8:0305030;
1'is Moreira A' Carralhosa. 1:000$030
Mendes Lopes & Comp., 6:030$000
Larros & Santos, 50:0003000
Edgard & Saflr.s, 4:0305000
G. C. Santos & Com p., 30:0000 :
Souza Fernauidos & Comp., 60:0005u00
J. C. Ramos & Comp., u,0:000500J
Guiinaries Irmão & Comp., 6U00150306U0015030
Ar,cujo, Serpa & Comp., '14):tlOO500J
J. Serrano & Comi)., 8:0301V100
\Viltshcii'o & Comp., 20:0005)03
Macedo.& Gtierrci'o, 20:0005000
Manoel Roquiera & Comp., 2i':0003000
Iougcs, Carallio & Comp., 400:0035000
Rastos, Qiiciroz & Cornp.. 60:0005030
Cat'.loo Silva & Comp., 22:000$000
Conto & Pery, 13:0303000
Coelho Moreira & Comp., '10:3005000
Fernandes & Cardoso, 't:000$000;
F. Oliveira & Comp., 6:000$000
Lce Seu Leo Piii & Comp., 3:0005000
Nilton & Comp., 3:0005000
Beira & Carvalho, 2:000$000

Penedo Costa & Comp.,' 30:0003000 :
Macedo Serra & Comp.,.000;0005000
Norival Fonseca & Comp., ti:0005030
Feire Giciruarios & Comp., 200:000000
Luthero Carvalho & Comp., 3:0005000
Brandão & Cavuoti, 13:0)05000
Costa & Mondes, 20:0005000
Paradelia & Toixeira, 2:0005000;
?erPctuo & Cortcso, 0:0005000

. '-'.	 LUZ U'	 .......- . 'U ) U',
F. B. Maranti'o A Coiup., :0.' 	 :0:
Aloandro Ro'lrirue	 Com,,. 0 :1003000;
Martins, Olit eira & CO--1,1)..t O
J. Ricardo & Domiugi e • 2
Braga & Braga, 10:0u 01
Conto & Comp., bOO.0
C. V. Pinto & Comi).. 80,0 ;0)9;

uI'o A' Fonsc, 10:0	 O
Di Pii'o & Comp.. 12:00
Feias hlarlas L & C Ii)!) 1 O •000;
Faria Gucdcs & Com . .. 4 :0 '5 flO;
l'uiilo & Sabino, 1:0:1 )0J.
ll'rcul.s Silva	 Comp. . 1	 S'l)O •;
1\tatioei Judio & Comp., 0:0	 1
MiL L santos & Comp.. 60
Noguieii'a & Sila, O
Paraiuvba llocua & Com.u.. :1 :0 ovJO0
Silva ltamo & Con;p., 40: OS,
T. Lev & Comp., 20: 'tu, '0.

Durante o mez de maio fiuiio fram archi-
iados na Junta Comuinrial La . Captal Fe-
lerahe3ntractos de. fi 'ii -eammarciacs IW.'
ulportancia de li. i37:S S00.1.

Soei'etai'ia da .Tiinta lonirn°rcial, 42 d
unho do 018.-0 3 0 otflciai, G. hi'zrbed.

.RENDAS P B' 3AS

Recebedoria do Distri r tu Federal

lenda arrecadada de 1 a 12
de junho de 1018 ........ 	 2.2U:3SS0I

'enda arrecadada em 13 do
junho de iOIS ........... 	 3iii :8S5$1

2.b03.2705S:fl

:rn igual periodo de 1017...	 2.03:00l507L

t&lfandega do Rio do J'ncirO .1)

iz DE 3U'I13

flenda arrecadada em .3

LIU OUL'O...................
tia papel ................. .. • 113:01S0S

Total...............
Renda arrecadada de 1 a 33

acjunhiode	 tOlO ........ 2.297:G78S0
'Em igual perioo	 do 1017.. 4.727:8f858

Diferença a maior cm 1018	 560:8505385

IARCÃS_REGISTRADAS

1N. 11.4-10

Pring, Torres & Comp., stabe1ocidos-ristPr
aça á rua Primeiro de Março ,. '20 com °

• ommercio 'd commissÕe o nslgna



Si')LIa-461ra	
. . QIAR	 OF1CTAL Junho dP 418	 785.,

ccm aprontar iara ioltiç a marasujwa oruintri à. uma	 ora catatt	 imesc ._-
que cOnsiste nX palavra	 »ern	 o c vs. directorps, no que lhes dizia rospeia

i'	 teo o vendo-so	 urna tiiiii'.r	 v11 n 	 e primeirornero andar c	 prdto	 nwntro o e o conselho fiscal. Em vista	 dest
apoiada nu leLtra E. tmdo o cabP.1Io esDaio  'intt	 oito tia ruada Alfaticleganesta ci- eoJuço proclamou	 oSr. presidente.
diiandO-so tmb(m entiaça a na 	 Icttrs drd' do 	 w!1Rio de Janeiro.15 QCc j sLa	 da applovado o relatorio o contas da gestão
da p31Cvra «EVA' uma serp nto o nooi companhiiaxpreentando	 21.425 da directoria nos armes do 116 o lDil.
,,C do bon'oiite dzLzngiiin o s. o sol entre iw d	 rcpecLivo vpiia1,

tudo se v' do livro ue iirNenca .Lii-
fl)ccjaij	 mais que	 a	 assernb1 a geral

cn q . A ttfrda marca que no hr 	 se	 usada
sómoiito com	 t	 na1ara	 (t} VA>	 cm	 qia1. tüoauiiiido a preidenciu pruvic.ria o kesoIvra consignar nesta acto 	 que	 a

jiretoi• ia da	 companhia	 se	 fizera
quer typodo letiva e cspcciaImrite nod Eueno	 Jrúnotd,	 ffliecto,	 dec'arou

Iiavciido uuinnro	 IraI	 fun-.
cre-

doia do louvor dos	 nossos	 associados
gravura acima r p1esc Iit a 	 podenlo	 iri'n pnia

a	 IflI)1tt	 gei 'ií	 da	 coiij aiIiia Pelo escrupuloso desempenho dado a seu 
emeoreg, cervivá para distinguir o OS SPS. accionistas a or zcnza- iat dufo	 o ou(rosiin	 que unanImement

1111anitOStaVaSgUutOS	 cerets em ge'n	 rnI coo s(larn, fct- ,	 n)e:a quedeveria preIL1i' ( 	 tua- cu	 profundo	 pezai	 oeic
1 tSOS	 o't,Ihas	 rvIh	 trcmoço	 m ho a - j)ljI	 Obtendo	 t	 palavra	 ti	 'icio- IfalIijUPntO	 do director A.	 O.	 Fontes,
roi. farinhas, o )1Vj14(j$ caixas de baata, cc . j. ranctto	 Pereira	 Ferrazraz	 iitoz

,	
desde o inicio da nossa cornpan1ita

bolas	 bn h's. carues, IOUCIII IU. : fosse	 :tcelamado presdent	 Si'.	 tu-. iera p restando-IIie excIIeittes serviços.;
'e i ga, azeite,	 a.citnna,	 sal, pnLes	 em eO ri iiita	 E)i'.	 Raniiiiido	 de	 CaUo	 a !Aniiiciott cm seguida, o Sr.	 íresidente,

1(111c	 Se- iasorvas. 1acalhdo. 	 clorait cm Po,	 pa!ito, para quciiVficai ia incumbida a escolha tl proceder á eleição de um	 di-
'ioc& som	 h,	 s-'cccs	 goiiJ a a o cr	 lii lo	 Propostati	 (s$'l	 que	 i	 llilitli 'rcetor para preencher	 a	 vaga deixada

i, ai',neit	 da,	 VS,IhOS Um	 ILI 'VIS e	 garra as.	 ! mcmeiik. «tppio ada.Lntâj. poio de ectom	 Antonio Gonçalves rOntes,
referida marca ainla iiomlcr!t s'i' 	 u;ada irls prc-i'loieza s'ltecl iva o Sr. Di. liavmiitido 'convidando os	 Srs.	 accionistas a	 escr
requerentes em	 reei, fctnia5	 catõ° de	 ( asti o	 Ma	 i	 depois,	 ue	 L.i ',(iC( (1	

'
verp n) suas cedulas.	 Recebidas	 stas eiit

C(-s caixa	 lata	 o unto	 mai	 de	 snu. ii di-tilICÇUCI	 COM	 que.	1	 e	 ,Io,ii e 'liii	 Os 111111101 . o	 tio	 15	 e	 apulladas,	 N. Orificoil	 ler
com nrnet i'!al	 li	 do 	 de tenho ( 1 0 Sr-	 ii	 i0iii	 t	 tOI)\'i miii, 	imui a	

'
s ido clemio unanimemente	 o Si'	 Ernesto

19,'G.	 I'tiii	 Toi,rrs 4 ('iinp. (sobre duas es- O	 liiU	 •	 t	 i	 ((0	 (	
"

'mi	 id" 1 entes	 h avendo uma ceduh cm
l tuo i1hax dc	 O	 réiscadaa i'ina).c

•	

'
1 ue	 aoSr. bramiro: que foi convidado a assumir a,

Apise'tada	 tia	 seccetat'ia da Junta Com -
is	 eclir	 1 1pici)ecI

sa	 inciou o Si.	 sdep tr.m,	 1ns
ivas	 funei'ões,	 e	 tiite,	 estando

presente,	 e	 tendo declarado acceltai. 	 foibio'ciuI	 a (t. 'itl	 Feicr	 i{ ttOi'3s O	 0 tia	 l)iCSeflte	 convocação	 (:Onslafflcs	 do lado
nhttito	 'lo	 tia	 ' 	 de	 julho	 (te 1010	 - Ist mit ti)	 da	 COui\ oram. mo	 R	 Ci 101	 1 Ieit 0	 _o	 esetillia

(OVO	 1	
.

"as nos direçtor. 1,rcstam'aO	 0175	 contas	 ' tm a	 dri'tao	 a core- ((OS	 01	 O	 O	 Ob	 O	 isCcunhe	 s	 d	 li	 adi	 (
tiegst rai..	 o,	 .6íG por despacho da pamuhiiÇ em	 1916e	 I9I7.	 e	 a	 elciço	 do Sup t il e nt es.	 para servirciu	 fie a	 mcurua('

Jutit	 C ,itiuicr"il	 em	 ;;o	 (10 tine. Pa-111 conselho fiscal a Servir eti	 a reiinito da da assembica,	 eraJ ordjnaria ili'	 9t('. o
no ',ri'wlro e ' mlac	 •SO	 de s1lo 19geral	 oi,linarim	 de	 W1!),	 e	 a

el'io d' um	 director	 i:	 oiiienu-
recolhidas	 1	 cedidas	 i apresentando
2.140 votos foram lidas, e nimuradas 	 ae-tInpilmal.	 filo	 t	 ,Iamiii'.	 i	 d('	 i'	 )5	 (10

49t8.—Iti'to'o Cairpo. ,]Icect't p . (Ao lado cs o I'oIa()iio e contas mia dielo- ram o seguinte resultado: Para nitlnbro-
o carimbo da Jimitta Ciinmerial.)

ria,	 leilura tIlie	 ao	 sei	 e iicada	 1*0 j	j_ 'lo conselho	 fisual:	 c:roncl	 Ucn»diclo A.
deiiberaopensada.	 por	 da	 a't:ibha, Bueno. com 2. 1.17 votos, Di'. João Joa-

-Por (ICS ,ache t	 imita Coei nem ia 	 em ses -uh	 proposta do accvcionisia	 flenat'j	 da quit a Ramos e Silva, com 2. 1t	 v otos:
1	 isio cio 110 m.	 nol iii '0 7(0	 1	 ti	 i iii	 Miranda,	 final	 cio	 i1 i	 te Dc	 hi	 m aCio	 \ tii"II	 ( uimt	 com

da marca	 de	 Pi iiti unsrct etirij	 ' tsi lo	 tudo	 ito	 (e\ idui,i	 etc	 ntmbhica'lq 2 13	 o'	 1os	 e	 vdio ( ti	 hard	 coto ti es
r	 IÇ	 O	 50"	 q CC0	 1 flouiO loii 'ii do Cornrnm 1 Li') üi 	 28 de abril oto	 Pdl a su'pleii1c	 Dr.	 \l	 noel	 me-

'loics & (.omnp.	 temo	 .c ,Fai,cito.L) t,C tihllJ	 .0 iilL,,, o	 OIei'do	 ipai u	 i	 oSr.arc Io
4iiista	 D'imeclicto

hme	 com	 9 .100	 \iito L	Eclio	 uichi"d
0m8.—.LldOi O £OS	 tt'CiU . A.	 Uimen,,	 mnu'tuihi!)	 iui

t'onsiIho fiscal, depois de
m'om	 2.100	 voto	 Francisco	 Percra

imitOu)(m.as	 jj_.
lo: tm,'.'.	 t i tio	 prp s011.	 relatando	 o	 re-

Fe: zaz, com 2. 1O	 «tos; e Eduardo J-'x'-
icira P.amos, rota (jua1enta votos, O

'. 1'
ulta'bm	 da	 1iscaliznciio	 do	 cnns:lIio,	 leu

)	 jJjflf:	 "Parecei' do	 ,:ntm p tlmo	 fical • '
lmiesiçj en(r', ,r)rorlalmim,mu	 eleitos	 os	 trc

Glo'p	 :omr.	 mu'oC.amic. eTlahelcoI.,
—O et,ns'Iho	 fiscal	 da	 '.r'mir'mlt ia	 !.loim'
tiO	 J i a,

sen1ores	 r esoee tivan'mente	 mais vot.aaos.
Estando csoÉados os assureptos da 	 1'0-

oa iiosta p1'aç	 . rua	 da	 Cait	 elar;i	 ''.
xtuamnou	 aI t"nrií,sameti!m	 :m

- csei'i	 i- tirarrio	 da	 701110:' liii ia	 irkt iva.
dciii	 'lo	 'lia,	 (Ic1ai'ou	 o	 Si'.	 l)r'eSIuJelite,

aprociu Lutimi a inrc:	 C,tii;	 inliada .	 que i)0 1i)	 te :io	 atines de	 191 (i e	 1917 e(nu'oii1
oue da ria um	 mialavua a quialaiier aceionms-,

'miará variei' .7-'	 diit1(m'C	 o typo 'o Ir'- trcii-a	 .1"	 uceurdo	 com	 o	 Iiecoiios	 te,
ta. que 1 ivee a propor qualquer dehibe-

àque a'io,., ia	 oat'	 uljLimiiiii' imi rente- aes	 (mom'inenlos	 di'	 ia xc	 i'	 da	 :a
r;uin	 aembha	 geral,	 e como	 Ciii- -

um'ni	 ta i7iO 7()u',	 ou	 )o	 (10	 s-ii	 (On,;iri','iO.	 a qiu 1 cliuvo.	 tudo	 cm	 boa	 í	 tl."m idu.	 1i0iO;
a	 si	 lopim/asse	 Suspen(teit	 ul

'
Cojisist.o tIO desonho de teima c j .me com a; ti 5(1t,'	 uxactos	 os	 ha1nics .	'i

sesio	 por	 nn'ia	 tio a.	 afim	 tio	 ser	 Ia-
t'::da a juesentu' a.-ta. 'pedintio aos Srs,trwsiddos	 pomiwudos, o com uma faixa

110	 cOiifl'o 'que	 liR.i	 wZ	 ditas	 i'freufljdii.es
m'io	 a i' r ' sm 'ntados.	 Vrrifi'uu,,	 uiiii',i,
pulas	 :trtas	 o	 factos,	 o	 'l,)	 i'	 5(utj,jfimd,1

alrimilsias	 se	 coiisu'r"aSst'ni	 no	 recinfa,
toii'tudo	 as	 urilavras	 Mut i lei	 i	 '- tome	 q te	 tema	 tn	 ai ii; u	 Imiolili	 'i,. miii,

li;t'a	 tomar	 couiltu'i iinento	 da	 11105010
p ai- P rIa.	 em	 t	 11100	 "1	 e5"	foi	 lida•	

'
"ck»	 ct"te.neô y .:	 nos cp.icos	 entre a faka

'
c,ir,:rtoria	 e	 íiw'	 lelmente	 iritot' stihmiiiettda	 á	 di . iisão	 e	 apnro-a4ao ' dons	 arco-,da elipse	 vê-se	 tini	 tui-

io tavrv.id0	 Rio	 til,	 Ja'eit',	 m	 do m;tio
mOa	 110	 ralatoi-io	 (Me	 vos	 afli'cetilafl 'l U	 de mais no a:c I 0ec2r1Cii.	 Asse-

iinoiiimon'mente a presente nela, 	 que viu,

de 40'	 -j'i"p 4 (onip ( orna duas citam '(ia-	 o	 eon-elho	 fiscal"	 tu	 ,uIOIi	 ti "m-
asignada pela niesa o 	 onistaL quo ti

 v' oc tota't de õhJ réis). 	 'eeSpilhas	 t. lia	 poi.ac	 et"osss	 neP	 'h1!'e(to!'j;i, qu 17) rei-o	 E	 eu	 AU rodoedo	 da	 1 OUsCI 1
iii	 evs5gUO.	 —mai'5°s,	 a	 sub er	 o	 e	 a

Apraantada na serrataria da Junta Com-
p01'	 miioltn	 do	 infausto	 Íahtc'imeii(o
tl j Cifti'	 Antonio	 (ionake	 1'uiit,. ),	 R. (c	 Ctms/io Mjts.	 A!íi'cdo	 da

mercial	 4*	 (api'al	 Fc'hm'al	 :'is	 12huI'.1 que
to	 Lona	 SeiVi('OS	 plesava	 :i	 t'í'mpanhia, Fonseca Gmminie'des. — Ocí,vio Beis. —

1; de tazio	 .c m	 ,	 , - Isido:'o CZ 'IipOS,	 dite- uIimJi:	 o	 seu	 inicio.	 Comihmmimftl,, 	 O	 COO- I'i'('fl"iICO	 I'ai'eii'a	 f-'eri'u:.--Cai'Ios	 Zcnhia
ctot4 ell',m	 fi-cal	 e d' parerei' oue adoriteis Os lIo'ciuhi.	 001'	 Aülonio -

1 	 aiogz'.t'al	 sob o n. 43,4 ,	 p01	 (,cs,)OCuio comlu'oes	 secuintes:	 1.	 .o	 at'oi'Ova-
dos

??i,:	 9obrin/mo.	 Por	 1n'ocuao	 de
't1vi'o	 Pinto	 Alvos	 U.	 A.	 Jjuteiio.

tuntm Coiumuet	 i ml	 em se	 o de	 e	 P0u1, lio o	 t'elatoi - io	 e as contas 'Ia	 ge.to da
'	

—4 ntonio	 Pereira	 Fc,'ioz
no pm'imai o exemplar	 )S de w,110 foi me' 'inlima	 nos	 annmi	 mie	 Jft	 e	 19171,

acta da
.

,	 Go ;it'	 — Dr.	 Lia	 d	 flo !it
pu1ha. 11i	 M Jamioi'o.	 (11 tulha de	

.Is-domo c,a pc.	 htrectw'.	 caia	 01	 .aio
.	 se.

mal	 da	 compaiiliia,	 tuIfl	 voto	 (1'	 louvor iiiio 'ida - Iien&o da Rocha Ni)'nfld(m.—

critiib	 ds Jituita Coinamrcial.) ib'ecIoi'ia	 pelo	 eseiiur,tuloo	 tli'seuiitcrilmuu t ',n	 —L'u'jCa(ii"nío da Rocha Miranda.
10	 -	 -tem dado a seu	 n'mandto;- ' - itciiajincrite.	 uni	 voto	 do	 'o ofitudo	 leia!'

SOCIEDADESNO1YMÀS
i'iu	

psam.odcn
COMPANHIA NACIONAL DO GAZETIIYL

, fundadores da companhia e seu director
dede sua incorooração. 	 fluo de Ja'eiro, CTA DA ASSMBLEA	 t'11Ci'R.VIO1i1A	 1 A1l't

COMPANA MORRO DA MINA i$ do abril de 1918. - B. A. Buciio. — CONSiITIJIÇÃO D.	 COMPANHIA
J0f) .Ioaüu,ji RumOS e Sili'a. - 1l')'UCI() DO	 C.ZLT111- I..	 -

fY 1x1	 GERAL OnD1N4'm1.
Mo'eii'a Gu laia "cícs.	 O	 Sr.	 presidentu',
I')Z	 ore dicusso o parecei' cio	 oiisull:u fios vinte e tres tuas (li) inca de maio

W dias do moz de n'maio do 1018.
li L cal	 e não havendo quem	 luuzesSo a

en'eri'ou a discu'ssao	 e	 poz apalavra
mil novPecrito	 1, uoioilo.	 uies,a cm a-

.)11vi€t	 con'oc'.aão dádirectoria i'mti vota	 sepa'adarnente as s:is 	 coielii- d	 Rio (lo Janu'Mto,	 rcumiido	 os	 su-
,-,,da	 l'rmiflpanh4a.	 Nacional	 .ts

rØS

1oa1	 0 Jo'nnt do Comvzerrio do 30.d
til	 tiufrum-se, cm	 assembica	 cra1 cs, que foram Mas ap!irovada- -- ,azethyl,	 ás	 qutiiz'	 horas,	 UO
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•1Tn.o do»redio p. 3, da ruaS.. Pedro,
• tJde cio Banco Vitalicio do Brasil, as-
.pumiu 1 por acciamação geral a ores!-

lenoia da reunjo, o Sr. conmicndador
1osL1 Antonio da Silva, que rotïvidou.

•ara eeretariO9 os Srs. Octavio Oliveira
' astro o Sydney Hnddock Lobo. Veri-
iScado pelo Sr. presidente, que se acha-
va prosente numero 1asLanto de subseri-

esta—

t
toPe, mandou noa termos do art. 77,
rinddo da lei das sociedade anonymas,
fl.]e o	 secretario Octavio.de. Olivoira.

Castro, proceksse à leitura dos
Oitos da companhia, organizados pelos
ncorporadores, o que foi feito..
Terminada esta, declarou o Sr. presi

Tento que os Srs. subseriptores nmnea

W
cin os louvados que terão de proceder

avaliação da patente de inveno nu-
poro 9.038, concedida por decreto do

o'vcrno da Republica, ao Sr. Theorhilo
ÇJenr1quo de Sanl'Anna, Para a fabrica.

( tão do gazetliyl.
Pediu a palavra, h Sr. Francisco Gra

r
o indicou os nomes dos Srs. conde de

jeopoldina, Dr. João Frederico da AI-
incida Fagundes e Antonio Alves Corra,

•ubsoriptores presentes, para constitui-
o da comiïiissão de louvados.-

TMUO OFFIQIM3' -

• local o hora no dia 5 de ,junhio, para a
assembla definitiva da constiLutao da
companhia. E e, Sydney Haddcck Lo-
bo, secretario, mandei lavrar a presen-
te acta que vae por mim subseripta o
.ssignada com. todos os siscriptores
presentes, lavrada em duas ,4as na fór-
ma da lei. fio de Janeiro, 23 de maio
de 1918. — 'Itesalvo a entrelinha que
iiiz: te os louvados, liaddock Lobo. --
José da Silva. — Oclavio if. de Olivei-
ra Castro. Sydney Iladdock Lobo. —
De. Joaquim 'furares íuerra. — Be-
,iciiicto A. JJitC flO. — Theophito Iíenri-
que ele Sanl'Annu.—Dr. Carlos Veiga---4
)e. João Frederico de Almeida 1'agun-

- Antonio Carneiro de Vasconcel-
10s., — .itonio Germano da Silva. i
De. Mu,'illo Fonlainlia. — Francisco
de Assumpção McUo. — Por procura-
ção de Carvalho & Fonseca, Antonio
Carneiro Vasconccllos. — Antonio Al-
vcs Corrêa. —,Eurico Ilosa. — Marçal
Pinto de Almeida.	 Viéira Aranjo &
Comp. Francisco Graça. !­ Augusto
de Balsemão. — R. Drnnaso. — .1. W.
Losondes. , LtfizitSi(va Porto. -i
Eduardo Porto. — De. Alfredo Porlo.

. Ancri"o Lüg. —	 ( avio Porlo.—i

?os cinco dias do nwz de junho do
til novecentos e dezoito, is quinze tio-

ras, no andar terreo do predio da rua
de S.. Pedro n. 3, sde do Banco Vita,
licio do Brasil, reunidos os .suberipto-
res das acçes da Companhia Nacional
.to (azet;Lry!, representados por si
procuração, por indica -lo e acclamaçio
geral, aesumiu a presi'leneia mia asseul-
bla o Sr.. Afionso \'izeu, que convi-
dou pata secreiarios os Si. Francisco
Graça e Cils José de Figueierdu, e,
verificando (IUC se achava presente nu-
mero legal dc suitscriptoi'es, represen-
tando mais do deus tero do capital
social e que estavam sobre a mesa,
apresentados pelos incorporadore, os
estatutos, listas 0e subscriptores e pro-
va do deposito, deu como constituida a.
mesa e instaliada a assemhiéa o man•
dou que Q Sr. secretarioCarlos Josó da
11iguciredo procedesse á leitura da acta
j reparatoria de coh4itsi5.o, ondes
encontra p laudo'dos tu.vados e bem
assim o nvjto	 d presente re-i

. à. Q1	 itura	 cdiu

Junho de I018

Sr. presidente que a assembla se prc
nunciase sobro a mesma, votando í
sua ratificação. Posta a vote°, foi a
mesma unanimemente approva"n, man-
dando então o Sr. prcsiden qt:c em
cumprimento do dfspositivo lega; proce-
desse novamente o mesmo Sr. 3ecrcta-
rio á leitura dos estatutos da coinpnhia,
que se acham assignados por fo ros os
subscriptores e tambem do conheci-
mento do deposito da decima 'parte do
capital representado em dinhr -n e do
certificado do pagamento do :e' lo de-
vido pela incorporação e que vão abaixo
transcriptos.

Estatutos da Companhia Nacloifal dó
Gazethyl	 -

APITtJLO 1

Dos fins da companhia
Art.. 1. 0 A companhia tem por fim

a exploração do cgazethyb, 'dadeiro
succedaneo da gazohir.a, priv"cgiado
pela patente (te inveneão n. 9.08, con-
cedida ao cidadão Ttie.ophiio Eenrinuo
de Sant'Anna, por decreto mio P"m' ento
da Republica em nove de dezemoro de
1915.

Art. 2.° A juiza da (Iir•'atot9a, com
ratificação da osernhTéa ; que
se seguir, a consp:vt ti ia umd,r...p'otar
outra qualquer Industria onn tenha
pontos de contacto com o seu 'n rin-
cipI, inclusive prodmim'e.o e r,, a dc
toda a materia prima ifl(Ii9.eflaVCl ao
gazetliy1,..

C.tr'lTt:Lo II

.--	 Sua sede, de'racão e capitai
'Art. 3.' -A sede. (a companhia ser

testa Capital, assim tambeni o Ç,'ro ju-
ridico, podendo estabelecer nos Estad.ts
da União ou no estrangeiro as succur-
saes que a directoria julgar onve-
nientes.

Paragrapho unico. A fabrica ou fa-
bricas 'los produclos qun forem explo-
rados serão localizadas onde a directoria
julgar mais conveniente aos interesses
sociaes.

Ai'L. 44 A duração da companhia será
de 30 anuos, contados da data do sua
fundação. não podendo ser disoIvida
sinão nos casos previstos na lei. expi-
rado o prazo, cabe á nsseinhla crtraor-
mimaria quo f,r convocada •aniplial-a
pelo tempo que entender.

Art. 5. 0 O capital será (To dóus mil
contos do réis (2.000:OaO3000), di-
vidido em dez mil (10.000) acções d
duzentos mil réis (200$000), sondo:
mil contos de réis (1.000:000$000),
representados pela patente ii.
que ficará de plena propriedade da
compai)Iri1. pela acquisição feita aos
Srs. De. Murillo l"outainlia e Urop.hibi
Uenriquc an1'.nna...

CAPITULO 111
/ ))õ bccion isto e das açôe
rL. G.° As acções representadas paT

jatente de invenção serão integ'aliza-
das o desde logo entregues, rcpartidn
mente, aos respectivos possuidores (ar-4
tigo 5°).

Art. 7. 9 Os mil coMos dois (réi
1.000:000$000) da acções, em moed
corrente, serão realizados vinte poi....
_cento! .(2 .%);P rçLq da con s t itu iç ãà

IIt)S UILCL1U5 uecuteju:s	U1 1W,	 U(P

privilegio, ae dos demais favores •i
concedidos ao gazetliyl pelos poderes fe.
domes e estaduaes e copstantos dos
p1'ospectos (te incorporação ds corupa-.
nitio, (lamos á referida pat.ene o valoC
1.000:0005 (mil contos de réis). E por

s acharmos necórdes foi andau; ia-
vi-ar o presente laudo que vae poe todos

signado. rUo de .Ianeiro, vinte e tres
de maio de 1918.—Conde de Leopoldiw.,

João Frederico de Almeida F:gundcs..
— 'Antonio Alces Corrêa.

O Sr. presidente, poz cm discussão
audo Pedindo a paIaa o Sr. Francisco
lraça, propoz á assembha. fosse o laudo

npprovado, 'visto estar o mesmo farta-s
nicn,t.o fundamentado.;
• 'vista desta proiibst, 1 Sr. resi
gente, suhnietteu o laudo á approvaão

a assemblóa, que o approvou unaninw.-
rtente, abstendo-se de votar o Sr. Dr.,

• iMurihto Fontaiaba, o Tchophulo llenri-
juo do Sant'Anna o os louvados.

Deanto da ianifestaçüo da assembI&i
Sr, preidento convida os Srs, suij-
cesayr-sec

Posta a rotos a indicação, foi a Atccs. —E,Xna approvada unanimemente, abstendo nesta Le/tmann. — Dr. Luiz Corlo

t1

 e	
Tl

de votar os Srs.	 De.	 Murillo	 .Fon-'
inha o	 icophilo Henrique	 de Santa * Oliveira.	 - Par Ethcl Losondes, Coa-

Mina, voe serem inlercssadr» na mesma dessa	 de	 Lcopohlina. — Lonilessu de
patente.	 A' vista	 da	 manifestação da Leoioldina.	 Ernestina Gama Castro.

ssembh!a, o Sr. presidente suspendeu a •	 kizestoSlampa. — Carlos	 Jose	 da
essão por duns horas, afim de que pu- Figueiredo.	 Dr. Brcnno dos Santos.]
essem os 8.rs. louvados apresentar seu jÇ','aunc t	 Comp. — Antonio Ferrei-.

Jaudo. Reaberta a sessão, mandou o Sr. ra Lima.	 Por Bernardo	 Cortigio t
r'3sidcntc, que oSe. secretario Oliveira Comp., Gastão	 de	 Souza.	 flamejo
astro, procedesse á leitura	 do	 laudo, Rodrigues Torres. — Gondolo d 	 Lobo...
uc se achava sobre a mesa, e que ó do i'iaa. — José Eduardo Tavares Carmo.,
eí','r seuinte: Laudo de ava1iação—Nó — Manoel Pereira de lloaalhúcs. —
baioassignados,	 louvados,	 nomeados Pereira Ramos.: --, Henrique Wil(e. 	 i

tela asemhla preparatoria da Compa q	'I.. Cru: Junjor.	 Por	 Filhos	 Plana,
!	 cional do Gazcthyl, para procc

I
ililia 'Arthur Abreu. —	 íanoel Antonio Go.-

rmos a avaliação da patente de inven mes. — Mano de Macedo Viltar. - Dr.
ão 11.	 ,038, concedida	 ao Sr.	 Tlieo Guilherme C. da Silva Tclles. — Fran-
hilolenriquo ' te Sant'Ar3na, para 	 fa. •sico de Sonsa e Mc1(o. — Ricardo Vci-

bricaçio do gazeUTyl, agradecendo	 ante aa.	 /osé	 Casimiro	 Drummond.
cipa(lamento a honra dada vela assem Pelo De,	 Antonio	 da	 Costa Iage, Joã;
blóa, passamos a dar o nosso 	 laudo: ó Casi,niro	 Drznmond.,	 Manoel Alrs

tLendendo a alta relevangia da 	 inven Veiloso Junior. 3 	• -	 •	 - -
ão que constituo uru verdadeiro succe •	 -

1anco da gazolina, como foi dado á com-4
nisso de viste observar, quer cm cxpe -
icnoia, quer no diario	 empregu	 era n.	 TSF5IBL	 GER..4L	 CGTITt.1D.
utomo'veis, que circulara presentemente nt	 COMPAMIU	 &SCIOL	 DO	 GAZE-

iccionados e gazetliyl;
ri . ....	 Af...1..	 Z	 I_Y	 ...

-

i-p-	 I	 ............„”	 _.v•,..--•	 - ..	 - _________



.Sexta-feira 14

da companhia o os outros oitenta por
cento (80 %) serão churndo8 do ac-
Ôrdo com as necessidades sociaes e a

juizo da directoria, ouvidos os couse1os
consultivo e fiscal.

Art. 8.0 Os accionistas que não en-
trarem na época legal com a quota de-
vida pagarão sobre o seu debito Qous
por cento (2 % )att 30 dias depois do
vencido o prazo.

Dahi por deante perderão , em favor
do fundo de reserva, o numerario con
que já tiverem entrado, salvo compa-
nhia o direito de usar dwz meios legaes
para cffectivar a quota devida pelos ac-
e.onistas, bastando para o primeiro caso
aviso por cara rep'isftuda no Correio.

Art. ti,' As acçôos dete que estejani
integral izadas poderão ser, convertida
ao 11urudor a requei'iiwntn do inteles-
Qado, dirigiuo ao preidento da coni-
panhia.

Ar t . 10. As acc3es ao portador, para
conferirem droito de voto, devem ser
rneda:.e recil o do tlasoureiro, tre
dias antes da assernbha.

Art. 1.1. Cada grupo do cinco acçes
dará direito a uni vo to. O po ssuidor do
menos de cinco acções jh)de'i di.cutjr
na asema sem o direito de voto.

CAPITULO IV

Da administra ç7o e fiscaliza ção

Art. 12. A com panh!a será adminis-
trada por urna directoria composta d
um director-ptesidentc, um diiector-
thesourriro, uni director-gerente e um
directot-cchnco, eleitos de quatro cai
quatro annos pela.assembléa gerai, po-
dendo ser i'releitos.

1 .0 liavern um conselho consultivo
composto de cinco membros, eleitos de
,quatro cai quatro aunos, nodendo ser
reeeleitos, com as atli'ibuições constan-
tes destes esiatiitos.

2.' No unuedimento effectivo de
qualquer diretor a substituição se fará
pelo niembi-u do comiselimo consultivo que
tiver sido mais votado.

No ca'e do em pate p revalece a idade,
Nos impedimentos tempoiai'ios a sub-

stiti n ci^ o 'e fará entre os propios üire-
ctores. salvo o presidente, que sempre
será substituido pelo presidente do con-
selho consultivo.

Art. 13. Cada director caucionará cia-
coenta acções para garantia de sua ges-
tão, as qunes serão inalienaveis até a
terminação de seu mandato e approva-
co de seus actos.

Art. 1 11. AO presidente compete:
a) representar a companhia em uizo,

nomear procuradores judiciaes ou ex-
tza-juiliciaes e dirigir os trala!Iws das
reuniões da directoria;

b) superintendei' todo.3 os Servit?os 'la
companhia pala o bom andamento (11)5
interesses sociae, nomear e demiltit'
todo o pessoal superior e subalterno e
assignar toda a correspondencia:

c) conjuntamente com o director-time-
Eiourei co, assinar cont.i'attos que. interes-
sem á companhia, cheques. quaesquer
papeis de credito, abrir contas corrente;
nos bancos, nulas proniissorias e letras
do cambio;

(i) assinar coe j'in!anient com o lhe-
sourciro as aC(iies e os delenlu,'es que
a companhia cumiltir.

AM. 15. Ao dil'cctor-tlmesoureir) com-
et(,:
a) ter a seu cargo todo o serviço do

esrriptorio da companhia;
h) lavrar as actas das sessões da di-

rectoria, bem como ai do con selho Iii-
cal, quando este se reuna;

c) receber e ter sob sua guarda todos
os a1ores sociacs;

IMARIO OFFIC1AL

pelo:
a assiLir e dar parecer nas reuniões

que mensalmente, cru coujunclo com a
directoria se realizarem; nestas remi-
uniões, se decidirão os assuinp10 flãl)
*speci licados mia conupet encia da dire-
ctoria:

4) ileror il'nti'c os s°US nlemnl)ros o
semi josimlcrt

Ar f. 10. Para a alienei-ão de Jwnz mia
companhia, OU v i i inroslinio lior hàliJi) ti'
eIi'b_'milii,eç num omitia ttuabl :ici "st)cili,
indi-oeiisavnl audiencia (105 coiichhios
consultivo e fiscal. (ilC, (li' ace:ilo 'em
a di:,'etoria. fixarão os juro.	 Iyflm
moita mie reato do	 ('l(h()iiSl mio
impo-lailcia. antr de 	 tear á apj-
vaão 11a a-'ndjlca.

(:.tP:Tt:Lo v

DoR (JSSCJ,m i1'lÇ

2()	 .\nnnalnmonl '. 	 no	 mui.	 d
,jimnl:n, lei' 	 l.,a	 a c-omnbIa gcual	 mii-
siaria, pala os fins Jas leis da socieda-
des annmna-i.

Art . 1 - Com a con\,.ai-o r'am as
1ramusferncas da-. a.õcs õii()fl\ '-0
ao poilarini' aló á um i-ea1iz1.), Dahi
por deanle recomeca i ão as t ;iifi'm ii-
cias como se estabelece na lei.

Art.. 2. haverá tantas iUiiiS de
scmhlas geracs cxl raordinamias, quan-

Jlmbli NIM •7Jg7;

Art. 28. Os ÇOflcjflhil) o tios 'tlircctu-'
re4 e dos conøl luiS ioucil iW) ei fiSelu 1
S(mã(m fixado piki íi'- 'nnhh.a :3flj5tm.-.
tiiinte (ta coiiiitolm m:m ,

fl	 li')? jF,t;'j,l.Ç
Art. '21 9. Fica ,to",i, ia a 11'tJin

amil orizada a papar	 a.s'
muni ii	 Ja i')llIpalIliia, ni- -
Si-nta11110 :i l,rlir1rI ; aeuhhsi tirduma-
dili 4) rcsu:)lc) nxpli'aI ii las niessnas.

Art. 2o. Tu'ks o, cmm-a-, oflhI&J)S imc:-
te-, ' '-muitos serámi ruhuk iciatiuLa;
,orie'Iad, niun.Iimas

\ ml.	 t , Smio appiuta' liS (15
u-tatmm1i	 liara (,t.m o' orfeito.4

i • rrmhm)5 do ar1.. 26,
SàO 1111V idos c'mfl 1	 llefli}i';l'ad')ti5C)l
-imumpamihmia 05 	 'iihi) - . r' r)nflnTuI

il1iI)i .1o4 ,%nt,)a mi 'tu S j ta, ,a)ÇmJIre 11' -
mie' tio Lo :\nto O Puni. M;inl)l Alve-
\h4uo	 -lii mmiii'.	 lii- -	 I . iiIi mi

immima.-1 n. Om'ta i	 ul,i	 ir CHmvimirmm
tt-1 o ..'I Loilti 'i ,um	 \i liii) cl	 afI3TtClm ri
' li'	 1(onueliu. l;uiiaCi ' i ;raç-c -Di-.
l:;t-tu	 \ tima.

AI	 ' mriuira di":'-Ior._..Srá
ia .i pi-. -iuint-u 'T7IiuisLra."

'ii a'lnu_ireiiIcnt' comnrcnda-

-oiim-.	 1)1	 ):)'	 1	 ti	 m!cu (ti1 -
h.	 1 o: '.	 r--',	 1 o, 1tm*tOTpa

Carmmh o te \' u .. i:;elO; dii'' t'aT-c'-

d) assignar os documentos de caixa o tas forem iuIsaQts flece$snl,a., 'twa d
recibos; reetoria3 : eon5Il .J	 Isical,

c) fazer os pagamentos que lhe forem
autorizados pOlo presidente, depois do - sentem

pOF sete ou ma	 aLonita,
pelo menos unia quat.q

devidamente processados c com o M viLo" capital.
tio gerente, quando maiores de quinlien- Art. 23. A convoaio da
tos mil réis (500$000); txtraordinaria	 scr-ã	 senipro

fl efrectuar os pagarncntoj	 das fo- não podendo tratar-se de Inate?i3	 g
Ilias do pessoal da companhia que serão tranha ao objecto da convocaç.
organizadas pelo gerente e Nisadas pelo PararapJio ur,ico. As asenMdas &
presidente;

(1) indicar	 seus	 auxiliares	 ao	 presi-
lraordiaaiias	 seião	 convocadas
dias de autecedenela.

dent e ,	 i'esponsabjjjzammtlo_so	 Pelos	 actos
dos mesmos, fixar-limes a fiança,

Ai - L. 21. As aernblas gerui	 'orUi1
flatiasquando

Julgar necessario, a qual será effectjva-
.011	 ctraordiiiarias.	 serão	 -pFosi4.1

ditias pelo accionista, que para fo
mente prestada em dinheiro ou apolices acelamado na oeaião, o qual	 idar;
antes de entrar cm exercicio do careo'

h) apresentar
dous aijonitjs para servirem

semanalmente uni ba.
lancete da caixa ao presidente.

cletario, e constituirem a ineeçirj

At.	 IU,	 Ao	 divector-Cerento	 Com tAPITLLO	 'I

iu	 auxiliar directamente o presidente, -	 Do '.'onrUmo (igca
em todos os actos qie,	 a	 juizo deste,
forem ML 25. Conipor-seha de

j ulgados	 necessalios;
W todo o serviço interno e externo da

Jrws eleitos aunualmente, accioiiatas

companhia, inclusive a propaganda	 dos
não (la eomnpi)Iua. COifl tFC5 sutcs
podendo ser reeleitos.

P1'OdUCtOs;
e)

ParaI'apho UfliCi). Os	 ieVCOS id0
propor ao	 pres!deiito o rcI)roSen_

tante nos diversosEstados do iflasil e no
seilio lical sao os deterinmnado 	 :r 'i i .

estrangeiro, para a venda dos prudiictos
da cc•mpanhia;

C1TCL0 Vi

d	 comprai' todo o niaterial	 que	 se
torne Dos	 Z'os,	 dicidcnili.ç	 C	 f'sm(lo	 1c

necessario ceia a annuencia pLe-
'ia do presidente;

-	 seeca

e) a:ssignat' a corres pondcr4 j a, no im- 'krL . 26. 	 Os 1uros liiiiiidos vifia-
pedimenti occasional do presidente. (loS nos balan ')s semestrais a contar d:b

,51-1.	 17.	 Ao	 director-(echnico minta	 da	 instahla;ão	 da	 com>anhfa :e-
pete: cão divididos do semimnte modo: -M 5,

W	 superrnt.enler com o maior zelo oi para	 o	 fundo	 de	 i(,,sera.	 10	 •Ç'o
fabrico a perfeiçoado do gazetliyl; melhoria	 e	 suli.i tiluição	 de	 nilbmis

b)	 dai' parecer tehnico e orçamenta- mos, 10 % para gratificação ú-didL(l-
rio sobre todo o material a ser adquiri- ria, 8 ¶	 para os i;ucorporad.Ore. 20
tio para a instaliação das fabricas; para o Laneo Vitalicio alo lrasi!, pclo'

e)	 dirigir a installação	 deltas.	 conio ServicoS	 prestados	 na	 ec:i5tituio	 da
efltcndei' mais conveniente aos interesses companhia e o relante para divdcmIo.s
soeiaes,	 escolhendo liessoal mie sua aos Srs. accionistas.
fiança para o serviço interno	 das	 ç Art. 27.	 Os diideucIn	 não
biieas, sob sima responsabilidade e applo- dos d entro (te cinco anmvms, a roituir r1
\flto do presidente; data CI)1l!llC it(r moi co r m'ece)idns'pelce

(!	 propor ao presidente pessoal lmahi- accionistas.	 prescrev'i'ãtm	 cm	 }nnrfic.i
litado de sua escolha,	 qw	 o	 ubstiLua da companhia ,	 pasa1'i) para .0 fii tu
no	 fabrico do gazethyl, quando	 impe- de reserva.
tido;	 -

e)	 escolher a matemia	 prima	 a	 cor r.APIT(LO vir7
einprea.la ias fabricas	 da companhia.

Art.	 18. Ao conselho consultivo com- ))ijoi.-''5	 3



'IOZ8	 ta-fcli'iIr	 --	 IIIARIOOFFICJAC	 de 49I
fltni. •FtïC(,pIllf *)	 1!CIWÍIUC(k	 Sants antes e durante a organizaïío da coni- discussão, fni a)Dí vda.	 E eu. CarioAnna.	 • CnsfIlo	 consultivo:	 Affono panhia, e concurso dado ao inventor -do • José de Fiueiie1o, niaiidei-n	 fazer emVc'u	 coronel JCflC(IiC(O Antonio Buenc, - Ga!eUhy),	 facilitando-lhe- com	 as	 suas : conrr_	 e suisr'vo r as-Dr.uaqmni Tavares (urr), Dr. Mu- relaçües e o seu credito 1)esoal, o capital signo coi	 a mesa e todos o	 subscIIj)to-"it10 Fon(aiiilsa	 o	 Eduat'.Jo	 cJt	 Araujo. • para	 a	 O1anizo:io	 (Ia 	 extiacta	 firni

1toürituc	 Torres & Comp. res presentes.	 Jio de Janeiro, cinco do
COaS(W	 (ibCflt :	 N;iI1o1	 A1vc	 Vc1ioi,
,!un 01', AJtOíii	 (it'mano '1;	 Suva o Dr.

.	 .
Posta em discussão a proposta e o re- junho	 tio	 mil	 1l( I VeC(U1()S	 ('	 (hL('i(O.	 -.

kc'ièlos Jose	 J'igucircdo, 10 aç(e.(ar-os Veiga.	 Su))J)eItt1	 :	 Dr.	 Antonio cue1'imci110 e não havend	 ciwri 1)11(IjO
palavra, torant	 biw'1tido

-
A(foo Vizei,, iQO acções. - FlUHCLÇCOPatila	 ltoclrigucs ftve.,	 Francisco	 Ora-

a, eo,ninenaador Antonio Dias (3arcaa. tendo sido approvados por U 1lnirni(Ia(te, fØ acie .	 -	 iJu,i!10 I'on-

I'uoljca .-(Órnuj, n.	 ('	 abaixo: tibtenc10-se	 de	 votar	 o	 t.	 '.fhcorjli1,
nenrique de SautArna po » ter iii 'r'

acções.	 -	 rhi'pILito
11eI,ic/,c	 (1c	 Sa;t'11',,,u,,	 2.50o	 arções..IJat.co	 Hypotheeari',	 do	 Brasil,	 ru.

P:ino1io (lo Março numero cincoenta o proposta e o Dr. ítui'iIo çoatainia. "°	 '& A.	 u1L't1. 50 ar ções.	 IJ')1Jdi'

Ires. turnoro setecentos	 trinta e oito. Eniseguida pediu	 no vamente a fia -
lavra o Sr. Antonio Carneiro do

A.	 ().	 flhicJ,,	 (I	 3 S 'S	 _ Jüa7ujflI
'J'uvocs	 (Jo'ci,	 5(1	 ;e..	 - A,1onioBIi, com contos de réis. celios	 para	 propor	 que,	 ntiilo C'rnco #/,'	 Vo,?c(?',,s, 50	 aces.	 --Na (lualidaoe de thcsoureiro do Dan- retribuir aes Srs.	 (ico!au J.	 Itodrigues Otl'	 AICJ'. X 	 de	 (iIi'eipít	 C1 , jeteo,	 5()

cp	 llv4jotnecarjo	 do	 Brasil,	 recebi	 do Torres,	 Gastão Cadozo o 11 1 ,,é	 .ussal, aeçios.	 -	 lii'r,o.!:	 Lobo,	 5Sr.	 Antonio	 Carneiro do	 Vasconcolius, socio. ca extiiicta firma flodrip,e	 Tur- a3e.	 iIo•Uer.i- %','?o.	 Junipi'.
,como	 iitcorporador da CoiripanliiaNa- res &	 Comp.,	 pelos	 multipios	 servi'os 20	 Gcções.	 lir.	 (m??s	 veiga,	 2()
(ionat	 ao	 Uazetiiyl, a quantia de cem prestados	 ao	 (azttIyl	 em	 l)Crido	 an- ac3es,	 - E.	 IWsa.	 1 .000	 cec.
contos cio réis, corresponaenc ao depo- tenor 4 companhia, fiquem os m'suios Po:	 lOCU1alu) d' Carvelhb & Fonseca,
i(u do dez, por cento sobr 	 seu capital (011) direito de rerceier dos leeros lioiii- ,i.	 I'asconci'I(os.	 2.0o0 	 nc"- .	 - Au-

tio	 t'éi	 mil	 contos	 ..h	 réi,	 conforme (105 da companhia por prazo indcte'mi- 'JUSIO (iO t'OSt 	 iV.(i:.	 0 a	 es.	 - Ri-nado, a	 quantia correspondente ri O	 ¶ cirdo	 l'ci1z, 5 flr	 •c'..	 - J3	 f'.t"ni,'t)guia assignada	 pelo	 incorporador 'Sr,
Antonio	 arneiro	 d	 \'asroncellos,	 a (Seis irni'	 Ce)Q) .	 Posta	 em	 *lisCtisfL O	 a J'q,fl((	 5ti1;Ic5,	 .'t1?•;,/i,)	 (F
quuua de cem contos do réis. Firmo proposta .e	 11,10havendo	 (jilCili	 sobre	 a

mesma	 pedisse a palavra, 	 Si.ø	 w&si-
Cos(,t LGf/e, 50 accs.	 - Jo.sé l(ecirdu,

presente.	 ifio de Janeiro, cincoco J dente suhmettcu-a 4 votação , tendo sido T(wcircs (?i) Car,iw, circc' accóc.
uho oe mil novecentos e dezoito.—An-
lonio	 (illegivel	 a	 segunda	 assignaturi) :ipprovada porunanimidade. Pediu a pa- -
via-se	 na	 parte superior do talão do Iavrao Sr. B. Damaso que riroroz ú as-

semhléa cine a mesma dÕ. desde já, plena Junta Corsmiercial da Capital Federal
recibo um carimbo com tinta encarna- e raza quitaio aos incorporadores, at- - PrinU ira secç ío -• Cerlifeo que, por
da, com 09 dizeres seguintes: 	 Quarenta tendendo	 á	 responsabilidade	 (lO	 todos despacho da .Tunn Conimel'eial do 13 d
o oito, avonian aio Branco, quarenta o niles, de todas as despezas pelos mesmos jimbo do J918,	 c arelivou n'sti repar-
oito, o abaixo estava o carimbo do Bati- feitas cem a constituição da companhia. lição,	 sob	 o	 n.	 '.8C'J,	 O	 1OtIifltC	 do-
to ÜypoUtccario do Brasil - Rio de ia- Posta em discussio e ninguem pedindo cumenlo, referente	 (oapantL i a Nacio-
cieiro, quatro mil setecentos o cincoenta a palavra foi suhmettida á votação e ap- na! do (aictliyl. a saLer:
e novo - ltoceoedoria do Districto kc- provaoa p01' "nanimidade. Acta da ussc•mbl&a	 ra1. prcparaloria,
tieral	 (pom a	 armas	 da	 Republica do O Sr. presidente pedo á assembléa JUC realizada	 em	 13	 d'	 aaio	 do ccrreno
Brasil)	 solto	 por	 verba.	 Exercicio	 do se nintteste	 sobte	 os	 vencimentos	 de anno, acta da assetr:i,la garal de ceasli-
mil novecentos e dezoito; réis, duzentos que trata o art.. 28 dos estatuto. tuiçÔ da couipa,1 1 ti), r.abzada em circo
e nato mii rdis - No livro do receita, Para encaminhai' a dicusso o	 Sr. do	 corrente'	 catuto:;	 assigrados	 r.(!OS
a folas - fica	 debitado o tilesoureiro Dr. Sydney Haddock Lol, i pediu a pa- accicni3ta3,	 lisias	 da	 subscnipftres	 do
pela quantia	 co	 duzentos o vinte mil lavra e, depois de fazer varias considera- acce;	 dou	 decninet,tos	 ieJiivoi	 ao
rói, recebida do Sr. Companhia Nacio.. ÇS. apresentou a seguinte proposta:

Odininistracão da cointianhia
paamento	 do	 selio	 eorresponli{	 no

ital do GazoUi'l, do seflo sobro duzentos VCU-
cera mensalmente

caI)ital de	 1 .200 :000!ii0, em di	 !iro e
('cInto9 do réis, primeira entrada de ca- o	 presidente,	 Seiscentos	 mil	 ré i s

bons,	 feito ia fl r'ceh'dio ia do Ditricto
pitai, conformo verba numero	 nato O
nove.	 flecebedoria do Districlo Federal, (cOO000), o thesoureiro, seiscentos mil

Fcdi'i'aI,	 e	 uma	 iit'lin-Ttrnu,	 tto
cumento do deposito fe j in na janco 1fy

,vinte. o novo do maio de mil novecentos
réis (6008000), o gerente, oitocentos nu1
réis	 (800S000),	 o	 techiiico,	 oitocentos

petI:eeario	 tio	 1Jrs11,	 de	 dez	 por	 cento
e dezoito, - O fiel do Uicsoureiro (as- • inil réis	 (8O0000); cada um» dos lilCil)-

do cailal em dinheiro.
1u. João llygino de Araujo, primeirObignatura ,iilogivel)	 o escripturario	 (as- lnos	 do	 conselho	 consultivo,	 duzentos oTficiai	 da	 secretaria	 desta junta,	 Pasiignatura ihegivcl) e nada mais se coa- mil réis (200S000) 	 cada um dos mcm- çei a preserte certidão.Amua ou dçc1aracio se achava cm os oni- I'ros	 do	 conselho	 fiscal,	 CCIII	 mil	 réis

ivaes, talo	 do	 imposto e recibo que ( 100 0 (JØ) .	 Posta	 CIII	 discussão a pio- Rio de Janeiro,	 13 di , junho de 1913
.me boraun apresefltriuos para serem re- posta e flifluciIi sobre a	 mesma pe- (sobre	 soltas	 do	 11000).
a.iroduy.idoa por cópia	 legal	 o authenti- cliucto a palavra, o Sr. Presidente (tecla- Campos, director.
va o do onde bem o fielmente fez extra- rou que, (lendo a ser membro tio con- -
;tuh' a' presente publica forma que suo- sellio	 consultivo,	 passava momentanca-
orcvo o assigno nesta cidade (10 Rio do mente ao SI',	 secretario Carlos José dl tOMPANHIA MINERAÇÃO . NARRA

Janeiro,	 entregando ao portador ,junta- Figueiredo	 a	 presi'lencia;	 assumindo BONITA.,>
mente com o original aos cinco do ju- este a presideiicia, poz cm votação a pro-
tho do zoji noveeento 	 o dezoito.	 E eu, posta, sendo a mesma approvada unani- CT.\ D.	 flEVNlo	 1)05	 su1icntritkts	 g
'srthur	 Cardoso	 de	 Oliveira,	 tabelliào memente, abstendo-se de votar todos os DA IN5T.\ILAÇO DA
tuo subsc'ovi o assigno	 em	 publico o membros da administração da conipa- 3L\Ço D.\Rn.'	 UONlT. 
razo.	 (Sienal publico)	 e assigiiado Ar- nhia;	 reassumindo	 o	 Si'.	 presidente	 a .,
•hu' Carooso ((o Olircira. 	 Contenda	 o direcção da assemhléa e ninguem mai Aos	 12 de junho de $tI8, 	 'outtidos R
conceijadu ppj	 mim (abelhão, Fcrnan- pedindo a palavra e não havendo oppo- Lima hora da tarde, no, ?obrado do pre-
tio do Azevedo Mihhanez. 	 Finda a Icitu. sição alguma por parte dos presentes, io	 h	 tia rua	 ia	 Quitauida,	 nesta
i' a dos estatutos, 1)01-OS o Sr,	 presidente declarou	 o	 Si.	 presidente	 constituidri cidade

n.
,	 os	 abaixo	 ass'iuuios	 subscri-

em disousso e, no havendo quem so- definitivamente	 a	 CoIrpanhia	 Nacional itores de todo o capital, dous mil o ei-
bro os mesmos	 pedisse a palavra,	 foi 'de Gazethyl, e como a Primeira admi- ocento	 contos de réis	 (2.800:000;,
encerrada, o	 ubmnottidos 4 votação, lo. nistração j	 se neh	 nomeada nos esta- )ara a constituição da 	 sociedade ,	ano-
ram	 iinmodiatamento approvados, lutos,	 considerava-a	 empossada	 desdo iyma p' acções ao portador	 Comna-

Pediu a palavra o Sr. Antonio Car- este inonierto, -c1100 todos os seus znem- lia	 0inei-ação Barra Bonita, convoca-
noiro de Vasconeeltos om', depois do loa- bros,	 capita l istas,	 banqueiros	 e	 nego- os para esta assenibPa geral de instal-
ainentc explicar os multiplos precalços oiantcs	 residentes,	 respectivamente,	 ás ação por annuneios no Diai'io 	 Oíficiit

,vencidos afinal polo inentc inventor do ruas: S.	 RapInei (I, Alfandega 28, São Jornal do Commcreio, assumo a pre-
CaxoUiyl	 para levai' de vencida a sua Pedro 33, Real Grandeza 136, Primeiro idencia por acciamação	 o	 Dr.	 Luis
real e pateiotioa	

'
dscobnrta	 propunha à do Março 110. Senador Dantes 23, Mar- l ezamat,	 auo	 convida	 para	 seerelarios

assembIM quie. fosse conferido ao mesmo quez de Abrantes	 IGS, Berciamin Con- s Drs. Alvaro de Freitas Utrimarães
inventor	 Si'.	 ThopIiilo	 lietiriquo	 d tant 125, Muuicioial 	 28, General Camara Lysilqo Antonio	 do	 Amaral	 Carda.gat'Anaa um premio de vinte contos do 20, Quitanda 120, e S. Pedro 33. Nada j'elo uresidento foi declarado que oDr.)rtis	 O:Qti)	 a soe pago pela corupa-
chia, ruorondo mais	 inserção

mala havendo a tratar, foi suspeita a ia proceder á leitura dos eaa	 na
.e. 4.a de 'irn voto do louvor ao Dr. 'Mu,-

duas horas,	 dosessão, por	 afim	 ser la-
vrada a nota. Reaberta, é lida polo Sr, rcretanio

atutos assignados por todos os subscri-
tittL3s,fi	 rlos servio	 pretados ecretanjo	 'rnucico praça e1 posta em teres das quatorze milacçõos 	 (14.000)

uo representam os dous mil o oitOCçi
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,os	 nios de réis (2.800:000$), já rca- que foram eleitos	 para	 a	 directoria, Ai-L. 8.° .	 acie.	 sro zo :poctadwi
izados,	 pelos quaes se terá de regei	 a conselho fiscal e sup1enCia,	 agradeceu Art.	 9. 1	A	 c:npniItta •i10	 admiti-,
ornpanIiia.	 Concluida	 a	 leitura foram asemb1(a esa prova de inteira cou- • divisillilitIaJe	 das	 suas aceae Eú r-

)S	 estatutos	 sem	 discusio	 approvado. fiança. que 1hcs era dada e pediu 	 aos conhece	 uiu	 proprictario	 para	 aJ"
Em seguida	 Dr. secretario leu o co- accionistas o favor de esperar	 que	 & flC(iO,
1heeimcnto do deposito	 de	 280:000, lavrasse	 a	 acta	 para	 assignarc'ni-iia.	 J
orrespondcnte	 declina parte do capi- nada mais havendo a tratar foi ás 2 1 1 2 PITC1O Y
aI subscripto o realizado, que é (lO teor Iiois da tarde lavrada esta acta em du .	 companhia	 er	 admin-J
euinte:	 lis.	 280:560$300 - flCc"1)e- I)1ta,	 para oseffeito	 tae, easgna. Irada	 por	 trei	 (IrPtí.ore:	 prestdcnt.,t

mos da Companhia	 Predial	 e Ilypolite- da por todos os presentes. ¶.in	 tempo, thesoure,ro e	 ecre(arfr', cultos por e-
aria	 Federal,	 incorporadora	 (Ia	 Com- resalvo as entrelinhas que d1i'mn: 	 «seu- cruijitin	 secreto	 e	 maioria	 relativa	 .l

panhia Mincraçio Barra Bonita, a quan- do 280:000$000, in-ij)ortancia do deposito
'it0 neste Ban'o,	 e	 correspondente a -votos; a soite decidirá em caso de eiii-.

Lia de duzentos e oitenta contos e qui-
nhentos e sessenta mil réis,	 valor	 da do capital em dinheiro	 'om que I)t('.

§	 A dura	 o do mandato ser	 çt,•
nossa cornmissio de 115 % sobre a im- se ronstitue a mncsmoa companhiaria

5lO . . valor da nossa e	 mnissüo de quatr o nunos, podendo ser rnovad°..
poi'tancia do alludido deposito. - Pelo Luiz fle;amol, preitente. —. Alvaro 2.°	 Os	 direetur'es	 COYttflLlarãfl 	 n'
Banco do Brasil, o thcsour'eiro •Bc,iu ,	 Fi'ci(as	 (jujninrãcs,	 secrelario. Percicio	 doi	 carçu	 ati	 que .09	 £lO\"l

aeean'eço a fifrrna, digo a rubrica Be- Lqsippo Antonio do	 Garcia..'ut eleitos se apreentein para tomar P
quó. aio, 10 de junho de 1018. - O La- Coutiniro de AsiUjo §	 .° Pela directoria por maioria d',
i:lio,	 Pedro	 Evangelista	 de	 Castro. Jsnl(jjzo IUbei,o C1du.ç Iiostos. — Ped;o 'o1os serio nonioados o engenheiro 	 iu
com	 o seilo	 inutilizado	 pelo	 banco,	 no Carjwj,'o de	 eio. - Antonio	 !'cèc(ruM chefiará o	 serviço	 da mineração o,	 dO
valorde	 00	 edis.	 Finda a	 leitura o S,ntoç. —UuljC,jO Pereira de Cnstro. arccrdo	 com	 este	 e	 sua	 indiaç.ão,	 u;
Sr .declarou	 que	 estando — Pela Companhia 	 p redial e llypothe enipregados	 .1.'	 eatgni'ia	 sLrperior	 'llP
cum;,:ia	 as	 exigencias	 legaes	 para	 a cana Federal, Linz Dczwiwl, luesilente.: forem necessariO	 para tnos 8CTViC(o'.

or')r7ação	 da comnanhia,	 proclamava --Romiio I'cieiia dc Ârcn. Art.	 ti •	 A	 caun::mn	 de	 cada	 dirrclr
constitujda e	 installda	 a	 Companhia pera (lO 50 aeçõe ç e só poderá-ser levam-
Mir.roo	 Barra	 Rrnmnita,	 com	 o	 capital latia depois do approadas as 'contas du,
veali7a'n	 de	 2.800:000$,	 que	 começará. Estatutos da Conipaniria Miiieraça sua administra-ã'.
a	 furucionar logo que selam	 preenchi- -	 Barra Bonita o Art. 12. Dada a ausenciarou impoli-
das	 a	 demais	 formalidades	 legaes de TPenlo	 teniporarro,	 rCIlUfl(a,	 fali. , ,- i--:

 imemito	 e	 ç)ublicaçãn	 e	 que	 se	 ia CAPITULO 1	 • mento	 OU	 iotcrdittao	 do	 dmrector-t lI

pr»c.ler (t	 eleição	 da	 directoria,	 dos soureiro	 ou	 do	 sere1ario,	 o	 ireclui-
mei"ros do consølo fiscal e dos sup- Ar(.	 1. 0 Fica constituiria N sociedade presidente	 conidari	 um	 aricioni-fá
pirss.	 Pediu a palavra o De. Lysippo anonyma sob a derromnim.aio de Compa- para exercer	 o	 cargo	 ai"	 a	 pnim'i-
Antonio do	 kinaral Garcia e propoz d mihia	 Mineração	 rPnrra	 Bonita»,	 com jcunjjio da asseniblda geral, na qual,	 t

fos°em	 acelaniados	 director	 presidente fõro	 e	 sd'le	 nesta	 Capita),	 regida	 pelos se	 tratar	 de	 renuncia,	 faltecimento	 01

o	 flr.	 Luiz	 8'zamat:	 director	 thesou-- piesenles estatutos e pela 1egislao cai jnterdicciio,	 sOi	 E)rovido	 lCtiflitivi-
reiro o De.	 .tntnnio Coutinho de Ararij vigor, mente	 o	 logar vaco,	 servir110 o
Pe'enta	 e	 director	 secretario	 o	 Sr.. 2.0 A companhia tem por object e) pelo tempo que laltava ao	 nstiturd».
Izal'ino	 Ribeiro Caldas Bastas,	 que ser- a acquiicao e. exploração (te	 minas de Naausencia	 iofllporaria,	 o	 prcsidenrn
v ir,-I n 	"(é	 30 de	 junho	 de	 102?,	 isto	 é, carvão	 de pedia.	 podendo	 tamborim	 cx- será substituido de aecirnlrr cm o tinrnl
rlurnnte	 o	 fl rinleii'o	 qnfriennio	 da	 so- piorar outras	 industtia. do	 art.	 1 í,	 e	 iii)	 can	 dc	 ftlCimCulu.
cienfrtde.	 1 sta	 proposta	 foi	 unanime- Art. 3.' O prazo de duração da com- interdicçao ou renuncia, o 	 dons our
mente	 approvada,	 ahstendo-se de votar panhtia	 é	 de	 ciucoenia	 (0)	 annos,	 a directores	 eon voei ro	 imniedmatamcnto

Vi".	 Antonio	 Coutinho (lO	 Araujo	 pi- contar da (lata da approvat:rioclestr's C- urna	 asse)llbida	 Oral	 e.Lraordinami;
menta e	 Izaltino Ribeiro Caldas Balos. latufos. Antes da expiração do prazo .s" para	 o	 proon'timmnmito	 tia	 vaga.

Pelo	 Si, .	 floberto	 Pereira	 de	 :as- poderá ser dissolvida por deliberação da meio tempo,	 pquo, srrã (1 nmais	 uk	 I)fl--
lo	 forni	 oropostos	 para	 meniliro4 assembida	 geral	 nos casos especiticados sjvel.	 cll's	 rep1'r u (fllflrãf)	 a	 mornpantii:i.
Oo	 eon-'h°	 9ial.	 os	 flrs.	 Alvaro	 dc lei. Art.	 13.	 A	 .lirrnlot'irt	 fará,	 pelo	 tu-

rejIQ	 ('mmarães,	 Lvippo	 Antonio	 do Art.	 4. * O flflfln) social começará a	 1 nos,	 urna	 sessão trimensal,	 lavrando i;,r
!	 r;nmeia	 e	 Rarniro	 Pereira (lo de	 julho	 o	 fimidar't	 a	 30	 do	 junho	 (IÇI livro das actas	 as ieoiti'õc	 '4LC	 tor"nr

e	 upplentos	 De.	 \'iente Elcinio anuo seguinle. tomadas.
Paulo Pnmh)euos Vianna o., i.ø prsideuto	 o crgão da	 r.

'co	 'iu't,,r	 de	 Mello,	 sendo c_.piuro	 ir rectoiia O O 501]	 irpresentatc em ji:iL'.'
a	 proposta	 unanimemente	 approvada, 5.° o capitai social é ti'	 Tou	 rnt e a eito compete a gemencia de todos o

da	 pri'-liegoe.ii)S e servrços	 companhia,,ti d" eoir	 )	 Js .	 Des.	 Alvaro
t as Guimarües. Lysippo Antonio O	 oitocentos	 COntos	 de	 (;l as retiniu—; da dirccia. execulai'

ri o	\mnarat	 Garcia	 e	 flanriro	 Pereira de 2.800:0008000),	 representado	 por	 tua- as suas resoIu'cs, cumprir' c.fa'cr curti-
Abreu	 e	 coronel	 Perito Carneiro	 de torze	 mil	 (15.000)	 arções	 do	 valor	 (te prir fielmente as Jmpo5li083	 OS e.5li
' l ei'o. . O	 Sr.	 Presidente.	 proclamou duzentos	 mil	 réis	 (200 .S030)	 cada mima, tutos, as niclrbera.cões das assembléas	 '—
s'lito5 para	 a	 adrninisfanão, conselho podendo ser elevado, portletiberacã 	 dao raes,	 reprenfar	 ativa	 r 1	passivamemnli'
fiseil	 e	 supolentes	 e	 emnossados	 dos assembhta	 geral,	 precedendo	 proposta a companhia oro jmrii.o 'um Ura deite, o'-
respectivos	 'arcos	 os	 mencionados se- da directoria. rlcndo	 para	 io	 r:oustituiir . mandatar;os;
p'e'es,	 Pr-10 accionista	 coronel	 Pedra Art. 6.	 No cazo de augmento d convocar o conselho fiscal e as assnr-

ldéas	 ordimiarias	 nas épocas	 Li'-Carneiro de Meilo. foi dito	 que a Com-
enmrhia	 Predial e llvrothecaria	 Federal

pitai,	 os	 accionistas	 terão	 prefereucia geraes
terminadas, e as cxtraornhiflafia2	 quani.lo

prestou	 'ciexamnfissirnos auxilios á olga- na	 distribuição	 das	 novas	 acções, assim for deliberado sela	 Iirftoria ou
nizacão da Comoanhia Mineraão 	 liarra proporção	 rias	 acções	 que	 possuirem,

unia vez satisfeitas as condições appro.,
1)010 conselho fiscal, ou qiiarrdo requeri-
das iegatnvmle	 polO	 accioaiLas	 asr-Rn,	 tomando	 o	 compromisso	 por,

contrectas	 pinvisarins comn	 in'orpo!a- vades pela assembléa geral. uar com	 o tlresoumeiro,	 110k103	o	 do-
(lera ria suibscriçncão	 tio capital,	 adiantan l'aragrapho	 unico.	 1)	 accionista	 quC

não cffeetuar' as entradas no prazo es-
cumnentos	 de	 rcspomisabiiidz	 ;0ritirIa
das de operaçes .autor'izadas .Vela (me-do quarmt ias	 onra estnndo '	do	 enrcemiheiro,

E'tC. e tornando-se credora do uma bonn- tipulado, incorrerá na multa de 2 % So- etoria e	 os	 tilulos	 de	 aes	 orle	 a
fraeo e pois prpunha que toda a vez brea somma subscripta, caso não faça o companhia :cmilfir; ruhricaD Oøclieque5
ore os lucros liqui'Ios	 da	 Companhia pagamento	 dentro	 dc	 30	 dias	 subse- firmados peLo thesoureiro -para . O fli.V-
?rEineraeo Barra Bonita, permittireni	 a irmentes.

Findo o prazo, a directoria pronicíver-à
monto da conta corrente: rn,anizar o i'c-
latorio e contas aue devci'°.sZPrCndistribuição de uni dividendo excedente,

de 1	 annuaes, metade desse excesso, a venda de tcas acções nos termos da, Lados annualnicntc á assemnb&agerat or-
CO

fosse nrrtregue á Companhia	 Predial o lei em vigor, e, si não encontrai' com-
prador,	 serão as acçõcs declaradas 	 cm

(maria;	 abrir'	 e	 assigiiar
i'esiionden ..ia 	da	 comanhb;. zssinar,HynolT'riria	 Federal. repetindo-se esta

entradas	 houveremcoinroisso e as	 que como secretario as certidõe3 cnceLjmniam
bonificação por cinco vezes em annos se-
nidos ou não,. quando se désse o aliu- sido	 feitas ficarão pertencendo i o relatorio e com O tliesç,tTO 03 D il -

dido excesso sobre os la 0 1 0 .	 Posta em }lanhia ,podendo sei recmittidas as ines- lanços e.baancetes; .abLir4c .1iOrrar P
livros das actas das asenibé3W gerac

discussão a proposta 	 e	 não	 bavendo mas acções, das	 da directoria; .s5jslir	 t5.sessõesquem pedisse a palavra foi posta a vo- Art. 7. 0 As acçe; ou eauteas repre- exames que o conc1ho fiscal. effel.uc.
(os e unanimemente	 approvada. 0Sr eifativas	 serão assignadas pelo pres 4	 LI

rcsidoute, por sj e em nome de.todos o, dente e polq jiiesoureiro.,	 .
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CU'it) DOS 1iTtfl55.UOS DA LIQUWAÇQ
OIUAMILi ?IãAICE.X.RI.% Lfl&SLLEIRt

nze dias do iecz de maio de 1918,
centos e dezoito) meiiiu1os á rua da

.11, às 14 (quatorze) horas da
os interessados representando

a n'til e quinhentas) acções, o Sr. João
, Reis Costa, uni dos liquidante;,
que, tendo 1.allecido o Sr. Antonio
Silva, necessita que os intrcssados
o seu substituto.
do .ceordo entro os presentes foi
) o 4' Americo Yc1 Jtt Costa'

xta-fcira Í?

Çu_mentos Que, forem pedidos ác2sa g oo-
Indicar o accionista que o sub.

(.iuirá DO C$SQ do ausencia temporaria,
Árt, 15. Ao thesoureirn compete pra-,

fovcr a cobrança de todas a. dividas dti
ompaUhiti, realizar 03 pagamentos au-
grizadoa com prévia conferencia e visto
ío presidDot de,ositar no banod-
Iaado p&a d,rectoria as qunrrias rere-

*idas, coI9erando em caixa a qnanhas
de qub movimento o servi ço ia torilpa-

hia nce.arem; assignar os cheques,
*iue serão visados pelo nresikate para
retirar do banco o dinh eiro vara e' pa-
gamnl,oí4 autorizados; assignar com o
residente Locios c•s documentos de res-
,onahilioiicIe para cpera3es Jppt'O\a.

ijas pela directoria o igualmente os ti-
ulos de acções flue forem cinittídoi e os
çdancctes e balancos.
Art. 10. Ao scetario compete redigir

?s ac.h das sessões da directoria e os

Ç
nnuiicios do convocação das asseinbléas
erac o )assar as certid ões que forem
onoedidas e o relatoiio.
Art. 17. Os directores o os meIïll)ro

to eoitclha fiscal nei'cebero os seun-
les vencimentos mensacs: o presidente
ous contos do réis (2:0009), o tliesou-

toiro e o secretario um conto e quinhen.-
4.os mil réis (f :t00) cada uni o cada
iiembro do conselho fiscal duzentos mi!
4 js (2Õ0000).

(PITUL0 P1
•	 1)0 COfl$C1liO tico.

¶Art. 19, A assembléa geral c1eei 11 1 .-

 por escrutinio secreto dentre
tos accionistas ou pessoas extranh&3 t)

,conselho fiscal, que se conipor( de Ires
^ Mombros e4fcotivos e tres supnlentes,
Wodendo ver re.eleitoseom as atrihui3e
epressas m lei,

CPIT1'LO '
"	 Da	 scr,illCa (ieai

'ALtI. i). A aaserobléa eia, i'idid
Yior um acoioniata presente, a:cluinado
'oo u eleito na oeca.sio, servindo de secre-
brios dous accionistas por e)k convida-

será contituida pelos portadores de
cçõcs dopositdas na caixa da comr,a-

ibia no, ttcLo da aiiatuia do livro de
p'eseuça.

§ i.° Cada grupo de ciucanta (GO)
ucçes dará direito a um voto. podendo,
entrcnto, os accionistas dc menor nu-
wero de aoç S,ftssistir (s reuniões C (liS-
cutir os assumptos, propostas o de.-
ibcraies, não votando, porm. ncriL
oncorreudo para a forina da as-
emblta.
§ 2. 0 O accionista poderá fazer-se r

rescntar por procurador, uma vez que
'este seja accionista o nio faça parte da
Jirectoria OU (t0 conselho fiscal, os 1)0-
deres outorgadus íajalti exessos e a
rocuraço entre gue no escriptorio da\
ompanhia, Lro difls antes do cm que a
sscmbléa deva ter 1oar.
Art. 20. Em ludo mais oIscrvar-se.

4io as dispos ições dos aL(S. 128 e se-
uintes da j ( citada Lei das sociedades
nonymas.

J Art., 21. A oonvocacío da asseniljiéa
era1 ordinaria se fará por annuncios
ubhiçados na imprensa, com 13 dias de
ntecodnoia, o a assembla geral extra-

ordiiiaria, que serei sempre motivada,
om cineo dias polo menos.
Art. 22, A' assomlléa geral ordinarla

ompeto:
r a) deliberar sobre o rclatori) annual,
'rest.aio cio contas, da directoria o pa.

s'ecer doconsclho fiscal;
! b) eleger a directoria o o conselho
iscal ;

14 t) re*bep sobre tlos. 03 assumptoj-
teadain com altera	 ds

DAR ro OFFIC IAÍ

tatutc's e Lovntamento de empretimos,
assumptos estes do exclusiva eoinreten-
çln da ascmb1éa çcral eLraordinaria.

CAPITULO VI
\rl. 2.. Os dividelidos io vencem .111-

ros e pnaro a pertencer á companhia
i nio lutem relamnados deitro do ;)1fl/O

dc' tios anno,a coi. tar do jriineiro d i a do
paganeTito.

Ar!. 2i. Dos luetos Iiituidos verifica-
dos do terreiro anuo 'co deant.e serão re-
tirados 5 'lo (cinco por cento) para
constituirão do fiutdo de reserva.quc será
appt i( adu à c.iïipra u.': rpol ices da di -
'iOa publ i ca do alot nohuinal Ge. um
( onlo de réis 0 :O(Oí) cada uma nt'
perlazr'ici) dmis l.cxu:c's (')) do capital

Copanhtia Pidit e 1 ! y o{ l'uarit
Edeial, por ;u PIC5idIili' Dir. !Vi 1Jc_.
Z/irfluL — Pcci,'o Cnnci,o dc.11eI!o.
1)1. jt_fl1Ofl j ., tOIL /j,jJ,i) dA ,aajo Pimcn (o.
— Dr. Luiz 1.'e;o ,:iel. - 1:ol!i,io 1iibii'
Co/dos !,s(c. -.- .1 lcoo de 1 cz'rilo s

- flobcèio J >c;''i,a (k Cos-
(O. - 1'isvi i,'O J;;,ci,i de A 'irc;'. —
.'i,,po íi70,110 do .1 mn(J,'ol Goicit'. — lit-
túniO I'e,eíia (lOS Santos.

Li.lt dos stdscrptot'eS do Capital, no taloj de
doti.t ,:il c oii')efl!os contos de r,js -
'j . SOO : 000, Tcalidoç, cont qua se isis1u11t
Z1 Co'»vau!za Minc;a', io c.Bar, a 13Õnit»

orne do; suUcr'(ores 'E'
• 	 •

Cozripaziiiia Predial e Ily-
pothccaria	 Federal,
por seu presidente D.
Luiz Bczaniat ........ 0.000 1.900:000 ,1;

I'e:lro Carniro de Melk ' 3.000 180:000
Dc. Antonio Coutiiihio	 e

Araujo Pierit I,0 O:000
Dc. Luiz IbezamaL iiOO 100:00$
Iza!iino	 flibeiio	 Calda s

Basto:.......... .... . 100 20:0035
Alvaro de	 Fi'etas	 Cui

mnaries.............. .lt'O ):030
Rc.bero PereIra de Ca.

Iro ................. tU l0;00
I1&nuiro	 Percira	 de

AL'eu............. ii) 10:010$
Lyippo	 (areia....... 100 20:O00
Antonio Pereira dos San-

to
s
. ,, ,, ,, , ,,, ,,,,,, tiO 10:001

1'.000 2.80:0005

Rio dc JaiicZro, 10 de junho de 4018.—Est
cnf.rIne. — l'ela incorporadora Companhia
Prcdial e llypothacat'ia Federal, Linz licnnet,
iiresiCcnte.

Junho cio 191

VIoirs pira fiiiiccionar coninnctamonto com •
Sr. João Caeauit'o [icus Cosia, aos quaes sã
conferidos tc 'oos os iioleres liccessarios e em
direito permittido imuenisive os do representar
a liquldaco eta juizo ou ffi ra deIte, por advo-
gados do sua miow'a;ao omais os poderc3
cara vender1xiis da ccniinaubia cru semi Lo'Io
ou parcelladamncnte, passai- csr.ripturas, recc.
bar, dar quiLieao e praicai' todos oactO3 cm
gsiamttiI aos iritercsa Los.

Nada icais havendo a tratar, é levantada
Sessio, laveando-se a presente acta. que (s
r5iza'1a por todos os intcreçsados prczenies

Ct;enairo Alberto da Custa. —J. C. heis
Costa. - .1. 1. dc Lciio Castro. - A. Duqmt

—J); tal hlo',cin da Rocha.—U,intiro
F,r'cii'cdo. - . tazcrico Veiga da Cosa

tcirit. — João José Dias dc Faria. 	 Jicbc rIa
da Silva.

Á ECONOMISADORA PAULISTA

À.T.t L).\ •'SEMCLt,	 (iÍ.IIAL EXlfl.ORDI"
N'ifl1, ULILIZADA EM 30 DC MAIO OU
luiS

Aos trinta dias do mez do maio d
nit novecentos e. dezoito, s quinze lio-

ras, na s(- de sociaL nu largo ua Sé, li. 3,
sobre-loja, de ac('rdo 00111 OS cditac
de con\o(aio publicados no Piano O!-
jicial e na inhlrensa tiniria da Capital,
presentes os accionistas constantes do
respectivo livro de presença, seprescu-
tanuo cento e ouloiita e quatro (ISi)
acções, portanto mais de dOUS terços do
eapital social, foi pelo Sr. presidente
fa'sociedade, D. Guiliicrmo V. A.,
flubiüo, aberta a sessão. Dcelarado3
pelo Si. presidente os fins da presento
ssemb1é, mie na fÓr;na do edital da

convocação tinha por J ini tomar conlie-
riniecto do decreto li. 13.005, de 4
maio do corrente anuo, no fim desta
Iransctipto, que resolveu sobre a reloi'-
tua de nossos estatutos, com as altera-
cOes constantes do referido decreto;
unia vez appiovada iria ascnibka a
reoinia conjidu tio citado derreto, de-
\crá tansijeni reu1vce sobre a couve-
iieIIeia da atiouçio. di' medidas contidas

tios novos etatutos, como sejam: a) cc-
( l ucçÃo tia du'eetrn'ia; i eleição do di-
rector tlwsourciro; e) liaç5o de ven-
cimentos da directoria: (1) suspensão da
entrada de novos socios; e) outras pra-
\ idemias de colivelltencia aos interes-
ses sociacs, comiU ' ias nos estatutos ap-
provados tido Governo Federal. Pelo
Si. peeidenLc foram convidados os ac-
cionistas Deival Junqueira e Albeti
Clark pala os cargos de 1 0 e 20 secreta-
rios da ascmnh1éa, que acceitaram. To
mando conhecimento do decreto iiumc
rÓ 13.005, de 1 de maio do corrente an
tio, a asembléa geral resolveu por una-
iinidade de votos acceital-o em todos
os seus termos. Com relação á conve-
itiencia da adopção de medidas conLida
P63 novo;; estatutos, acima declaradas
mina loitta a, b, e e (1, o Si'. presidenta
io canUdo de melhor esclarecer a as-
semhléa, fez as 'Quintos ponderaçots:
ue a pratica detr ultimos dez mczcs

tem demonstrado cm nada terem sida
sacrificados os interesses soei , es com a
peimanencia apenas de tres directores,
facto este devido ao fallt'cimento do
saudoso coilega Si'. 3. ilciculano d
Carvalho, que exercia as funcços do
director- thesoureiro: achava mnconve-
iiiento o numero de quatro directores,

uer p?Io lado .cconomico, acarretando
.dpjz . rara actead,

i. • • j 1 •• ° 	 N	 1T'I " ' 'P • I"	 rIi 1 .
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pelo lado (te qualquer 	 divcrgencia quo ta approvaço des(e.	 eslatutos pelo. .Go .. cional	 do	 PTntes •'Via'iias.	 cnn
Dote acaso se dtsse no seio da directoria, VerTo,	 faliccer	 antt	 de	 cornilctar ia capital dj Jado de S. Paulo, e atj,.
('m que muitos casos ficariam sem so- tempo que lhe dá direito a recebei' sua lorizada a, tuiiceiona . veio	 dccrto nn-
)lIco,	 desde	 (IUO	 (bus directores	 pen- PCflSüO, caberá a seus herdeiros uece- mero 6.93?,	 te	 21	 41e	 raia	 de
sassein	 de modo	 diverso;	 assim	 cateri- sarios a somma dai pcnsaIidades por rNolve	 aPr.:'.rar	 rs	 TOVOS	 etatuLo

. (lia, ou	 que fosse reduzida a tres 	 seu-. efle pagas, desde que sejam reclamadas adoptados	 i1a	 a g sr vinh iên. -geral' extrai.
(10 prcfeiive	 cta ultima	 solução,	 at- dentro de seis	 1ieze,	 contadas da	 (iü1 ordiunria. • realizada	 a	 I	 rte	 Janeiro çIQ

lendenilo ao lado ccononiico da questão. SCU	 fa11ccijento. E	 na	 falta desses
dos

a191-R,	 nwthn	 a	 : I:I:i	 c1ausut:
Com relação	 fix!i;ïo dos\'CncimeIltQS herdeiros, reèrtero el1s cm favor 1tia directoria, deitava a cargo da asem-. contribuintes da resp e c tiva caia.Ar1:11).
bléa manifestar a respeito dL\endo ape- E	 facultado aos socio 	 contribuintes ¶.	 'h 1	 \	 u	 1n i ta lora Paul izios

nas lembrar 'pie	 oin os iagainciitos do pensionados ou os que tiverem antect- ewi1izivai	 a	 tiiiioiu	 su.eita	 an , it-
pensõe, dentro cm pouco 	 outros cncae- pado	 o	 pagamento	 4c	 suas	 contribui- gimen da hepisla , , ão	 e da que vkr
gos creados pela rekrjna, e pela acqui- ções flS respectivas caixa s, se i'ctirar'ni li	 sei,	ipstiLuda	 .'bi	 o	 bjct	 tk

siçijo do gi'ande	 acervo da	 Comiaiihia da sociedade, fazenda a nietna transfe- ulerao.	 .	 .	 ..	 .	 .
Parque Balnearir, bem mais intenso cada
dia se vae tornando o rnoimento social

rencta de seus direitos coti M antes de Sua
caderneta ou til	 110.c.nan: recebmli,

..

c	 pa gamento 	 ii eito	 um	 tituloru -além uC que a percenta gem a que linha d' divIda da sociedade	 a prazo ii.' vinte O	 sen	 e	 I'OLatu(os €u	 ajravad'.
direito	 a	 directoria	 pelo	 art.	 i/,, §
foi	 supprimiilo	 pela	 reforma.	 Itelati-

ninos juros de 5	 ao anuo com amou- iUeracup	 at';uo	 rnc-iortada,	 iio
rem(ra(los	 ria	 1.)Ima	 da	 lei:

amnen(e	 a	 faculdade	 de	 S(ISflCflSUO	 (10
tizaçt 'es	 semnestraes.	 41t.	 10,	 §	 5. 1	Para
fazei' face ao	 servico (te re.sate e	 juros !r{. 7	 §	 2 , -	 vi'e.cntem-se Pflhi('

entrada (IC novos soemos, entendia que a dos títulos de transferencio. será creado nz,	 palavras	 cm1iih 1 mii1te	 e	 faIIec .... . o
assem)iva	 deveria	 autorizar a dmi'&to- o fundo d' resgate a que s	 ref'r' vi ai'- -egiiinte : 'inscripli, até a rJalã da ap:
r ia a pol-a emvioi', desde que os cal- ligo	 16	 d'stes	 estatuto s: .	 Ar	 t.	 mi.	 1. vaáo desLe	 '1auito.	 jitu GovernI
culos (ias penoes não alcancem o mnu- Fundo	 inaruovivol. jte	 fuimili	 t	 c')nt i- .	 .t.	 10.	 -	 i	 en .:m-se	 na	 fiit1.\mnmo estabelecido 110 ai-L.	 11	 dos novos luido	 hIa quota (te Ices iiiil I'iiS tias t'oii- uli ,	 1)	 1 1	 Ofl	 Ufl Cl	 ti 1-1- segmestatutos	 jul g ava	 que	 por	 este	 meio
inellioi	 't '(ULCIlI ii os	 miei	 dos so-

tribui oe	 do	 Oi lO,	 da	 cai x a.	 1	 e	 t
dos soo	 (i311 11 e qumnlienlo, réis	 u i	 )'S come ti 'l(',	 110	 b5titu1'(i

(lOS contribuintes, fazendo	 on1 que me- A	 que ainda n mo estl\ ei em no	 d p ita	 a	 -	 -)	 io	 o	 penmnut i-
ii'	 m	 stlimorasse pala o	 futuro o	 j uanluin das pensão: e por S5 r/ das entradas da	 comi- '.'	

.
J)CflSC5	 a	 sereni	 ilistribu idas. 	 Termi- triliuiiõcs dos socio	 pensioiiado. 0i,UL	 ti 'ai 1)	 I'	 L_1,UO	 t.	 •

a i.
naudo, o	 r. prosiilemite a	 exposiç ão, destinado	 á	 formacio	 de	 capita!	 cuja
poz	 em	 tIi-eussio	 'j	 assumptt)	 pcitiiiilo remida se destinará no nagamenfo iia Ai - I.	 16. — Dmi.i	 da z r:1avrn
aos	 Srs	 acu ioiiislas	 qut'	 mui [estascni jms	 a	 serem	 djI imbuidas	 pins	 as finado	 á	 firmar,	........	 ceatetii --	 is

a respeiio.	 l'ediit a	 palavra o	 Sr. Dr. socmados, 111 fim	 1)5 prazos estalteltidos .Og(hinIOS	 'li) tahil:t	 tii.t renda se

Estanisi(o	 Soabra,	 t iu m '	 se	 iuosII'oiJ	 tio nestes c'tatuo. Alt.	 13. n. M. Fundo d 1 iitar'i	 ao	 pamrr.it 1 i ' .	 .	 o.	 111	 at-
inteiro accrd,i	 cont	 o	 modo	 de	 pensar 11tpnoo. Formado nor 10	 o das eu- iente - e	 mii,	 imal :
do	 Sr.	 presidente	 acreditando	 tamu- tradas dos socios ,linda no pensitinatos l'mlmdade	 do	 u.eiimhot	 -..rov
bem	 'r	 o	 mudo ' d	 pensar	 da	 a .3- mias respectivas caixas. Dcstinii-se (, li(, ao rcpert ivo	 salIri	 para	 o	 L	 idu	 inari\ 1-

scmbha	 geral,	 ap1ein- pagamento dos herdeiros necessarins tios el'. Os mis V e \l -,tiIi-ti4snse pit

tas-a,	 .	
j	 q

n	 u	 sei	 mcu m	 a,	 a segu inteiO
socios faltecidos. nos risos do § 2, ai - t.	 . uinte:	 'lttnit.r	 d'	 it'sat,	 tormaUo	 l:rs

prolto.a.	 ,	 quo a umiC1oi ia tia súcio- destes ;statu to, isto	 . para o fla	 uno 1,
t i uotiC5 herdeiros	 a soimna ilaAflie.jla-

i mporl ano e i	 •.	 IICII	 que
caber aiS qtm	 i'omn,i . iai'm o prazo t°a efosse composta de	 tie	 nmembro, )idades pagas pelo cont.rtbnifle'.(ptc fal- rt'repeão	 da	 ' ) li	 tvc'reni

assim designados: presidente, secretario iccer an 1 es de completar o	 ni	 1e pado	 o	 parninhr	 iLt	 rap tei	 licães
e thesour'muo, cabendo a este ultpo as dá	 direito	 ao	 rce.cbimeilto	 da	 pensão. :t	 rito	 com	 o	 ai'.	 mo	 :tes	 estalei-.
funeções do 1, m emite	 2	 que os lionot a- Cessada a responab1lidade do i cernboko di ,tmnan'lo- ti	 ao	 7	 ina	 ii,to	 do	 IJI	 1

rios da direeyoria ficassem estabel ecidos reverterá o respectivo saldo para o funlo it'snbe	 dos	 v.is	 titit.	 I:-i
da seguinte	 forma:	 (llrector-presldonte, imianiovivel. 1uI.	 16,	 II. V. 1"ttndn do m'- junto	 eit irá	 eiiqmiano	 i:ouvec	 1 mmmI
1 :50O$u0;	 dmrectnr-secretario 	 e	 dire- gato.	 Formado	 pelas	 ifliportamicias a resgatar e	 imimos a	 pagai. sendo djti,
£tor-thesoureiro,	 1:0o0$000,	 cada	 um, penses que deverão calei' nos qmtit colo- mTio	 trausIim 'J.,	 j	 .a!iI	 .,.•ara	 o	 IW'lj
por mez; 3,	 ficasse a directoria auto- pletarem o prazo paia iec.epi;ão da tu 3miafllOviVCi.
rizada,	 quando	 julgasse	 opportuno,	 na SO ali tiverem anteci pado o pagamneulo .1	 ..oa	 .	 -tItiI	 miam-.	 as.	 .	 •flaa
fÓrma	 doait.	 11	 tios	 novos	 estautos, das contribuições, de 	 uc)rmlocom o ai-

1iIIis	 Lfl.'J C	 luitou. .. LO tal durei !
suspendei' a entrada (te SOC j OS. Posta em tigo	 lo,	 destes	 estatuf,	 destinando-se -
discussão	 essa	 1)iopusta,	 não	 havendo ao pagamenlo do	 jurOs e resgales	 Jt Art. 20. - O;iile se diz "dez ou mnis

uemii pedie a palavra,	 foi	 dia oncei'- respectivos	 tilulos.	 E6te	 fundo	 exmsLmrm a ssociado ; 	 dia-se "seti	 i ,-
rada e simhmcttida a votos	 foi unah i- c mquanto	 houver	 tituio	 a	 resgatai	 e sociados	 f il e i I adoro ^,	 (ti'	 accôrdo	 Crrl.i	 ii

momento approvada. Procedendo-se em juros a pagar, semnto dOpois iliso trans- ar t .	 13.	 -Md..'i10	 ri.	 4)	 ,	 de	 u	 1titt,,

seguida, á eleição para o cargo de 'tlip- ferido o saldo para o fundo inamovivl. de	 11391%.
soureiro,	 pediu	 a palavra	 o	 accionista oIll.	 ari.	 10,	 passará,),

oti i 	 virtude fio de Janiri,	 ilemah	 do 1f..
Dr.	 Eslanmsiao Seabra,	 e lembrou que, ad'	

11rn
da	 re;. 'la hitdepenieicma e :n)° ds ItOpotilmia. -

cm virtude do acto da aSeiiih3it,	 SUp- dispomel	 depois de mias' todis '(5( \\'enielau Praz P. Gomes, Antonio	 :;ui'-
primlnd)	 o	 cargo	 de	 director- gerente, iiozas.	 admin istrati va- ,	

'
r.'	 Iimbcim o	 l	 miii iii	 P rida mam	 lia-

importava	 na	 destituicão	 do	 cargo	 do 1vado"uo	 umtdo	 lt	 pe es	 Sr[rt0	 Po- "vendoa	 tratar	 foi,	 t'10	 S.	 prsideiiii',
director, do actual gerente, Si'.	 (;uslavo

,
as	 reuniões	 ordnar'irs -	 wnWa wicerradaa	 v	 tnra	 Constar	 ti,

O t yntlio	 de	 Aquiino,	 a	 quem»	 esta	 so-
ciedadc deve os mais asignaIados ser-

ii'	 dviiiil	 lma'ei'
'
	cvoO3	 o	 da	

d'
1)czval	 .Jumlnvim'a,	 l	 secretario	 da
sernbl'n, lavrei a ;wo ;ente acta queiit-

viços, como nenhum Se.	 accionista po-
antecedencia, ià njIriIo, dequinz

dias, podendo, no onso de demora injums -	 (4u1!1r ' J11e	 V.	 A.
dia fui	 001 (Olvida	 pelo que propunha tifmada	 ou recusa. da 'lii cLtoi ia	 sele ou 1)	 vai Jl'U'j'L mia	 -	 tt&'	 lo	 1arI1	 -
fi asseml)lca, que fosse o nioSmu) director mais associados fundadores, de aecCur(lo
eleito para o cargo de hliesoureim'o, por com o art.	 13, do dom:meto mi. 	 'lo	 'i	 lii Estatutos d A Economisada	 autaneclamação. Posta em discussão e a vo- julho de 1801, fazer tal vonVOcaÇãO MIL
tos esta proposta,	 foi	 a mesma appro- a mesma antecedeucia. Por proposta 'lo  ,

ltIt (l\aiIO	 P.'10	 iii tieto	 do	 Oorriuvada	 O Sr.Gu s tavo 013, iitlio d. Aqumno accionista Sr. Dr. Mario Anlalal	 que foi
1iteidt1	 1 3.Om'5.	 tiolt	 de	 maio	 iln.pediu a palavra e en	 breves palavras

agradeceu	 á	 asemmmbIúa	 essa	 do
acceita. fica a mesa autorizada a assignai'
a	 pre:- 4 ni a	acta,	 devendo	 tarncmii	 ser JplS,	 e	 PIa aseriibl:a	 grl cxtraor-prova

confiança	 pala	 edin	 sua	 pessoa.	 Em transcripto !na	 mesma o	 decm'ct,,	 001110 iliuiaria,	 realitai.ta	 com	 U	 de	 rrmí, .ie
virtude	 do	 decreto	 mi •	 13.003,	 te	 4 do se segue: Decreto n. 13.005, de t . iJo maio pi 	 -
corrente, que apftrovuiu com alteraçõesaitt'raçõcs e 21. que approva, com a j tejitõr 's, o
reforma dos estatutos soeiacs 	 conformo novos estatutos da sociedad	 AJ' r Óm inii- C\ITLÍ.O 1
havia sido tfl'OIH)Sto pela asscmhiéa	 -
ral.	 reali7adu rui	 :31	 de	 j	 ieirn cio cor-

sadora	 Pauli,ta.	 Coto side na.çapilnl 	 ti,
Estado do	 S.	 J'aulo, mtiivtados jiela as-. Xonic. ,'ins. t r:1QfliOÇtO,	 &1e a

rente anno	 passarão a cor redigidos da
'

scrnhléa	 geral	 cxtmancdiaftria	 de	 3L .it.t. .	 ia	 icii.çdü	 •
-'	 .	 Afórnma abaixo o'

.	
ar ios seguintes:' janeiro de 11718. O Praidento da itepu-

Mica dos Estados Unidos do Brasil. at Ai't. 1 G Com o flOfliOdO	 A Ec,onO)i.
ti	 orrnore do sacio con ri- tendemito ao. que requereu a	 oeiedade aiioVa Paulita —	 tÀ 1X3, .Intnamoi)
buinte, ficará extineta a sua pensão. No &onontisadoia Pau1i4tI Caiu huteru de	 Penücs	 Vitaiçja-s	 fica -cOfl-
caso fio riiii	 ia	 at
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luhJa, por meio de qut	 ob o regi-

- - . -	 -	 - . --

conta(ada, no puder (OflLinua p as suas de sua rce1arnnro em diante,
inen c forma das socied	 '	 ancnyrna, buiões	 temporariamente, 	 podcr6. reitu	 tios	 !flCZP3 afltciioies,	 qui	 re.,
uma a())Iaçio.	 Cliit)	 fin c'	 uma supeiio	 p1ovio1'ia de pa- veero cn	 fa' oi	 dõs respectivos	 j.
em fivor dos seus	 oei; . ntt'ibutate, I3zia'fltO,	 fl jUiLO	 (ia directoria.	 O	 me. dos de pene
uma Pensão vitalicia. 2es (I ..'USpcflSo	 W1 	 SCIo	 Coflta(IOS Art. 10. E'	 lta(Jo aos socios coa-

Art.	 2.	 Para	 tl	 iti,	 Jconor!ia-.t o rffeito	 das	 pensões, salvo si o 1tjbunes já	 lT1S:Ona(,	 ou	 aos	 qut,
1ora	 taiUst»	 (liviJil•.í •:i	 hIftS	 (i. NUO par todas as contribuições, atra- tiverem antecipado o I)uame10 de suas

X)S, (Jonc,mind	 (ixt .' -	 (:ixa B. zds e imas correspoiideiiles. (.v}i1I.jhUjes	 tia.	 i (aeiÍvas	 caixas,	 s,
§	 1 .'	 A	 primeira	 sei ,1 	 t,nL ituida	 fl) At..	 .° NO fim do prazo d	 10 e	 1 iciratciu	 tio	 OLi(tde,	 lazeado á mes-

eginw.n	 da	 inulualidode,	 pelos	 socios ann o ,- decontribuição.	 terá o associado nt	 transferencia,	 de	 seus direitos	 coa-
eontr;hulntes qu e, alún, 	 Jas joias e das- direitodireito Ú 	sua	 pensão	 Vitalit'ia,	 que	 flhJ stanles (te sua eacl»rncta 	 ou	 titulo do
jults	 (MnLrctuas,	 tiotIxe1'eli 	 11i1111 podcr:'	 exceder	 anitualmente	 a:	 1 :200 •peusw i'eeebendo (III pagamento desLe
ontriiijiiçc	 nn:ti	 durante	 13	 annos. na caixa 13 e 1 :800$ na caixa A. direitoS. um titulo de divida da socieda-

§	 2.'	 A	 ..;eguriJá	 será	 fw'iiada	 11e10: §	 1.	 As p ensües seiTw correspoitdea de, a prazo do	 fl anaus, juros de 5
4j00,	 nas	 1flC5IhtS tc	 aos Juros e mais	 rondas	 auíoiidui ao anuo.	 ruiu	 uniortizaes semeslracs.
meSmos fifl, St' coi pruineit.crem áue1- pelo	 cmpieo	 do	 eapitacs dos funll); 1.	 Os titules dados cm pagamento
Ia coJiLrihui.ã9 pelo prazo de 	 10 aunos iflamoVi\ ei, (ii, reembolso e do pene, das	 transferencias de direitos, 	 serio do
6nient. desde	 o	 inicio	 l;	 ociedado,	 ate o	 itt alor	 (orr('sponIdute	 ;'i	 importancia (lU(

Art.	 3.' A e(-de soia!, para todos os
do deeciinio ciii que. fõi' calculada a pen-
ão u ser dislilbuila. de accôrdo cofli O

de	 facto	 1 ivereni	 os contribuintes	 eu-
Irado eni dinheiro para os cofres da so-4ffCi1O5 legues e juri4ten,—rã IIR CR[ii

Il do ist.ado de S. Paulo, ainda que 	 O
 destes	 estatutos.'o ciedait'. por nienalidadcs ou remissCes,

;tinucm	 iIij(	 e	 coiTesponieiIles Por inerte do socio contribuinte
cxj meta	 a	 sua	 No	 ('au)pensio.

constantes	 da	 cacI(rneta	 original.	 Ten-
çutros pontos do J3rai1 ou do estran- do contribuinte	 iuciipto	 até a data	 '114

do	 o	 prnsionado	 recebido	 qualquer
quantia a titulo do penso, será esta dc-geiro. nr.provai destes estatutos	 pelo	 (io- duzidu	 no valor	 (lo titulo a cmittir.

Ar,	 6,' A	 asociao	 . l.urará	 pelo verno	 faliecei'	 antes	 do	 completai	 o § 2.' o pagamento dos juros dos ti
o'aw do noventa e novo anno, a con- ternrn (IUO lhe dá direito a recebei' SU Lutos emiltidos será	 feito por seniestrc

lar da (lata de sua insiallaão e só p0- pensão, caberá a seus herdeiros neCC vencidos, em 30 de junho e 31 de de-
cler& ser dissolvida	 por doiiheracio (103 sarios a somma	 (Ias	 mcnsatidades P 01' zenibro de cada anan, mediante o reci-
ocios fundadores, si ïr iripoivcl aI- .1k' paga,	 desde que sejam	 reclamadas 3o assignado pelo portador do fitulo, o -tingir aos seus fins. dentro de seis niezes, 	 contados da	 (lata do mesmo destacado.
Paragraplio unico. Dada a dissolução. de seu	 failecimento.	 E, iia falia desses Depois de leito o paganienio tlo

d capirul	 Su	 ai	 e seii.s	 lucros	 i'	 (Ii- herdeiros rccrteiio citas rui 	 favor di juros	 dos	 titulos ('n)jtII(lu,	 o	 saldoexis-
tribuido3	 prporcionairneiit' 	 entre	 os conttiLuintcs	 da	 respectiva	 caixa, tente no fundo do iesatc, de que trata
portadores do quotas	 3 O plOdiJeto das §	 1)e115á0	 l)O	 pôde	 SCC	 lil)jCCl') ai't.	 1,	 será	 npplicadu	 lia	 amortiza-
caixas	 cOrre1)('n4lefliC	 aos	 fundos	 in (li'	 tRUCi1O.	cessão , ou	 alienaio	 4 1ual ção desses	 titulos,	 sendo	 esta	 feita	 por
amovíveis e ue pensões, entre os socios quer, e será paga sumido	 ao	 propiio sorteio, semestral	 ou annual, a juizo d:&
contribuintes	 do	 cada	 uma	 deItas,lia contribuinte ou a	 sexi representante	 ' directoria, ou por compra, sempre que
proporQ de suas ciitt'a'lss. , ai , salvo a liypothese (lo art. 	 10. seja dIa 1)oSsivol com o abatimento mi-.

Art. 5 •	O anno social com excepção §	 'L° cl paanuento tia pensao,	 ainda
da	 exclue	 a	 Ol)Ii-nICStIIO	 maxima,	 no

nimo de 5 ¶ 'o, do valor do titulo.
do anno em que foi constituida a rorie- aiio por parte do scoio do pagamento § ,o O socio pensionado que transfc

ri.	 á sociedade os seus direitos,dada	 corc.ça em 1 (lo Jan'iro 	 termina
em 31 do dezembro.

sua	 con(.ii)uieio	 memisal,	 deveiitlo	 as será pot
dia substiluido no recebill)ento da pen-mesmas serem descontadas directamen siio.	 No caso (te sorteio dos litulos cor-

CAPITULO U
te da pensão a pagar pela sociedade. 0-i rospondentes	 aos	 direitos	 transferidos,socios peDsionados nio esláo sujeitos ás deixará de ter logai' aqucile i'eebinien-1)09 assoc(m(1os e Seas dieCitos penas do art. 0, § V. to, verificando-se a decadencia 	 da	 re-

'Art.	 O.' Além dos socios fundadores, Art.	 8.' A importancia	 onnual	 da
penses será determinada pela directo- specl iva caderneta,	 devendo	 esta deca-

cuja rO8ponsahitidad	 limitada ao ca- ria dcçr.is	do	 devidamente approvado
- dencia	 ser	 calculada	 ruoporcioaal.ncntci

pitai	 por oada uru	 subscritto.	 e	 cujos
irei1os são os	 cogita a li das so-que pelo Governo o re s pectivo	 calculo,	 do ao numero	 dos	 títulos sorteados e ao

dos	 tilutos	 eniiitidos.
ledades	 anoa'nas.	 lia	 is	 socios maneira que as penses	 correspondam

a uma média annual provavel para Um §	 5.	 fazei' face ao serviço do
eu	 da	 utualiade,Iribuintes no regim	 m

cujas roJaes com a associa) são CS 4! pcenhuit ' .	 Poderá	 entretanto,	 a Juizo do resgate e Juros (lOS	 litutos de	 t.ansfc-
cirencia, será crendo	 fundo de resgate, a

jccifrnadas nestes estatutos. Governo, ser feita a revisão antes desse que	 se	 refere	 o	 art.	 10	 destes	 esta-'ra7o	 si	 occoriei-eni	 causas	 que	 fi't- tufos.
§ 11. *  O asocinclo contriluiiuto da cai- cten) a renila prevista	 para	 augmentu Art. 11 —Será.Será facultado ás assembléa ciXa A, ó obrigado a papar ;' wto	 Ia sua ou diiainuiio da pensao. geracs adoptar na sociedade o sysienia•ir.scriTto,	 a	 taxa	 fixi de u000,	 conto

ioia e 2:509 — como primeira contri- §	 1.' O paganmetno tias penss 	 será do	 1)CnSãO,	 vitalicia,	 actuaria; devendo
l qiiç,ão mensal, pagando daht cm deante feito	 por	 trimestres~vencidos,	 na	 sede para isso apresentar , ao Governo os cal-
sámeni» esta ultima. (ia sociedade, em 31 de marco,	 30	 de colos femto, afin, de serem approvados.

jUflli(I,	 30	 de s,t,'nihmo	 e	 3 1	 (te	 dc'zcm- Srncntc	 depois	 dessa	 approvaüo	 p0-
§	 ° O associado contribuinte da cai- bio,	 coam	 excepção	 (lo primeiro	 paga- deriio	 entrai	 em	 vigor	 taes	 penses,

a II	 pater	 igual taxa de admissão e monto,	 que será feito otiu 30 de junho CU J OS r,razo,	 Fenda e	 contribuição se-
uma COfll'ihli', menal (lO 300. de 1018, mediante nUeslado ou rmtido rio rubi fixados. As mesmas asscmb1as

§ 3,' O pagamento será feito na séd t, do vida do pensionado, e prova dc ideu- Poderão suspendem	 a entrada tie novos
oeiai e	 suas agendas ou ZiOs seus tidt1c. SOCiOS contribuintes, 	 até que seja pos-
orresponaentcs. -

§	 2.0 A sociedade	 poderá	 permitt;r
sirel á sociedade pagar uma pensão mi-
nirna e liquida de ls. 20000, na Caixa*	 § 6.' to caso	 do	 socio cenhtibuinte que as pensões sejam pagas nas fiiiaes, fl, e de Lis. I0S000, na Caixa A.-Talhar	 com a sua	 mensalida-te,	 será

tonsiderudu em falia, e, portanto, sujei-
agencias	 ou	 correspondentes,	 correndo
por conta do pensionista	 as	 despezas

Aut.	 12.	 Os associados contribuintes
elegerão entre si	 cinco syndicos, incumtoo multa, na ra-ião de duzCnt '9 ii3 na com a remessa de fundos, e outras hihc- bidu	 (ia	 fiscalização do	 todos os actosaixa A e quinhentos réis na caixa	 13, xentes ao caso. da directoria, e do yestarenu o seu coa-&r unez, devendo o producto arrecada-

lo (Ias inuIUt	 reverter cm lioneficio tlG
§ 2.0 No caso de n'morte, a quota	 das curso no emprego de capital das caixas.

uado do penscs dc cada caixa,
pcus3es a que tiver direito o pensiuna-
Co, çalcuiuda atú o dia de	 eu	 faiteci-

§	 1.'	 Os	 myndicos	 serão	 eleitos	 por
tros annos, desde que existam, pelo me-

1	 §	 &' O SOc.iO	 contribuir	 '-tue	 fa!ae
i 	 sprú p'ua aos seus	 successores nos.	 dous mil	 socios	 contribuintes	 na

omn a Sua emulradru de contribuição por lcalmentc	 habilitados;	 si,	 porém,	 não . sociedade.
112 moz:	 ei'á consiIei'ad) clil comjs. forem reclamadas	 dentro de um anuo, § 2.' A eleição' será n'marcada o presi-
4o, PorC	o o direito 13 eu!rada,s fel- reverterá dia ao fundo de pensões. dida pela, directoria, com 30 dias de an-
*-s,-a	 qi	 e R reverterão a) iindo in- fui.	 0.0 O socio contribuinte -que não te-ní;emia i . podendo	 a	 cita	 concorrer,
LflOviVcf.	 '	 . encfit'io	 dc	 associados. reclamam' a sua pensão por doze mezes votando e sendo votado, os contribuintes-

§ O.' O boCio contribuiu ,' que, só poderá recebeI-a cora a deducção das , quites com as respectivas caixas, senda
tD0IjV	 d	 £or	 maic	 de.idamnte entradas de contribuição	 devida.	 Pas- o c, vo

tos contadQclo numero de ca
EadQ este prazo, 0 a receirerá tia data Memos.
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§	 3. 6 Aos	 sfetÓs	 que não puderem.- Jiouvcr titulas a rs'aíai' e j uros a nqp' .
'	

" ao secretario, a guarda do g pa 'ompare&r, sei-lhes-ha facultado mau- sendodCPOj.	 (1iSo	 transferidoo
.

peis C corrcpopdencia, e ao thegourejr'darem por escriiflo os seus votos, quc
serão	 diri g ido$	 ao	 director-secrelari.-

ar	 o fundo inamovível
vi - FUNDO DE flEEflV	 - Fte • a

	 do	 1i[uto	 e iportancia4
ia • sociedade, com a indicação do rc'pe- fundo	 colistituido ieIi saldo	 que	 .a li -

O fundo• (1!SPOflJYÇI será tU'af
nuixima deflfl	 1

dcincrpç o,	 no	 1	 ro n ualmente se verificar naront't d' lucros OQa 'ra	 se" distribilida J1 direefo.:*da sociedade.- i, pei-ti q s; é destinado a supprir animal- ria,	 a	 titulo	 de	
°ëPITiLO Jil \erifiearcm cfldrO3C piejui7o, que se oCJfl(k'SSefl)b1	

diictr	
csVibeIe	 '

IflPCdL §2.0Enc3so(Ifvaga, ou rivanTo7:Jõ	 õuz aos socios ftihlcidi	 '
.	 Art.	 13.	 O	 capital	 com	 o	 qual	 foi e. devidamente	 1)PVad.OS. io o	 cros	 e dircelores ser redil-
fnnd'ula ' sociedade i	da quantia. de (fl a	 coeiodide	 fará	 "iliii	 o	 '-'u	 'U. [I\ O ,iuo	 '. li	 d	 enclo as funeees do cu
coenta contos do réis, dividido em ílti- geral,	 e,	 nlo	 se	 verificando	 a	 \aliui7.a- o	 SiippiiujhJo	 serem	 (listLibuidas
.bntasacçes	 de	 duzentos	 e	 cincoent.a ç,io	 necLssalla para cobrir	 esses	 ore- demais	 in(,nII)ros da &lireeirnia.

iiil reis cada lima. lu iZO, se	 ida no fundo	 inamo 1- Ari. 	 incinbro da, dircetor1à
ArL	 li	 Achando-e O capital sneI'll quaiitia correponI"u1e	 io	 ple

Juizos 	 ia
1
 o	 a	 na	 jutiIica-

oli indo	 emqiiinlo durar a i
Jidade da MIO	 a	 uniaprestar1'ealizado, devera o mesmo ser empre-

a(lo	 rui	 apólices	 da	 divida	 publica	 d eniia auio de cin
1O

co quotas, de eonformirlado
:Uniao ou do Estado do S. 	 Paulo, governo.1fluO	 xi	 ii	 saldo	 neta

conta.	 e.	 Sri	 Ofl1pi'eaufl	 empoderá
com o nrt	 do decreto 431, do	 de

)cfldo os seus juros aos aceioIii(as - ohes	 divina	 publica,	 cabendo	 03
julho	 de	 1801.

1)0 c;o y sruto riSC.\ÍÀArt.	 15.	 Os	 socins	 fundadores
erao direito aos lucros iii rendas pio-

destasaos	 actionita..• ArE.	 23.	 Jlnvet	 lambem um conr1ti,i
tiuzidas	 pelos	 fundos	 inamovivel,	 d \TT	 LUCROS	 E	 PERDAS	 Es( fiaJ.	 roui1poto	 de	 fies	 nieinhros	 cli'-
pCflSuOS e 1eCrnl)OlSO, que pertencem uni- ëoil(a	 será	 consliluida	 pelos	 lurios	 que (ti\uJS	 e	 IrCS	 supilcuifc,	 c1ito	 tnnuai-
'amente	 aos	 socio	 contribuintes,	 na SP	 veiilicarern	 na	 sociedado,	 alheios	 :t mente, o qual lela o encargo de respoui-

der	 as	 consultas	 da	 ulitcc[oria,	 IsscalI?a'fôrma estabelecida 	 nestes	 etatutos.•
-

renda dos fundos do	 ensõe,	 iflOmOVi-
\ cl,	 de	 reembolso,	 multas	 e	 (Oflhtil)lui- OS	 SCI1	 acto,	 examinar	 a	 osci'iptu1rm.i)

'Dos fundos sociacs õcs dos associados. tia socicduh	 e dar	 arr	 sobre as	 cii-

-
as e balanços aniiuuir.

Art.	 46.	 Da	 cscriptnraçao	 social` Ad.	 47. Os fundos	 inarnovivel e do -
onstario os titulos relativos aos itivcr- reembolso serão empregados de acecirdo flicposjr,'s	 e'l?iC

.sos	 fundos	 discriminados	 pela	 fÔi'ml coiu os synhos,	 rin	 nnniies da	 divida
publica (ia União e d ') Estado	 (te	 s5o

.
.\rt.	 1.	 '\c	 COO	 Ciii	 flue	 113)1baio,	 aos	 quaes serão	 (listribuido	 as

contribuições	 dos	 associados	 outrase Paulo, litulos que gozem da 	 da ('fli)ti'ulliIui1t&	 Cdl	 liii)	 S')rio	 b"rofçitoc

rendasrendas da sociedade. União	 ou	 ilese	 Estado,	 lielis	 irninoveis nua	 instituido	 ;eiiiii	 cru	 1a;oc	 de	 1r1-

 - FUNDO INAMOVIVEL	 F4e rio	 fer!1101iO	 da	 flepuhlia.	 liypotiiecrus ceiro.	 a	 a!s('(-latiu '	pcdr:;k	 azel-,i	 e-
neficiar	 de	 nua	 (Ic e--atiaili'	 1)n1)11,

fundo õ constituido pelas quotas de Ires solte	 ProPriedades	 e	 iiiIinOVCis.
te csíIa(ias de toiro, hanCo, ou riu dopo- otoda	 a	 vez	 rw'	 \''UJ	 i tiic'	 i'bnr-e 	 e-

nil réis das contribuições dos socios dl
(aixa D	 e de mil e quinhentos reis dos sito a praio de um anuo	 pilo	 menos.. .stit uudor em Nt a.L' ' 1' mi-cria.

socios	 da caixa A	 que	 no estiverem nslalielccinwiilos	 bancaiios	 que
funcei2nop	 na	 Republica	 (iieu'icto	 _

1.0	 Dcsappar'u'n'lo o	 ins1iid,ir	 -,li
cessando a sihia;uc em que se

ninda no goso da pensão	 e	 por 35 e'0 ()	 doOi,	 ?	 12 de tlez.°inbio de 	 1003, dar-se-lua	 de	 novo 	 I)cn:to	 inteira	 a',
las entradas das contribuições dos s — aH	 50) instituido.,	 destinadocilocios a SflOca Sj j a1

•	 .
*1t.	 18.	 O fundo di ponivl depois de § 2. 0 No cosi da	 )efl50 sr iniituida

Inda,	 a	 despezas	 administrativas, em	 favor	 de	 Iiic'nin,	 o	 in(iLuidor	 lti.
1 inará ao pagamento das pensíis a se seio seu saldo levado	 ao	 mudo	 de direito	 ao	 i p ,iut,ol,u	 'tas	 mcnsali,lact-;
rem	 distribuidas	 pelas	 assenibluas' PCfluc. 'agas,	 no can	 Ia	 iu»rtedo benefiruatio
fim dos prazos estabelecidos nestes os-, antes	 da	 epoua	 da	 peuiO.	 si	 isto	 .h' -
tatutos .•Do	 (,d); u uiuS( , (:000	 do	 (lSSO"iT"t&)	 . rtaiar na ' l ata	 da ;il'itura da caderneta.

11 —. FUNDO	 nr poxrvFr, -
fundo d constituido por	 Y das tuon- Ad .	 1C.A	 soHodado	 srri	 dirigida Este	 tijri(o	 l''	 l)r	 aI&'cná	 quando	 as

ribuições de todos os sacies contribtuin - admui,tiatta	 1)01	 urna	 dii ectolia	 com- mensalidades	 foiern.	 depou	 de	 emPli-

es cm ambas as caixas. E'	 'lle destina- ps	 de	 um	 diicc1or-prcidun1e, tIa	 a • caderneta,	 j'a_a	 l)-!. r	propri'	 -t'°-
ncfic'adn.io ao pagamento de todas as 	 ticsp"zas iIircitoi-socrctrw,	 uni	 dircrtor-gcren-

te,	 iiiïi	 tltrector-tlicsourelio,	 e	 pela Art.	 25.	 O soem	 ,'nnI,-bu unte	 (,Til	 dia.
ia sociedade,	 com	 sua	 administração,
unceionaincnto	 social na sde e	 gcn- semblra gema!, que	 se retinirá	 anona!- i11!C	 tirar	 impiiInliladn	 do	 proselmir

cias. mnci)le até o inez de março,. salvo a caso na	 suas	 conti ibmii';C'es,	 cm	 consequr11-
111 - FUNDO DE REEMBOLSO &lc	 ei nvOcaÇaO	 especial.

0.	 Para	 ucuniesas	 ordinamias
cia	 (te	 ninlestia	 r4lroiiica.	 será -rnnsit-
raul ' ) simpl'sien	 Ipenso, pelo tempoTorinado por 10 OjO das eutrada	 dos so-

cmos ainda no pensionado	 nas	 repe- 'ia	 i	 embiu a geral	 haver t	 u ofl\O in io (111 C a num octei	 i	 orlou	 e	 .oio DCrd
• rtias caixas.	 Destina-se	 elle	 no	 paga- diicLoria.	 com	 anteeedcnuin	 — o	 (tlrcit-u	 11('11-ã,),	 fiti r'	 flue .sr.r	 paga

nento	 dos	 herdeiros	 IICCCSSOIiOS	 (1)3• 1ifli0 de 15 dias, podendo nu caso dede- depois de deduzidas as contribtiiuies Cli)
oeios fallecido, nos	 casos do § 2 0	do
it.	 í l , destes Ntaljtos.	 isto	 Para o

mora	 injustificada,	 ou	 recusa	 da	 dure-
rloiia,	 sete	 ou	 mais associados	 funda-

alrazo.	 -
Paragrapbo uuice. No caso de impos-,

pagamento	 (iqimrlks	 hei1,'iiius da	 SOCIHIa dore, de accôrdo com o art.	 127	 do sihilidade	 por	 Oduiui"!lte	 de	 trabalho.	 o
das mensalidades	 pagas	 1)010	 contiibu- utcreto	 431,	 de	 4	 de julho	 de	 1801,	 fa- contribuinte	 1.-ui	 ainda	 o direito de	 pe
ante que fallecer untos de yonipletar 	 o ierem tal coa' oeauuo com 	 a mesma ali- dir a	 liiuuidaeio 'ia	 'aias contribuições.
prazo que lhe dá diteito ao recebimento lecedenria. Art.	 ).	 i:	 fa nitadu aos socios caiu-
tia pensão.	 Cessada	 a	 reponsabilidatle 'aragi'rho	 unico.	 Nas	 assemijkas tril)uintr's	 fazerem	 101	 antecipação	 .3
dos reembolso; reveiterá 	 o	 respectivo geracs	 m ulmuarias	 trata-se-ha	 d'	 todos pagamento	 de	 uniu	 annuidade	 com	 'i

ai(lu) pala O	 fundo	 inamnovivcJ. os ngoios tia	 aSSocmauao, 	 e operialinenle abatimento	 cor1ospnh1onLe	 ao	 jurei	 iti
lv - FUNDO	 DE	 PENSOE	 E' da tomada de contas de seus 'I j icitores 5 	 ao anuo.	 O sono contribuinte qiu

tonstitumdo	 pela renda dos valores	 oni e da approvaçuo das con'as annua"s, lua- pagar de unia	 '	 v°z toda	 6U35 iW'fl-
namovivcl, de reembolso e tio 	 proprio lanço e parecer do conselho fiscal; e nas saudades	 do desconto do	 LO -
unJri (li, u)ensees, pelas multas (Ias aseuuu1jleas	 i'xtraordunrmas	 djiiiti-e- e	 ieceber,	 urna	 on,lorncta saldada.

ti hiuiiçõcs	 em	 ali-azo,	 e	 por	 35	 OjO	das tia	 unicamente _o assuflupio que motivou Art.	 .	 No	 ,a- ' us omissos,	 os pre-
eonti ibuiçues do	 ocios	 pensionados,e sua convocação,de ç reto e ta	 PI 	 feita semu1e	 N itulu,	 i uo	 suuppritlos	 peli-
(leslinado ao paaincuto das pensões	 a 110 prazo	 lulinumo	 de	 uiicO	 (lias.	 • leis que regulams sotiedadc 	 anu-
distribuir. •mt.	 21.	 .- mandato da do-orlaria Sc'rL luas e pela li o laen ciu il c eomrnerei)

V - FUNDO DE flESGATE	 Forma- ti es annos,	 Podendo	 ()3iliC)lflO j	dli- fõr	 1') ilrca	 1	 ú	 i-'a ões	 entre
ilo pelas importancias das pensões 	 que vectores serem	 reeleitos.	 s-	 uaa	 tumuc. ' eas'ocia	 eu	 C,)Í1tribO(fltC	 - -
deverão	 caber	 aos	 (111 0	 coml)letarenl eçuies sei-ao	 reguladas	 e	 dis.rLminadas
prazo para recepção da psão ou tive- pormutuo aaccurdo entre seus membros, '..	 i'iu	 i	 03LU3
rein antecipado o pagamento das ou por determwaçao da assemblda geral,

.jiuiçõcs de act'rdo com o art. 	 10	 destes guardada	 a	 indicaçuo	 oriivada pelos -	 Art.	 28.. Este s	estatuto.ent.rrAc	 i
estatutos,	 destinado-se	 ao	 pagamento nomes dos cargos, .abendo	 ao	 presi- Vigor	 depois	 de	 approva'iO3	 pêlo	 (o-

e devmdarnntcdos juros o resgate tios	 respectivos fila a representação externa e juridiva verno	 pub1.u,v103 np	 4
&ulos	 Lo to	 funde	 existirá	 e ngu1n,Q iI	 socieclacie,	 ao gerente a sua 'udniinm - 2 Qffuw. ------
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In1pvcztE Agro 1'ecutris b) No art.	 10,	 digi-s,	 oro	 voz de	 tres o	 paruuc'iito	 ao	 Sr. Dr.	 Ediiar.In ioIrim.
membros. dous mcmoro. 	 - 50 conto	 para pagamento	 dividas so-

frTA DA Açsg LIA (r,M.	 ETaA)Rfl1.%flt., rtrA . c) Supprima-e o paragrapho uhilco do ar- &aes. co;itantes do balnçu e I2atance hojo
J -	 LIZÃO	 4 J DL	 JUUO oa 1318 tiro 13. anuvado. e tOO cc'iilu	 paa srru	 c'mprc-il)	 • o art. t•, cm vez de ti; siib-aduiuis . - gados	 cai	 ac.qnisiçio	 do	 trr.s	 e mcl o'a

•	 Aos tre	 di3 dQmez (lo junho do {918, t. s trviorc,diga-a	 eis	 ub-admini s tradores O mentos ii'	 bens socaes,	 o	 mal,	 (1;e	 •-;(

horas di tr0, na	 Óc 'ocial, à rua	 do Oifl vez de 40. uIga-e 300000. da CCL'iI)LI1Ia do eoprestimo,-ii:ir,rr
Ouvidor n-.	 ,-&,br;tdo,	 pt'eseutcs	 10	 aCCtO c	 'i art. 4	 em	 vez* de	 ao	 t'ie'nii'eiro eleito	 roluO	 firo	 do	 contracto o Ç'J	 )la
nistas. rprooujaudc 18 possttt1ora: de 4.000
aoQÕe;, cm20 votos, iinnio.o legal, porco"- compe te, di-"C ao njc j lente Com e' miis'

'	 d
cilale do Ilio	 de	 •laii'iiro,	 (lesitIndr)	 n-

do sou novo fOro, para tios c
stituirem mata do tres quartos do capital se- ficando	

•
rctut deste contr.eo e	 maia airda que oi lucros

dai, oprsiu'CflLC. da cmprcza assume a pres- [tio	 de	 Janeiro,	 3	 Cio junho	 de 1918.— socices srro tolos dctinaJ	 z'	 amui'tizaçao,
denoia,	 declara aberta	 a	 scssto e convida Eduardo L'o!,ini.0 me-sino antecipada, do 	 ccnprstinio,	 p ão	 po-

^erretari% qs Srs. [todoiplio Bornarde- O Dr. T ri l)	 10	 leu' ped indo t' ai	 r	 a 1re.1
deu lo sei	 distribuides	 aos	 acconitas	 riem

Cotrim e joio Mipio de Oliveira, que tomam ,
soutt a seguinte eitionda.

divi-lcmlos, rem bonifieaçõos.	 nem quacsqhoi'
aseru. dando4o começo aos trabalhos. conaiticinCçOcs nos lucros sociacs.	 itiiO	 d e—

O preFnte- declara não haver acta a ser
ida. ss'. comO a da ultima aseinblúa, bojo
ecatiz-da 1 hora da tarde, foi lida, app:'o-
yada o assignada por toJos oá S i-3. accioiii;tas
presentes.

- O I a secretario, Si'. Rololpho Bei'iiai'des
Cotrim, io annuncio da coiivocao, que Ci
do te scgnuiue:

«Socorj.cÕG os Srs. accionistas para,
no dia 3 de unhO proximo futuro, SC 1'CUIIIVCm
em as m1ila geral cxiraorliiiaria, is 3 tio-
ras da tarde, no ocriptorio da emprczl, á
rua do Oivi lor ri. 50, sobrado, para

a) exame. e apoFOVaço las contas rc!aivas
aos c•iIlcO mos do corrente atino

b) rcf)rma dor esta tutos
c) eleição da l iricrioria
d) ait0riaçao para o levantamento do iii ii

mpresttmp da importancia de 500:0005 cai
debenturcs.

Rio de Janeiro, 25 do maio do 19i8. -
Jidio D. Oito??, presidente.»

Pagsando-so àordem do dia. o Sr. presi -

dente passa a prosidoncia ao primeiro sccre-
titio, o cu& dk a riatavra ao dircctor-ccrc-
tarjo, que IG o ceJatorio icfranto aos cinco
mozes do anno corrente e, cm seguida, ao
Sr. Antonio de Fro ias Tiiioi'o, que lá o se-
guinte. parecer do conselho fiscal

«Srs. ao inulsta - O conselho fiscal da
Empreza Agro tccuaria. do accõrdo com o
diíoitivQ Ie.gat,çtxaniinou o rolatorio e contas
da directoria relativas ao balancete geral de
1 de jaimc.irp a 31 do ma  do 1918; havendo
vericao, netos documente; que lhe foram
apresp ai s e. cxacti1ko de to- l as as ve'b;is
do referi to balancete, á do parecer que sejam
aprovados as ditas contas o todos os actos da
dirc'torla, praticados no decurso do referido
periodo.

Rio da JaneIro, 1 de junho de 1018.-
.Sylvió Irrct'a Ianqcl.— Dr. Raul Pcrrcira
Leite.— 4n€onio 'lo lrezl'zs rinoco'.

Postos cm dlcusao o •'etatorio, as contas
o parecer a ntuguem pedindo a palavra, s ão

unanimemente auprovados os actos. relatorio
e contas da directoria até 31 de maio pro-
'imo flnd, abstendo-se do votar a directoria
o o membro do conselho fiscal presente.

O Sr. pr.ide.n'o, reassumindo a presiden.
cia, pede L assembléa que acceite, a renuncia
da diractnrl, o que foi concedido com o voto
do acradeolmentos pelos serv.ços por cita
prestados.

Em seiiLts é pasta cm discus'o a reforma
dos estatutos. ped:nlo a palavra o Dr. E.limardo

Otrtm. que apresenta a seguinte proposta
«Proposta para a reforma do.; estatutos da

Empreza Ágio Pccuria:
Proponho que nos octiiaes estatutos sejam

l'eitas as seguintes tLere';õcs: 	 -
a) No art. i, diga-se, em vez de nesta

cida4e, cm Cainp 1110, municipio do, Ie-
Zonde, Rst,ado do Pio do Janeiro.

" flota-.. Publ :cAda de ai .por ter Silo pq.
:j)1&Cada em oL'ç&cs.

No art. 11 iioiifique se o fiuial do artigo o
em w: Ce, mais outro tanto, 'iga -se mais
metade do ordenado. e o mais como
como gi'atiicç3o pro labore.

n;o. 3 de junho de 1918.—JoUo E. ÚItoni.',
DopoL de 4livla3 consi'?ei-açócs por parte

dos Srs. ecionilas, foram uua.nhl*CIilCIltC
aporr.vodas a procota e a emenda.

O Si'.presidente annuncia que vae sepro-
ceder i eleição da nova directoria, (Ic accoido
com as moiific:tçOe; nos estattitos,qic acabam
de ser approvado.

Fea a pnrao da vo(aço, verificou-se o
seguinte r.sultado: foram eleitos, para. dire-
ctores 03 Srs. Dr. Eduardo AiiusLo Tnri's
Cotrim, com 200 votos. e. liaut [tornar 1c
Cotrin', com 200 v)tos, havendo urna cchula
cm branco, em uita do que o presidentin da
assembléa os proclama eleito; e os declara
empossados do.; cargos de directores.

Panando-so àultima parte da ordem do
dia, pode a palavra o Dr. Eduardo Cotrim,
que aptescota a seruinte proposta:

ccProlio;ta apresenta-Ia ( asseunbtáa geral
extraodinaria da Emrn-eza Agro-l'ccuu'ia,
reunida no dia 3 de junho de 1018.

Srs. membro; da ascm 1 déa era1 - Tendo
sido organizador dt ernorcza, para a consti-
tui'io do rujo capital entrei com 03 bens que
formam hoje o patrimonio social. julgoino
credor desta cmpreza da somma de 50:003
(diize.nt; e cinconta contos do réis), não só
por diereuça que recebi a nunos corno em
e mpensao de serviços prestados ;'i empresa,
desde a sua fundação, cxtranhas ás moinhas
funcçCcs do director. -

As;im sendo. peço a as;em1jha cpue tome
em consideraçio a minha siruaçao perante a
cmnreza e que decrete unia provi lencia,
para o que ilecla-'o que accoito o niii paga-
mento cm debenlures, corno á fiz sentir .% di-
rectoria pa4sala, e nara o que foi convoca la
esta assenublóa cxtraordinam-ia, incluindo na
convocação uma autorização para o evan-
tenente 'te uni cmprestimo (ia quantia do
ti00:0105009.

Proponho, pois, que a cmissio sela ao par,
em debentures do valor nominal dc W05003
cada urna a juro; do O % ao anuo, livres
de todo e qualquer iwnosto, pagamento de
juros no primeiro dia util de jan D il'o cá julho
de cada atino, primeira amortização obriga-
tona depok do 'lero -rido o 1)10/0 de cinco
annos o dabi oni deanto anuor'tiaiões de
ao anuie, sendo o prazo total do cinrotimo
do Is atinas e o i-eiate feita ad Ubitum da
directoria, por som't-tio ou p0;' ar.qiikiço e
ficando resalvado á o'uprcza o direito de, cm
qualquer tempo, antecipar o resgate cm farte
ou cm todo

Rio de ;tieii'o, 3 ciO junho do 1918, —
E4121(1^.do (;ul-iin.

D--pois de filiarem a respeito diversos (lo;
Srs. accionistas.- o presiJo-ito da assenubléa
passa a prosidencia, pode a palavra o pi'opeo
a seguinte emenda:

c-i'rciponito que sja o emprcstiina reduzido
somriia de QO:O09 1 sendo 20 contos para

pois do pago o onvwctirno cm dcbentu,'er.
Ficam, poiám, i'esalvadas os porceutarens
no; lucro, marcadas nos c-tatutos, cm favor
dos a-nuini'adot'c;, soth.i irniikt rarlore; o
pessoal ciuot-cga -o na cnipt'aza, riç qu;cs Se-
rio abonadas como nianlam os estatutos.

Rio de Janeiro, 3 do junho de 1918.
- Mio B. ()Uo'ui,»

Niugnem mais pedindo a palavra. são postas
a vnos a proposta o a cinen-la,c anula; II'lOjji-
meniento approvads, abstendoso dc votar o;
iiitercs.ido,

-O Sr. preidentc roasuumc a prosidencio.
agi'ai]ccundo aos Srs. aCrionsta, e. - niugnoin
pe'indo palavra, role gui: peruaiecam mio
recinto cata el11P seja 13V1,1 1 ,1 a acta a SOr
sujeita i atua approvitço, para o que suspendo
os trabalhos.

Reaberta a sesio, é lide. p.,);ta cm dicu-
sao e unaudmemcnte approvad% a presente
acta, que vae nor todou assiguaula, levamitami-
dosc cm seguida a essio.

Eu, Joio Alipi) dc Olivoira segauido sccre-
tari- da rnca, mandei lavrar esta acta, que,
d'pais do lida e approvada, foi por todos assi.
gnada.

Rio de Janeiro, 3 do junho de 1018,—O sc
gundo cremaria, ]oito Alio dc Ohiceirm.-
Julio B. Oltoni, presideute.—Lodn1p!io Der-
nards Colriun, 1° sece.tat'io.— Por procura-
ç10 (lo Raul Remar ies Cotrim, José Custodio
Cotrinu, Guiomar Cotrijn, Eduat'Io Cntr'nr
Filho, .Tavme [tomardes Cotnim o ltobu'tcs
R'rnardoç (.otrjiu, Rodolpl:o l?crn''des Co-
trim. - R'luozrlo Colri,n. - Luis , l?e"e icto
Ottoni. - -Ticqnitn A. R.  011n0.—Pio 0i011oni.
—Por pm'ocuu'a'o do ')r, ChI'ktia'v) B. fl'tonl
e João Marcondes Rornoit'i Filha, Pio U.
OttonL—R enato Lista.—Antonio dc licitas
'finoco.

£m tanino: Foi por esquecimento deixado
do couvigIIar nesta acta que, ao ser rota 'a a.
atttorizalo pa ra o levantamento rio cmnrns-
tinjo social di dcbeu' turcs, foi tambenu apuro-
vaia a p:'o'sta adIit va do Sr. Dr. 11'ntto
Lesa autorizando a directoria a lai' nor liv-
pothcca todu os bens sociaes em garantia do
dito c:np'cst.inio. E eu, tolo Álipio de oli-
veira, sorretirio da mesa, ratificanlo a.
Ouniso, n i andei lavrar, cai additaniento ii.
acta, a presente ec!araço que vac, coma
cita, lamnbí;m por todo-, assignada.

Rio de. Janeiro. 3 de junho do 1918.— ,To&
Alivio dc Oliveira, 20 secm'otaio._ Julio
OUoni. pi'e;ilcnle.— florlolho Dc,'nai'dcs Co-
lriin, 10 sccretumio,—Por procuraao de Raul
Beroarde; Cotriia, José Custodio Cotrim, Guio-
mar' Cotriun, Eduardo Cotrmii filho. Jayme
Demnardes Cet'imn e Roberto flem'narde Co-
trim. Rodolp'tp Rarnardes Cot"im.— Eut'iarcb
Cotrim . — Lui: Bene-tielo Oltoni. - Joaquiri

• I. B. Olioni.— Pio 11. Otloni.-- Por pro-
curação do Dr. Chi'ist.iano El. Olton Jo ão

Marcorcies Romeiro Filho, Pio B. Oltoni.-
-Iienato'Lesse.— Antonio de Frcltas Tinoco.—'
C. -13. Otton JUniQt.



Scxfa4cira 1
Junta CÁramorcim da Capital Fe'leral -

F'rimGirA serçáo -. (ctifico que por depaclio
(la Jnn jnmcrcia1 do 13 dc juuo do 1 90
tc archtvoii nesta tpMi'ao sob o ii. 4.80 o
scguintc dociiiwuito referente àLinoreza Acro
Pecuaria, a :ajcr: Âc da es,c nUéa g31'at
cxtraorJinri;i realizada em tres do corrente,
une alterou cis estatutos o autorizou a di-
vnntnrn 'g rtutlg',li;.. .ini flfl1n, ,AZs;nfl flfl

Companhia do Na-eaqiio
S.S. Joiio da 1arra e Campos

AS3tMM.(.'i CERM EXTflAOr.L'1Ne1.t

t'i (.'n'(ra convocao

Em requerimento.  me foi dirigido cm S
lo correItc4)or mais do ,cio ccciouita re-

• 'resentandÕ ma de um quinto do capital
.ocial, pedindo a CflVOCiÇiO de unia acm-
Lika geras cxt,raord(nauia, dei o seguinte
t1spcclio

•rMtcndcudo a que a prc.eiuto contoci
• (iC mOa as3cmIl geral c\traordiiiai'ia 6
feita por iumOi-o legal de accioiistas repre-
sentando mais de uni quiuo do capital social
(doe. f±%j tio 4 do •ittllio dc 1S1, art.	 i7,
n. ) o está dcidam.irnlc motivada (doe.
cit. 3» mas alcudendo a que os admi-
,ii.,tradores toem o prazo de oito dias a cm:-
lar da Liprowitâir.lo do requerimento dos
iccionisas, pari fazerem a convocação re-
querida (doe. cit., a:-t. 38). altribuição esta

E
C na Companhia de Navcgac.io	 o Joio
. Barra o Campos 6 de exclusiva cornpr..

Itencia do director-proidcntc (art. 12, li. O,
dos estatutos socises);

Attendendá a que, tendo sido o presente
rcqucrimto nprcsontado a 8 de junho. só
a 15 do corrente inclusive expiraria o prazo
legal conundilo ao di'ector-presilctutc pala
lespchal-o, o, pirtanto, o despacho na data
de hoje, tQ 6 prfcriIo dentro do prazo
da lei

AttcndOndo a que. de accôrdo con o
disposto peoa estatutos sociac (art. 10) «a
assem6as ge,raen extraordinaria serão coii-
vocadas com auiteecdcncia do cinco nias,
pelo nicno, pOCJUCiO de annuncios publicados
nos jornaes»

Attcudendo a que os estatutos fixarinti
:aSSiIn o primoi miaimo da convocação, dei-
xaudo o maimo ao critorio do director-pre-
sidento, qiu rcs&ara sobre osso prazo coa-
formos cada liypothsa que se apresentar,
seguindo sinu o crilorio da lei, que manda
uuo a convoaaço soja feita com ( intcfvallo
raz)awc.t» (deo. cit. art. 13);

Attcndondo e. que, cm taes condiçes, fica
o director presidente armado, pela lei o pelos
estatutos, do um prudente arbitrio para re-
solver sobro a co'mvenioucia da convocacio
com maior ou mouQr prazo, cm face de cada
casa concreto;

AttondcrLdo aquo a convocação de unia
senhl6a geral ct.raordinaria 6 rcqucL'da

citara o fita 'cspe.maL de deliberar sobre a
• desLituicão &eciço de novos aiminitra-

dores, isto , dos d?rcctorcs presidente o thc-
sourcwo.';

• A(tcndendo n que o assumpto da convocaçio
j1 foi objecto do uma recentissima acuu11,la.
geral otr49rJzuaria, realizada a 26 do maio
do corrento animo, cm que se resolveu prc.
cisamente abre a destituição c eleição .io

•	 miqj trsdors;'	 -

Defiro o presente requtetincato e marco O
da 2 de .julho do corrente anuo, ás !'k lucras,
cm a só e da compuidia. lala realizar-se a
assouruiléa geral cxtraodinuiiia remenda.

Campos. 10 de junho de 1918.—Jo10 VitwUi
Gambi, drecior- preside mitc iuterino.

Convido, pois, os Srs. accionistas da Com-
panhia de Navega -lo So João da Barra e
Campos a se rcu:mir.m dmm assenmblóa geral
extra ir.Ijtmaria. no dia 2 de julho do corrente
autuo. s It horas, tia séde da conll)aImluia, á
lua (luitize de Novembro n.2, ttcsa cidade,
aIim de delihera'o?n sobre a destituição e
cIciço de novos administra toro, l,(o é, do;
directores presidente e thcsoureiro da mesma
companhia.>, conformo pedem aquc!tcs accio-
nistas.

Campos, lüdejunlio de 10I8.—Joõo Piiio(U
(',cnz&a, director-preidente interino.	 (.

EIIITÃES E AVISOS
?vTinisterio da Justiça e Negocio

interiores

Conselho Administrativo dos Patrinio-
nios dos Estabelecimentos a cargo do
Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores.

CONGUrMENCIA P.flA A CONCLUSa DO i:oz-
F!C1O DESTINADO A SALÃO DE CONCiTOS
E ADMINISTRAÇÃO DO INSTITUTO NWuO-
NAL DE MUSICA, NO 1..\itGO DA L'tP.

De ordem do Sr. presidente do Coa-
cllmo Administrativo dos Patri moe íos,

faço publico que tio dia 15 do junho pra-
imo futuro, ás 1 11 horas, serão ir> 1-chi-

tias, no EscIiptorio de Obrai do Ir.s-
terio da Justiça e Negocias Interiores,
propostas para a conclusão do cdiIico
para cor.cenLos e adniinistrcçã, do ln1i-
fulo Nacional do Musica, no largo da
Lapa, observadas as seguinte diposi-

1°, as pessoas que pretenderem coo-
ronco comparecerão ao Eseriptorie de
Obrar do Ministerio da Justiça. ntt o dia
ii do junho pi'oximo futuro, ás 14
VOS Mude receberão guia í'aIu deposllar
rua Iluesouraria do Conselho Aduniui.4ra-
1 ivo dos 1'atnimoim:s a quantia de [Is.
10:000000, pala parantia. (ia pu'opoda;

2. as pr000sta, çjn Ires via', Sen lo a
lumieira devidamente sr'llada. serão t'i.
citadas oro envc'lucros lact'aclos, com a
mitlat'nÇão tio 110100 lo P1Ol)Ontite e in-
dicação precisa do logar em que t
Ileiccido. Em outro ciuvolucio serão lo.
citados os documentos do idoneidade. eu-
itliccimento da tluesuuiaria do Conselho
Administrativo dos Patmimonio, pro-
vando ter effoctuado o !epnilc e qei-
tação de impolQs fedeçal e municipal de
Qr•uetor	 •	 .	 -

Junho de 1018 7995

3', Constituem provas de idonei
(leu meti los dovuaniente aut henticados
passados por eIc11heiros ou architectos
00 provada cornptetucia, coral as firmas
reconhecIdas, ou outros documentos que
provem teu' uj concurrente executado tra-

• 1)alhos ((l tuivalcnt ( s , tudo a juizo do cri-
geiiheico do meinisterio;

4°, as propostas não poderão conter si-
não uma fÓm'rmula de completa submsso
a todas as c1ausuas do edital e o pieç
que o proponente offerece para a leta-
lidade das obras, que deverá ser eseriptoi
em algarismos e por extenso, sem enue.ii
das, rasuras ou entrelinhas. O propo-
nente juntará á sua proposta o orça
monto detalhadG (mencionando os vaio -
res unitnrios e totaes pam'ciaes), que Li-
ver sem ido de base pata asua prop

m Não seI'ã • toadas cm cnnideraçt
quiaesquor oífertas não previta's nesto
edital de eoncurreneia, nem propostâs
que contenham o offei'ecinuentn do uin
zcducção sobre a proposta mais barata;

• 5, a preferencia para a execução tlg
trabalhos cabe ao proponente que a'ie'
sentar  prero mais barato, por minam
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade dc preço entre US pro-
postas decidirá a sorte;

- • 61, O pIoponeulte preferido,, no acto de
assignai' o contracto. apu'escnt!:'u O CO-
muliecimento do depc-ito zta° tiiesourarua
do Conselho Adnunisiativo dos Pai:'i-
monio, da quantia de lis. .50:000$00(3,
em dinheiro ou apoliros da divida pu-
hlica ao portador. até perfaz''
quantia, que ai li ficará caucionada irtili
garantiu' a fiel ox('Cuiço do contracto o
que será cosI ii u ida iw couU'aufanii' de-
pOis do ultimados todos os ti-akdlcs

• contractados e pela fórma delct'minad
- na clausula 19:

7°, dentro do prazo de cini'q d, a
• Partir da assignatura do contracto, ii
contraclante comparecerá no loca! 'Jz
consti ucção j untamente com o ert;'c-
nlueiu'o do ministeruo ou pessoa j)Ol' clit
indicada, pata tomar t'onhrnim p nlo C'
inicio das ob ras, obuigatudo-se a ini-
cial-as dentro de tios diasque se se -
guirem. ficando sujeito á multa di'
lis. 1:000$000. por dia 'te CaCO.O. Si
o excesso attingiu' a sete dias. e ni,Iorar -
se-lia rescindido o roni voei u, perdendo a
coulractanto a eaUçiO de ,'t:	 l;aia
clausula anterior. l:iiton>te-.' ir i '>iC&
das obras, a aluerluta ti>' ali(	 ':s:

81, o contt'üet:nte obriga-s- a 'utnuI)rir
fielmente as especifit':uçcs queacorpa-
iuluem este edita! e a seuit' os desenho-c;
de conjunto e detnlbo- rubricados pok'
engenheirodo ministelio e que ri'an
desde j á dispo,-:!ç-,-to dos fiLOfleitte
110 Escniptorio do Obras, tO(IO 05 '.ta

• uteis das 11 ás 16 horas,
0°, a concurroncia pnlPI ser anr.uT

lada pelo Conselho Aduniuistruiivo dc,
I'atninionios, sem que por isso os e,oC
eul'renie tenham direito a qu:ulqulc:' ia-
demniação;

itt. o prazo pari a conc1uic do cdi-
ficio será de 18 mezes. contados da .at'u
da ascignatura do contracto;

11. o contractante ficará 	 ujoito te
• multa de lIs. 1 :0O00OO por dia, se ('5-
- ceder ao prazo fixado na c'1uu'jia Iiic .-

Fiar e quando esta multa attiniI' a nu-
• portancia de lIs. 10:0009000, o»eivatemito
ao exeeo do (I tl'a (! p!( ' . '1 £flPlI'i-
eto será i-erindide po;'dounli o • coi'l ia-
ç:ta'ute. nl'm da ivuittn, o e:'ição 'lo
trata a clausula W. i''el be:(lo ;uina
que tiver executado, excluido o 'i nc e,st>.

• presei ip!o para o 'CCeI)1fl)C11tO das pies-
taçes até então pagas, calculado esta
vig'imcnto sçun'10 os rcco	 u t

DEARIO oFFIcrAL

Atteudcnd'.	 a que neta -'ova
hlapara d.ilkrar oI)ri e.
iui	

111(p) as.uun ato
o deve realizar-se iinrnc iat uent após a

primcra, sob actua de acar.'etr prtuit'haçõc
1103 serviço iut'fli3 da counuanhia cam a
po.z iret mudança dc adininiaradorcs cio
p'ao curto. e (iÇ.VC s'c convocada cote um
p:-azo ranavcl, dando-se ; colvocaçio a mas
a in, g !r' g,g I,!rrLd trio nncieôl afini rio rl g nn, i' tin

heniurcs. Eu, João Ilygino de AuaiuiO. 1 0 ofli• coiubccimento de to jos os ii cresado, cvi-
'ial da seCutaria deSta junta, pasci a pre- taudo-s assim que, com grave projuiza par.l
sente cardd.	 a economia da socie lado e a maioria do

-
	 junho 	 1018.- aceionists, sejam evcntua1rnate tomadas

1idoroosrcctor° 

	

	 C. deiborações de caracter grave por uma
maioria occasional
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ue fazem parj ga p'oposta d	 t externos e preparados os Ïisos Para )aja exigido projecto prévio, não po(leJ
ratate acabamento definitivo; 15 °r quando rá ser executado sem a respectiva autQi

-	 •'	 terminados os soalhos e ladrilhos, te- ' jzaeão;	 1i: ',tuu;i	 u, tieJcu' 	 Inticrelliv.,
tptQ1x,i r uo edificio, corno: deniolies
1Kan .tos de andIrnes, remo do
entuflo e inateriaes pi'ovnicntes das
!cnioliçes, 1hqyirnento de lerras e r.ivc-'

lamento do tc11no, ntparelhos flian;laes
b mecanicos, retiradas do rnaf.erlaes im-

4 restaveis OiÀ rejeitados, corrQro poL
,ggntet do contractante;

13,	 contraclante proceder
)iAoda parte ainda existente do antigo

dificio, podendo aproveita na nova
onstrucç.ao aqueiles matcriaes que,

riuizo do engenheiro do ministerio, l)OS
•.c aílii sem inconveniente, ser titil izados.
,Os jriat.eriaes da demolição ficarão per.
Lenendo fiQ contrctantc;

12, õ contracto Écrá . 1k1trah-sreum,
bb qaljuer tilulc5, mesmo 'no caso do

p,or falleciniento.: Tjeste cao,
er'i pfla Rog hereiros a importaneia

correpofl(1cflto Is ti' baIIios realiza-,
pa, mclid_ps	 tJ t'içjos niedianto

14p11 ação, 1i 1 do batitnento,
1d03. reo 'qQb e?vira1n te base 3ar
a PropMt(10 eonractapft e o co
1acto ficáú íj 1jo 'far tos r	 i7tdido;	 i

15, to caso le faI1ca cntr.4
'cante, o çon1rato Fei'ci cniderado
'esc1nçlido e o Conselho Áç1niinttrativo

idos Pa(eimonios provideTcíar 	 par
viue se,iarn termina jas as obras indc.4

endererncnte do contTaetante, per.'
dendo este a caução de que trata
d , ula G e mais a	 quantias que

fyrw devidas, Jue rcrertero
roveto Q5 natrimonio;
10, 30 éTgenJcjrÓ d9 ministe.rid

1)et reso1er a duvUas na parte tc-
khnica da cons1rucc jo, põdendo, entre-4
janto, o contraCta flio formVlar por es
ripto aS ptia rjeciamaçõe§i dentro d
rao de 21 lira, sobra a decisão pro.4

ferida, as quaes R oio c,jic3minhada
10 Conselho AdminlstratJ5 dos Patri

3flQfliOS, para resolver
'
 i o con(ractafl-

e, nio e conÍorxnat cQÍfl -essa resolu-4
âo, recorrêr-e-lia ao arbitrarnento,

,cecolhendo cada unia das partes o seu
arbitro, dentre do prazo do sete dias.1

i os arbitros esco1hios no chegaren
i ac)rdo cadt unia dás partes esc
h'ii, deiitro do igual	 )JtZo,	 dous

tros, e a sorte decidira dent,ro ç
1Utro o desenipatadoi'.

A falta dê noti1'jcaão Ui eWolhã lei
i'bi[ros dentro do prazo estipulado poz

vrte do 11111 dos ontractntcs inipor
taradecisío	 'fav	 U'or do OUo A3
utc	 rlafivts à inteili gencia do
flracto .'lØro 1'e9lvids do mesmo

Yodó, flc en(enldod •quc o arbitra.'
nento fluo justificara? 4 jnterrupç
)as obras, ou augmentõ dê jra2o doi
contracto, nem attingitá as questões
)wevitas ou reo3 idas gril clausula
tio contracto;

17, todas as Penaã -bstabe1ec.M iô
*ontratn, inclusivo a resciso, sei-ao

• inipo,tas pdQ
Conselho Administrativo dos Patrimo-
iio s, indepndcnte de ticiio ou iiiter

gellaio judicial, n.o tendo o eontra
tant., pir motivo delias,	 direito' ai
uni à indemnização por damnos, lu

meros cessantes, anEccipao de despezas
u por qualquez outro motivo;
18, o 'iagamentõ será feito: flJ ? lÓ

alo , da proposta quando prOflhI)tfiS to
tas as alvenarias; 30 * 1* quando termi-

Eados todos os N igameAtos, cobertura,
a1erias, palco columnas; -0 °

quando coberto o edificio teninada .a
PZ i1 tQrf

.Mos menos o renoco, revestimento ex-
terno e fachada; 15 quando assentes
as esquadrias, elevadores, terminadas
as intallaçes de agua, es goto o ele-
efticidade (excluidos .desta os apparc
lhos), escadas e revcstimçntos inter.
nos, tectos, inclusive, o o restante, após
o acabamento di pbra pos seus mini4
pios detalhes;

10, n auç5o U6 qxid tràl5 àNauu1
6* . caucionada na thesouraria do Con-
selho Administrativo dos Patrinionios,
para garantir a fiel execução do cnn-
jracto, só serS. restituida ao contra
Plante (lefOiS de 00 dias, contados da
entrega da obra, si durante este prazo
crificar-se que os trabalhos executa..

'dos nío apresentani defeitos, nem exi-
gem reparos, es.fZqndo. jsentos de quuk

uer. senão;
20, 10 iproPonerl, ç 1)rerei, id6 lierderã

auç ào de 10:000$000 do que trata a
(lausula 1', si deixar de assignar o
contracto dentro do prazo de cinco
'dias, a contar (Ia data do mcniorrniduni'
uo para tal flui lhe f 	 expedido;
21, si õ con(ractante n5o cumprit

fielmentc as especificações e planos
para a cons(ruciio das obras que vae
'executaT', o engenheiro do ministerio o
iiitirnar, por escripto, a demolir, re-
construir, .reparar ou modificar a obra,
eU parte deita, em desaccordo com o
contracto.. No sendo cumprida a inti-
1naçío, no prazo de tres dias, ou si
dentro desse prazo o contractante riflo
recorrer no Conselho Administrativo
Vos Patrimonios. o cgenheiro do mi
nisterio mandará execUtar os traba.'
lhos em 4jucstüo, independentemente do
mesmo contractante, correndo as tles-
pezas por conta do referido contractan.'
te, mediante desconto nas importancia
ue tiver de receber. Quando se der o

caso de suspensão geral ou abandono
das obras, ou parte deitas, pelo con
traetan(c, entender-se-à, reicindido o
contracto e sujeito o contractante per-
'da da caução de que trata a clausula

e mais quantias que lhe forem de.
idas, si depois de 10 dias, após a

communicaçao do facto, pelo engcnhei.i
o do niinisterio, no apresentar o con
ractnnto unia acceitavel justificação

tia sua conducta
22, na falta do cumprimento de qual.

quer das clausulas do contracto para o
rluc no esteja comniinada outra pena,
o contractante incorrerá na multa do
100$ a 1 :000$, a juizo do engenheiro
'do ministerio, com recurso ao Conselho

dminstrativo dos ' Patrimonios;
23, o contractante obri ga-se a re

ieitar todas as leis e rcgulametos Ic-
dcracs ou muniipaes relativos a obras
publicas;

2 P,, todos os nia(criaci tl empregar fl
onstrucço serio de primeira quahi4

dado podendo o engenheiro do ministe
rio rejeitar em qualquer tempo aquel-
los que a seu jo não atistizereiu
áquelia condição, dvendo o matet'ial re-
jeitado scrrctirado do local,, da obra
dentro de 21 hora, sob pana , do;mull
do iOO. j por dia de excesso;

25, o cá ractante aprept'at todo
Os prnjctos., do detalhe qUd 11ióforem
exigidos, relativos a esquadrias, orna-
nientações, estruturas inetailicas ou
qualquer outro que se. torne necessario,
a juizo da fiscalização. Fica entçndido,

dg  írücilh03 de gu_o

20, o edifició s6 ser;i recebido tTp&T
uie inteiramente terminado nos seus mi
pinlos detalhes;

7, antes (10 iniciar as obras o eon
rractanlc fará empilhar regularmente
tijolo novo (isto t, no .servido) exis-
tente no local. Este lijolo será pago
pelo conitactanto	 razão . d.e 2$300 por
iictro cubico;	 •

28, o contractan(Ó pagará niena1
adeantadamente a partir (ta data da a-
sinatui'a do contracto a quantia cto
200, para despezas 'de lisaclização;

20, as multas em que Incorrer o coi
Traciantc serão descontadas das quantias
que tenha a receber pôr occasião tio pa4
gamento das prestações;

30, os pagamentos serSid effectuad
ta Thesouraria do Conselho Administra-

tivo dos 1Ttriinonios.

,y 11frerces. Serão construidos Ti'i
bento armado,'sendo a dosagem do coi'
ereto do, 1X3X5 de cimento, areia e pedra'
devendo a pedra para caso concreto pas
.sar em malha de 0,02. A carga sobre 6
terreno não deve exceder de 1 lilo poP
centimetro quadrado, sendo em qualquer,
iiypouiese a excavação mais profunda
que a executada para as fundações doi
antigo edificio. Para o calculo da carga
sobre o terreno a alvenaria do pedra
deve ser calculada a 2.300 kilos por nua;
a de tijolo 1.8(1O kil9s por m3; a cargI
sobre o soalho á razuo de COO kilos por
m2; a cobertura á razão de 130 kilos
por nu?, não sendo os vãos tomados eni
consideração;

t') Camada impermcauel. Toda
la construcção, inclusive paredes, ser(
revestida com unia camada- do conrr,eto
de 0,15 do espessura com o fraco do

tua. Juassua onb snpod a
de 0,00; •

C) itlt't,marja. A 3lvenaria das par.4
les transversaes do porão será de pe
dra com argamassa do 1 do cimento, 2
cio cal e & de areia. Todas a outras
alvenarias serão de tijolo «Porto do
Rosa» ou de igual qualidade, com a mes-
ma argamassa acima. As paredes divi.
sorias serão 'feitas em cimento armado
;inclusive as do porão;

d) Vfqanieos. Todo o vigamento, co
luinnas, estructura da cobertura, dos te.'
ctos, armação das galerias, cupolas, ser.i
metailico, do accOrdo com os desenhos d
detalhes; sobre os sãos das portas o -&n-
ter-columuins da fachada serão corridos
ferros duplo '2 conjugados cheios dor
concreto, conforme o desenho de detalhe.,
Os arcos do descarga serão cxccuidos
em tijolo requeimado com argamassa (19.
imcnto o areia na proporção do 1X3;

e) fl C restmentos. Todos ai jnboço
serão feitos com argamassa do ciment
e. areia na proporção de M.

Reboco. O revestimento da faclia'l.
principal será feito do perreito aecórd
com o projecto, sendo assa, icncias maio-
res de 0,03 dadas na propra ' a1venari
e argamassa de 1X2 de cimento iT.afar
ge> e areia calcinada e lavada. O reves.'
tirnento das outras fechadas será fei(
com a mesma argamassa. O rovetimen-
to interno inclusive ''tectos será feit&
com argamassa de cal . e gesso, sendo as

Jduras p Qrnaos em gesso . puro. Q.
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»vnatos serão antes de fundidos submct-
idos A a	 invr.o da fi	 r/:'.i e

depois deli serãoutili'.asioi; tal oter-
JilinaÇão	 Ca-se C ornamentação ia-

f) CÕbr1ura.. Em telhas de t ypo fcan-
ez e vídro grosso apropriado conforme o

í roieeto. As c'!araboias terão guarda-pci
• grega com vidros de dupla grossura,
brancos ou de cr em caixilhos de ferro.
j mansarda sor(t coberta de zinco estam-
pado reforçado inclusie molduras. Ca-
luas e conductores serão de cobre em
numero o dimensões nccessarios a
i'rompto escoamento dar, aguas;

U) Ladrilhos c azulejos. O vestibulo)
entrada dos ascensores, patamar inter-
niediario o patamar da escada do 20 pa-
.jmcnto ser5o ladrilhaclos eia ladril tios
teramica çen petit cube de desenhos
icolliidn pela fiscalização e iodo o po-

•zio excopuata a sala do afinio, que
se assoalhada, cm ladrilhos cera.nica
nacional o com este mesmo material te-
das as mnls denend"neias designadas a
ilanta. Nas partes ladrilhadas «en peU
v,ubeb o roth-p será de marmore e nas
•iutras do cor-mica. sendo na sila de afi-.
iiaço em madeira. Os compartimento ,;

 serão forrados corri azulejo
at3 a altura do, dous metros ineluivc o
roda-pó;

h) Escadns. A escada principal será
feita cm ilvertaria de tijolto e os de-
.rfios e eçpl)'os revestidos de marniore,

lendo as rumas, 0.0 e es csf,ellios 0.0,
a ba4austrüa o corrimão em cimento
branco revestidos de uma capa de mar-
more. As escadas ao lado dos aseenso-
es e jünto nu monta carga serão ue

ferro com dier:os O espelhos de yiar
more ni ci rordirões da principal; a es-
cada tlo flin(inça será inteiramente do,
Torro. Os 0eCro5 e espelhos de- totk
as outras er'ndn serão do rnarmoi-e e
,lambem 0q soleiras flas poitas nas ron-
'lições •j 'lifn e. 4em nsim. a capa so-
ro as holaustradas das saceadas no
rando salão o pisos dos baIce;

• 1) Tectos. Todos os tectos serão cru
cmxonfo armado, com metal deployé e
-arnbota9 'In forro, de accôrdo com o.s
fcscnlios o rovestidos pea fórmaj;i

'di(ri n irlLP-in~ii l o e obedecendo á dis-
posiüo do projecto;

) Soalhos. As galerias e todo o ul
limo pavimento serão assoalhados; cm
risos alternados (10 peroba e gunrab(t

as sala :- musica do cantora, seci-ca-
ria, drcctoria o (liesouraria, com la-
)eiraB ias mesmas condições de 0,60 de
ai'gura; nas outras depeudencias, a ia-

i)eii-a será do peroba e lambem o soa-
)fio. Os pticos serão assoalhados do
mesmo modo. Os roda-pés serão de pe-
v(-ba. O barrotamrnto de madeira de
,lei será preso ao vigamento de ferro e
lw,á as dimcustes necessalias a unia
carga util de COO kilos por metro qua-
tirado. Ais gal(,"ias entre os elevadore.,
pataniav do segundo balcão e grande,
.alão scro assoalhados em parquete
systema Domingos Cunha, assentes su-
)t'C cimento aniaao útil tela dc'p1ojé,
segundo desaltø sujeito à approvação
tia fiseali-,ação. Como já foi dito, a
arga util sobro o sonlho será de 60(1

tilos por metro quadrado. Os soalhe
crão raspados, afagados e e-acerados;
bY jsquacIiiag. Toda -a esuadiia cx.

terior 80l't de peroba com 0.03 & es.
pcssura, cm perfeita obcdiencia ao pro-
iodo, sendo as portas da fachada de
aitmofa$a e vidro com porta de seguran-
cr4 de almofasla no ultimo pavimcnt., )&
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esquad'ia interna será de cedro com.
-0,01 de espessura; constando de porta
de almofada e bandeira de vidro; noa
fundos as portas serão de almofada e
flQ inirir,11ric IA viripr,

1) Vidi'os. Os vidros para as escjua
drias exteriores serão de fantasia de
tj ui,La grossura;

m) Elevadores. O edificio terá dous
elevadores de bom fabricante á escolha
da fiscalização, e nos fundos um mon-
ta-carga pata trabalhar com carga ató
uma tonelada;

n) Decoração. O grande salão será
decorado em estylo Luiz XVI, conformo
o projecto;

o) Pintura. A pintura de todo o edi-
ficio será a oleo, salvos o primeiro o
ultimo pavimentos, que serão pintados
a Olsina, excluidos naquelie o xestibulo
o valei-ias entre elevadores, que serão a
0k-o. Os portões o grados de saccadas
serão pintados em cr do bronze ait-
tigo;	 -

p) Portões c saccaclas. Os tres por-
tões da frente e as grades das sacca-
das do ultimo pavimento serão em
fcl'io batido, levando estas corrimão dia
metal;

q) Virlaux. Os vitraux do primeiro
paimeiito serão em vidro fantasia de

e os do segundo com allegorias se-
gundo desenhos oppoi-tunamente forne-
cidos ao coulractante, não devendo o
seu (listo elevar-se a mais de réis
10 :000StJ(1O;

r) Ii,stultação sard(ai'ia. 10 pavimen-
to Seis W. C. uultas, com tampo
de madeira envel-ni7ada e caixa (te des-
carga; um mictorin n. 5,2 1 , pag. 15
do catalogo n. O de Doulton; dus la-
atorios n. 1 30 do mesmo catalogo. 2

pavnicnto - Dous W. C. Unitas, como
acima; dous mictorios n. 5.258, com
eaixa de descarga, pag. 150 do mesmo
catalogo; (bus tavatorios n. 1 35, pa.
ina 1 do mesmo catalogo. 30 pavi-

mnjiito — A mesma intnllação que no
0, inclusivo um lavatorio li. 1, 30 na

galeria do elevador. No 1 0 pavimento
serão ctlocados quatro talos para es-
coamento de aguas de lavagens em po-
sições que serão préviamcnte accor-
dada-;

s't Agua. 1-* 3ra do odificio será in-
stnllaclo um m-cscrvatorio de 2.000 li-
ti-os pala o semi abastecimento. Este re-
scrvnlom-io será alimentado por meio de
bomba elecm-ica que tomaiá agua de
nutri reservatorio, coibocado o mais
baixo possivel, A insl citação das bom-
lias será dupla, funcriominudu automati-
camuemilc

t) rci-i'a'ens. As ferragens serão do
,ji1'iieeiiL qualidad", sendo para a es-
i t ualIlia da faulmada as dobradiças, Cre-
itio ges ou fechos de entliitii- de bronze
domado, sendo as pi-inloim-as de dimen-

i- numero sufficieules de accõrdo
cciii o peso da esquatlm-ia. Para todas
as otiti-as esquadrias as debiailiças e
i'ec bus serão do moela) ziniarello e as
fechaduras do fabricante Yale;

v) lilum fiiuçiio etetirica. A installa-
Cão será feita em er"iimclos emnbiit ides o
será calculada no saião de audição, no
grande salão, vestibulos, patamares e
palcos, á lazão de uma vela por metro
cubico, podendo ser 'reduzida a meia
veta; ias outras dependeucias será
esta a intensidaae luminosa. Os (lua-
dros de distribuição serão eol1ocad0
ob o patamar tia escada principal o

deveni comportar polo menos ties cha-
vos geraes, sendo uma para cada avi-
mcnto, além das referentes á distri.
1Wão da forca, Qpportunamento Eerã

v) Ligações. Por conta do proponen'-
lo cor rerão as ('o;pozas relativas à
ligação de electricidade, agua e osgoto.

Secretaria do Conselho Administra-.
tive dos iPatrimonios, O de maio do
1913.	 Zefci'íno de Faria, secretario.,

Coflegio Feira IL
De ordem do Sr. director, com-ido a

0-,';".3. camidilatos iuscl'iptos para o cicurs
de llidoria Natural de2to C- 'llegio a con)pa' -c-
crern, bolo, 14 do corrente, ás 10 horas, par
a o-Ova pratica do referido concurso.

Secretaria do Coliegio l'e Ira 11, 13 dA junho
de iiS,— Octacilio A. Pcrci,-a, sec'otario.

Policia au flistricto Federal

GABINETE DE tlWNTIFIc'çO E DE ESTATTTTC.
Do or lera do Enio. Si'. chefe de Policia d

Districto foderal, faio pmib!io para conheci-
monto dos interessados, que '01 concedi ta s-
gunia sia ' te carteira eleitoral Aos chlado:

Alvaro Martins da Silva, sob mi. 23.739 dçffi
protcohlo e 0.7k7 do Regi-ti-o CiRil

.n(ommiO Jott, sob mi. 3i.3,i do l)L'OOCOilO
7.113 do Elegistm'o Civil,

li de junho de 1i6.— Etl jard Ss'nô'c
Cc,ra.

Ministei'io da Fazenda

COCUR5O PArIV I'JIOV1ME'T3 D63 L0CABE-, O!
PRIMLMA ENTflACL&

De ordem do Sr. Dr. presileim'e, ftç., pnbli-
co, Para coIm'eeimn 'rito ds ii erc;aíio;, qur
se t'ca!izam iioe ' do corrente, '& li
horas da mau 1 , no !.vc.ni c1 Artes e (Mi -
cio. a muroras )raes de po:' iigw'z i1 con-
cor o acima, sendo ciawados os scguintc
candida os'

'forma effec!iva:
.loo. .-\mitinio l{oit'iucs dos E.ui;os
José de ilatios Coales.
,Toó	 ii imI:i \1tc:ili
,Tol, lii -,-a do
João iI1' i o la
.lo(.Net' til L ín o.
,lO5ó de Soi'.a e SRi.
Joá Alves CorL'ea NiiiiO.

Tui'ina siipplenimat':
.lo-é João de liriicii-ecto
Julio lIr.im'di Momi; de Ma-.mcajã.
Jmitiimo Tiu.xeira \l,i-ia tu.
Just i lhano (te Si'i a li ilio -
Sala do eoacurs, em Iii dc linho dê 1918
João Tavai-rj Ua.ç Pcssom,	 ct'etat'o.

Tribunal de Contag
Pelo presente e lt q I. é int i mada o ex-aganfiS

do Cor ir) de S. JoA dor Caiu o, no Ltaa'
dc 4. latiu, João t1a!nac(,-i Cota, par fl;,
Prazo e t1'i'it 'II 1', eOutlJ-); ia pi'uIeii'4
publmeaçio do. r.'colhec ao cifres publicO.4
a quantia (te 1 :JsS mOi e Iliál 4 03 JUt'U '
t) '. pela mõra. acm mico apuralo tio pt'ocessr
de toirada do suas contas, ictativo ao pet'iod'
do 27 (te ah -ii do 191 -) a 31 ii" lezombr dt
ioi:t. e a cujo pagaumento o cutcmiioit CsL
tribunal, pai' accó"iio »lc 21 a sAtemhO mil-

limo, sob poaa de fazer-se a cobi'auç i judicial,
monto.

To -eira directorIa do Trib'mal de Comit'ts.
• j 'abade i9:8.—V,-incsco JQ.,d PCi'Cii

(?C O1fctra, dht&or.	 -

Junho de 1918 799?

fornecido de4altic da distribuição da ii'
lurnrnaço, no correndo rnr conta (Vi.
proponente o fornecimento dos apparu-
ilios, mas sim a sua collocaão;

iei LIih U IA4t.UId.	 '°'-" '-'
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Tribunal de Coutai tractante, por coutumacia, não fizer nas-coa- estopa branca,	 glycerina	 neutra,	 grax
diç5os acceitaveis. (lO Rio Grande, lenhacm achas de tr

Pelo presente edital, são	 iutimdos os her- O pagantonto,será feito de urna só vez,
aceeitos	 os	 trabalhos.

a cinco kilos de Oin,85 do compr.imcnt
lenha cm tocas, olen fino de	 rnocot&(loiros do ex-encarregado da arrecadação das depois do	 todos

/	 rendas federacs, no uitluicipio	 e Águas -Vir- A administraçao	 reserva-se o	 direito do polvilho,	 vaselina	 alba	 purissima, alho
uosas, no Estado do Minas Geraes,	 Antonio anunilar a presente concurcncia ou 	 deixar nacionaes,	 alfafa,	 carvão	 para	 forjo,

-	 Flavio l-'crnandos, para, 	 no	 prazo	 do trinta de acccitar todas as propostas, si nenhuma cebolas,	 carne verde,	 de	 porco,	 vacca,
dias, cont-ido	 da primeira	 publica;ao	 deste, estiver nas condições de merecer sua acre!- C carneiro,	 pão (10 trigo do	 100,	 120,,
allcg.tretn o q113 iverom a bcui -de	 sons	 di- taç.to, sem	 que dalmi	 possa determinar acçlo 150	 gramrnas,	 pão	 mixto.	 Por	 litro:
i'citos e iWOdnziromfl documento, rolatianicuto de	 immdemuizaço	 por	 lucros cessantes	 ou azeite doce,	 alcool	 comrnum,	 alcoai	 d
ao alcance de {:80700	 vcriticado no pro- rejuizos. 1100, cognac superior, leite do vacca, vi
cesso de tomada do contas do referido C3fl No contracto melhor se precisarao as obri- nagro	 branco	 nacional, vinho	 do	 fii

Urande e vinho virgem.	 Pôr	 garrafa :1arrcgado,	 referente ao periodo do 22 do ia- gaçõcs da empreitada. vinho	 do	 Porto	 de varias rnarc'ts.	 Poiirniro de	 1007 a f	 de março do '1038,	 sob Ficam excluidas da presente concurrencia unidade: gailinhas	 do	 1.500	 grarnrnapena de reelia, na	 conformidade dos.artigos as obras que são privilegio da City Imnpro- para a cima, frangos, ovo, folhas	 de	 lixa',19i a (0, do regulamento airncxo ao decreto
i. 2.00, do 23 do dezembro de 1600.

vements.
Sub-directoria Tcchnica de Patrirnonio Na-

para ferro numeros O e 00.	 vassouras

Terceira dirctoi'ia do Tribunal	 de Conta3, coual,	 2	 de	 maio de	 1018. - Jose M.	 ((
do piassava grandes e l)equonas,vassou-
ras	 ilt , 	 palha,	 phosphoros (pacote), tua-

33 de junho do 191.-1'ianciso Jose J'crciza Bcaurcpaire Pinto Peixoto, sub-director. los (te arcar, pacotes do doces, 	 latas d
de O1itcii-, director. - livas dd ]tio Oran,rmssa do tomate,	 u	 -

Ministerio da Marinba
de,	 veilas	 nacionaes	 (pacotes),	 maisc-
na	 nacional	 o	 estran geira	 (pacotes)',-	 -

Directoria do Patrirnonio Nacional taixinims e	 massas	 de	 pitos.	 1'o
Escola Naval caixa:	 gazolina	 e	 kei-zeno.

CoNCrr.nExC1'	 PUDLLC	 rnA	 A coNsrrwcçXo DE As	 propostas	 deverilo - ser- aprcsen
UMA DLPtDECI( PanA TSEs IiE$E5V.%D5 EDOUS
.iICFOIiiO, DEsrLx.%1)os AO 1à0 DA i'BiMEIi5 1".-

4ADOIU ' E DO CAEtO1LUUO L) TtUiJLx.L D
cor.s, ro iusoui;o .iuo'w..

De ordem do Sr. dtrector do Patminionio Na-
ioiia1 e cm it'tudc do despacho &kst mninis-

tQrio, exarado no processa r:'cetivo em 20 do
nmaio de 1918, faço publico quo se ali. almrta,
peio prazo de 20 dias, co;mtados da data do

	

3)resonte edital, a oncuri'eucia para 	 obra
upra declarada.
As propostas deverão ser apresentadas á

Vircctoi-ia do Pati-imonio Nacional, até 13 lia-
ras do dia 1-'a- de junho proinIo iuJouro, ciu

 fcclada o lacrada; acanipanliada do
comilmec i wento do deposito do 2 ).i, fcio mia
.fhcsout'aria Geral do Thosouro Nacional, mmmc-
diante guia passada pr ca Directoria para
garantia da assigu tura tto coa trarto pelo
lnopoucmmtc preferido, - o qual a l)cr(lei'L
favor dos cofre; publicos, caso deixe de as.si-

imar o mncnio cciiti-acto mio prato de cinco
d	 nias a partir da data da publicao o Diario

fficiat do despacho acceitando a dita proposta.
Todas as propostas deverão ser seilala e

tsignadas como preço global cm algarismo;
c pai- extenso, sent emendas. rasuras ou qual-
1uc outro defeito que possa determinar du-
ida ou engano.
Ao apresentarem suas propoas, os concur-

çjrcntos as instruirão com provas do sua ido-
t.ncidade, tambem ciii cnvolucro; fechados cora
's mesmas cxigcncia; supi'aalludidas.

Em diz- hora que constará da publicação
o Piano Officisl, serão abertas a; proposta;

çlos concurrentes julgados idoncos.
Será, permuittido aos coucurçentes i'ubri-

parem as propostas uns dos outros.
A prcicreimcia caberá, mios termos do ar-

tigo ii da lei a. 2.21, do 30 de novembro
do 100), á proposta mais vantajosa; seirá
ser adnmittida qualquer, cujo3 termos sejam

orcentagcns sobre proposta mais barata.
O concurrente preferido recoilierã á time-

ouraria a iniportancia de 5003 cm garantia
da execução do contracto e para responder
velas multas durante a sua execução.
• Nesta s ub-directoria cnccntrar-se-hao'or-

• çanmento com a especificação do tolo os
trabalhos a executar, á disposição do ia-
oressado;.
O prazo para a execução da obra' será d

CD dias, contados da data cm que fõ publi-
icado o registro do contracto pelo Tribunal
le Contas.'

O conractantc obrigr-se-ha a executar a
1 com perfeição e com piatcriaes do pri.
tneira qualidade, refazendo o que mm fo
julado perfeito, sob pena do multa, scndõ'

	

iandadas fazer á sua cttsta ãs que	 on-

Do qi'Jeni do Si'. contra-almirante director,
faço pubico, para conhecimento do interes-
sailos, que mio dia 17 do corrente terão logar,
mia sde desta escola, o exames para macid-
nistas e ajudantes-macliiiiista; da marinha
mercante, de accõrdo com os arts. 21 a
20 do i'cgimlamcimto annexo ao decreto nu-
mero 12. 65, do i7 de abril do corrente
amirio.

Os candidatos que se julgarem apto; deve-
rão dii'igi seus requerimentos ao director da
Escola Naval coma devida antocodencia,
imistm'uimmdo-o; com os seguintes documnontos,
conformo determina o art. 103 do citado re-
gulaincimto : certidões de idade, do identi-
dade e das viagens feitas.

O pagamento da taxa do exames será cffi3-
ctuado mia secretaria da escola, na forma do
arr. 200 do regulaimiente vigente.

Conducção emltacui'u no dia 17 era
corrc;pandciicia coma o trema que parte da
Central ás seis horas cinco minuto;.

Escola Naval, 3 de junho do 4918. - lide-
fons'. dc Araujo e Silva, sul>-secretario,('

Ministerio da Guerra

Fortaleza de São João e 3 grupo
artilharia do costa

CONcURnENCm.Ç P.'tl FORNECIMENTO
GlNEmOS A1.IMENT1CIOS E OUTROS AR-

TIGOS A ESTA FORTALEZA DE , JOÃO
3' GRUPO -

- De ordem do Sr. major ëontman-
dante, presidente do conselho admninis-
Irotivo deste grupo e da fortaleza dc
S. João, faço publico que, da data deste
edifal até 18 do corrente, ás 12 horas,
serão recebidas propostas para forno.
cimento dos seguinte; artigo;, duranlo
o segundo semestre do corrente anno:
por kilo: assucai' refinado de 1, idem
de 2 1, idem de 3 1, 'araruta, aletria, ar-
roz de Iguape e de outras quuhi(ud05,
bacatháo de caixa e de tina, banha
Rosa e do outras marcas, batatas, bis-
coutos de farinha do trigo (quolqmmei'
e,specic), biscoutos de araruta biscou-
los Leal Samilos,e l)unchen, - cafunioido,
chá preto e verde, farinha emamadio-
ca, feijão p,'cto e de er,• goihada,
marmeilada, pecegada, lar, mçdana-
nada, gela dc 'niam'niello, cmq, 'secca,
massa de' tomate, massabrpça . para
sopa, manteiga, mattc cm - to  lha- ema
pó, fubá fino, fubá mimoso, milho, pão
de lollm torrado, peixe 'fi-esco o saipre-
so, queijo de Minas eoutros, carvão
-vegetal, sabão virgem - o especial, sal
grosso, lombo de porco, tUCIbJt

fadas cm duas vias, ambas nssignadas
sendo a primeira scllada; não deverão'
contei' emendas nem razmmras e seriim.i
aberta.; e lidas cin presença dos imite
ressado; ou dos seus representantes le
gans.

Nenhuma proposta será	 reeebid
a lmsbili(açüo prévia do proponen

lu (loUra a do art. 50 da lei ti. 2.221v
de dezembro de 1000), 'm deposilce a
caução 'te quinhentos mil réis (5003),'
que será retitiiida após a abertura da;
propostas ou ficará como garantia da
assignatura do ajuste.	 -

A in;cripção será encerreda no di
-IS, á; 12 horas e a aberlua das pro-
postas terá logar no dia 20 4s 13 hoi'a
,tudo do corrente. 	 -	 -	 -

Os gencro; e artigo; ser,--o enLregmme
nesta fortaleza por conta Uos fornece,
dores.

Todas as informações. relativas -
clatmsulas do ajuste e outras, serão
prestadas na secretaria deste grupo o
fortaleza, todos os dias uteis das O ás
:ir, horas, com o respectivoccretario,
Fortaleza de S. João, á 	 do
Rio de Janeiro. 10 do junho de 1919. -,
 Gonzaga Fc"naimdes, to tencntc-

secretario.

Grupo de Obuso
LEILÃO DE ASi\IAES

De ordem do Sr. tcncntc-co -va1 cornniat
dante, faço publico que sei' -,'nidos ciii
basta publica, no curato e S ''ira Cruz,
(quartel do 6' regimento ilo aI'L'';i 'ia), no
dia 16, domingo, ás 12 hora'. iversos ani
macs julgados imprestaveis para o serviço do.
Exercito.

Rio de Janeiro, 13 do jumilo de 10l8(-4
Jovino de Oliveira, 1° tenente-immteimdento. (

Guarda Nacional

PAROCHIA DO ENGENtIO VELhO

stnvrço AcflVO

O Conselho do Qtmalifieaço 10 GIRI'dati
Naclomiaes da parochia do E i'eimo Velho,
instailado â rua IJai'ão do M's ' ' .a um. 707,
faz sabem' aos que, o pm'eemi?e •' itilvirem.
ou deIto tiver .comihccimento 'mi' • %'mi 'virtude
da lei n. 602, de 10 do se' '- do 1 8i0,
foram qualificado; guax'das w,o ' -t. os ci-
dadãos abaixo mencionados, a 9 -- maes fica
marcado o prazo do i dias a o imitar det

--
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ata, para a	 nentaçodas rcc1maç)c a ç ó. Augusto I'raneisco Caroh'o,
----	 ___

Domingos José dos Santos.
'Tio sejiilgarcrn com direiLo. 87. Mauoel Ferreira. Doiniugos Laustino da Silva,

4	 flcl f or Torres do Si 8S. LcziarJino da locba. 1cImiro Torres.
: :9. Antonio ttivirn. Domingos José de Carvalho,,

j . João carvalho do '. Jc.. Maria !creua. Dellm Salles Paiva,
lí. João Alarqd(-3 da Crua At.jcr to \ ilia i\a. 1uçdos da Cunha.

da silva. )2. Jo	 Pereira da Costas Etiiioi Fernando ao Carçajho.4	-
, Dono lido Fliaç jeaorto Lucca. -dio Autonio Pireira.

'?. lioraci ' Luiz	 • ji. Antonio Pinto	 liitc.ro.	 - ÍIIL'i'1eS Fernandes da Fonseca
S. l',ermr1ino tje.to. t. Francisco Muuiz. Edgar dc Meneios,
, Euc'uio Forira. tIG. Lu	 Ju3quILIJ de Sotiza. €ineto Atnhrozino Ferreira.

jO. JtiSLifl) Luiz 97. ScLasiao do Castro. 4'i'aiicico l"ernanoes Castollar.
11.	 Custo, it 1 sia. 143, Peúvo strnas. Fernando Leite Cabral.
12. ALS '• Mcanirc Marques	 Sha 4crtnazio Fernanacs de Medeiros.'
fl. Pedro	 tn chio. :td0. Durtjl das Sauto. (u,do Jo:& de Sonza.

4. Manoci Siiuuel verreica.' OL. \ wzolwo Ahc de	 ouzaq tatniel Antonio Elodrigucs.
t. Peosentw	 ,uiz Santos. 10..	 Jeioii,mo (Ia ê .ota.. 4ciallo dos santos.

- -10.	 Alberto !jtii,.. 103.	 Clal .hida Outra !ISaO. Çermesindo Sailes Paiva.'
7,	 Luiz Ii:i,i'tes. 01.	 Cai-foi Dutra I'isao. IlilIcbatnlo Moura	 fl'ndilas

18. João 'tlivo,r.i Carvalho. 1O,. .tay111undo de l"ito. Cuido Jo& Souza (2).
19. Alvaro	 SOL. 106. Cau In.o José da Silva 4lonriqiie Jacintho dos Santos
20. Antonio Forianac. tiOl. Jo	 Pedro. .acintIio Tas'a'e.
21.	 Cario	 ',aicIl	 i a Ona'10 í1tnaEcs. •tar l ei Gatio Martins,
-22.	 lati[	 (.;S. 409. E!o' Nogueira. .JosÕ Medeiio.

3.	 E;oniainn	 •l.ra1li.tos. 410.flc:ic lco llo3as. Julio Ferrira.
2. i'efro	 Oie.-	 a -Silva. 111.	 Cliiptiu ARes. .1oo dos Santos.

,.	 Manoel	 a;tri i, j .,. Serviço da re3i JOaci ASiS	 iois.
20. Octa'io d	 i ' a Goncs,	 -
17. Lcop(to F	 ra	 a Si1v

,	 ,L•	 n*JOl!)hOAflOfliO Monteiro
. oao de Olioii-a,
Julio Medeiros.

28. Franeiro	 ri:nes Garcia. .	 ..eso 1
,
razto de	 ín,iczas. foé da Silva Mo'testo.'

20. Maur;tio	 o rig d s í'.arvalh . 	 .oc revi-eira Ma.-tius. José Joaquim Vieira.
0. Mauoo:	 '	 ii los Mtta. S1a dis	 ess3cs dQ Conselho de Quatie Lauro laptista de Mattos.

Jt. Autoni	 -.	 os Batalha. .co	 dei ('tarlas	 Naci inaes	 a	 Parockia	 do Luiz larcellos.
..2. Árdiur	 - Engcio	 Velho, em	 2 de i tin o	 de is. Maucci l.opcs do r\-.,Cnnento.
33.	 Alicini	 11	 ;ia. leuoufe-coronel, L-acl Wci,-a Fii'rcir q ,	 pre- Maria Vieira Carneiro	 -

lalbiu	 l't iro Maria • -itent- . -Mao;', Mannt (ta Rocha co,rca. - Marcelino José	 i',
W. Sebastião .luir1u .aoiic', f;aal G-me	 Vieira. - CapitSo. Ifcn-. • Matioel JosA oe Iritto.
ZJG. 1'i'anekc	 l'ioto ooge5. s ij	 Da-	 Pz	 Leme. - Tenente, Trajanc Manoel Ccrino de Meziiozia
W. Cuilnermo 'orrta de Jesu. A. .4!v?a costa, secretario. Mariori Antonio.
U. Alvaro Ver"ei-'a (Ia Costa, Oscriuo Ferrair,', Quintos.
J9. Cccsuno —asso.. - Osvaldo da Costa.

•0. Alfredo Jq'. Siatc. -	 Guarda Nacionas Oscar de \loiit-..
Al. Ikuoel Jo • .'tltneka. Olymio Cr-'a.

Autonio "O "aiVCS Vianna .'LtflC.ÇO DA	 ILHA 1)0 GOVCHDO Jsro Coelho Moreira.
Conra-iu Jn'	 'i('C:ie. -0' batalhão dc infantaria

l'aatliuo do Nascimento.'
li'	 Anké (%04 Si , ttO- l'ero Ilesa.
5 ?5. Angelino ib"	 anos. O Conselio dc	 Qiialificaço da	 .I'ociiia Quintino Sanc?ios Heis.
l0, Fi'anc,-'n tnne- UM do Co,-ernadoi', de conformidade com o Quinti-o l'creii' t.
47, LaiId')iTtn doi 5 . ntog .' art. G1 do decreto ii.	 i .130. de 12 de	 rnaro laul dos Santos.
f8, Luiz jlraz,

'
de ISi, ecu virtude da lei u. £02. de 19 de Itauil lodI'Ázucs Proença:

!9. ScbasWir. !louini'.' O. tcml.ri de 1S0 o mais disnosiçõs vigentes: flaul Fraiicico linheiro.-
LO. Cai-lo; Xavier. San aIa'lo; os rida iÃos abaixo mencionados S- Ivio (ai-rdho.
W. João I'au... a a o servio ac:ivo e darserva da C' uard Sc1iastio Nito nC Moura.
t. Virgilf	 o, ";ifltOs. facjonq!. Saturniué Joj la-Jsa.
1,3. Caro, ia ' a':e . 'ta	 iiitcr	 saios	 deverão	 apresentai'	 suas Sebast:ao José ler.ha.

l;crtoliu	 .,,;O Salie;.1 lirova, o reclamações á junta do quaii(ieaç'tu Satuuiel de Azcuiito.
. Octavio Mru'1	 iliveira. dent-a	 do	 prazo	 de	 quinze	 dias, a	 co'	 ai' Scvet'ino Alvos Pereira.

t;o. Jaymo !i'.-n	 •ssumpçao. 11,,sta ulata, para, 	 que	 possa a mesma excluir Seraphim 4àonic, Itibairo.
1 7. Anthero Al-teita. Jo aJiamcnto. Tau'giuo Caidido Cardoo.
US. Juventinto Alvos do Souza. ,.

Ci'O (ICIVQ
Tiieo 'o-ico dc Epiiito Sa'uto.

!,9, Manool li.	 iiveira. Vida! de Oliveira.
60. José Aranj'.. Auglo Soares da
-1,1. Affotiso 'ari'o. Ati'io Mariano de Sotia. Scvio (te TCSCI V-
- 6. Au-thur	 o-u,tto da Sulva Alfi-10 Pereira fla.-uo;.
6. José de Cw". Auuto Vicente .tzcwc io.- Antonio Rodrigues.
G. José Gonçaive. - flf-ic, Ilcurjítue. Alfredo l'CL'cil'a da Rosa.
,,	 Manoel	 Siuti--ira. ;Ai-nnindo Antonio da Costa.- /tnseiuo Cci'ino dos Santos.-
tiO. Adules	 i'i"1tt. - Auucrko Goiulart. Alberto Augusto (0u,tiniiO.
67. Alvaro ".laQatvcS de SouzJ. Alfredo rei-eira das Neves. Alt't'!o Icueira Ilarnos.

M. José Armiul	 Ia Silva.	 - .Autoaj, Pires. dailos Poreira los Santos.
9. Simco l'ausco da Luz. Amaucio Corrca do Nasci'ncnf- Carolino Silveira da Rosa.

'O. José Abe,arjru de Campo Afl)Iis) fuji Dias. Uel-hirn Pereira dos Anjos.'
'il. Autoni.	 E mito Santo. Pdfi'rdc. Einygdio licor que. Faustino l;at-bosa

2., Ar[hur Eu-tiuo de	 ouza& ftll,ecto Auzisto Couitinho. .1oaqiim Salva lor.
3. Jorge lni'reica. Alfredo Mat'qu -s	 Silva.	 - Leandro Jos.

'. Joaquim Átitinio Tiuioco. cite CaticaL Manoel José de ]rito.
'. Aritur Joo do Deus. 	 • -Adlucmar Ji,.5 do NZa3-ilnQnto Matioct da Motta Maia.

0, Noto Lopes ;"tnior. Malicio .losé ia Silva.	 • PincHo Dias do Paiin LitC,'
.'fl, Manoel Fri'uti'a do	 ascinICnto. -	 4JrauIio \Iarnho. Raul Gomos Ribeiro.

S. Joaquim loi' 'eira do NascitrientoJ Âleu'na'iin&do Souia Cota. Sala 	 -Sala das sos-,es	 (lo ConJhoLe Qualifica-0, J!ot'acio	 F'cia.
W. Jo6 Pi»to -tadurciu-a.

icimdrt	 1 'aucisco de $ ilvjra
liranUo Marinho, ia Silva. 'çla 1 at-olna da lhua do Governador cm b

1. José Jaohatlu, do Almcida Castcllac Januario Martin3. de junho	 to LO!8. - Ttueiitccor iuuel Pio flui-
. ,iobcro lo • ,astro. Carlos Luiz 'toáSantos. -Iva di IIoc,ia, n'csuicuc.-tzppc:i(us:,	Juiz,

3. Virgilie José	 1-ilcigues. vUdo	 José (10 Souza. Dr.A?itOuiso	 I':r:enra	 (LOS Santos	 Janto,-. -
'.- Amelii"!c&,:nlaiio do Souza.., ­ 	- •1alito-Pji'us. -•	 .	 -	 - Capitão. .t,de,no Joitqu & m de Ani,-adc fl-istoc.
li	 Jo	 TjarShini Olyc,	 •:.	 . -

Carino-Si1ve;ra Pmavca. - -	 - ':
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I!1initerio da Viação e Obras	 Estrada do Ferro Central do Brasil 	 js concorrentes ficarão suic'itos ao que-. -	
Publica	 consta nas instrucç3cs pa.a o svço ds coi.
-	 CONCJRRENCIÂ PARA FORECIMETO DE I'.flAFU505 curr'encias.

1
1 Directoria Geral dos Corre!o

UD-D1fECTOflf.t D CONT.tDIUDADfl

Fica intimado a comparecer ài secção da
Sub Dii'etoria de Contabilidade das Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
cx-praticute da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo, Carlos Dias lei'napdc,
afim de recolher aos cofres desta directoria
a importancia de 737$ (setecentos o trinta e
sete mil réis), relativa ao extravio de diversos
re.strados e mais os juros de O % pala móra
e alcance apurado mio processo de tomada de
suas conta, pelo. Tiibuual de Contas, relativo
ao penedo ile O a 21 de julho de 1807, a cuo
pagamento foi condemitado por accrm1to do

2 do março ultimo, -,ob poria do fazer-se a
cobrança judicialmente.

Sub-Directoria cio Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, li de maio de 1018.-
O ub-dircctoi', Eugenio Aujusto Wandcc'h •

1)ii'cctoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer a 1' secçao na
Sub-directoria (lo Coutabili jade da Directoria
Geral dos Correios, mio p-az de 30 dias, o ex-
praticante de 1 classe desta rapai-Lição, 1s
i'aet Frant:a, afim	 mude recolher a iortancia
410 Gi$00 (sessenta e cinco mil e ciimeocnta
róis), pela qual foi responsabilizado pelas por-
tarias ims. 17, de 30 do abri! de 1913, e 1
de 1 de julho de 1010, como respensavel pelo
extravio dos registrados ns. i3 e 452, o pri-
)nciro procedente de Ilcspauha e o segundo
tio França.

Sub-directoria de Contabilidade da Dir-
Etoria Geral dos Correios, 3 de junho de 1018.
- O sub-director, Eugenio .tzercsto W7a,r1eck.

Directorià Geral doi Correios

Fica intimado a comparecer ài a secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do trinta dias, o
C\-Ir canto de 2& classe desta repartição,
Luiz Fclippe de'Azevedo, afim dca'ecollier aos
cofres da tliesouraria desta directoria a mi-
porancia de 1125100 (cento o doze mil o qua-
rocentos réis), pela qual foi responsabilizado

pela portaria ri. 010, do Sn. director geral,
(lo 40 de maio u'timo, como respdusavel pelo
extravio do rcgitrado n.. 073, procolente de
Juudialiy o endereçado a Joaquim Cangumú,
cm Meira, Estado da Daimia.

Smib-Direc (orla cio Contabilidade ira Dire-
ctoria Geral dos Correios, O de junho de 1918.
t-O sub-director, Eu jenio A uJusto Wandeck. (.

- Directoria Geral dos Correios

Fica inumano a comparecer á D secço da
Sub-Directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o cx-
praticante de i classe desta repartio, Macio
de Figueiredo Coimbra, afim de recolher a
importancia do 2145300 (duzentos e quatorze
mil e trezentos réis), pala qual foi responbili-
zado pela portaria Ir. 0/2, de 22 de maio
*3ltinio, do Sr. director geral, como responsa-
vcl pelo extravio do registrado ri. 3,73k II,

rocedentc do Ribeirão Preto o endereçado a
I'rancisco Gonies dos Heis, ela Commercio,
Estado do fio de Janeiro.

Sub-Directoria do Contabilidade tia litro-
Ctorla Geral dos Correios, 10 do junho de
4918 .'-Ostzhdircct9r, Eu3cno Augusto ¶7an-
ctcck

1'.&Rt A 4 1 DIVISÃO

0é ordem da directoria, faço publico que às
42 horas do dia 20 de junho proximo

'
na in-

teudeucia desta estrada, na estação Contrai,
serão recebidas propostas para fornecimen-
to de:

220 kilos de parafusos de rosca soberoa, do
112"x5/8", cabeça quadrada, conforme de-

senho.
4.200 kilos de parafosos fraucezes, de ca-

beça redonda com quadrado para embutir, o
porca quadrada, de 1 3/!i"x3/8", ecu formo de-
senho.

1.000 kilos do ilarafirsos de cabeça e porca
quadrada, do b I/", fóra a cabeça, de com-
primento )< 1/2", conforme desenho.

A conclirrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para o kilo, entregiv , na inten-
deucia ou no depesito do norte, cru S. Paulo,
entro de 30 dias, a partir do registro do

contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
pneíereueia de direito ao autor da proposta
mais l)arata, por miuima que seja a di0'creri-
ça entre dIa e qualquer outra.

A estrada não acceitarã as propostas cujos
o"eços sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
seiladas, datadas, assigimadas, com indicação
das respeci ivas rcsidencias, serão entregues,
cru duas via, cru emivolucros fechados, com a
declai-ac, ão, por fó;a, do assumpto e do nome

o proponente.
Esse ciivolucro devo ser acompanhado cio

um outro, em separado, contendo tojos cade-
cumentos que pos:tm provar a idoneidade do
proponente, comprchcmile:mdo-se, dum-o elies,
os recibos de q;iitaio da ultima collccta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a pi'opc
Dente deverá cxhibir o recibo da caução do
réis 2005, p'évranrcnto feita na tliesourâria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, cacçio que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fur expe-
dido para esse flrq.

O contracto só se tornará cfl'ectivo depois do
approvado definitiva incute pelo Miuistcrio cia
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prviaurcurtc, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos antores não tiverem
51(10 considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anriunciados o dia o hora para
abertura e leitura. das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de aunuliar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas n10 poderão conter senão uma
fórmula do completa submissao a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme j
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
oWcrtas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o o'crecinrento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a- preferencia.

Toda o qualquer proposta que não cstivrn
inteinamento do accõrdo com e.0 c.litat será,
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de rcstriugi
a quantidade polida.

Secretaria da E4racla dc Ferre Central dG
Brasil, 29 cio niaio do 118. - o secretario,,
José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Forro Central do Brasil

CONCURRENCI.X PARA O FOII.\	 'lENTO D
POSTES DE-MADEIRA DE LEI .ouu uo
sErvi-ÃO), r',uu CEaCAS

J,os os documentos que pu"- 	 trovar a
41oneidade do pLoponerit'.	 pu'elien-
clendo-se, entre clle, os rec,'s de qui.

-loção da ultima coilecta dos impostos
que estiver sujeito.

?o acto da entrega da prorosta o pro
ponente deverá eximibir o re' n da cau
iio (lo 5011$, pr'évianiento mn a ira t1ie.

soujania desta estrada, para rarantir a
assignatura do contracto, u'auc;o que re-
-eiterá para os cofres da ruesmno es-

trada si o proponente pre.r' ido se re-
euso.r a assignai' o rcspecLv.0 contrart
deniro do prazo de seis dias. eontdos
(ia data do convite 'iuc, for expedido ljara
esse fim.	 -	 -

O contracto só se tornará effetivõ
depois de approvado defnit.ivamcnt
pelo Ministerio da Viação e- ()bras Pu-
blicas o registrado peo Tribunal d
Contas.

A questão de idoneidade dos propo
nentes será julgada o examinada pru
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores zTo tiverem
s do considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois do julgada a idonddare do
proponentes, serão annunciados o dia
hora para abertura o leitura das prd
postas, que, antes do qualquer deciso
serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-se o direito do
nuliar a concurrencia, caso assim Ç,Q4:
yenha aos seus interessOs.	 -

De ordem da directoria,	 f; , - , n	 publico
que, ás 12 horas do da 15 de miro pra-

imo.	 na	 inlenderrera	 des 4 a afia,	 na
estação	 Central,	 serão	 i'' .as	 pro-
postas para	 o	 fornecimr'n.( nu'	 25.00Ç
potes de madeira	 de	 lei	 puroeir'a do
sertão) para cercas.

A	 concurrencia versará 	 :u''nas sobra
o preço, cm réis,	 para o 1. de rua-
deira dc lei (aroeira do s" eahenct'
a preferencia	 dc	 direito utor d
proposta mais barata,	 po umima que
seja a diffcrença entre 	 eLé, qualqucI
outra.

A	 etrada não arceitará r's proposta
que apresenfarem para o poo um px'eç
superior a 1800. 1

As propostas,	 que devem	 «star dcvi
darnento	 sciladas,	 datada- ssmgnnda.
com a indicaçio das resp'u rcsien-
das, serão entregues, em a.. vias, cm
involucros	 fenhados,	 com	 a 'claiação
por fóra, do ussumpto e do n..nnc do pro-
ponente.

Esse involucro deve ser u»»upanhadõ
de um outro, em separado. m . "rido lo-
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- Estrada de 	 do Braau
'ima formula de completa sizbmi.'Io	 os pá os D'JCi!aJOs	 serão	 retiradostodas os clausilas deste Ciiltal O O	 1CC0.	 do recinto da Erada	 pelo	 fornecedor,	 COXCURENCIA	 PARA	 VENDA	 DE	 2.0OIçontorme J	 ficou estabelecido.	 dentro dopra.o mnimo do uni (1) mez, 	 QL\íToL.s V.'tSIAS, DE OLEO, COM DOCE'No	 so	 tornario.	 on .	iiílerarí	 a contar da (lata	 tIa	 no;a 'la	 rnarcao.	 T1POS
uacsr.úfferL	 de	 anS	 t'il	 na'	 para que tenham sido apresentados.;revistaQ neste edital, noni as propo.a	 Excedido	 se praso. a Estrado cobra-	 De ordem da directoria, faço ptiblic

(tUO contivorcn-i	 apenas o offoiicirnont,	 rt	 por	 esse	 material	 a	 armazenagem	 que, às 12 horas do dia 26 do corrwt(te uma rocucço s&brt a pr(x)as(a rnats	 respectiva ou poderá	 lançar	 mio	 deite	 niez,	 iia	 limtondeneia	 desta	 estrada,	 ntbarata.	 si jular convoniente, quer para empre-	 •esiaçiio	 Central,	 serio	 recebidas	 gro-
O CRsO de absoluto	 iiialdode	 (''h'	 sai-o	 quer	 java	 indemnizar-se	 da	 ar-	 postas pala compra do 2.000 quariola,duas propostas, fica a estiada com O (11	 1í,ig'ni corresjÇondente.	 asia, (10 oleo, com dous tampos.

reito do (Iccdir a quern cabe a prefe-	 A concurrencia versará apenas sobrcroacia.	 Pessoal i,ara exame	 o preço em	 reis	 para a quartola,	 ca-- -------------.,_ 1
. 'iit',tt. te - va-e O ULÇCIW Ude. -

string,r a quitntiJa1r pedida.
Toda o 1lunhiurr proposta (IUC flit) e. g .

tivor ir	 nirv-ntr' de. accêrdo com cst
edital sC'rt rejeitada.

!specificaçe
O postcserão de aroeira o sertio,

iii p.Los voliços, com casca, coam diarno-
(1 ,0 COiWl)l'rl;eud ido ('litro Om,1 2 e Om, 1 ,
i. om dfei'o de trrIctuer nRtureza (tUi5
.(osa piordirar a duração-dá madeira.

Os IioStc d'vcmii éer sensivelrne1113
ii), de comprimento mininio da

_4n;,(0. tendo tini (01)0 em bizel afim da
irripcmiiv a pernmanencia de aguas 'Ia
iluv, a extremidade opposta Ciii
lorde.

(	 postcs de'erio ser entregues t
ir.nr'( ii	 iiiha na .; jO' e 11 1 fleid'n-
cia, a	 31 ft de7cmbro do correiita
Zuno.

C'Dnoiçõc& (U'2C para o fornecimento
de postes.

ftcccbiiacn(a
Para o rect-1'iineno d'ier pi'eccdci'

se'npro rcquh.dü'i escrir.I.a do suh-di-
a'cur, ua qud o fnrnevedor indicar;

)'nlo em ;;m­ tirvc i, depositado o
;'o,(e',	 ,;o1eionarti),(')!O	 a	 maior

flr0Xifliaç0, O li'i!ma'U' (lUu tiver ali!
(. bNI )À j iii) 'l i pessoal que

dncau.xil;ar o a4araade si'a dado pela
Ermda ou pelo foe'ce4Ior.

\'erifieatid-sc que no existe no pon-
to iudicad o nurcuo de. postes d.a re-
cuiSiç(io, a imupce taiioii. coi'rcspondr'nto
aos snlurios do. marcador e do pessoal
iva t'oi' sido requisitado para amixi-

lial-o, será iimdeniniíacia pelo fornece-
dor, sm ndo, iw casa de ,hover mais de uni
foriiccdom', iuz& raquisicão desclassifi-
cada, para ser attendida depois da ulti-
ma recebida no Escriptorio Central cia
Divisao.

1X(Lfl e nuii'éaçto
O eme mnarestçio setiío feitosn

ot'dom do entrada &s rcquisirões no es-
ciiçttoris da divio, por uin marcado'.'
desi'nadr u'' suh-iirer(ctr.-

As mnaroeç,es ,'erão fiscalizadas mi-
Tnediat.amenft pelos engenheiros da
-esidenQaí .m	 estiverem deposita-

dos os pos1os•.	 -	 -
0o uutsi-. accitos soi'ão' -marrados em

uni do lonos com as iniciaes da Es-
trada.

Os posica i'e,iLados serão mar c:u!05
com dou5 golpes de enxó, feitos cai
cruz, cin pma das 'fdces proximas ao
101)0.

Os nissIrit tc'ceito serão cnilhado.
cm piffias de, Ocnla postes (80) forma-
la do cAniadas, de dez (10), cruzando-si

todas as camadas ci anulos rectos.
Fi-itro as pilhas ficara uma passage:n

j!m'e do. oitcnla. ,centimetro.s .(O,;.
Dos poss ivarados será extralmirt

uma Isom ora quatro vias (6), para er-
vir dn base Ms oertificado para pagam
mO*LD, tetildo as trcs (3) vrirneiI'os jc.

A 'descarra do potes, asirn como o
3Lxil j 'J dum omiti' a nmar:aç,io e empilha-
incito immediato, será. lei la por pes-
aal do fornecedor e a sua Custa, ou por

pcssoal da estiada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva rc_
t tuiio ao sub-director, devendo a mi-
jioi'tancia al:irios dec pessoal sei'
descontada nas fartu as correspondentes
(iS nirrrarirs a que se referirem.

O marcador ú criiprcgado da estrada e
por dia pago.

Prazo ;;ai'a OS fo)'nccimen los

A entrega será a partir do registro
do contracto no Tribunal do Contas,
eia porções ivaes por mci, cm quanti-
dades taes que o fornecimento esteja
completo em l de dezembro do cor-
i'enle anno ou antes:

Findos os prazo	 estipulados e si
dentro do (i0' tmin[a (lias que se Se-
guirem, o fuinecedor não apresentar
marcação, os por-4c3 neressarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rior, se1''iniposia a multa de (30$000)
cincoenta mil Yis por centena ou
fracção e por mci de atraio.

As multas serão desonradas da cau-
CõO ou de qualquer conta em processo.
O routrachmnte deverá iftiegralizae a
cairão dentro do prazo de oito dias
todas as veze. que fÓr desfalcada, sob
pena de rescisão do contracto si o não
itzer.

flcsch'7o

Quando os postes que deveriam ser
entregues era uni pra/o, não o tenham
sido no linuit' do prazo fixado pata o
fornecimento inimediato, a administra-
ção da estrada podorá rescindir o cria-
Ira1o.

O contracto ficará ipso facto rescin-
dido por cessão do mesmo, sem autori.
zação da administração.

A rescisão importará sempre na per-
da caução.

Pj'oi'ogaccio

Si podem as faltas ria entrega ser
.jurtifieada:, ii'OVfl(la a força maior, a
juizo da administração, que nesse caso,
',.uudet'á concede:' pro cogaçilo.

('nu çuo

Para garanlii' o cumnpi'iiiiento do con-
tracto. o fornecedor cscllmido. deposi-
tará rios cofres da ctrau1 a a quantia de
dowi contos (te reis, que lime será reti-
tuida depois do liquidadas as contas
finaes.

Esta caução não Vencerá juro!, 	 -

Pagamentos

As contas relativas aos j)OsteS, eu-
regues em cada prazo, podci'uo . sc.

apresentadas mensalmente. . 	 - .....

hendo a preferencia de direito ao autor
(ia proposta mais alta, por minhmna que
seja ri difierença entro cita e qualque:'
outra.

O proponente preferido, desde q
receba aviso da estiada, deverá fazer
O paguuneuito de toda s- as quartolas dcii-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
cai sr.uida, cio fírma que tenha icEi-
indo todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará tujeito ao paiiieno
de orniazenaemn -

Az, propostas. que c1ceni estai' devi-
daemuiLe sei ladas, da ta(fas, assignada3 a
coni indicarão das rcspect ivas i'csiclen-
cias. serão entregues cm duas vias, cm
cnvolmuei'os fechados, com a ilcclaraçãe
1)01' l't5i'a do assuuipto e do nome do pro-
ponente.

Ee ermvolucro deve ser acompanhado
tio um-ou t ro ema separado, contendo to-
doq os documentos que possam provar
a nridade do proponente, eomnlmrclleru-
dendo-se entre cites os recibos de qui-
tação da ultima ci,llu'cta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entr'ca da proposta o pro-
ponenle deverá cxluil.'ir o recibo da enu-
çiio de 200, lrviamu1ente leita lia lhe-
sout'ar'ia desta estrada, laia garantir o
pagamento das quartolas, caução quo

reverterá para o cofies da mnesnia es-
trada. si O proponente preferido não

fizer o pagamento de todas as quarto-
ias tlt'iitm'o do rm'azo mimareado, ficardo
nulia a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pr
viarnentu, antes (te abertas as l)rolQstflS.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

De pois de julgada a idoneidade dos
propnonti', serão annuiiciados o (lia C
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qulqucr decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de na-
nuilar a c'ormcurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poacrão conter si-
não unia fírmula tio completa su1)mIS
são á todas as clausulas deste edital o
O preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão cmii consrderaçaa
qumnm'nuer cffevtas de vantagens nua
previstii8 mesta edital, nem as prOpor.
que c'ntiyeremn apenas o offerecmnwnfo
de aumcnLo sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a m'str'nda com o
direito tIo decidir a quem cabe a pre-
ferenci.

Toda e qualquer proposta que não es-
tivem' inteiramente tjo aco'rdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-	 Secretaria da Estmda de Ferro Cen'
fra] do Brasil, 21 de maio de 1918. - trai do Brasil, 10 (te junho (lO 1018. -
O secretario Iosc lieaclo	 Atbn -.0 sftTettirio, ios Iiicardo. d Albm

-	 ''	 queromte 0	- -
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Estrada do Forro Central-do Brasil
ÇDCtflfltQA PÁRA FORNECIMENTO DE ESQOADRIAS, ?IADELAAMtNTO, TIJOLO,

LAI)RJUOS . J3 TtLUAS PARA COSThUCÇA(i DE PARADAS E CASAS DE AGENTES

E EETRES DE LINDA NO TRECUO DO PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA À

IIILLO U0R120'ITE PELO Y.'iLLE DO PARIOPEBI

Alteração do edital do 1% de maio do i018
Do orlem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do

orreimte mez de junho, na Intcndcncia desta estrada, na cstaç.o cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ina-
teriacs:

Precoi para foi'nimenfõ do ctiadrTas, madeiramento, tijolos,
telhas e ladrilhos para seis paradas o (0 ca- s do agentes o niestros
Jo flnli.s.

(Preços maiin)1

di iiiida'l

aucllas conjugadas, de par, bandeiras envidraça.)
das, caixilhos de veneziana o vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200x2.500......... '12	 7203

J'nclIas conjugadas,	 do par, bandeiras euvidraa.
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400X2.500.......... 66$000

ane1Ias conjugadas, 	 de pai', bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.800x2.500.........'j G	 82500

2ancllas de par, bandeiras envidraçadas,	 caixilho3
do veneziana o vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x.500..................' 13

anellas de par, bandeiras envidraçadAs, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000........... ......... 4800

lanchas sem par, baudeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro o uma folha interior (s:
ligo), vão, 0.600x2.000.....................' 1!	 31030

Tortas de almofadas do par, bandeiras envidraçadas,
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas ia-'
tei'iorcs (postigo), vão, i.200x3.500 ........... ... 744900

Tortas de almofadas, do par, bandeiras citvidraça.
das, vão, (.000x3.l00 ....................... ' 1	 5$000

Portas de almriofada, do par, bandeiras não cnLdra
çadas, vão, I.000X3.0O ..................... . 2

Cortas de almofadas, de par, bandeiras, envidraça
das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas.
interiores (postigo) vão, 1.0303.000.,,.......',i O	 60500

rortas do calha, sem par, bandeiras não envidra.j
çadas, vão, 0.7003.000...................... i 12	 31500

Portão de correr, de par, vão, {.400x2.800....... &	 505400
Jancllas conjugadas, do par, bandeiras onvidraçadas,

caixilhos dc veneziana o vidro, duas folhas imitc.
l'iorcs (postigo), vão, i.400x2,.i0 ............. 0	 3$SCO

ãncllas,	 de	 par,	 caixilhos do	 veneziana o vidro,
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), Vão, 1.000x2.uó ...................

ancUas, de par, caixilhos de veneziana e vidro, bana
W5700

dciras euividi'aadas, duas folhas intci'ores (pose
tigo), vão, 0.800x2.10...................... 10	 425003

Janclias de urna só folha,	 caixilho do	 veneziana	 o
vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-
terior (postigo), vão,	 0.60Ox2.11O............. n 01	 33$003

Por.tNn de almofadas, de pai', caixilho de veneziana
o vidro,	 bandeiras envidraçadas, 	 duas	 folhas
interiores (postigo), vão, 	 1.000x3.ISO ........ 0	 7100

Vortas de ahuxioltdas, de par, bandeiras não cn%idra.
çadas, vão,	 (.oOO><.{50 ..................... G	 40500

Portas de calha, sem par, bandeiras não cnvidm'aça-.
das, rio,

Peças de .ngclin Pedra,

OFFICIAL	 Junho de 1u18

Especificaçio - Dimensão - Quantidade - Preço da unidade

Peças de Angelin Pedra:
Do 1,80X0,45x0,10, 12, M1 ............. 	 4g
De 3,O0xO,15x0,1O, 0, ml.............................
JJO 11,X0,13X0,10, 24, mi ............................ 	 .ISGiO
De 2,00x0,i5xO,iO, 21, ml ...... ._ ....................
De 9,10x0,20x0j0, 3, xiii.........
Do 1,40x0,20X0,iO, 30, ml ............................ 	 23200
De	 .00XO,20X0,10, 72, ml............................	 2 200
De 0,53X0,20x0,i0,	 0, uil....,,....,	 ...........

lupas do Jcquitib.i	 -
Do I7,55x0,055x0,012, 108, ml..,,.....',, .......... 	 507
De 3,90x0,03x0,012, 108, mi..........................
Da 2,00x0,05X0,012, 102, rn1.... 	 ...............
Do 3,20x0,0x0,012, 162, rui..........................

Taboas do torro, apparelhadas, s/c, do pinho nacional:
T)o3,fOXO,20X0,012, 384, ml...........................
De7,OJxO,20x0,0l2, 72, ml...........................
De 0,00X0,20x0,012, 120, ml............................
Dcl,20x0,20x0,012, 108, ml...........................
Cimalha apparclhada do pinho nacional, 47,0X0,10,

	

283 , 60, mi............................. 69 ........... o 	 S	 -

Aba apparelbada de pinho nacional:
Do 47,00x0,10, 28,60, ml ............... .. ;... ........ . . ,Ç4-
Do 11,20x0,10,	 67,20, xiii............................. 	 $40
Taboas de soalho, apparelbadadas, juntas nu/f, peroba

	

rosa, 3,I0x0,10X0,023, 72), ml.................. 	 $633
Barrotes do Ipé, 2,85x0,20x0,10, lOS, ml.............. 	 56()
Rodapé de peroba rosa, apparclhada, 3',50X0,20x0.02,

	

207,00, ml .......................................... 	 5600
Guarnição de moldura simples para telhado de pinho Racio-

nal, 5,10x0,20x0,12, 33,60, mi...................
Taboas de caixelia, refugo, 4,00x0,20X0,02, nove duzias, ml. 25630

Peça do Angolin Pedra:
De 1 1 00X0 1 076X0,073, 460, ml...,,,..............,.,.. 	 $G17
De 3,60X0,07ãX0,073, 280, moi ......................... 	 5i27
De 3,0X0,07ãX0,073,	 70, nil .........................	 5627
De 3,80X0,073X0,07, 	 70, ml .........................	 SGml
De 3,00x0,07ix0,Q7, 14. ), ml........................	 $627.
Dc2,70X0,07X0,07,	 60, ml	 ....................,	 $627
De 3,80x0,07x0,07,	 70, ml.......................	 627
Do 1,0x0,07X0,073, 120, ml.......................,	 $627
Do 1,30x0,07X0,07,	 60, ml .........................	 $627
De1,00x0,07ix0,07, 100, mi.........................
Do i 3 O0x0,073x0,075, i:;o, ml ........... ..............027
De 1,20X0,073X0,07, 	 20, ml ........... ..............$627

flDe 7,20x0,0x0,07,	 40, xiii ..........................(j27
De 2,00X0,07X0,073, 	 70, mi ......................... 	 $627
De 1,50x0,075X0,07,	 20, ml.........................
Dc3,SOxO,IOXO,10, (0, ml....,,..,, ............... ...f510t
De 3,70X0,10x0,10, 40, nuh .......... . .................. 	 iioa
De i,fOxO,iOxO,10, 50,ml............................ 	 $iO4,
Dc7,20x0,lOxO,(0, 40,nml .......................... .	 í5l0.i
Do 1,GOxO,lOxO,10, 70, uni.............................
De 4,00)<O,tOXO,10,20,nul ........ ,. ................. ..Sl0
De 4,70(0,i0X0,tii, F*O,ml .................... 	 (563()
Do 10,S0X9,10x0,15, 10, ml ......... . ...................•
Do 3,30x0,IOXO,45,10,nxi..............................
lJeJ.t,'70x0,10X0,15.40,mI ........................ . ... .
De 3,300,1.0x0,t5, 40, nul ... . ....... ...................
De 2,0)x0,lx0,i0, 20, mI., ..............	 .
Do 7,50x0,10x0.20, 20, uni .........,.... . ....... .._.,. 	 5200
Do 1,70x0,lOxO,20,20,nul ............. • ..............	 tZ5200
Dc 3,71JX0,{0X0,20,40,ml ........ . ........ ............

'Do 4,83X0,073X0,07, 420, n11. 	
W11
	 ,G27

Do 2,O0X0,07liX0,075, 21, iii! ...................	 67
c3,0OX0,07X0,073, 2, ml........ 	 627

De 2,20X0,07X0,07, 8, ml ............. r	 5627
)De 3,70x0,075x0,07, 108, ml................	 S627
De 3,OOXO,073X0,075, 108,. ml................'....... 	 $627
De 2,80x0,07x0,07, 00, ml........, 	 .............3	 5027
Do 3,40x0,075x0,075, 120. ml 	 .........	 $627
De 3,00x0,07x0,10, 211. ..ml..,,,,,,..................SS2
DoO , 80 x 0 , 10 x0,40, 12, uni ......................... 	 4510
De 0,70x0,10X0,10, 72, ml .....i	 15t00
0o3,GOxO,t0>(0,10, 12, ml..,.,,, 	 .............,..,,'	 1$100
1e5,00x0,1Sx0,1O, 6, ml.....a,.., .................' 	 160
Jo 0,80x0,1lix0,10, 6, xiii.............................	 15630

OXO,jO,iO, 2,	 .

]Ripas de Jequitibá
De 11, 70X0,0i!iX0,012, 300, 	 .	 $07I
Do 3,S0X0,03x0,Ol2, 30, ml.........................
Do 3,30x0,0SX0,0!2,10,nul ............. 	 .	 907'm
Do 6,80X0,05x0,012, 60, mI.,,.1..1..................
Do 7,0x0,O;x0,0l2,60,rnI.. ... ..,. ..... ........... k 	S0J
De 4,00X0,05x0,012, 40 1 mi	 ....................

Taboas de ferro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
De 3,fOXO,20X0,012, 900, ml 	 ................... .i
Do 2,'Jx0,20x0,012, 10, ml...........................
Do 7,0x0,20x0,012, 180, ml...........................
Cirnalha apparclhada, de pinho nacional, de 9,80x0,0,

Alia.'• •L' • !'_• !.' '..'J ' , .P.' •	 ''?
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	 Quinta---- O contracto só ce J ,^rnal,ã effecUvo.doplz d
app.rovado definitivamente Felo- .Ministerio da Viaçø. QbV

• Aba anparclhada, dc. pinho nacional: 	 Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

	

De 03.8x0.10. 138,00, mi ............ .................	 40	 Sexta —A (ues10 da, idoncidd dos propna.j'

	

•3e .oxo.:o. i:,00, ml............................... 	 o julgada e examinada rréviamente, antes deaberta8

	

Taots do soalho. apparalhadas, juntas wf, peroba rosa,	 Postas. As proposta s cujos autores não tiverem - s1d. aosi
	de 3,I0X0,(0X0,0, (.73), ml...................... 	 S3S •dcrados idoncos não serão ahertas.

Harro'es de lpó:	 -
I	 .	 >o,2oxo,olo.	 OO. ml.......................,..;;	 i()
De :;.x 2x0.t0, flo. mi ...............................2S6.O
D	 I 1 1 x',t0xO,O. u, ml...............................

odan de per ib.t rosa. appaelh-1s, (tc 47,0O,20X0,02,

	

ml.........................................,	 SGO)

niaIeiri a crnprciiar nas esquadrias sOrt o cedro.

ai.	 ai ...................................
'.	 'Pinas, tvn' ft'aiccz. (ltcionac!;), tu. 3 .000, tu...... 187S003

	

........................	 73SOOO
La i-lt"s .ta(ioa.es a duas cIia's, tu. 8.&20, m_ 	 233,5000

- A eon:'Tlrr p ncia \'e.rsaI- ano sobre, o ma-
''-'	 •:-. r»i''- 1 0 ' t:i -'eu p em IJilio llorizonto. cabendo a

'..:a (1'	 I'('il3 ao rutoi da proposta mais barata, por
L.tfliflia que seda a diffe;ença entre dia e qualquer outra.

- A orrea do material será feita dentro do
• P 00 dias, contados da data do registro do contracto
Th"m11 I' ConPs, não impedindo, porém. ser este

a juizo da administra ção, no caso 
,
de rc-

c •.	 •da força maior.

- As propn'as, que ilevom nsltr dosi.lament-i
':LRs. com iiiiicaç,io das respti;tivas

1........... s»p rasuras , 2r r c' cntTr:urs em duas vias, em
• . • nos fciado . com :' ère t arirão por f&ra do asuutpto

rotuo e0 p'o'!'. Esse etvolucr) devo ser acom-
riatio de um orli-r í ,i,t separaffo, contendo todos os do-
centos flue nosam 'u'ovar a iloituidado do proponente,

(• .eltondendo-s. ont y o elle. os reriim do quitação da
ultima coliecta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta - No acto da entrega da p ro posta o proponent
deverá exhibir o rocibo da cau ção de 5008000, rvianleiite
ceita na thosouraria desta E s trada. para garantir a assi.

'r'a (10 contrario, caução q i i (, r(nri - terá para os cofres da
iv' 'ia Estr, , t'l si O proP'rneflio pi'fcrid) recusar -se a as-
seriar o rc'spnctivo contracto, 'lenIr,, 'do prazo d o. seis dia-,
"ntados da data da entrega do ronvite que ft)r cxpedidj
para esse fim.

Setima — Depois de jul gada a idoeidaile 'do3-prØi.3
fontes -serão aununciados o-dia e hora para abertura c'Iei-'
titia das propo stas que, antes de qualjuvr (tcciso, scro:pu-
blicadas.	 .	 -.

Oitava — A Estrada rescr ya-sc o direito de ann1lar
coneurr,ncia, caso assim convenha aos seus intci'essee.

Nona — As propostas no poderão contei' sinão -uni
f3rn-iula de completa submissão a todas as clausulas dstn
edital e o preço nas condições já citadas.

Decima — Não se tomai-iio cm cnsidoracão(iaes'er
orfertas d vantagens não previstas neste edital lcni 8S pro-
postas que contiverem apenas o otercairncnto ($C unia te-
'luc'ção 501)10 a Proposta mais batata.

Decinia primeira — No caso de ah&iif.a igualdade entro
dus proposta, fica a Estrada com o dii eito de dccidic a
(jt•iem cabe a I)IefeicnCia.

Decima s'unda — O eoncurrenr', cuja proposta Tcr
acceila, Lerá do depositar como garantia ao ciimpircn do
inutracto, 3 % do total do fornecimento, o qual ccvcPte)(
em favor da Estrada unia vez verificado mão imaver Caut-
pridi ia 10111m o seu contracto.	 -,

Do(-ima terceira — Os cone,lrr'utes - ficam su,Ietcs :art
encargos e coiitliçes para fornoetmentos d» r.ialeriaes .i ;'
divisão, rclati'.aincnte a tijolos. Ieliia 	 e ladrilhos,

1)erinia quarta — No Csctip()rio do proinngais1ci(Ó da
bitola larca a fleil> Horizonte em iataïato, )e1$o lloriit'
t' na Intcndeneia desta Estrada, na i c taào ten'ial, aoham-.m

disposição dos COaCU rrAtCS as plantas dos referidos :tdi-
ïicio9, pa l a a elucidação do fornccineui'.	 -,

Decima quinta — ?enliuma propnta será aeeeta • oo'
preço supei-iot' aos rcsI)ectivanlente itidi'aiio.s ' na disemi-
itação do material,	 •

Decima seia — ­roda e qualquer propasia qiie,aio
tiver iitteir:iinciite 'te uci'õi'd com el o edital sor:m rejeitada,

ecrctai ia da Estrada de Feir» Central 1, t'irasji, .f3 di'
junho de lUis', - O secretario, los.] fl'-o,i1,i il.' •'tlbiu,itz'quL.

Estrada de Ferro Central do Brasil
COCU'iRENe.1A PARA CO'iTTIIUCÇÃO, lEI.') ari'. T'.Irx

ot iassrÂ. nos PiItIF.IROS 51) 	 ILoErr,o; bu
R.%1AI. DE BhjENo lt.IS A MONTES CL,%T1OS
Do orlem da • ,irectoria, faço publica nua

de accórdo com a autorização contida tio avio
si. 209 de ! de maio da corrente anuo. expe-
dido peloEimo. Si'. min stro da Viaç ão e
Obra, Publicas, is 13 horas do dia 18 dei cor-
reu e mez de junho, nesta secretaria, st',-,o
rceiiidas, nos termo; do art. 3' das cotidiçs
gcraes approvadas pc'a portaria de 3 de maio
tIo .008, proposta. para oxccuçio de prcpaio
do leito, pelo regimon de talo.a, dos pi'iiiteii's
ii') kUurnetros do ramal do- Uuenonoli . Montes
Ciaio, mediante as seguintes coiidiçu.s:

A etens'o dc 0 kmlo,noi'os foi dividida de
accôrdo COW Os serviços a exectar CDI sek ta-
refas, sendo a P do Liionvtro 8 an
tro 67: a 2 do kiioznetro 87 ao %; a 3" dos
kilometros 07 a III; a 11 4 do kilomcr) 1 ao
kiloinett'o 115; a *.a tio Lilineco 1 l ú a» kb-
metro 13 e a 6do Lilontro j	 ., j
laudo o perfil da Iuiha locada e os ,VJiS d'is
projectos das obras da arte á dispcsiç:o ($05
concurrentes. para examc r, estud') nu e :'t
pterio da 54 Di'.k;o di, Estrad.t.

Cada propaueiito si" t)'icV. concorrei a tini
dos trechos mencionados na ePtns:ila prim. ira.

Os proponeite devem decia rar que accoitrim
C SC sujcitaiaiiititncute ás cci içCc ge-
racs o espe.'iPcates para CCCut') de tare-
Tas ap.rovadas po, liortain do Mintstcrio da
Viaç:io e Obras Publicas, de 3 de nido de

e puhlic.dus li ,) D3ii'iu OjJk,iul de ji) de
maio do mesmo atino.

Às propostas devem indicar a percentagem
dereducço sobre os preços constantcs da ta-

eIta anncxa ao presente edital,, 	 -

A llei'ccItaenI de r:luc'io de cada pra.
posta deve sei' a mesma para todos os preços
di tabeiba.

O prazo para completa cxccuçlo dos tral)a-
]iios de Caia t.'rc'a será t!e seis ltI(zc.5, COR-
talos da date. ' la entrega (ia. iC$)Cuiiva O1'Clil
de scrç iço liCio •;iii, -ciirecfor .la a p, i-,o'.

lstind., serv3: i l.tito, a:it,r.ot'tiiciite, cio
algumas das Ia lelas que COIISCiLUCIU objecto
desta concuirre.iicia, a Estiada, atues de cii-

as Iiota dc serviço ao taiefcir eSco-
$ tido. prccaiIoi- a 111-XI, r:.10 Colo !ilta. ((o
serviço execut.ido, quo o tai'.Icit'e acoiaimha-

pai ido o -a i . 'e mias cadci-i iei is te iii cd ie).
A CO!lCiiricT.r:a "c.t i, 'L apaita 4 SObe. a

codagcin tio i'.du')o so3ie Os 1):*(!-,;.; COU
stautcs da La3lia aiiie'a an presente edital.
cabendo a pre fe rencia tim ,l irei tt ao i 11101 da
)ropos'a que oIl'arcce.- a maior ici'c:iT'irCii

do rediici-o. pO'' lTiiim ia. tdiO seja a d1I11-ciii;a
entre, cita e jualquer outra.	 -

A'; v'Qpat:is. (iUC elevem estai- dc 'lamci:to
setaii;i", de. t das, assigoadas, coo ir ieario
da m'e.spcc I iv; rcidencias, scr.o c,'ireae,
cm diia5N i,,. : , cm ciirolueio t'coiados, cOli a
tI ' 3u'açto, por te i-a, (lo .silliipto edo nono
($0 riopanente.

E a eiii oluci'o deve sei' acoinpautialo de
uni oiitti em separa o, contendo to los os
documentos q(ie possam provai' a iloiieidac'o
do propon mite, compre.3"ndeiido .55, ca'.ro
clles, os recibos de qiliLaço da ultima t;o$lc-
ca dos ituposto3 a que. tiver siic.tO.

No acto da cutrcg.L da propo3a O pi'opona'ifC
tlovcro'i exhi$3 o rec i bo da ca-,; r io de -:0055,
pi'úi a men:e feita na tbescuraria desta cs-
tt'ada, para garantir a assignatura do coo-
racto cauçto que reyerterá para os corres dá

ancsma estrada, si o proponente preterido ra-

cusar-sc a assiiii' o respectivo cOiitraert.
dentro do prazo de seis dias aontados da data
da entrega do couvite que lji' eape.tile para
esse liiii.	 -

A (iiC5tOO do ljtu'i$z dc doz proOneu fo
seta iiIada e eainiiada u'viamcnt. . antes
de abertas as iii'opc's. Cm tisracao',ie
tio iltilit') de vei'i.ar si os pi'opoiiontes st ti';-
('a 'Clii ..s cigeflcisis esiitilas no ar. "dais
co'idfrões gcraes approiadas pela p)itat'ia dc

de maio de
As propostas cujos autorca não tivcrcru'aido

julgados i,lonoos mio scr' aberta.;.
i)epos de julg;ui.1 a iloticidade dos pcopo-

miemes. sci'o ai,iiuii-iados ti &iii e boi';' par'.
abi ruia- e leitos ti:i'; Pi'Om)a LiS que attic'i
.ic	 iiali1i:'i tlece,0, ce.ao IttIhi:t('.It,l!.

A estrada reserva-se o ti, rit ' de adonilar
a (:OIidu;'l-CnCia, ca-o a»iiIi coiitcii:ia .ioii.scti
llitc.i'csses

A; propostas j}i0 pi.'iei'di cnn ter ,iCiO onia
formula do cOmuna sutii: ; • i' a tolas a'
clausulas d,bo cl,., o a (r.çiiLsco, coatou
limO já ti ic .i,c;to s ib'e ii'
pm'ec.nscoiitaiit '-s [:;t di lia :iIii:'\,t -1 c.tcrdut
tal.Nsiose, 1Oifl;l1' iii, .):ii,iI';i,ii q:ac(id0l'

de \,iui' .':'i	 i5O ps: .'.i - uesc- t-di-
ial neo, as	 ,1i;o ,-ui.'t'rea apeii:is
o oiT 'Cu -eCii:íuit-) dc moi
p)ta unai5 i'ai'ai.a

Nt ca', de aUsolutts vual]a	 e:ira diu.s
prOpostas, lisa a i'i'.i:'. i.-o:n o dte.cito tio
tiocidir 1 ($aCfll ca l.—. :	 .ii'	 (ia -

' l'oja e nnalo;'cs'	 is . ii'a. •pe.	 s.	 estiver
de ao- :i o com c'r e j;'at	 í'

cml ad a
da g - ',wa de F,':'i'n Central o

ts Ele jiu,ii-	 do

Jose $1 C(Li.1O c
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Sxta-rra t't'	 DI/tiliO OFFrCLAT

Estrada de Ferro Central do Brasil

	

	 No se toma10 ciii conidcrao quaesqucr
offcrtas de vantagens no previtas neste eJi-

cocrnnr.ci.t PAfl'. O FORNECIMENTO DE TNILUC3 tal nem as pl'opo tias qtu contiverem apeuas
.tcccsotUOs IÀIIA .% LINflA DE PARA0PERA	 o oflèreeirncnto de uma redacção sobre a

i	
pro

nosta nars barata.
De orJt'ni da directoria faço publico que á
horas do (lIa i ÁIO p'OXit1I) mez (lO julho,

li-, lute:tdo.uca dci.t erada, na lstaão Ccc-
1. 1, serão racebiias jlpo;a para o s-

.inte fornecimento tio tt'flhio e arcessorios,
hi accir(lo como caderno de cticargt.ts para

a re-spectiva fabricação e .e-euho qtt
.cJan1 no es'ritt:Jrio da	 di'. i'	 tle'a ;-

Irada, i cli.spo;iao dos concurrentes para se-
remexaminados:

Jqiiho	 1918 800"

A percentageru do reducço do cada iro;
Posta deve ser mesma pata todos os uieç;.
da tabeila;	 .

O prazo para completa eeciç1odo; tral'
------------------Ilio; de cada tarefa ço.k dc seb Iruzo, con-

No casa de absoluta igualdade entre duas tido da data da entroga da l'aspaetta ór.leuui
propostas sei'; preferi lo o p;'oponentc que se de serviço dada pe!o sub-director da . • di-
comproinctter a fazer o fornecimento no me, xi;ão;
nor Prazo.

O pu'opoitcute j'e'ito, antes de as;gnar o
respectivo coiittaet,, e:uL'arL para os ciue;
dcti estrada caiu a mi po'a iuia decu'uu ituada
110 u'cSpc(vo caucrilo uk' encargos e desttaia
ao pagamento das epczas com a eatui.aç.o
por parto da ctt'o.tla

ToJ.a e qualquer propesta que nio oíier
iiiteii'amc'utc dc accrJo com este e lital
rejeitada.

Secretaria da E;:u'ad.0 ole Ferro i'euiti'ai do
Brasil. 1 tio juuIili9 tio 1918.— O sct'i'ctau'io,
JuJ j i ic,i,íu dc .1 1tjt-ic.

'Ir .Uos typo c	 c 4	 kiloram-
is por m/e com	 talas de ti

.................... 1.0.O0)'.0
Pare. de talas de O fur.	 ...... 20.00)
P .trafusos ty	 o C' ............. 3o.flU0
'rircfolid3 tyt:. C ............. 500.0J9
Cruzamentos CO:upct s	 p0 C

de 1/8 ..................... ãO
Cruza ncuto	 c.iinp1et3	 tvpo C

I I....................
Crua'uenLs CO.iIplctus i'o C

dcl/ii....................

O fortteriteuto dC\i',i t'o,ncar tio prazIi
de ' .lias cola Itis tIa .i.tta do rcgi(i'o do
co;tra Lo 10 l'rtuiuial (Ar 'nias e ficar coti-
clui lit I dias depois de iniciado.

'. eonct:rreilcia r''5a. .i;tcnas sobr. o pre-
(:0, i)ras Si(1'liIti, c;ibeitdo o. prcfcrcncia
de ul-Pio ao aut r da pt"t;ota nitis barata,
no ..tti-na que seja a dtl1reiiç. 	 :1tt'O cIta

tI	
o

( 1 e.er •'utra.

	

'i'O;>'tL-	 tio der'in etar dcsido.metita
sol	 t-. d. ;i-Ia. a --a .i'» cemitidicaçao

•	 •. , ecf.iva3 r:-Je' -' . serão cuftegwis,
e.	 a	 a;. 'n nvI:.:;t f:eh ido, contendo
.cr	 'a o as-.r:i!o c o nome do pi'opnidntc.

eiv.ltic o lo. o e' acOltIliailhadO tio
o, em	 p• ra0, cotitetitu to10 03

piv,i' a idoncida-
'o	 :t . o	 ;-h) da t'o.itrão de

uni' '' Foir.a na thesout'aj'ja
o ., .	 raia	 ,;Ia fo...1t4 c a assigintilira do
C , )	 ti, crttt ..	 'e rot e.'ter.'i para o; ci-
1	 t n.is ia e' 'd d . • i 	proto:iet 1 .e prefe-
ri 'i	 L'eits:u a	 -_;i ti o rc;pcc!iv> eo;I.
tra t. tInir)	 :L.;.'•> 'te :Cis ilia coitados
Ga I:L	 Ia eiilt'e,,. i ti) Convite que foi' ('xpe-
di o . o. •: . sc ii, e bani as;icii , a declara-
çanf..h'...i ri' l;L)r.cas incumbidas da cc-
sp ctt' a fab icaçiu.

0 r t'a('t) • t, e roriiat',i. efVctivo depois de
anprov:iio defitii:ivaiuc;ie pelo Miiiistei'io la
Vayio o ')b:'a, I'ub.i.as e i'ciii'alo pelo
ii'. buii	 t.do o i'as.

.tão d iii',ela e do; pt'opo:iciie; e
;t t,iea ilcuull)iia de f.tzer

a a-. - :., ,e'to itilganas e exainitidas
1.ária.ute, i:iti's dc abertas as pi')potas.

'.s propostas ('u;O autorai não tiverem sido
cou-i lr.udos i1o:ie.o, o.i cuja fauria iimicada
tatu cita Siu.) ud gada e:u coutdrcc o de sei
acseita, ão se.ao abr.ts.	 -

Denoi. de !utada a idoneidade do; propo-
nau es e a acce.ee	 las f4brrcas ii1iiada,
sura'' atunun ae dia,a e a nora p.i u'a a aber-
tura das pi-o,)-,s'qu.. ante, de qualquer do-
cis.to. -e'to publica.ias.

, estrada reserva-se o direito de annui[ar
a coucutreucia. raio tu prco3 pedidos sejam
mni'o altos, dcclai'ati . to, ante; de abertas as
pi'op .;tas, quaeu o; nreço tnairnos, acima
dos quaos nAo accota:(t uucihunta.

s propostas nio poderão contei' saidio nma
formula do complota subniso a todas as
clausulas -deste eital o o preço, cni lilás

tcr1ina9,.que o proponcuCe offoreccr 	 -

Estrada de Ferro Centra! do Brasil

CoNcuso.E'.cIA i'.'.r.a o FOIINCCIM:\To nu: munas E
ACIZESSOMOi PARA A 1,T\IJA OJ P.'.r.AOrBA

Trilhos typo C.................. 	 i.93iT00
Tola z typo C. de 1', furos .........	 3tT430
i'.ii'o.fuo; i y io C, com arrueila;	 1813100
1;reoi):14	 (.................1931030
(2rii,.auuueuito completo typo C do

1 8..........................
Cj.izameuulo coutiplete t)1)0 G de

17li) .........................	 .136fd)
Cu'uiza,u:eiuto C()a1p!co typo t 	 lo

11:, .........................

Seccaiia da Estrada de Ferro Central do
fl'asl. 12 de juibi de. 1918.— O secretaro,
Jose Ri--ardo tte .41tuucrqttc.

la Viação e Obras L'uhlica; s; 13 horas do d'.
1 'do niez de julho proxino, nes!a secretaria,
serão reccbi,la, tios termos do art. 3 , das cmi-
lições geracs al)provada; pela portaria do
de maio di 1008, Ipoa- para cxcciuçlo

de preparo do leito, pelo reginteti do tarefa,
dos primeiros 23 Ulouteti'os tIo ramal dc )Ia-
liarina a Ponto Nova, mediante a; seguintes
coniiiçfies:

A extensão do 23 kiiometros foi dii idida de
acc,rdo com oa serviços a executar em tre;
tarefa;, seudo a l, do; kitotnctros 1, 2, 3
e 4; a 2, dos kilotnctr.s 3 a 11.* e a 31. do
Lilonintro 13 ao kilometro 23, estando o pei'-
lii da liuulia tocada 1,*  o; t3po; dos l)I'QcCto
Ias obras de arte à disuia;içào dos concurren-
te;, para exame e ctudo tio cscriptauio da
b' dix iso da cti'ada;

Cada proponente só podau'i'L concorrer a uni
dos trechos mencionados tia clausula 11;

O; proponentes devem declarar que accei-
Iam e se suJeitam inteiramente ás condições
geiaes e cspecifieaçcs para cxccuç.iodc ta-
i'efas approsadas por portaria do Mi ti
dá Viação tio 5 de maio do 1908 e publicadas
no Dia) ia Oflicial de 10 de maio do mesmo
anno;

Existindo serço feito, n1iieriorrnenc, cm
algumas das tare:; que coii;t.tuem objecto
(lesta coacurren;a. a estridi, a'Itcs de en-
tregar as tiota; de e'. i;) da arenro eco-
lhivlo, procaderá a tina iuoi. Iô , complc:a dó
s'n'viço cxccutadri. que o tai i acolhia-
;ihar'i, ponio o cinte na; cadernetas de,
nu cdii'

A concurre;uea versará apeutai S)bre a
peIectutgeai da cc iucção obro os prelos
constante; da tl')Ia anneaa ao pre:itt
edital, cabaui.o a piciercuica de lircit.) ao
autor da propoEa que ofliroc 	 a maior por-
ceiiraeun de rd'ici'ãu,	 or iuiiniva que seja
ri ditJbrença entre Ga e qualquer otitra;

As pI'opo;ta; outo; autores não tiverem cido
julgados iJo:io inão erio aljcrLa.

Depois de julgada a idoncdadc 'dos puu
nont's, serão aunuucladot o dur chora para
abertura o leifura das propostas. que, atute;
de qualquer deek)a, ":io l)ublica i*$•

A estrada reserva-se o direito cia auniuliar
a concut'roncia, casa eoiivcmuha aos seus uti-
1et'e;e;.

As IurOPaStas flãø poderão contcr siflão mine'.
fuu'inuta de completa subumuissão a todas a;
clausuilas desta edital e a porcentagem, cout-
ferino j liceu estabelecido, de rcducço si- *
tire os pt'eros coaiati1cs da tabeila anncxa a
este elital.

Nari se touutarão eni e.an;iileracãGuae3qtudr
ofleu'tas tio valutagen; ut0 ptCvis23' neste edi-
tal, nem a; pi'3posta;siie cootiveiem aptia;
o 'erccitnetmto de urna mcdtc'.io sobre &
posta mais l)31'.

No caso de aboiuta igualdade entro dd
propostas, fica a cçradu cóni o 'dlraítti tio d-
cidir a quem cal,c a prcferenca.

AS propostas qia tieveuuu estar êlevidamente
seltada;, d;uLi3as e a;;igivadas. coui inictçã,
1ui respectivas i'es:dcucias, sei 'o entccgt»;

cuui!Juias vias, cm envoluei'o íecedo, ccii a
declaração p .:r ; . ua do assumpiu e do' lu).1N
do proponente;

Esse cii volui.ro levc ser acompanha o di
uni outro, ce Fparado, cotutenuo todos os
docuiniento;, q'ta pa;sam provir a itoricida le
do proponente, comirciuendcu . i o e, - (uutui
cites. o; reclho Z de quita3o da idtina col:e-
eta dos inpo!os .t pio estiver iilftito.

No acto cia esit!'cro. da prop.aLa, o p:o,
neu,tc dc'. erá chil,ic o recibo dá. cançAj d
2:')J0, pt''.:ain''.' 	 Icita	 na - t:1es&,t.ria
dcsa estrala, lo.i.i arauutir a asiutatuira lo
(')tItu'.tCtO, caiuçao tine i'CVeL'tCu'.'i lira O
fres da tncwa etrada si o propuent-prerr.
i'itlo racusar-a a asignar o respectivo coti-
1 t'act dentro do prazo do seis dia;, contu.Jo

straia do Forro Central do Brasil 	 do convite quo for cxpo-

CCIOUR.ENCIA PAR'. r0NSTTtLCÇo, rrr., nr.Ci'.trN 	 A questão de idoneidade tios propaneitte;
D-. TAREFA, DO; rniiiutr.o; 2'. tLostcTr.os DO será julgada e catiuinada prévia ijeate, ati-
JUNIAL 	 5i'.51A5-A A POSTE Nor.'.	 te; de aberta; a iuop')as, cai Uisfasão a

	

-	 lei e tio intuito de VOti licar si o,
Dc ou'ieni da direcUria. fa:n 1'.iibico que, s.tifazeuui a; o\icn.,ia; contidas 'no art. 1'

de accirJo colli a autorização contida tio das eouuli-'c e"aes appiovadas pela porta-
aviso ti. 270. expelido pelo Si. miuui;trt 	 ria, de 3 de nua	 '13 IJeS.	 -

Tola e qualquer pripost que no 0t'v -
inteiramente de —ecórdó co:'n et ,edita s
rejeita-ia.	 -	 11

	

As propostas devem indicar a percentagem	 Secretaria da Lrade de Ferro-'a il ti

	

dc redimcço sobro os preços coustautcsd 	 Brasil, llio de Jaticiro..iO de jaistn 	 40i!.
-, AbeUa nnea . aqpre!ente edital;	 -	 .'O secretario, JiC. iCG1d) de
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ÃUUNCIOS

Rio .le Janair,1, 3 de junho da 19151. — Dr.
JO-0itil i7 onça! cc 11-1 no s. • 	 (.

Compa uhi a Co1orat.z

31) Li LUItI . I. vi

Seccio mie Expediente da flep'trLiço de
Agitas e Obras l'm i huica, 7 Jeitinho de 1018.
—1'. J. da Fonseca Braga, chefa da sccçto.

o
eta-feira. 11 DAflIO OFFICIAh Junho '1v' -)t3	 8007

-	 Estrada de Ferro Oeste de 32,11nas do m)lestía	 concorrer com	 auxilio para o

-

Comiauhia. Nae0n1 410
funeral on dar a quantia estipulada a quem

•	 AVISO de direito e fazer emprestirnos aos a ssociados. 3Xctao
A calça é administrada por 	 um	 conselho ci-

Dc ordem da directoria faç' publico que .g rcctor composto	 de	 presidento,	 vicc-pre;i- São convidado:	 r	 neorita	 a se rcuhir
43 hora	 do dia 2	 do corrente, no pateo do dente, secretario, t csurero e	 procurador. eu asseiibka geral oiJinauia,'no	 ccr;ptori
extineto hotel	 Oeste de Minas, será vendido 1	 representada activa	 e	 pi 5I\ 1	 Ju'ftIaI e d	 Compinlua	 cIIld	 II	 Brinco ii
em telho publico um fogão ceoriomico cm etrajiidtciatmentc	 pelo pr	 ideile,	 q z e 	 P°- nu dia	 0 do	 COl'ieIIL'	 I1l('7..S 14 horas	 paia
inio estado,	 nas condições em que se acha, a dcrá delegar poderes a um dos mrnoi'o; do tomarem	 I'oliljecjm( Ilto do reUtoriu e contas
quem mais offereccr acima da avaliaçio do conselho.	 Os estatutos da caixa re'aivos	 10 PIO lo	 do	 1917-1 OIS.	 Em s--

oos000. ser alterados ou refoiiiados quando a pratica Ig uida.	 r'al;zar-se-ha unia a:iibléa geral ex-
A	

•r d	 - O 	 d'VI	 diiI1O1i '1	 O,	 O
demoiisrar	 delcitos	 ou	 lacunas.	 (211 tudo	 e
verifique	 esse caso	 ii to	 a	 J)O1apodei	 pi

traorduaria	 paia	 c trat	 (a intcreses da
JUuO	 (	 ' J b.11CtU io	 . tu, a 1 inoxaliil

(1110 devo mencionar as alterat3cs a fajr, s3.'
coinp'tiina	 um	 iii. 1	 '	 o	 e3 atuto

submetida à aprc:iaro e vot	 da asscinhha, í'.io	 de Jaiteito,	 1	 (10	 juba	 de	 {0l8.
scru ter tido appi'oVaçaO 'do 	 Cheo da	 ic1)LI- 1 ela	 Compatilitit,	 \cuoiiat	 de	 Mctae3 1 J, C.

Repart1çto de Agtr.s e Ceras Publicas tirão o consequeote publieided. Os SOCiOS ttao
rcpoidem suhsdiiiamc:i(e	 pelas obrgac,ies

•
De ordem	 do Sr. Dr. cirertoigeral, ficans

socias.

iiitin1aio; 1). Maria	 Jula	 e	 o	 espolio do co- A Caixa só polera	 n	 disoh'mila	 a requeri- Compaulta. E',tratla tlø
•	 •i'iicI	 l'edro	 dc	 Cirvalho	 repctivamento monto dirigido ao coasellio droLom	 asina-• ..............................A

• O - ItaLls tle S. Jevonyoproprietanos	 dos	 IIUInOYCIS	 n. 12i'	 da	 rija •u'J	 0i ( Oit	 tCi',D.	 dos	 aSDri,iuO	 no Pleno
4:amupo (rando	 e	 o. 13) da rua Dr. •rchias oso	 dos direitos	 ca:iterido	 l>'o	 eatiitos.
Cordeiro,	 a	 coliocar	 lmdro'netro	 nas suas Recebido o requerimento, O presideti l.e CO1VO- AsrI1cu	 crn.i. fiE	 •AflI
propiiedailes, no prazo de oito (lia, 	 a contar cará uma asciiibléa para proceder ao examir
da data da primera publicação deste edital, da escripturaçho	 e	 resLaço	 Ce	 coiita. li- Sio	 eonvilalo	 r;	 rs. ac. iauLss	 a com-
recolhendo	 á thesouraria desta repartição 11S quidadas	 as cintas	 da Caixa,	 o	 saldo	 sar;' parecerem i rcuii.o daasscrnbéa	 geral or-
niullas do 1005 e 20)5, que lhes fo:mn ímpls- denositado	 tia Caixa	 Eco ionhia	 da	 Capital (linina, que teni loar is li	 horas do dia	 :.
tas por uao cuuilwioicmito 	 das ititiitiaçü	 au- Federal;	 e, si esse saldo	 ror maior do que o mie	 juih	 ,	 n	 e'Lptn.io	 a	 conipana,	 z

piores. maxinio acccito pela	 f'aixi Ioniuuica,	 o e- itia	 da	 \lfanlcca t..	 !s.	 anlar,	 pa l a a

flutnosiin, ficam inlimalos os Sri - Jos	 Ver-
cc lente será convertido em ;1 1)j-ir-2s 	 loluilia-
tisas da divida publica febril	 ti , atido	 lii.lo

pre;taçlo de	 coitas, coemirento do rclao-
riu	 e parecer	 do	 'oiilhu	 t,scal 'referoiirs

reira Dias. liroprictaizo 	 mio	 pi acho ti. {O.i da cio po ler do chefe da lii fr n huca mia C leira ao a uno tio lO1	 procc lendo"'	 rn sguida irua Dons de loereiro.	 e	 1 elibcrto JOsá , nic	 providenciará para	 a accuniularo	 do zi cleiç.io	 do	 coiiselli)	 lieal	 L	 dO	 6U5	 5111)-p1	 pricV i o do	 pie miO o	 dl	 da	 tua do 1 iro	 e quando o p	 o iL d	 Miritit ii Inti ii plctite
Alto, a pagar, cada	 uci,	 a multa da l0:)$, O Concia da	 Guerra 01	 da rpart'cto	 que llm -
Primei ro, 	0i tem	 iJo	 mlado O ii3CiiotiLtLO O um'ceder	 ciitituit	 umaaoci m to	 benefi As arções;	 'ti	 pai a lar	 tIC O 40	 seg dc a
(1	 poi ter furado o ia n'tI de	 do c ato no	 mohe3 desta,	 turno ite sitada	 até	 se	 i	 da	 i	 .a ,	 no c (ii-
rejsro de passagem	 e abasccer-s3 de egaa aja e	 registraia, co'u	 parscnilid.i::e	 juli- prot io da mo;nl'an,mia.
Soei qtic eLa passe pc.o nictliuoi'. tia	 fórma das	 leis cai sigon,	 c,c sal to Ficam suspa:is'ts as 	 de. acçOes

O pron:ichirio	 do	 predio n. 33 da rua do fl-à eífltiiuii'	 o fundo	 social da	 tiova	 asso- tiouiiia:ivas e a et-aversão da	 ao portador. a
Alto fica taimilciu	 intimado	 a	 couocar depo- Ciao.	 • comar do	 dii I' até o. dia 	 seguitite, ao da,
sito	 d.	 1	 03 litros,	 ligando-o	 ao sinal do Rio de Janmio	 12 de junho de {OlS ILU ii LO	 da a3. iio1a

Reiartiço de Aguas e Obras Publicas

De o;dctn mio S:'. Dr. director geral, cor,-
%i •!o o propretanio do predio o. IS. da rua
Sauit'Atuaa. Si'. Manoel Pacs de Vigueircdo. a
cumprir tio prazo de 15 dias, a contar da data
da primeira pmiblcaço do presente edital, a
intInuao para concer:,o da torneira de bo
do prelo acima e. bani assim, a pagai' a
multas que jÁ lhe forain impostas.

Sccc\o m1e e e(li'cte da Rcpartito de
Ana,; e fibras Publicas, cm /j de jU111) de
IOIS. — 1'. J. da Fonseca Bra2a, chefe da
SC(ÇtO.

SOCIEDADES CIVIS

Caixa I3enficciito da.
Maruja

(IxTcNotcIa D\ CUEftfl)

l.xtracto dos estatutos appro%atlos cm as-
sembtéa geral do 18 do dezenib o do 1012,
reorganizados pela de 23 de setembro Ge. LO L.m.
e refoimadospciado .. mIe, maio de 1918. \

ixa Beneficente da Maruja, fundada a 13
d agostólc 104!, tem sua sãdc nesta cidade

pfezc . 3ia pelo disposto nras Seus CsLatiio.i
,O($3AccÕrdoCOM o Codigo Civil cai vigor. A

LJxs tem por fim aualltar 03 socios cm cau

Acha-50 e1)ot:11, ü venda 111:11;

 da Imprensa Nt

OiOUtLl a '3000 O C011i1)Itt1.

Companhia Nacional de Na.

vegaeito Costeira

A:o m'iiviclailo; os Sr;. aceio:iistas dcta
e	 iihia jara, reunimios cm ascmnbléa
rib. tio lia 171e jitulio proxitno i	 ii	 •i.t
tzur e, tio oCniptoriO á rua da Cari Id
ti. ., dclibeareni a ra z pail.o das cote	 1
atino do 100 e elcgeictu o conselho ;i-aa.

Ficam it dispgsiçrto dos Sr. acci nu
na eniet!e criptorio, a cópia do balari mm
niaidocimnme,itosde que trata o art. i7, do
m.ccrelo dc dejultio dc 1801.

fliode .Tanciro, 15 de maio de 4.91S.—'Pcla'
Coa' lua 'cli ia Nacional do Navcga r_o Costeira,
dsttO;jmti Martins La7C Filho.

Coznpanhizi. Pi'etlmt e Ilypo-

lhccai'ia Federal

Os accionistas desta, compamsia E0 coas 1-
miados para a aila geral 'xtcaoráinaria
(lhe se rlizari u .iic. ) do corrente á rna
(Ia Quitanda ii. -i 1. sobra jo. á i boia mia
tarde, para eeia dos neiubros dei coaseilio
fiscal.

Ro de Janeiro, 2, de jomib) dd i01S.
A dmicctorma.	 :

Ialteueia de M. daSityn. MtL-

cliatio	 v

• AVIS) AOS SSTtIIESSAI'Os

O srnico previne • a tolos 03 tnter5l
u e os att'n'.Ie&'à darianieitte. no' Q3t0l6i
iento do faitido, das 12 ás 13 ONS, Ó mJC
este iornal ser-10 feitas ;ods.as pub1ica0,,,
Josc Cardoso de Craueit 1'rratcs.

COLLECCJ.O DE LEIS DE 1917 i	 riram á dsposic'a (iY Srs. acciouitaa, iii
S&e, á rira O. mlauóc. n.28, o: docaicutos a

Ar tma-se exposta á venda na Thesou- que se i'.i!'eL'C o ar:. 	 , do dccrco n.
relia da Imprensa Nacional.: 	 de •i de julho de 191
Ti co, volutcS ..............'.:	 20Ç000	 Ilio de Janeiro, 11 de jutiL: do.

	

• ________________ 	 A thurctor,'m

LEI ORÇA3IENTAUIA D1i -

bis
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IMPRE`SA NACIONÁ-L---

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA'

1

AVISO
r	 encónimejida, de obras que to
(Qrpni acompanhadas do porte do Cor.
},10 u» seríc attondidas, assim Como
zia ao pôdo aooetar em pagamento de
obras ou de exemplares do ifliario Ofli.

dai' saiba do Correio ou estamp.Mia3 do

ó0110 ftdhoaivo,

IM

ACCZo Penal (Amplia a)' Lei n. W.
de 28 ou, outuoto o decreto ri.
do 4 de uovozzihro do 1819...	 $303

Lgua (Rcguiazuuito para arrc?ad,icâo
das taxas do cor-sumo (l'). Dccc. su-

1, mero 11,521, de 10 do março da
i. ioi&	 .....................$500

7ricuItura (CrCa o Ministerio da).
Deor. n. i.&'i. cio 29 da dezcmbid'
(16 1906 ..........$5Q0
Itandega9 (Relatorio aprcsetado ao

• ?J i n;Btc' rio da Fazenda sobro fiscal i-
zação das),.por Leopoldo L. (20 Alou.
•ar......................

Aninario de legislação de fazenda —
referente ao cnno do 1016, por Ai-
fonso Duarte Ribeiro ........ .68000

Armazena gerada (Regulan;eato para o
estabo(eciinentc' de). Dccc. ri. 1.102.
do 21 do noembro do 1913... 	 $50

Latrononhie (Traitií d'), de
E. Liabs,	 , ......... ........

Automoeia (Tabolias para os preços
4MAa .i

'taixa do Amortlzaçao (1tcg'alarnesto da)';,
Dqcreto ri. 6.711, do 7 de novembri
d.	 ......................	 13000

Carros (Tabotias para os preços dos'.
$200

Casa de Detenção (Regulamentoda).5
Decreto numero (3 803, d 2 cio fc-
verciio d 1098....... .. 	 $509

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
k*I1 de e	 -.

Casamflto Civil (Lei do)'. flecapitula.
ciO em ordem alphabetca, por M.
André da Rocha .............. 2t000

Chéques (Regulamento sobre cmiSsfiC
de). Doer. ri. 21 .rMI. de 7 de agosto
cie 4912 .......................

Ckorographia da P r o v £ ri c i a ao
ceará ... ..................	 1$00,

Ct.dlgo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos i sua cIaboraçio, 1' vOlnm(!
((la.)... ,. .. .. .. .. ... ... ..,.. 10$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.0741,
1e 1 de janeiro do 1916), um vo.
lume (M) ....................$8G3

Projecto (Trabalho d.Commissio da
Camara dos Deputados) - 8 volutifin

t( M ) .........................203030
— Projecto (Coninisso Espacial do Se-

nado), j' volume (M) ........63000
Projecto (CommiFo Especial do o-

Lado) 31 volume (M) .........2$00
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues... ................ 	 3$00'

Codigo Penal da Republica dos Estadoa
Unidos do Bras, por un, magistrano
mineiro..................	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri.
cto Federal, cartoaUo ......... 	 4000

Cofre de Orphãcs (Rcu1amcnto para a
escripturaçilo (to) - Dccc. p. 5. 13, (l
13 de, março cio 4807. ........

Coliectorias Fedcracs (Dã novs instru,
eçes para o serviço das). Doer. n.-
ic.ero U.28, de 0 de dezembro da
1911.......................

Compilação das leis fedoraes sobre or-
ganisaço municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares d
!lelto (AI). .. .. .. . , ** * .	 2$00

Concessões de pc!nas d' u(Raguh.
mento para os). Doer. n. 3,050, d
2t de outubro de 189 .......

Consolidação	 das leis das Alfan-
degas..................3t1O0

Consoliaação das leis relativas aoa li-
mites das circumscripçõea judiciarias
do Districto Federal (M) .. .. 	 3$000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . . . ..................53000

Contrabando o seu processo, por A. P.
de Araujo Corrca.......... . .

Constituição ciaRepublica. .. •.

Consumo (Regulamento para arreead
eio e Iiscalísaçio dos impostos (te).
Dccreto ri: 11.931, de 16 do fover.rc'
(te 1916 .....................23006
. Dcreto n 12.351, de O cio janeiro di
1017 (Mterac6es feitas no regula-
jnento approvado pelo -decreto nu-

çrQ	 .. . ..,-. ... ._...-_ 4QQ2

Consolidação doe regnlamento, actos $
'IecLsâss ie1tivas ao imposto de coWM
Sumo e transpoi-e........40lJ0

	

Corretores de Fundos Puhlicos 	 hugu
lamenlo) - Doer. ii. 1.350, ou 20 d
abri) do 4803 .......... ......,

1

Dicolonarlo Geographico das Minsími do
Brasil, pelo Do. Fanciseu Ignaci for-
mira.......................

Docas, portos niaritimos, etc. (fleperco-
rio cia legislaçío sobre), gur Cdctano
Junlor (M) .................

Decretos da Qoverno Provisorlb
de março de 2890..............	 2$0O
de outubro de 1890...........	 7$203
de dezembro de 1890.......... 	 3$009
de laneiro cio 1891...........,-	 2$09t.
do fevereiro do 1801...........

Decisões do Governo Provisorio
1° e 20 fasciculos ............. .3$300
30 e ultimo ...................	 2$00)
Additamct.o............... 	 1500

Decisões do Governo (Coliecçoes cio':
U e, 1S.1........................
de 183?.........;	 .......,	 3000
de 1833 ........................ ..350(10
de 1850......................	 330?
de 1867 ............, ••••••• ,i-
de 4891...,... ................ 	 450
de 18021	...............,	 4S000
de 1393 .................... TU	 23591
de 1894....., ................ 	 4$0U
de 4805.,..,	 ...............	 3$0u

de 1890. .......	 3$000
de 1&)7.........................	 3$00

, 203g

de lSO9 ........................ , 	 3$500
de 1000	 ...................300)
de 1001	 ..................-.	 3$000
(1e 4002 ........................ 	 3$00
de 1003	 ..................... 2	 4$0U
de 190 '.. , . , ...................,	 4$503
de IDOi ...................... IrA	 4$503
de 100(3 ........	 4$50))
de 2007.-......... ....... 	 5$600

do 1Ç)OS.............. 	 5$000
do 2900	 .............,	 5$003
do 19IO ......................	 6$000

do	 L!LtL1.).ii	 4I0Q

•	 oLa dos Corretores (Mercadarias &
OaViO5). Drei'. ii. 6.249, d. 22 do se-

• • ternb'o do 1910 (CrCa a). Dccc, nu-
mero 0.20, de 28 de dezembro de
1911 (I),1 novo reu1arr.cRto) o fle-

-	 moato Interno. ......

1	 •'1 1	11 •uu.. p ii
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Delegacias Fiscaes (Croa O logar de COA. Rygiefle Administrativa da União	 (lIcor. de 2;000tador nas).	 Decr.. ri. 1.178, de 16 do ganisação dos Serviços de).	 Decreto -janeiro de 190 .11. .1.1.51, de 5 de janeiro dc 1901, o re- , ' -1 825	----i 2Eø
Desapropriaç6es 	 por	 necessidade	 ou JilmCi0	 dos serviços	 a cargo	 di de 4;500

utilidade publica da União o do flis. União, Doer.	 ri.	 5.15G, uC o uC mar-
de 1S28.....-r-.,.---

tricto Federal	 (Lei	 e regulamento). u	 .vi. çr-.........	 vvu ..- - -- -_
Decretos ns.	 1.021	 o 4.936, de 2) da Hygiene	 Alimentar,	 do	 Dr.	 Eduardo 2$20
agosto e O de setelnbrQ dç 1913	 $500 Magalhães,	 2 volumes	 (M)..	 4$000 de 4$oOe

Historia	 Constitucional do Brasil,	 pela de 4$609

J2J
Aurelino Leal 'de 183 3$2C0

'de 1835 - 2 vo1umes.-1--.--. 4$00
'de 1830.

Miames	 parceltados	 (lustrucçOes	 t5ari 'de 3$000
os). Doer. ri. 4.227, de 23 de kovem- ce 2$30Cbro	 de	 1901 .................. 15000

Escola Tactca e de Tiro da Guarda Na- Isenção de direitos aduaneiros 	 '(Regula.
de ise

cional	 da	 Capital	 Federal	 (Regula- niento	 para	 as	 concessões	 de).	 De- de 1810. 2S00
'monto)	 (	 M	 $50 ereto n.	 8.59 2, de	 8	 do março de

-
911 de

V	 =	 -	 -
dc ISz2	 -	 ----------	 - 3558

Eleições federaes: Industrias	 e	 profiss6es	 (Regulamento)' de 1813.---..-_. 2500leis	 15009 -
Lei n. 33.	 li	 20 dc janeiro de 1S9. Invalidez dos funcejonarios publicos da

(10 18',4
(Processo	 eleitoral) União	 (Regulamento	 para	 os	 exame de 185.•	 ....._. 2$300

.-	 Lei n.	 1.209, de	 15 de novemi'O de).	 Do':r.	 n.	 11.47, de 20 de janeiro
de 100' 	 (Legislação eleitoral)	 $50 0 de	 1915	 ...........................

-_ Dcci'. Ti. 5.391, de 12 de dezenbo Institutos Militares de Ensino	 (Regula. 18'7	 ----	 -.'--'-.......... .. 25500

de	 1004	 (InstrucçOes	 para	 alista- mento para os).	 Doce.	 si.	 5.69. de de 1848.
jriento do eleitores) ....... . 5503 do outubro de	 200 de 18i9.-,-.

.- Lei n.	 3.139, de 2 de agosto	 de de 000
1910,	 o	 Doer.	 n.	 12.193, de	 6 de
setembro do 1916	 (Lei	 e	 regula- . de

-	
YOIUWC-	 - ---
.	

.i........-a-,
18j3....

r2o9

mente	 eleitoral,	 prescrevendo -
modo por que deve SOL' reito o flOV de 1855. 6$60
alistamento)	 (	 M	 )	 $500

- -
Lei n.	 3.208, de 27 de dezembro Fideril (Cornleta a)'. ti ri. 22 1,

CO - .-...	 . ...
-

de	 1910,	 e	 Decr.	 n.	 12.391,	 de	 7 do	 20	 de	 iivctnliro	 de	 189..
,., e ,u'	 —	 . O ume.•. 7 . . .

sie	 fevereiro	 do	 1017	 (Processo de 1838 — 2 vo1umes.,-.-.-, C$603
eleitoral)	 (	 M	 ),.........1$0O) Jurirprudenoja do Supremo Tribunal Te..1	 1!	 - 	 -(I' e 19	 "	 l- 	 volumes..-f— Alt;-aç -,e--	 ettaS nas	 eis flun dos	 /	 1:-ra1	 O,i eçoc, uOs accuruao 	 ¼)	 •
3.139 e 3.208	 (Alistamento e	 li- .	 dó airn	 de 1895...........-. 	 2$SCOo de 1S0 -	 - iosoo
ç6es fNlviP)	 (M)	 $110 do arino de	 6S060

d	 de 1898	 - de 1861 — 2	 olums	 -
e—	 Ilr'odo-	 cicitor's	 (lo	 Ditricb (10	 anno	 de	 189').....' .......... 	 9$000 de 't802 —	 2	 vclumes.-.-.-,.-. 5$503

Federal.............35000 do irmo de 1900 de 1863 - 2 volumes. 	 -r-. 5$603
Expulsão	 de estrangeiros.	 Decretoi ustiça	 do	 District.o	 Federal	 (Reorga. 'de

.
186	 — O voumcs........

mel- ))	 2.71 ...........................nisaço da). Dccr. n. 9. 263, de 28 do de ISGi - (Additametos) .- $500
Cimsiiio SscundariO e Superior da	 ePu- dezembro	 deSOU ......	 15800

blica	 (Reorganisa o).	 Dccc. n.	 11.530, -. dc
-

186.) -- 2 volumes. - 750
de 18 de marçe de	 1915	 (M).	 $000 Juros	 de	 creditos	 hypothecarios,	 de- 'do 1863 - 2 vo1umes.-..-,-' 7$603

bentures	 e	 dividendos das so!cdades .	 .	 .	 --
anonymas	 (Regulamento	 para	 a	 ar- de 1867 — 2 vçllmes,. 6500

F
iecadaçio	 do	 imposto	 sobre)..	 De-
ereto numero	 11	 abril de ISOS — 2 vo1ume3..,-e-

6$003
12.137,	 de	 de

dç	 :. :;de 187-1 - 3 v3]um5..-.i.' 9$000
de 1835 — 3 volumes.	 --

Febre anierelia	 (Ir1tricç6es para o seN de 1876 - 3 volumes,...----. 10!00
vli:O de imropl(yUsia especifica. 	 1;00e . .	 -	

-
-

1877 -Fallsnoias	 (Leis sobre).	 i.	 2.02, de i7 tio i
de dezembro da 190 ..........15000 - de 1878 — 2 voIuires. 8%00

Facturas	 consulares— Roulamcnto	 ap- Livro	 Verde	 (Docunientôs Diílomatidos dc 1879	 2	 vuIaines,.,.mxi, 6$009
provado pelo Decr. n. 	 1.103

'
de 21 de do	 Brasil	 na	 Guerra	 da	 Europa)* de 1880 — 2 volume. 7$000novembro da 10).. .............	 1OO reis.	 .................55000

Facturas ou cõntas assignadas	 (Regula- Ltcções de Ph ysica, por Francisco Xavier de —	 .-...---1881	 3 v lumes 10$000
•	 monto para a cobrança do se)to sobra de Oliveira Mcnczc.	 ......	 15000 : 18S2	 3	 vo1un..-.---. 12$609

as).	 Doer,	 ri,	 11 .527, de 17 de mace.')
-de 101a5308........................

-----------
--	 .	 - de 1883 — 3 vo1ums..- 0$00

-	 -	 .	 -	 -	 .Fumcc1onarmo5	 Pulicos	 (Lstahiliuide
Leis	 (Collecçoe	 de) -

-	 - de lóSi	 2 v(3lUrn..i-r,- $000
dos), -par Àra'ije	 aoo

,.
de 10S a	 25.00 de lSCfi - 2 500
1c 1l0 a	 ISJ	 2$500 de 1887 - 2 V0JifzCS. ,., $000

- a	 1S1. . . -.- r.- . -. .. .	 25000 de 1880 - 3 vo1umc,.0 $00
-	 .	 ) d,1S1	 a	 2$000 'de fl$000

tIo	 1818	 a	 1810..	 ,-.---. • .-. • .-	 2$000 de 1892. 12190
-	 flistorra	 dos Ires grandc-s capitães	 da

antiguidade	 'Aiuubal	 (e5aL' o Alexar'..
dc	 1820. .-.-.	 .-.--.-.--.-	 2$000 "	 - -	 - 8$00

tIre,, pelo. Dr.-Cesar Zair.a... '	 3$000 10.	 1821 .'.	 • ..:.'.'r'r.	 2$000' d& 4801 '- 2 v&Ufl I2$00t
ydrographie	 da	 Haut. Saint	 Francoi q. de'	 1822.---.-. ..	 ........	 25000 - .
por Ernm.155008 -	 de	 1823. .'. .-.-...-..............2$00) -	 do-



creio '11; - 1v-.	 (If'	 1 d.' malÇ(
de 19Í7.	 ., ..	 - ligo

8

Sté11oÉtraphia Internacional, por A. .PfeiT,
-.	 ...	 .....................

Sorteio Ifl j tar	 (Lei	 •	 j itjc	 a.
ltriro	 dc	 10)S)..................

Saneamento	 (llei'.iIam.:ac da •	 tai
dC').................. $300
ínrQ3	 (lciii;trneri	 i irnpOSOS d

e	 fize1(sar50	 e sorteio	 das
(Ifl')91111ifl5	 ((	 ........... $50(3

Saanc	 Publica	 ;lamcfflo da Dire-
coria	 Geral	 de	 aI:d(	 Puu!ie.a). De-
creto nmcro 10.2J,	 ie IS de mai-a

c	 1D1.....	 "'••:'.	 .. ..	 23000

T

N

Nova Iii± sbbi o	 sado. .-.. -: 10$000

tot!cia historica dos srwiçcs, institui.
ç6es e ct anel ecir.entcs do Mir.lsc.tr .o
da Just's (M ......•.	 .._.•.. •.

3?

PrompFuani	 dÔ	 i!npob(6	 c à éõõ-;
suwo	 ......... ........... C,000

Provimentos da Correição Geral tio }oro
cio Dntnicto	 Federal	 (t!'l(	 -- U17)
(	 M	 ) ...................... 13000

Prosadores e Postas Latinos, pelo Dr.
Cezr.... .........	 ........ 5s00.J

Planta da cidado de S. Sebastiio do Rio
de Janeiro,	 (c	 1808	 (Mi ....... 10$U0

Peculato e isoeda falsa 	 (Estabelece a3
penri	 ca	 cs'cr1riI	 dc).	 1)CCL'.	 nu.

de .1'inc-ro	 2.110,	 de	 010	 relembro
190. ......................

Pareceres do Consultor Gorl da Repu.
Llica	 (1	 volinIe)	 (M	 ....... 33000

rarecere çt do ConstItor Geral di Repu-
blica	 ('	 v;1utrY	 l).......

Pareceres do Consultor Geral da Itepu.
blica	 (3'	 -v!.Jii.e,	 (M) ....... 33009

Pareceres do Consultor Geral da Fopu.
blica	 (I°	 vliroc,	 (M)....... 2000

Portos (Itegutair.teto das Capitartis 00-5,
Dccr.	 n,.	 11.,	 de	 191i... 2$0

4.

'	 8010	 8-13;áCt-1vii-a 	 Uí tilAíliO	 CiFFTCíT J4f'ilhi) dL	 'E91

de 16$00 de 18	 , $000FeguIamento das	 Ccmpanhias	 do	 Se-
d	 (9 -	 ')lum	 . .. 14$OCD Ce 18;5.: $)00 gurts	 $508

- volume'	 .•: 423000 de i877... 3$000 Eé'gti)qjnento	 dos	 Clttbs	 do	 Merca..
e 1901 _2 VO1	 tei . ... . • . 44$0013 e . 3$000 itorias

T	 • .-...	 , 42$000 do 3$OO R	 nI2nto do seilo.

-
(W.

10$000 . - regulamento para a venda-o aUCrCaQO
•1	 •	 '-"

r.rrha Mercante e Navegao de	 Co.. r1s	 e	 inirnovei	 e	 pua	 a	 tjiri-
43$600 hotaem.	 ,	 ................... 13000 1ui.e	 de	 premiozz	 ii:cdiante	 Sorteio.

-4Q. A
Mira

.
do Brasil	 (As)	 e sun	 g!: n , (I)ccre? )	 n.	 12	 i'	 3	 de zna io

d''	 1917)	 $503.............
de	 1WG., k . . ................ . 45$200 pelo 1w.	 Paidit CaIogeia	 (I : 1presso do contrabando	 (P.eguIimeuc
(re- 2 vclurncs... . .-- 23$003 2 *.olurne. . . .'. ............. 6$000 d) .	 Per.	 ti.	 10.03;. 1h!•	 .	 .	

. £$0i d	 li v'reir '	.'	 191311$009
1 91D3	 turne ...... 30S000 *	 o	 regnlnn•tnlo	 acima	 (De-

1e 1IÇ1 -'4 VCIUrr. ........- 45$000

de	 1.J1'?,	 -	 Vc'1u111 	 .......

dt, 1U1,3 '-	 'b1tiins......... 4030G0
j	 191'	 -.-	 V01umC3 ......... 405(P)3

dc	 19i	 -	 o1umes........- 30000
205000

/ d& 4917	 ' 20090

Leis de ei'ç-aflie	 -.

de	 ...... $380

...... $500

de	 BO5,..p,.... ... , ....... $500

dc	 1897....................... 1000

•	 .. ". — i" ... ..,. -1 1$209 

'ie.	 19Q0,	 ..........,	 ........ 1$C00

ie	 ........ . 4300

(].e	 1QO9. ............. ........, 1$000
1912.....................•:,

7tLo	 1012,,,..................:.. 2$000

1e	 19f4,-.., ................. $300

Je	 ...... ,	 ....... 23000

...............c
2$000

............. .... 23000

3$000

-Ois1aço l'oua	 Comparada	 (O brasil
aia), FrÇnz Voa Lis!, traducço e co!-
laborado co João Vieira de Araujo o

3000

tais, z; rlq %Q g	a Republi ca dos E. U. do
rat-., pelos Drs. Tarquinio de Souza

g	 (t-a" Mcnten(gro	 (M) ... 0$000

tot.eria	 (ftegurnc.nto	 timï.- Decr'f(I
n •	 8,............... $500

LLoura	 aos £nnccionarios	 11111311003 	 da
,i	 Uniao' *(Civis	 o	 Militares)	 (Regula-

mente jai'a a cci	 oso de). Decreto
i.	 2. 15 	 (t('	 0	 ti)	 jaiich'o do

00

M

Crantal o.rgptágato d .Faznd 

................. 3S000
187125500

...............€	 33000

J	 23000
00Q

Modelos de Balanço ............. 	 65500
Montepio dos Fi:r.ccionarios Poblicn9

(Itegularn"flt .) tkc' .	 1)t'CLe ri	 rtnRr44
S0

Maratona	 : 't'c'. Frecs:

1' i 1 1 u t	 8 '(TaLe]i, rara os pra-
105	 ......................	 $200

Tarifas das Alaidogas...........
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.....................
Tomada do Contas (fl'cr. n. 2.311, dhs

20 d	 Iezembi'o de 1,411,1......
Traiiporte (JttgulauwnI t	 ra i;rna

e ficaliação do ifluioi', de). Decre-
to numero 11A111, no 17 de 1everit'i
(lo 1913........................S503

Tribunal de Contas (Coilu : jo de aciu
iegislitives	 e	 rea	 rtarcs do)

L ( AI ).....................	 23000

-	 v	 -

Vida cio arque de Barbnesrin, por AR.
tordo A'.gutto de Aguiar ....... .5$C0

Vencimentos militares	 (Lj nU1IWLG
22Q), .	 ..................	 $500

Vencimentos (flegulmonto para a c.
i)ra!lça do imposto sove). Decreto nua
mero 11.911 4, de 26 de jauciru do
191Q.	 •.	 • •• ,. .. ... ..	 $500

111aprtonio Jutidi.0 do Nineiro. '4$o6 	 AOb	 superiores utt03O0 têm

Reiaão dos cidadãos que tomaram par(a 	 i)(mfl(tO'I.	 -
no flovcro ob l3rasi!, (lesQe o nno às obras que esliio assigaaladas com mn
de 1203 i. 18, por M. A. O,. 3$9	 - (M) - pertencem aos diversos Mi.

Rgimnto de . . Custas da J ti s t i 9 a	 n.isLeriO3	 LC'm 
daabme	 ex;

Federa.	 "'•	 - tm o abatimento do 30 %, cru vir
Regimento d Custas da	 u $ t jç o	 tudo do Officio do Alinisterio da . os.

Local:. . -;....................L tiça; li. 1.204 de 8 de flOSto do 190
£Regulamento das . Sociedades'	 nony'-	 -	 -

LIflS (Decr., L,	 -	 Q-	 1prcnjs


